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CULTIVADOR, 

Melhorado  na  economia  rural   dos   géneros  já  culti- 
vados ,  e  de  outios  ,  que  se  podem  introduzir  ; 
c  na^j  fabricas  ,  que  lhe  são   próprias  ,  se- 
gundo o  inellior  ,   que  se  tem  escri- 
to a  este  assumpto  : 
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$iquid  Patriam  erga  benefeci ,  aut 

Confuiui   fideliter , 
Non  videor  meiuiffe  laudem ,  culpa  caruiffe  arbitror. 

A  parentibus  habemu? ,  ut  vivamus  ,  at  bene  efe 
diu  a  Pátria  ;  ^Plat»  In  Crlton.')  Qu3c  cst  ▼elut  aP- 
ter  quidam  Deus ,  et  primus  ,  maxmusque  parens , 
cui  tanti  esse  tribuit  antiquitas ,  ut  omnibus  ,  qut 
eam  conscrvassent  ,  adjuvissent  ,  auxissent ,  certui» 
ín  Coelo  ac  deHnitum  locum  ,  ubi  beati  sevo  frue- 
íentur  sempiterno ,  constituerit.  (Cie.  in  $omn,  Stv' 


SENHOR; 


O  Obe  á  Augusta  presença  de  V.  A.  R.  a  Se? 

giinda  Parte  do  segundo  Tomo  àú  Fazendeiro 
do  Brasil ,  que  tem  por  titulo  Jinturaria ,  e 
por  objecto  especial  o  mesmo  que  a  primeira 
Parte ,  isco  he  ,  a  Cultura  da  Indigoeira ,  e  o 
fabrico  da  sua  colorante  fécula.  Nesta  segunda 
Parte  se  trasladou  tudo  quanto  escreveo  em 
particular  Tratado  M.  de  Beauvais  Raiseau  so^ 
bre  a  Arte  de  fazer  Anil  para  o  uso  das  fa-» 
bricas  da  Ilha  de  S.  Domingos  ,  onde  elle  as- 
sistio,  como  cultivador,  e  como  fabricante, 
por  trinta  annos.  Persuado-me  que  esra  obra  se- 
ira, para  o  Indigoeiro ,  dí  mesma  importância^ 
que  he ,  para  o  Assucareiro  ,  a  Obra  de  hh 
*  ii  Du- 
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Dutrone  de  ía  Cotnre ,  c  para  o 'Gochinilhei- 
ro  a  de  M.  Thiery  de  Menonville  ,  para  o 
granjeiro  de  Café  a  de  M.  de  Labourie  y  todas 
já  traduzidas  de  Ordem  de  V.  A.  R. ,  e  como 
a  ^*  /ÍMfíV»  Cuhivateur  para  o  Fumeiro  ,  ou 
Cultivador  do  Tabaco ,  que  está  a  entrar  na 
prensa  ,  quero  dizer ,  que  devem  ser ,  como  Car- 
tilhas ,  ou  Manuaes  ,  que  cada  Fazendeiro  res- 
pectivo deve  ter  continuamente  nas  mãos  dia 
e  noute  5  medirando  5  e  conferindo  as  suas  an- 
tigas ,  e  desnaturalisadas  práticas  com  as  no- 
vas 5  e  iliuminadas ,  como  deduzidas  de  prin- 
cípios, scientificos ,  e  abonadas  por  experiên- 
cias, repetidas  ,  que  elíes  propõem ,  para  poderem 
desbastardar ,  e  legitimar  os  seus  géneros ,  dô 
sorte  que  hajáo  ,  por  consequência  ,  de  poder  con- 
correr  nos  mercados  da  Europa  a  par  do  dos  es^ 
tranhos.  Isto  quer,  e  manda -V.  A.  R,  ,  e  pa^ 
ra  isto  lhes  administra  estes  subsidios  neces- 
sários ,  de  que  até  agora  os  tinha  privado  a 
inércia.   S^m  livros  nâo  ha  iiistrucção. 

Talvez,  se  os  conhecimentos-  económico- 
niraes,  e  económico- politicos  no  principio- des- 
te. Século  não  estivessem  em  tanta  decadência^ 
se- não  escreveria  em  certa  Gazeta, 


Os 


Os  serviços ,  que  M.  Merhuen  nos  fez, 
são  taes  ,  que  iodo  o  bom  patriota  deve 
desejar  que ,  em  cada  huma  das  nossas  Ci- 
dades commerciantes ,  se  lhe  haja  de  le- 
vantar huma  Estatua.  ÇBritish  Merchant,^ 
O  eífeito  foi  abrir  a  issaciavel  auro- mania  hu- 
ma voragem  sorvcdora  ,  que  engolio  todo  ,  quari-í^ 
to  ouro  loo  mil  Africanos  tem  cateado  ,  e  des- 
entranhado em  cem  annos  das  Brás  ilicas  lavras. 
Qiiem  quizer  multiplicar  quinhentas  arrobas  por 
cem,  lobrigará  o  valor  da  multa  pecuniária^ 
mais  ou  menos ,  correspondente  ao  nosso  des- 
cuido. Ainda  vai  adiante  a  cruel  pena  do  sic 
vos  non  vobrs.  Oxalá  possa  eu ,  qual  outro 
Prometheu,  ir  tirando,  hum  por  hum,  os 
raios  destes  luminosos  astros  d' Agricultura  , 
e  Economia  rural ,  e  aviventar  com  elles  as 
enranguidas  estatuas  do  meu  Paizr  Oxalá  que 
os  sábios  da  Nação  ,  á  imitação  dos  fingidos 
Deoses  da  Antiguidade ,  que  deixaváo  osethe- 
recs  assentos  ,  e  os  penosos  cuidados  ,  que  nel^ 
les  os  occupaváo ,  para  virem  descansar  na 
terra  cem  os  humanos  ,  queirao  deixar ,  por  al- 
guns momentos  5  os  sublimes  objectos ,  em 
que  s©  occupáo  ,  para  se  applicarem  á  estes  , 
^ue  (se  são- grosseiros  )  fazem  icda  a  base  da 

fe- 
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felicidade  da  Nação.  Nós  teríamos  DaKameis 
Parmantiers  .  .  .  Oxalá  possa  ea  satisfazer  ca* 
balmente  esta  tarefa  ,  de  que  fui  encarregado 
por  V.  A.  R.  5  a  pezar  dos  meus  acanhados  es- 
tudos ,  pois  a  reconheço  pela  primeira  por- 
ta 5  porque  devem  entrar  os  ^os  melhoramentos, 
^ue  V.  A.  R.  quer  introduzir ,  e  manda.  To- 
das as  Nações  se  trasladáo  mutuame^ite  ,  na 
porção  dos  conhecimentos,  que  procurão  me- 
lhorar ,  copiando  da  que ,  primeiro  ,  pela  sua 
situação  5  precedera  na  sua  acquisiçáo.  Alema- 
nha deo  os  primeiros  typos  ,  ou  originaes  á 
Mineralogia  Franceza  ,  e  d*  outras  Nações, 

Permitta  V.  A.  R.  que  eu  haja  ,  alfim  ,  de 
terminar  o  meu  discurso ,  mostrando  ,  que  estes 
objectos,  não  digo  os  de  toda  a  Agricultura, 
mas  o  particular  da  Tinturaria  ,  e,  ainda  mais 
rigorosamente  ,  o  fabrico  do  azul ,  o  da  purpu- 
ra ,  o  da  cochonilha ,  sáo  tão  dignos  da  alta 
contemplação  de  V.  A.  R. ,  e  da  sua  imme- 
<iiata  protecção ,  como  podem  ,  e  devem  ser  o 
ouro ,  a  prata  8cc^  pois  huns  e  outros  são  igual- 
mente pertences  da  Soberania  ,  que  o  Todo* 
Bodcroso  conferio  na  Pessoa  de  V.  A.  R. 

O  eterno  fallou  a  Moysés  ,  e  lhe  diz  (ao 

ádepois  ào  preceito  das  primícias).  Isto  he  a 

que 
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€[05  deveis  receber  do  poro  ,  ouro ,  prata,. 
e  o  cobre  fino. 
Azul,  Purpura,  c  Cochonilha  ,  &c.      '""^ -} 
{Hyatimhum  ,  Purpura  ,  Coccigera,') 

A  cor  azul  he  de  tanta  estimação  nas  Di- 
vinas Letras,   que  só  no  Êxodo  se  acha 
repetida  trinta  vezes ,  debaixo  da  palavra 
ThecheUth  que  a  vulgata  verte  hyachiihir 
num^  peli  cor  azul  do  Jacinrho. 
Se  o  Soberano  substitue  na  Monarchia  a  DcoSj 
como  seu  vicegerente ,  a  maneira  de  Moysés  ns 
Theocracia  ,  deve ,  do  mesmo  modo ,  que  elle  re- 
ceber do  povo  estes  dons ;  e  como  poderá  dei-! 
xar  de  promover ,  a  que  os  hajão  ;  e  de  perten- 
der  que  cUes  cheguem  ao  maior  ponto  da  sua 
perfeição ,  sendo  entes  do  seu  Real  dominio , 
assignalados  pelo  Omnipotente,  como  tributos. 
Seja  qual  for  o  fim  do  seu  destino.  Quei- 
tão  os  meus  patricios  tributar   a  V.  A.  R.  to- 
dos estes  perfeitos  censos ,  que  lhe  são  devi- 
dos ,  com  a  maior  cordialidade.  Assim  o  deseja 

DeV.  A.R. 

com  Q  maior  rendimento 

o  mais  humilde  vassalo 

Fn  Josi  JÚariannQ  da  Cgncel^aQ  V^Uosq* 
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LIVRO  PRIMElkO. 
Capitulo   i. 

NoçSís  prelhmnafcs.    Piam   tia   OBrâ,' 
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índigo  ,  ou  Anil  he  o  prociuí^o  de  híJma 
planta  que  ,  tendo  fido  macerada  ,  e  fermentada 
em  Iiuma  íuíflciente  quantidade  de  a^ua  ,  e  o  feit 
extrado  recebido  huma  longa  ,  e  violenta  agita- 
ção ,  depofita  muito  promptamente  Inima  fub- 
ftancia  ,  que  defde  entaõ  adquire  o  nome  de  ín- 
digo ,  a  qual  ,  feccando-fe  convenientemente  ,  for- 
nece em  abundância  ,  e  debaixo  de  bum  peque- 
no volume  ,  huma  belliíííma  ,  e  foridiíTuna  cor  azul. 
Eílas  excellentes  qualidades  faõ  a  caufa  ;  porque 
Ds  Pintores  ,  e  Tintureiros  uTsiõ  delie  com  mui- 
ta frequência  ,  como  fe  pode  ver  na  Arte  do 
Tintureiro  ,  publicada  pela  Real  Academia  das 
í^^^f-  "•  A  Scien. 


(O 

Sciencias  ;  no  Diccionario  Encyclopedico  ;  e  em 
muitas  obras  ,  concernentes  ao  Commercio  ;  Ar- 
tes ,  e  Officios. 

Eíla  matéria,  diíTolvida  em  pequena  quanti- 
dade ,  e  mirturada  com  fabaó  em  muita  agua  ,  tem 
também  a  propriedade  de  facilitar  ,  e  de  aperfei- 
çoar a  branqueaçaó  da  feda  ,  dos  pannos  ,  e  do 
algodão;  o  que  lhe  faz  augmentar  muito  o  con- 
fummo  ,  aífim  na  Europa  ,  como  nas  Colónias, 
onde  raras  vezes  fe  vem  Tintureiros  em  exer- 
cício; mas  como  eíla  fubftancia  fomente  fe  ad- 
quire ao  depois  de  grandes  trabalhos  ;  e  que  el- 
]a  vem  de  muito  longe  ,  fica  fendo  de  hum  gran- 
de  preço. 

Efle  género  defde  tempo  immemorial  faz  hum 
dos  principaes  ramos  do  Commercio  d'Afia  ,  e 
he  huma  fonte  de  augmento  ,  e  de  riquezas'  pa- 
ra as  Colónias  ,  que  os  Europeos  eftabeleccraô  cm 
o  Novo  Mundo. 

O  índigo  foi  antigamente  contemplado  na 
Europa ,  como  huma  eípecie  de  pedra  natural  da 
Índia  ,  e  com  êífeito  tinha  o  nome  de  pedra  In- 
dica :  ao. depois  confundio-fe  aquelle  com  o  de 
Indo  e  Anil  ,  e  com  o  nome  ,  quh  hoje  tem.  So- 
mente ao  depois  dos  grandes  defcobrimentos  da 
America  ,  e  das  índias  ,  fe  conheceo  bem  a  fua 
natureza  ,  e  o  feu  fabrico.  Com  tudo  naõ  fe  po- 
de duvidar  que.  antes  deíTe  tempo  íe  houveíTe  de 

fa- 


(3) 

fabricar  em  Arábia  (i),  no  Egypto  (2),  e  alndâ 
na  Ilha  de  Malta  (j)  ,  mas  como  occultavaô  a 
fiia  origem ,  e  procedimento,  principalmente  no 
ultimo  lugar,  todo  quanto  até  entaõ  le  vendia 
na  Europa  ,  fe  reputava  vir  das  índias.  Julga-fe 
ainda  com  alguma  probabilidade,  que  os  antigos 
naturaes  de  México  fabricavaõ  liuma  efpecie  , 
que  ate  aqui  conferva  o  nome  de  índigo  ,  que 
fe  lhe  tem  confervado  pelas  razões ,  que-  ao  de- 
pois direi  ;  mas  ,  ou  porque  05  Mexicanos  o  fou- 
beíTem  fazer  ,  ou  porque  os  Cafíeihanos  o  enfi- 
naíTern  ,  pelo  terem  aprendido  em  MoUicas  ,  he 
fempre  cerro  que  as  primejra:;  matérias  fabricadas 
nerte  género  na  America  ,  fahíraõ  da  Nova  Hef- 
panlia.  He  também  veroflmil  que  de  todas  as 
Ilhas  d'An!eiica  ,  a  de  S.  Domingos  foíFe  a  pri- 
meira ,  que  cultivaííe  a  planta  do  índigo  :  o  que 
parece  fundado  em  huma  relação  de  Lopes  de  Go- 
mes ,  que  diz  (4)  que  em  feu  tempo  fe  faziao 
A  ii  bel- 


(1)  Hcnn  MUeíton  cltndo  no  Purchas  Cap,  M, 
verf.  j.  pag,  259  ,  Voiiton  no  Purchas  Cap,  12.  verf. 
2..  pag,  271. 

(2)  M.  Marchant  nas  Memorias  da  Jeadenria  das 
Sciencias,  Anno  17 18.  pag.  94.  KclaçaÕ  ria  viagem 
l/tf   C^f ar  Lambert   ao  Egypto  ,    pa^.  1    em  4. 

(j)     Burchard  da  Dcjcrip,  de  Malta  ^  Çap»  6,  pa^, 
jíj.    Ediç.   de    1600. 
(4)     Cap,  26. 


(4) 

fcelHífimas  cores  azuis   em  Hefpanhola  ;  e   fobre 
algumas    paíTagens   do   P.   Labat   ,  que  vamos  co- 
piando. Efle  Author  conta  (i)   9"e  ,  eRando  em 
S.  Domingos    em    1726  ,  foi  ao  deftriálo  do  fun- 
do  da   Ilha  a  Vacca    ,  que    os   Francezes  apenas 
principiavaõ    a  derribar  ,  e  accrefcenta  :   As  anti- 
gas  Indigofiras    ,    que    fe  encontrão    no   interior 
do   paiz  ,  provaó  que   toda   efla  coíla  era  antiga- 
mente  habitada  pelos   ííefpanhoes  ,  que  a  deixa- 
rão ,  para   hirem   povoar  o  Mexiço  ,  ao  depois    da 
conquiíla    de   Fernando  Cortes  (2).  Ora  fixando 
a  época  deíla   melma  deferçaó    nos   cftragos  ,  que 
precederão  ,  e  acompanharão  a  nofTa  invafaó   nef- 
ta  Ilha  ,  ou   fomente    no   tempo   do   governo  de 
3V1.  de  Fontenay  ,  iílo  he  ,  em  1652  ,    fe  deve  pelo 
menos   concluir    que  as  ultimas  fabricas   dos  Hef- 
panhoes  ,  nefla    parte   da  Ilha  de  S.    Domingos  , 
concorrem   com    os  mais   antigos  eftabelecimentos 
deRa   efpecie     em    as  noíías  Ilhas  ,  cuja  dida  íó 
remonta   ao   sâihf    de   1644,  tempo,  em  que  M. 
le  Pointi  ,  Commendador  de  Malta  ,  e  zelofo  cul- 

ti* 


(l^  Bijloíre  s:€neral  des  Voya^es  JÀh.  ■] ,  Tom. 
59.    p.  2  ,    141  ,    14?. 

(2)  A  Cidade  do  México  ,  foi  cttncjui fiada  aos  I  j 
de  Aç:cJlo  de  1521  ,  depots  de  2.)' dias  de  ajjedh, 
Jean  Bartrow  Abre^é  ÇJiromhgique*  Voi,  2,  fo^, 
425. 


(?) 

tivador  ,  começou  a  animar  o  trabalho  em  todasf 
as  noífas  Ilhas  ,  das  quaes  teve  o  governo.  Reí- 
ta  com  tudo  faber,  le  os  Hefpanhoes  tranfpor- 
táraõ  alguma  planta  do  índigo  de  Guatimab  pa- 
ra a  Ilha  de  S.  Domingos  ;  fe  elles  obfervavaã 
cm  feu  trabalho  o  methodo  dos  Mexicanos  ;  e 
de  quem  nós  tiramos  o  noíTo  ?  Os  Authores  fo- 
bre  iílo  fó  nos  offerecem  conjedíuras  ,  que  pou- 
co fatisfazem.  O  P.  Charlevoix  ,  ou  mais  depref- 
fa  o  P.  lePers  ,  fobre  cujas  Memorias  o  outro  tra- 
balhou ,  diz  em  lua  Hiíloria  de  S.  Domingos 
(i).  Ha  duas  fortes  de  hervas  ,  chamadas  índi- 
go. Nafce  huma  elpecie  ,  que  fe  chama  índigo 
baílardo  ,  que  muito  tempo  fe  cuidou  que  para 
nada  preílava.  Hum  vizinho  de  Acul  ,  chamado 
Miguel  Perigord  fe  refolveo  ,  ha  20  annos  ,  o 
que  conforme  o  Author  cahe  em  1704,  de  o  ex- 
perimentar,  e  lhe  fuccedeo  bem,  Elle  fe  enriqiie- 
ceo  ,  e  todo  o  mundo  o  imitou.  Hoje  fe  vende 
efte  índigo  pelo  mefmo  preço  ,  qUe  o  das  índias 
(  o  Author  falia  do  índigo  ,  que  íe  tira  em  S.  Do- 
mingos da  herva  ,  chamada  índigo  Franco  ,  que 
fe  julga  ter  íido  trazida  das  índias  propriamen- 
te chamadas.)  He  precifo  confeííar  que  efle  (o 
índigo,  que  fe  tira  do    franco)  tem    outra    vif- 

la. 


CO     VoL  2,    pa^.  489. 
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ta.  O  Author  cahio  em  hum  erro  de  prevenção, 
mas  elle  o  emenda  ,  chamando-o  baftardo  ,  que  vem 
em  muitas  terras,  que  recuíaó  o  primeiro.  Tem- 
fe  experimentado  muitos  outros  ,  vindos  da  Goíla 
d'Africa,  mas  debalde.  Finalmente  quando  eu  di- 
go ,  que  o  antigo  Indig.o  (  o  Author  devia  chamar 
vovo^  veio  das  índias  Orientaes  ,  eu  fallo  com 
a  maior  parte  dos  Autiiores  ,  que  del!e  tratarão.: 
inas  elle  lentimento  tem  fuás  dúvidas  :  muitos 
pertendem  quj  feja  oriundo  do  Continente  da 
America  ,  e  fobre  tudo  ,  de  Guatimala, 

Towias  eflas  opiniões  ,  trazidas  pelo  P,  Char- 
levoix  ,  parecem  entretanto  pouco  fuílentaveis  , 
quando  le  conhece  que  nenhum  dos  Authores  , 
que  efcreveraõ  as  differentes  Hiílorias  Naturaes 
da  Nova  Hefpanha  fez  mençaó  deíle  tranfporte ; 
e  que  entre  as  efpecies  ,  que  elles  nos  aprefen- 
taô  com  feus  nomes  Mexicanos  ,  como  originá- 
rios da  Nova  Hefpanha ,  naô  fe  acha  totahnen- 
te  o  índigo  franco.  He  verdade  que  Jorge  Rum- 
phio  no  feu  Herváno  d'Amboino  (i)  fallando  do 
índigo  do^  Ptlalaios  ,  chamado  Tarron  ,  cuja  def- 
cripçaõ  feita  pelo  Author ,  traremos  daqui  a  pou- 
co ,  diz  que  os  Hefpanhoes   o  tiráraô  das  Molu- 

cas 


(i)     5.  Parte  i  C^p»  39*  p«  220. 
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cas  para  o  introduzir  nas  Ilhas  d^America  ,  on- 
de nafcc  em  grande  abundância  ,  mas  ver-fe-ha 
que  eQa  planta  difFere  em  muitos  pontos  ,  c 
principalmente  na  fóima  das  fuás  llliquas  fíg.  2. 
Efl.  111.  das  do  índigo  franco  de  noíTas  Colónias, 
o  que  enfraquece  muito  o  pezo  defta  authorida- 
de.  Naõ  fe  occultará  que  Jorge  Wolf  Wedeluis 
(i)  penfa  que  os  Portuguezes  ,  e  Hefpanhoes  <^,de- 
pois  de  terem  cultivado  efta  planta  nas  índias  , 
tfouxeraô  o  graõ  para  as  fuás  poffeíToes  America- 
nas ,  mas  expõem  a  fua  opinião  como  huma  fmi- 
ples  conjedura.  Ao  depois  deílas  diíferentes  ad- 
vertências ,  reíla-nos  penfar  :  fe  os  Francezes  tra- 
riao  eíía  efpecie  das  Cóftas  do  Mediterrâneo  ,  011 
do  Mar  Vermelho  ,  ou  fe  encontrando-a  nas  Ilhas 
da  America  ,  foraó  os  primeiros  ,  que  a  cultiva- 
rão ,  o  que  parece  com  effeito  indicar  ó  fobre- 
nome  de  Franco  ,  ou  Francez  ,  confirmado  pela 
adopção,  que  íizeraó  os  Inglezes  (2). 

Naõ  fomos  mais  felizes  nos  exames  feitos  , 
para  conhecermos  o  modo  ,  porque  os  Hefpanhoes 
trabalhavaó   a  fua  planta  em   S.  Domingos ,  nem 

don- 


(1)  Exerckes    medico    phllelogi^aes,    Tiecad,    4. 
p.  47. 

(2)  Wiliam  Burke  ,   Hi/hire   dcs  Cohnks  Eíiro- 
pcciíds  dans  Am€r'i(juç  ,  Tom»  a.  p^g.  2Z2. 


donde  fe  tirou  et  methodo  ,  que  fe  erp?.lhoii  por 
todas  as  noíTas  Colónias.  Mas  obfervaremos  que  , 
íe  as  infirucções  fobre  a  fabrica  do  índigo  nos 
houveíTem  de  faltar  da  parte  dos  Hefpanhoes  , 
ou  dos  Portuguezes  do  Brafil  ,  iVl.  de  Poinci  , 
que  podia  faber ,  como  fe  fazia  em  Malta  ,  e  no 
Egypto  ,  e  ainda  nas  índias  ,  naó  teria  deixado 
de  enfinar  aos  noíTos  Colonos  ,  aos  quaes  de  to- 
da a  forte  excitava  a  efte  trabalho  ,  cuja  emu- 
lação foi,  dentro  em  pouco  tempo,  taó  {]jrande 
entre  nós  j  e  os  Herpanhoes  ,  que,  conforme  diz 
Jofé  da  CóRa  (O,  afreta  trouxe  dos  portos  da 
Kova  Hefpanha  em  1547  —  $è^^3  arrobas  (2) 
de  Anil  ,  ou  Índigo;  e  em  1586  —  2'í^66o  ar- 
robas &ò  raeíma  mercadoria  (3).  Da  outra  par- 
te lemos  na  Hiftoria  de  S.  Domingos  (4)  que 
eRa  fabrica  fizera  progrcffos  taõ  rápidt)S  nefia 
Ilha  ,  que  o  produdo  da  venda  do  feu  índigo 
inontára    em    1724    a  três  milhões   de    libras  da 

noíTa  moeda. 

If. 


(O     CHadõ  por  Hans  Shoane.  Vcijage  a  la] amai", 
ca  VJ.  2.  p,  ?4. 

(2)     Arroba  peza   25    nitras  ,  pezo  de  marco, 

(O     ^<:o/Ia  L.  4.   p.  255. 

(4)     Charhvoix  Tom,  2.  pag,  4S9. 
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iHo  he  o  mais  intere?Tante  ,  que  pocleinos  co- 
lher na  Hiíloria  deliu  lubrtancia.  Entre  tanto  con- 
vém fazer  conhecer  as  difrerentes  plantas  ,  e  os 
diverfos  meios  ,  que  fe  empregai)  para  fabricar 
eíla  matéria  ,  e  de  prevenir  ao  Leitor  da  ordem  , 
que  guardaremos  na  expofiçaõ  deftes  difrerentes 
objeclos.  Por  eíle  motivo  advertiremos  ,  i.°  que 
a  planta  ,  de  que  fe  extrahe  o  índigo  ,  he  funi- 
niamente  varia  nas  fuás  efpecies  ;  e  que  algumas 
vezes  nafcem  em  paizes  muito  diílantes  huns  dos. 
outros,  2.0  que  o  modo  de  trabalhar  eflas  plan- 
tas ,  e  algumas  vezes  a  mefma  efpecie  ,  naõ  he 
fempre  femelhante  em  cada  hum  dos  povos,  e 
linda  no  mefmo  paiz  :  donde  neceííariamente  re- 
[ulta  huma  grande  diveríidade  nos  produtos.  Pa- 
a  haver  de  expor  eftes  objedos  em  fua  ordem 
nais  natural  ,  e  aproximar  ,  quanto  for  poíTivel  , 
egundo  o  feu  relpeito  Jocal  ,  me  propuz  apre- 
entar  feparadauiente  os  Indigos  de  cada  Conti- 
lente  ,  e  ajuntar  a  fua  defcripçao  á  de  fuás  ma- 
lufaduras  ,  antes  de  paflar  á  de  outro  paiz.  E, 
:omo  o  noíTo  defignio  he  o  de  voltar  a  fabrica 
lo  índigo  em  noiTas  Ilhas  ,  que  he  o  fim  deíie 
rabalho  ,  começaremos  expondo  fucceíTívamente, 
'  que  Europa  ,  Africa  ,  Afia  ,  e  o  Continente 
;'America  nos  ofFerecem  de  mais  importante  ,  e 
e  mais  eflencial  acerca  deíles  differentes  aíTum- 
tos  ,  que  me  naõ   lifonjeo   de  ter  efi^ot;ido   fo- 

bre 
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hte  tudo,  pelo  que  diz  refpeito  á  defcripçaó  das 
plantas.    A    final  confeíTaremos    que   pouco   nos 
convinha   tratar   das   plantas  ,  que  fiio  earanha^  ás 
noíTas  Ilhas  ,  íe  tiveffe  achado  nos  Authores  mais 
célebres  foccorros   neceffarios    ,    para  encher  efta 
parte;  e  fenao  cuidaíTe   que  o  Leitor  inílruido  do 
carader  defias  plantas  ,  veria   com  maior  fatisfa- 
çaÓ,  o  que  lhe  hei   de  dizer  a  refpeito    de    íuas 
manipulações  :  tenho-me  figurado    que   o  conhe- 
cimento deftas   plantas    poderia   dar  occafiaõ  a  al- 
gum tranfpoite  util  para  as  noíías  Colónias  ;  e  ef- 
te  notivo   acabou  de  convencer    a  repugnância, 
que  tinha  a  huma  tal  empreza. 


CAPITULO    lí. 

Vos   Indígos  ,  e  fabriéas   d' Europa, 

\J  índigo  nafce  naturalmente  em  todos  os  pai- 
zes  fituados  entre  trópicos,  e  fe  podem  cultivar 
proveitofamente  ,  nos  que  eílaô  apartados  da  li- 
nha até  40  gr.  ;  mas  fora  deftes  limites  rara  vez 
,he  bem  fuccedido. 

Efta  raridade  ,  á  qual  fe  eftá  fujeito  em  hum 
clima  tal  .  como  o  dos  arrabaldes  de  Paris  ,  fez 
inferir  nas  Memorias  dAcademia  huma  deferi- 
pçao  das  mais  completas  do  índigo.  O  Authoi 
nâô  diz  ,  donde  tirara   a  femente  da  planta  ,  de 

que 
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que  trata  ,  nem  o  nome  particular  da  fua  efpecie  ; 
mas,  fe  devo  julgar  pela  lua  defcripç:  6  ,  parece 
que  tinha  á  viíla  o  índigo  franco.  Todavia 
fe  haja  de  obfervar  ,  que  fe  encontrão  algumas 
differenças  entre  efta  defcripç^o  ,  e  a  que  ao  de- 
pois darei  ,  quando  efliver  perto  a  entrar  nas 
circumftancias  da  fua  manipulação  em  nolTas 
Ilhas  :  mas  fera  fácil  a  conciliação  ,  confideran- 
do  as  tenções  ,  e  o  paiz  ,  cm  que  foraó  feitas 
huma  ,  e   outra. 


VeferJpçiiÔ  do   índigo    por  iVÍ.   Marcfiand  da  Aca* 
demia   dás   Scicnàas  ^i^. 


c 


,v  Orno  quer  que  o  índigo  feja  huma  planta  , 
que  rara  vez  florece  ,  e  grada  neíle  paiz  {França); 
c  que  o  anno  paflfado  o  vi  crcfcer  perfeitamente  , 
darei  a  fua  defcripçao  ,  e  as  notas  ,  que  fiz  a 
refpeito  dos  caraderes  genéricos  ,  fig.  i.  Eíí.  I. 

O  feu  talhe  reprefenta  hum  modo  de  fot'ar- 
bufto  de  figura  pyramidal  ,  provido  de  ramos  def- 
de  o  alto  ate   a  fua  extremidade ,  reveílido  pelos 

feus 


(O    Memoires  de  VAcadçtnU  KoyaU  dís  Scknces. 
1718.  />.  92. 


(    12    ) 

feus  lados  de  muitas  folhas  ,  mais  ou  menoí  ;  con- 
forme eftes  lados  fe  achaó  fituados  nas  plaiuas. 
Tem  a  raiz  groíTa  três,  ou  quatro  linhas  de  diâ- 
metro ,  mais  con^prida  que  hum  pé  ,  dura  cou- 
riacia  ,e  acoroçoada  ,  undulante  ,  provida  de  fibras 
inui  groíías  ,  eílendidas  aqui  e  alii  ,  hum  pou- 
co cabelludas  ,  coberta  de  huma  cafca  esbranqui- 
çada ,  carnuda  ,  que  fc  pôde  defpojar  facilmente 
da  parte  fuperior  da  parte  interna  em  toda  a  lua 
cxteníaõ,  ou  comprimento.  ERa  fubíhncia  carnu- 
da ,  fendo  madigada  ,  tem  hum  fabor  acre,  e 
íimasgofo.  O  corpo  lenhofo  tem  menos  ,  e  toda 
a  raiz    hum  cheiro  leve  ,  tirando  a   Aipo. 

Defta  raiz  fe  levanta  immediatamente  huma 
fó^  hafte  ,  alta  dedous  pés  ,  «u  mais  ,  da  groíTú- 
ra  da  raiz  ,  direita  ,  hum  pouco  ondeada  de  nó 
rm  nó  ,  dura  ,  quafi  lenhofa  ,  coberta  de  huma 
:aíca  levemente  gretada  ,  e  liílrada  de  fibras  ,  de 
icor  parda  acinzentada  para  a  bafe  ,  verde  no  maio, 
avermelhada  para  a  extremidade,  e  fem  apparen- 
[;CÍa   de  medulla  por  dentro. 

Eíia  hafie  he  mui  ramofa  defde  o  Teu  naf- 
clmento  até  dous  terços  da  fua  altura  ,  ou  mais  ; 
e  os  ramos  mais  compridos  ,  de  ordinário,  íe  íi- 
tuaõ  nos  baixos  da  hafte.  Os  ramos  ,  e  as  efpigas 
das  flores ,  que  produz  eíla  planta  commummente 
fahem  das  axillas  de  hum  coílal  folhado  ,  que 
no  íeu    movimento    forma    huma  pequena  emi- 

nea- 
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nencia  á  maneira  de  nó  ;  e  catía  coííal  ,  fegun- 
do  o  comprimento  ,  he  guarnecido  de  J  até  ii 
folhas  ,  difpoílas  aos  pares  ,  menos  a  que  con- 
tinua o  cofiai  ,  que  he  única  ,  e  muitas  vezes 
a  mais  pequena  de  todas  ,  as  que  ornao  o  cof* 
tal. 

As  maiores  eHau  íituadas  ét^âe  o  principio 
ate  o  meio  do  cofiai :  tem  quafi  huma  pollegada 
de  comprido  ,  e  5  para  6  linhas  de  largo  ,  e  en- 
tre as  miúdas  fe  achaõ  algumas  ,  que  naõ  tem 
mais  que  o  terço  da  grandeza  das  precedentes. 
SaÕ  todas  de  figura  oval  ,  liíos  ,  brandas  ao  ta- 
60  ,  carnuda?.  A  fua  cor  verde  ,  carregada  por 
cima  ,  mas  pailida  ,  ou  esbranquiçada  por  baixo  , 
acanaladas  ,  ou  dobradas  ,  corno  canos  *  para  cima  , 
c  pegadas  por  hum  cabinho  mui  curto  ,  que, 
prolongando-fe  peio  interior  da  folha,  fe  divide 
uitas   fibras   lateraes  ,  que  muito  pouco   fe 


em   m 
divifaõ. 


Dcfde  quafi  hum  terço  da  fua  altura  ,  até 
a  extremidade  ,  fahem  das  axillas  dos  coRaes  das 
folhas  eípigas  de  flores  ,  compridas  ,  de  j  polle- 
gadas,  carregadas  de  12  para  15  flores,  alterna- 
tivamente fituadas  ao  redor  da  efpiga.  Cada  flor 
começa  a  apparecer  em  figura  de  hum  pequeno 
bota6  ,  ova!  ,  de  cor  verdoenga  ,  donde  fe  abre  , 
ao  depois  ,  huma  flor  CA)que  .  abrindo-fe  ,  e  ef- 
tendendo.fe  ,    tem  4    ou    5   Unhas    de  diâmetro 

fem- 
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fempre  compofla   de    5    petalos  difpoííos   ,  como 
a  flor  da  rofa  ,  algumas  vezes    mais  ,  outras  -me- 
nos de   cor  de   purpura   fobre   hum  fundo  verde 
esbranquiçado.  O  maior  deíles   finco  petalos  (B) 
fituac'o  a  cima  dos  outros  ,    he   quafi  redondo  , 
ligeiramente    acanalado  no  meio  ,  algum  tanto  em 
concha  para   dentro    pelas  bordas  ,  terminado  em 
ponta   na  íiia    parte    fuperior  por  huma  efpecie  de 
ponta  ,  e  provido  de  unha  na  parte    inferior.   As 
duas  folhas   inferiores    (C)     faÓ   de  figura  oblon- 
ga ,  chanfradas  ,  fazendo  cada  huma  duas  orelhas 
para  o  feu  nafcimento  ,  e  concavas  como  colher,  na 
lua  extremidade.   As  folhas   lateraes   (D)   no   nu- 
mero  das   precedentes   faõ    mais    eílreitas  ,    mais 
pontudas  ,  e   as   mais   coradas    d'entre  as  folhas  , 
ou   petalos   deíla  flor,  o  meio  da  flor  tem   hum 
pirtillo    verde  (F,)  ,  elevado  pela   ponta,  e  metti- 
do  em  huma  bainha   membranofa   C^)  ^^  ^""^  ^^^'' 
de  esbranquiçada,  recortada    na    extremidade   em 
8   tiras  ,  em  forma  de  ellames  (G)  ,  cada  qual  ter- 
minada   por  hum    cacuruto  de  cor  verde    amarel- 
lada.   Eíla  flor   fahe  de  hum    caíis  em  cartuxo  ver- 
de  pálido  (H)  ,   recortado    pela  borda  em  5    pon- 
tas ,   e  foRido   por  hum    pedúnculo  muito  curto. 
A  flor   nao    tem   cheiro;   mas    as  folhas  da  planta 
machucadas  ,  ou  raaRigadas   tem    cheiro ,  e   fabor 
Jeguminofo  ,  afiTim   como  a  flor.   Cabidos   os    pe- 
talos  o  piílilo  fe  alonga  pouco  a  pouco  ,  e  fe  vol- 
ta 


ti 


ta  em  Inima  filiqua  cartílaginofa  O)  ,  longa  maií 
de  liuma  pollegada  ,  groff.i  d'Jiuma  linha  ou  mais, 
curvada  em  fouce  j  quafi  redonda  na  fita  circum- 
ferencia  ,  aplainada  nos  lados  ,  ordinariamente 
terminada  em  ponta  ,  articulada  em  todo  o  feti 
comprimento  ,  e  eílando  madura  de  liuma  cor 
parda  ,  lifa  ,  luzente  ,  raiada  de  liuma  ponta  a  ou- 
tra ,  tanto  na  parte  convexa  ,  como  na  concava  , 
de  luima  groíTa  fibra  de  cor  preta  avermelhada. 
Efta  filiqua  he  branca  por  dentro,  e  contem  de 
6  a  S  grãos  ,  encerrados  em  cellulas  (L)  fepara- 
dos  por  pequenas  pelliculas  ,  ou  diaphragmas 
membranofos  (M)  ,  esbranquiçados  ,  tranfparente?, 
B  raiados^  de  fibras.  Os  grãos  (N)  faô  em  forma 
de  pequenos  cylindros  compridos  'quafi  de  huma 
lirrha  ,  defigualmente  redondos  em  íua  circum- 
Ferencia  ,  applainados  nas  duas  pontas  ,  e  de  cor 
pardilha  ,  algumas  vezes  brancos  arroxados  ,  mui- 
to duros  ,  e  de  hum  gofio  leguminofo.  Efies  grãos 
jroduzem  primeiramente  duas  folhas  fimplices 
;0)  de  figura  oval ,  aos  quaes  fuccedem  duas  fo- 
iças ,  mas  hum  pouco  maiores  ,  e  ao  depois  entrao 
i  apparecer  os  coftaes  das  folhas. 

Efia  planta  he  annual  aqui.  Dizem  que  du-' 
a  dous  annos  ,  e  mais  nas  duas  índias ,  no  Bra- 
íl  e  México,  onde  fe  cultiva  em  abundância  ,  af- 
im como  á  muito  tempo  no  Egypto.  Semea-fe 
qui  eíla  planta  em  taboleiros  ^  IVIarço  :  flo- 
re- 
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rece  em  Julho  e  Agoflo  ,  quando  o  eííio  ht 
muito  quente  ,  mas  fó  rarilíinia.  vez  dá  boa  fe- 
inente  ,  e  o  meímo  em  outros  lugares.  E  aíTim  naõ 
fei  que  Botânico  algum  nos  haja  de  ter  dado  hu- 
ma  boa  defcripçao  das  flores  ,  e  fruílos  deRa 
planta  ,  a  pezar  de  fer  conhecida  ,  á  muito  tem- 
po, pelo  grande  ufo  ,  que  nos  dá  ,  principalmente 
nas   Tinturarias. 

Pelo  que  fe  tem  dito,  fe  conhece  que  naa 
he  fácil  examinar  todas  as  partes  ,  que  caracle- 
rifaõ  efta  planta  ,  que  fomente  le  dá  bem  em 
certos  climas  ,  o  que  parece  fer  a  cauía  ;  por- 
que os  Botânicos,  que  difcorrêraô  acerca  delia, 
nao  tendo  occafiao  de  examinar  as  fuás  partes  , 
m6  concoidad  mo  género  ,  a  que  deve  pertencer  ; 
'porque  attribuem  fer  ^  Cohítea  ,  outros  Ghjlum , 
outros  o  Em.m^.aoqual  fe  fubmetteo  ultima- 
mente  nas  Ínílituiç6es  Botânicas  :  género  certa- 
mente ,  com  quem  parece  que  tem  mais  refpei- 
tos  ,  que  com  os  dous  precedentes  ;  e  que  com  tu- 
do naõ   lhe  convém  ,  como  faremos  ver. 

Pela  defcripçaô  ,  que  acabamos  de  dar  ,  fe  vê 
que  as  partes  ,  que  caraderifaÓ  o  índigo  ,  faÔ 
diíferentes  das  do  Emeras.  i.°  Porqire  o  índigo 
de  cujas  folhas  feextrahe  a  fécula  para  o  ufo  das 
tinturarias,  naÔ  fubfifie  muito  tempo  ,  o  que  fe- 
naô  faz  das  efpecies  do  Emerus  ,  que  faõ  arbuílos 
mui  lenhofos ,  ^dejonga  duração.  ' 
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2. o  Our  o  Indi:;o  dá  huma  flor  ,  cujos  pe- 
talos  íe  ertendem  á  maneira  dos  da  flor  da  rofa  ,  e 
cujo  contorno  guarda  a  proporção  da<;  flores, 
que  le  chainaõ  regulares  ,  eíl  ru  d  ura  d  i  Aferente 
da  Hor  do  Emcrus  ,  cujos  petalos  fe  ajuntaô  co- 
mo os  das  tlores  leguminolas  ,  e  cobrem  íempre  d 
pi  Ri  lio. 

j.o     Que   as   filiquas   do   índigo    faõ   verdadei- 
ramente  articuladas   ,    e   que   cada   huma  contem 
ÇzM   gráo  particular   em   huma  cavidade  ,  ou    cel- 
lula    exadamente     fechada    por    huma    pellicula 
membranofa  ,  refaltada  ,  esbranquiçada    ,     lu7en- 
te  ,  e   raiada  de  fibras  ,  a  qual   fe  defpega    per  íi 
mefma  ,  quando  fe  abre  a  filiqua  .  eftando  madura.' 
Erta   pellicula  ,  ou    diaphragma   ,  fendo   exa- 
minada   de     perto   ,    fe    vé    que    tem     a    figura 
de  hum  di fco  ,   rodeado  em  fua  circumferencia  de 
hum    annel   membranofo  ,  cujas  bordas  fe  levantaá 
a  cima    das  duas    fuperíicies    do   mefmo    difco  * 
em   vez  que  a  filiqua  do   Emenis  nao   he    articu- 
lada ,  e  que  os  grãos  faÕ  contidos   neíla  ,  e    fem 
cavidade   alguma  ,  nem   membrana  ,  que  os  fepa- 
re    entre    fi     ao    longo  da   filiqua  ,    o  que  deve 
Fazer    concluir   ,  que  o  índigo   naõ  pôde   fer  ar- 
ranjado  entre  as  efpecies     do   Emerus   :  nem  en- 
:re    as    de    algum    género  conhecido   :     por  eíla 
■azaô   conílituiremoj  delie   hum  novo  ,  a  que  cha- 
maremos  Anil ,  ou  Jfídigo, 
Part.  lí.  E 
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Fabrica  do  Índigo  na  Ilha    de  Malta: 

J\  Fabrica  do  índigo  na  Ilha  de  Malta,  dcf- 
crita  por  BurcKard  (i)  cm  1660  he  a  úni- 
ca ,  que  temos  conhecimento  ter  exiftido  na 
Europa  ,  e  ignoro  fe  acafo  ainda  exifte.  A 
defcripçaõ  ,  que  o  Author  dá  ,  naó  he  muito 
extenfa  ;  mas  bafta  ,  para  conteílar  efte  faâo  ,  a 
fua  data;  e  indicar-!he  a  origem,  que  totalmen- 
te parece  fer  Afiatica.  Elle  diz  o  feguinte  ,  jul- 
gando-fe  pelos  termos  da  arte  ,  empregados  pe- 
lo Author  ,  e  pelos  que  tivermos  occaíiaó  de 
referir  ,  quando  fallarmos  acerca  das  fabricas  da 
Afia. 

Nafce  nefta  Ilha  huma  efpecTe  de  Glajlum , 
a  que  os  Hefpanhoes  chamaô  Anil  ,  e  os  Árabes, 
e  IVlaltezes  Ennir  ,  donde  fe  tira  huma  tinta  ,  cu- 
jo ufo  he  conhecido  em  t©da  a  Europa,  (  O 
Author  defcreve  nefte  lugar  a  planta  de  hum 
modo  muito  fuperficial  ;  mas  ,  a  pezar  de  dizer 
pouco  ,  fe  conhece  fer  o  índigo  franco  ,  ou  baf- 
tardo  de  S.  Domingos  ,  de  que  largamente  trata- 
rei adiante;  pois  elle  accrefcenta ) .    Eíla  herva 

he 


(O     Cnp.  6  p.  23  efeg,  Edi^,  de  1660,  VeferiptíÇ^ 
àc  Vlslc  de  Malthe* 
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lie  mui  tenra  no  primeiro  anuo  ;  a  fécula  ,  que 
dcJla  provem  ,  fomente  dá  huma  maíTa  imperfei- 
ta de  iuima  cor  tirante  a  vermelha  ,  e  muito  mol- 
Je  para  íie  fuílentar  na  agua.  O  índigo  defla  qua- 
lidade he  conhecido  pelo  nome  Noutí ,  ou  Mou" 
ti  ;  mas  o  do  fegundo  anno  he  violete  ,  e  taõ  le- 
ve ,  que  bóia  na  agua.  Tem  o  nome  de  Ct/erce  , 
ou  áàZiaria.  No  terceiro  anno  defcahe  da  fu a  per- 
feição :  a  mafla  he  tofca  ,  de  huma  cor  cuja,  ea 
menos  eftimada  de  todas  as  efpecies.  Chama-fo 
Cateld, 

Corta-fe  a  planta  ,  e  fe  mette  em  tanques  , 
carrega-fe  de  pedras  ,  e  cobrc-fe  de  agua.  Dei- 
xa-fe  alguns  dias  ,  até  que  fe  lhe  tenha  tira- 
do toda  a  cor  ,  e  íubaancia  ;  faz-fe  enta5 
pairar  a  agua  para  outro  tanque  ,  em  cujo  fun- 
do fe  acha  outro  mais  pequeno  :  bate-fe  forte- 
mente com  páos  ;  e  ao  depois  fe  decanta  pouco 
a  pouco,  até  que  finalmente  fó  refte  no  fundo 
o  fedimento  ,  ou  pé  ,  ou  fubftancia  mais  groíTa  , 
que  fe  tira  ,  c  fobre  pannos  fe  põem  ao  SoU 
Defde  que  elia  começa  a  tomar  huma  certa  confií- 
tencia  ,  fefórmaó  boletas,  ou  taboletas ,  que  fe 
fazem  feccar  fobre  areia  ,-  porque  outra  qualquer 
matéria  a  abforveria  ,  e  lhe  arruinaria  a  cor.  Se  a 
chuva  lhe  cahir  ,  perderá  todo  o  luftre  da  fua 
cor.  E  o  índigo  poflo  nefte  eílado  chamaó  Jaliad. 
O  da  melhor  qualidade  he  fecco  ,  leve  ,  fluduan, 
B  ii  te 


W 
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te  na  agua  ,  de  hum  violete  brilhante  ao  Sol  j 
c  ,  pondo-fe  em  carvões  ardentes  ,  dá  huma  fu- 
maça   arroxada,  e  deixa  poucas  cinzas. 

A  vantagem  ,  dos  que  fabricaô  efte  índigo  , 
confifte  no  fegrcdo  do  proceíTo  ,  que  com- 
municaÓ  a  mui  poucas  peíToas  ,  ainda  que  efte 
em  ú  feja  coufa  nenhuma  ;  porque  receiaõ  que» 
fe  o  publicarem  ,  perderão  todo  o  feu  proveio 
to  ,  como  acontece  muitas  vezes  na  maior  par- 
te das  coufas  ,  que  fó  fe  eftimaô  pela  lua  rari- 
dade* 

Terminando  efle  Artigo  ,  devo  ajuntar  ,  pa- 
ra fatisfaçaô  do  Leitor  que  ,  tendo  plantado  ef- 
te  graô  de  índigo  franco  de  noffas  Ilhas  era 
terras  leves  ,  n'huma  paragem  de  Provença  ,  li- 
tuada  aos  44  gráos  de  latitude  ,  elle  fe 
criou  muito  bem.  Mas  o  tempo  ,  e  a  commo- 
didade  me  faltarão  ,  para  obfervar  o  refto  do 
feu  crefcimento  ,  que  já  eílava  affaz  bem  avaria 
çado. 


CA- 
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CAPITULO    IIL 

Dos   Indigos  ,  e  mampulaçai  d' Africa, 


N, 


A6  havendo  até  agora  Author  algum  ,  que 
nos  defcrevelTc  circumftanciadainente  os  Indigos 
defle  Continente  ,  fe  teria  muito  pouco  ,  que  di- 
zer a  feu  refpeito  ;  mas  M.  Adanfon  d'Acade« 
mia  das  Sciencias  teve  a  bifarria  de  me  partici- 
par algumas  obfervaçoes  ,  que  clle  fizera  em  o 
Jenegal  ,  onde  foi  levado  ,  e  fe  demorou  cinco 
annos  ,  pelo  feu  zelo  pela  Botânica  ,  e  Hiftoria 
Natural. 

Efte  illuftre  Académico  diíTe  ,  que  tinha  mar- 
cado muitas  plantas  nefía  parte  d'Africa  ,  que 
liie  pareciaõ  fer  da  família  das  Indigoeiras  ,  co- 
nhecidas por  muitas  experiências  taõ  curiofas 
como  intereíTantes  ,  que  eíperamos  haja  de  com- 
municar  ao  público  :  que  muitas  espécies  fó  daô 
huma  tinta  ruiva  ,  mais  ou  menos  forte  ,  mas 
que  fe  encontravaõ  outras  ,  e  principalmente  hu- 
ma,  a  qual  ,  fendo  trabalhada  á  maneira  de  nof- 
ías  Colónias,  produz  o  índigo,  o  mais  magnifi- 
co, perto  do  azul,  e  fempre  fluòluante  ,  que  fi- 
zera alguns  esforços  ,  para  lhe  'extrahir  o  índigo 
ecil  ,  ou  cor  de  cobre.  Eíla  efpecie  crefce  muito 
bem  nos  terrenos  ingratos  ,  e  areifcos  do  Paiz, 
O  índigo  baftardo-,  do  qual  mandara  ir  das  Co- 
ió- 


(") 

lonias  a  femente  ,  femeado  nas  fuás  cofias  fó 
chegara  a  meia  altura  ,  que  he  a  do  homem, 
Eíla  planta  ,  além  do  dito  ,  he  mui  copada  ,  a 
folha  tem  hum  verde  azul  carregado  ,  que  annun- 
cia  toda  a  propriedade  ,  e  he  quafi  hum  quarto 
mais  larga  ,  que  a  de  S.  Domingos  ,  fobre  tudo 
para  a  ponta  exterior  ,  que  fe  alarga  ,  e  iuas 
bordas  entraõ  alguma  couía  fobre  fi  meímas  , 
ajuntando-fe  no  meio  defla  extremidade  ,  direda- 
mente  a  ponta  do  lado  ,  que  reina  fobre  todo 
o  comprimento  da  folha :  de  outra  forte  a  fua 
difpofiçaô  he  igual  á  das  outras  Indigoeiras.  A 
íiliqua  ,  ou  bainha  tem  mais  outro  tanto  do  com- 
primento do  índigo  franco  ,  menos  arqueada  , 
amarella  ,  e  membranofa  ,  fegundo  a  da  Ervilha, 
iílo  he  ,  hum  pouco  moiie  ;  e  que  fe  naô  que- 
bra taô  bem  ,  como  a  precedente  efpecie.  Os 
grãos  tem  quafi  a  mefma  longitude  de  duas  li- 
nhas c  meia  ,  menos  groíTos  ,  faõ  redondos  no 
meio ,  ova<s  ,  ou  terminados  como  ovo  nas  duas 
pontas ,  e  araarellos.  O  interior  defta  planta  he 
branco  ,  fua  haftc  molle  ,  e  naô  fe  quebra  tao 
facilmente  ,  como  o  das  noíTas  Colónias.  Póde»fe 
ver  a  figura  quaíi  da  fua  folha  ,  e  da  fua  filiqua 
na  Eíl.  I,  fig,  2  e  j.  M.  Adanfon  ,  referva  para  íi 
a  gofto  legitimo  de  publicar  huma  ampla  dei"' 
cripçaô  de  tildas  eílas  plantas.  Os  pretos  do  Se- 
negal ,  chamaõ  a  eíla  planta  Gangué  :   o  modo 

.do 


do  feu  trabalho  lie  muito  fim  pies  :  arrancão  á 
maõ  a  fummidade  ,  om  pontas  dos  feus  ramos  , 
pizaõ  efta  folha  ,  até  reduzirem-na  a  huma  máf- 
ia fina  ,  da  qual  compõem  pães  pequenos  ,  que 
feccaõ  á  fombra.  Nifto  confifle  todo  o  feu  apa- 
relho ,  que  he  quafi  o  mcfmo  por  todos  os  ou- 
tros pretos  d'Africa. 

Francifco  Cauche  (O  refere  ,  que  o  azul  he 
açor,  que  mais  agrada  aos  Ilheos  de  Madagaícar : 
ella  vem  do  arbufto  índigo  ,  como  a  ehamao  os 
Portus:uezes  ,  que  também  a  conhecem  pelo  nome 
de  Anil.  Nafce  ,  como  a  Giefta  ,  tendo  raízes  feme- 
Ihantes  ,  compriditas  ,  e  franzinas  ,  a  folha  fe  pa- 
rece com  a  do  Sene  ;  porém  mais  larga.  Efla 
folha  tem  huma  coíla  no  meio  ,  donde  partem 
pequenas  membranas  ,  que  fe  eftendem  por  on- 
das iguaes  ,  até   as  bordas. 

Seu  talo  he  da  groíTura  de  huma  pollegada  , 
naõ  chega  a  huma  vara  de  comprimento.  Ten- 
do o  arbuílo  três  annos  ,  a  fua  flor  parece  com 
a  Jacea  ,  e  fua  femente  com  a  do  Funcho.  Co- 
Ihe-fe  em  Novembro  ,  e  fe  fêmea  em  Junho.  EíTa 
planta  morre  no  fim  de  três  annos  ,  e  também 
fe  corta  como  inútil. 

O 


(O     Relaticn   de  fon  voy&ge  a   Mailagafcar  ,  em 
1636  ,  p.  14©, 


! 
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o  que  o  Author  diz  dcRa  planta  ,  fe  deve 
entender  de  algum  índigo  da  índia  ,  ou  cóílas  do 
mar  roxo,. onde   tenha  eftado. 

A  defcripçaõ  ,  que  faz,  da  fua  fabrica,  e  os 
termos,  de  que  ufa,  faõ  femelhantes  aos  que  já 
referimos  a  refpeito  dos  de  Malta,  e  por  iíTo  fe 
deixaõ  de  repetir.  Accrefcenta  ao  depois  :  o  Paf- 
tel  ,  ou  Ajilr  de  Madagafcar  ,  tem  muito  refpei- 
t  »  ,  Kom  o  que  acabamos  de  defcrever.  O  tronco, 
éramos  de  cor  verde  tirão  fobre  o  azul  do  mefr 
mo  modo  que  as  folhas  ,  que  faõ  íemelhantes  is 
dos  Chicharos  :  as  flores  de  hum  branco  amarel- 
lado  produzem  vages  pendentes  por  flocos  ,  os 
quaps  faó  abaflecidos  de  Tementes  negras  em  fei- 
ção de  lentilhas.  Os  Madágafcarezes  naó  extra- 
hem  a  fécula  com  tantas  ceremonias  ,  quantas  os 
Orientaes  :  pizaõ  as  folhas  com  os  feus  grelos, 
ou  ramos  tenros  ,  e  fazem  pães  ,  cada  hum  do 
pezo  de  três  arráteis  ,  que-feccaõ  ao  Sol.  Quan- 
do querem  fazer  alguma  tinta  ,  elles  moemi  dous  , 
três  arráteis,  fegundo  a  neceflidade  ,  e  os  põem 
com  agua  em  panellas  de  b.arro  ,  que  fazem  fer- 
ver hum  certo  tempo  ;  deixaó  esfriar  a  tinta  ,  e 
eníopaó  nella  o  feu  algodão  ,  ou  feda  ,  a  qual 
fendo  tirada  ,  volta  de  hum  bello  azul  muito 
ferrete, 

Dá-fe  ainda  em  Ma'dagafcar ,  fegundo  o  mer- 
ino Author,  outra    efpecie  de  índigo ,  ou  Anir, 

que 


Que  naõ  Çohe  cnmo  o  outro  ,  tnas  que  fe  íanVn 
pela  terra  ,  e  ie  ararra  por  pequenos  fios  ,  que  fe 
voltaõ  ein  raízes  (i).  Tem  as  folhas  de  duas  a 
•duas  ,  e  oppcfias  :  os  ramos  fobem  a  ties  pcs  de 
'âlt(»  ,  e  daõ  raniinhos  de  hum  dedo  de  compri- 
mento ,  coberto  de  pequenas  flores  de  cor  de  pur- 
pura mifturada  de  branco  ,  da  figura  de  huma 
mafcara  ,  abertas  ,  e  de  bom  cheiro.  A  planta  do  ín- 
digo fe  chama  neíía  Ilha  Ban^^hers  ,  e  fua  maíTa 
Bnnghets  (2). 

M.  de  Rune  »  antigo  vizinho  da  Ilha  de  Fran- 
ça ,  conhecido  pêlos  ferviços  feitos  a  efla  Co- 
lónia ,  por  lhe  ter  procurado  os  Aíjriões  ,  e  in- 
troduzido a  cultura  da  Mandioca  ,  e  do  Indico  , 
ine  certificou  que  as  Ilhas  de  França  ,  e  de  Bour» 
bon  produzíaõ  oútfa  efpecie  ,  ctija  folha  tinha 
maior  largura  que  a  da  Luzerna  ,  e  que  as  va- 
çes  eraô  chatas  ,  avizinhando-fe  ás  do  Senne  , 
;  tinhao  quafi  huma  pollegada  de  longura  ,  e 
}.  para  5  linhas  de  grolTura  ;  o  que  naõ  lhe  daõ  al- 
jum    ufo   nefle  Paiz. 

Quereria   findar  efíe  Artigo    pela   defcripçaõ 
ío  índigo,  que    fe  cultiva  no   Egypto  ,  por  fua 

fa- 


CO     Vede  afig.  na  íijla  das  EJlnmpas, 
C2)     H'iJloÍre  General  dcs  Voya^es  Tom,  52.  p.jpíS 
landeslo  p,  206, 
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fabrica  neíle  paiz  ,   mas   nada  tenho  que  referir 
ncftc  aíTumpto. 

Cscfar  Lambert  (i)  na  relação  da  viagem  ao 
Egypto  ,  impreíTa  em  1627  ,  diz  que  ,  quinze  an- 
nos  antes,  fe  hia  bufcar  muito  índigo  ao  Cairo, 
donde  fe  tranfportava  para  a  Europa  ,  e  que 
adlualmente  fe  importa.  O  Doutor  Pocoche  ,  Eif- 
po  Inglez  d'Oírory  ,  refere  (2)  que  elle  vira  na 
fua  viagem  por  agua  de  Rofeta  para  o  Cairo  ,  p 
modo  de  fazer  o  azul  do  índigo  com  huma  herva 
chamada  Nil.  O  proceíTo  pode  eftar  efcrito  no 
Original  ,  o  qual  naõ  pude  haver  ás  mãos.  IVI- 
JVIarchand  da  Academia  das  Sciencias  nos  dá  por 
certo  (3)  que  á  muito  tempo  fe  cultiva  no  Egy- 
pto a  planta  chamada  índigo. 

Ajuntaremos  aqui  de  Henrique  Midelton 
(4) ,  que  fe  faz  índigo  cm  Tayes  ,  e  em  Mouf» 
fa  ,  Cidades  do  mar  vermelho  ,  entre  Moha    ,  e 

Zin-  , 


(1)  Lambert.  A  rclaçaè  dejla  viagem  fe  achfi 
ao  depois  da  de  Francijco  Lanche  ,  em  /\.  2,  Par» 
te  p.  7. 

(2)  Jhregé  des  voyageurs  modernes  traduit  di 
TAnglois   Tom,  i.  pag»  10. 

(})     Memoires     de    V Academie    année   1718.  p, 

(4)  Citaflo  em  o  Author  Par  chás»  Cap,  11.  v.  j, 
f.  2)9. 


Zinnan  ;   finalmente  Doulon  diz  ,  que  também  Ce 
faz  em  Aden   (i), 

CAPITULO     IV. 

Vos  Indigos  àa  Afia  ,  e  do  feu  fahrieo. 


Ntre  os  Authores  ,  que  tratarão  dos  Indigos 
d'Aria  ,  naõ  ha  algum  ,  que  fe  poíTa  comparar  aos 
do  Horto  ]\lalabarico  ,  e  aos  do  Hervario  d'Amboi- 
no  ;  c  me  limitaria  a  eftas  duas  obras  ,  fe  Ealdeus 
(2),  Mandelfo  (O,  Schouten  (4),  e  o  Author 
da  Hifloria  geral  das  viagens  (5)  me  naõ  tiveíTem 
perfuadido  ,  que  tinhaõ  dcfcrito  huma  efpecie  de 
[ndigo  differente  ,  dos  que  fe  achaõ  nos  dous  pri- 
neiros.  He  prccifo  porém  concordar  ,  que  os 
quatro  últimos  fe  exprimem    de   hum  modo  taõ 

fu- 


(0  ^"io  mefmo  Author  Punhas  ,  Cap.  12.  v,  2» 
'.  aSi. 

(2)  Defcnpíwn  des  cotes  de  Malabar,  Comprehen" 
lido  no  6.  Tomo,  ZZ  des  decouvertes  des  Europeens  ZZZ 

'.    J22. 

(O  Voj/nges  aux  Indcs  Orientales  a  la  Suite 
^a   Voyage   d'OlUaríus.  Tom,  2.  p.  228. 

(4)  Vot/ages  des  Indes  Orientales  (jui  ont  fervi  a 
'ejlablcj/iment  de  la  compagnie  despays  bas,  Tom.j^ 
.  246. 

(5)  ^ocapii,  Hilhirç  naturclU  d<s  In^cs,  Tom^ 
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Riperficial  ,  e  refumldo  ,  que  fe  naõ  pode  deci- 
dir fê  fuás  defcripções  tem  por  objeílo  a  mefma 
planta  ,  ou  outra  diíferente  :  por  cujo  motivo 
refumirei  em  duas  palavras  ,  o  que  cada  hum 
efcreveo. 

Ealdasus  ,  defcrevendo  as  coftas  do  Malabar  , 
diz.  Daõ-fe  diverfas  efpecies  dlndigo  ,  fegundo 
os  diiferentes  lugares.  Eíle  he  huma  efpecie  d'ar-" 
buílo  ,.  d'altura  d'hum  homem  ,  com  hum  pe- 
queno talo  femelhante  á  Silveira  ,  ou  ás  Silvas 
da  Europa.  A  flor  he  igual  á  da  Rofeira  canina  , 
e  o  graó  ao  das  A  Iforvas.  A  efpecie  mais  larga 
jiafce  junto  á  Vilia  de  Chirfea  ,  da  qual  toma 
o  nome  ,  a  duas  léguas  d'Amadabar  ,  Capital  de 
Guzarate. 

Mandelfo  falia  do  modo  feguinte.  O  melhor 
índigo  do  mundo  vem  perto  d'Amadabar,  em 
hum  povo  chamado  Gircheas  ,  que  lhe  dá  feu 
nome.  A  herva  ,de  que  fe  faz  ,  fe  aífemelha  ás  Bifna- 
gas  ou  Cinouras  ,  porém  mais  curta  ,  e  amargofa  , 
knçando  ramos  corrlo  as  Silveiras  ,  enosannos, 
que  lhe  correm  bera  ,  crefce  á  altura  de  6  ou  7 
pés.  A  fua  flor  parece-fe  com  a  do  Cardo  ,  e  feu 
graó  com  o  do  Feno  Grego  ,  ou  Alforvas. 

Gualter  Schouten  diz  ,  que  fua  folha  fe  af- 
iemelha  ás  das  Cinouras  brancas  ,  fua  flor  ás  do 
Cardo  ,  e  feu  'graô  ao  das  Alforvas. 

O  Authpr    da  Hifloria    das    viagens  diz  no 

..  *  -  Cap. 
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^ap.  da  Hinoria  Natural  das  índias  :  Crefce  O 
índigo  em  muitas  partes  defles  Paizes.  O  do  ter- 
ritório de  Bayana  ,  do  Indova  ,  e  de  Corfa  ,  em 
j  IndouQan  ,  tem  o  melhor  conceito.  Também 
)  ha  em  grande  abundância  em  Surrate  ,  piin- 
:ipalmenfce  ,  em  Sarquefle  a  duas  lagoas  d'Ama- 
labar.  Semea-fe  o  índigo  nas  índias  paíTadas  as 
iguas.  A  íua  folha  he  femelhante  á  das  Cinou- 
as  amarellas  ,  mas  he  mais  delicada.  Tem  pe« 
[uenos  ramos  ,  que  fao  lenhofos.  ^óbe  a  altura 
rhum  homem.  As  folhas  faõ  verdes  ,  em  quan- 
o  pequenas  ;  mas  tomaõ  ao  depois  huma  bel- 
a  cor  violete  ,  puxando  para  azul.  Sua  flor  fe 
•arece  com  a  do  Cardo  ,  e  a  femente  com  as  das 
Uforvas  (^Trigon^lh  foenítm  Grjecum  L.) 

Efta  planta  .  aíTim  caraderifada  ,  forma  ,  co- 
ne fe  verá  ,  huma  efpecie  diíTerente  das  que  fe 
chaõ  defcritas  ,  aííim  no  Horto  Malabarico  ,  co- 
ió no  Hervario  d'Amboino.  Entre  tanto  naõ  pof- 
)  deixar  de  teflemunhar  o  meu  reparo  acerca 
efla  omiflaõ  ,  que  parece  taõ  eftranha  da  parte 
e  Authores  taõ  exados  em  feus  exames  ,  dos 
uaes  vereis  os  detalhes. 


V^Ji 


(  3°  )    ^ 


Vefcnpçaõ  do  Ameri ,  ou  Neli  por  M.  Rhee- 


de  CO 


O 


Ameri  (2) ,  chamado  em  lingua  Brame  Ne* 
li  ,  he  huma  arvoreta  da  altura  de  hum  homem  , 
cujos  ramos  faõ  mui  divergentes  ,  e  nafce  em  lu- 
gares pedregofos  e  areifcos.  Sua  raiz  he  esbranqui- 
çada ,  e  coberta  de  fibras  efpefTas.  Seu  tronco  he 
groíTo  ,  como  hum  braço  ,  e  de  huma  madeira  ri- 
ja. Suas  folhas  pegadas  a  pequenos  coflaes  ,  que 
fahem  parallelamente  dos  ramos  ,  faó  inchadas 
por  cima  ,  e  acanaladas  por  baixo.:  vem  em  dous 
renques  ,  defronte  humas  das  outras.  Apoiaô-fe 
em  peciolos  em  numero  de  $  a  7  pares  fegui- 
dos  ,  com  hum  fó  no  íím  :  Saô  pequenas  ,  e  de 
forma  redonda  ,  oblonga  ,  com  as  bordas  das  duas 
extremidades  arredondadas  ,  feu  tecido  he  deli- 
cado ,  e  fechado  ,  a  fua  fuperficie  lifa  ,  e  muita 
branda.  Tem  no  meio  do  reverfo  hum. pequeno 
coftal  ,  donde  lhe  fahem  alguns  outros  notáveis. 
A  fua  cor  he  de  hum  verde  azulado  carregada 
por  cima  ,  claro  por  baixo  ,  e  fombrio  dos  douí 

la- 
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lados  :  tem  hum  goíío  ainargofo  ,  e  picante  ,  quan-i 
do  íc  mafligaõ  por  algum  tempo.  Do  pé  dos 
coflacs  ,  que  trazem  as  folhas  ,  fahem  outros  pe- 
quenos coílaes  ,  que  lançaó  hum  molho  ,  ou  ef- 
piga  de  flores  mui  pequenas  ,  femelhantes  ás  das 
favas  ,  comportas  de  quatro  petaios  ,  dos  quaes 
hum  he  de  cor  verde,  e  da  figura  de  huma  unha 
ganchofa  ,  terminada  por  huma  ponta  em  bico* 
As  duas  folhas,  que  abraçaõ  a  unha,  faõ  cftrei- 
tas  ,  delgadas  ,  e  direitas  para  as  fuás  bordas  in- 
teriores ,  que  faõ  de  cor  de  rofa  carregada,  A 
quarta,  fituada  defronte  da  curvatura  da  unha, 
he  oblonga  ,  aíTaz  larga  ,  delgada  ,  lavada  de  ver» 
de  ,  e  voltada  para  fora  do  lado  do  pedículo  com- 
mum  a  todas  as  flores  ,  que  naô  tem  cheiro  al- 
gum. Do  centro  fe  levanta  hum  piflillo  verde 
cavado  em  forma  de  eftojo  ,  no  qual  fe  encerra 
bum  pequeno  filamento  ,  que  fahe  do  gérmen  da 
filiqua.  Efte  piftillo  pela  parte  concava  fe  pega 
a  hum  fio  ,  que  fe  divide  no  alto  em  peque- 
nos ,  e  finos  eftames  ,  terminados  em  pontas 
brancas. 

O  Calis  ,  que  contem  as  folhas  das  flores  ,  ou 
petaios ,  fe  compõem  de  cinco  folhas  verdes  ,  e 
pontudas.  O  botaõ  das  flores  he  de  figura  redon-; 
da  ,  e  oblonga  ,  e  alguma  coufa  abatida  do  la« 
do  mais  largo  ,  pelo  qual  elJas  começaô  « 
abfir-fe. 
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Na  cahida  das  flores  fuccede  huma  pequena  íiíí-i 
qua  ,  longa  quafi  de  huma  pollegada  ,  direita  ,  aííaz 
redonda  ,  e  fechada  lobre  o  lado  ,  em  que  he 
pegada  pelos  pedúnculos  pequenos.  Efta  filiqua  no 
principio  he  verde  ,  e  finalmente  de  hum  ver- 
melho ,  carregado  de  pardo  :  cada  huma  delias 
pela  parte  do  pedúnculo  he  mettida  em  o  Calis 
de   cinco  folhat. 

As  íementes  faõ  de  huma  figura  redonda  , 
oblonga  :  deitadas  pelo  comprimento  ,  conforme 
o  da  llliqua  ,  no  tempo  de  maduras  de  hum  parda 
brilhante, 

Efia  arvoreta  florece  duas  ve7es  no  anno  ,  a 
faber  ,  huma  vez  em.  a  eftaçaô  das  chuvas  ,  e  ou- 
tra pelo   eflio. 

He  inútil  dizer  aqui  que  o  Anil  ferve  pa- 
ra fazer  o  índigo  :  porque  ninguém  duvida  diílo, 
mas  os  Authores  naô  concordaõ  na  claíTe  defta 
planta. 

Bauhino  a  arranja  com  o  Tfatis  pinaceo  ,  ou 
com  o  Glaílum  ,  a  cuja  familia  diz  elle  que  per- 
tence. Em  outro  lugar  Liv.  9.  Sccç.  j.  Cap.  dos 
feijões  da  índia  ,  defcreve  deíle  theor  a  filiqua. 
A  filiqua  ,  e  a  femente  ,  que  he  coberta  defte  per- 
gaminho .  íahem  da  herva  Anil  ,  que  naó  he  ef- 
pecie  alguma  de  Glaflum  ,  mas  fim  he  hum  le- 
gume. 

M.  Herman  enviou  de  Ccílaô  huma  planta, 

cu- 
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cujas  flores  ernõ  pequenas  ,  de  cor  purpúrea  en- 
tremeaHa  de  branco  ,  de  hum  cheiro  agradável  , 
a  qual  provavelmente  he  ,  a  que  Piío  chama 
Banghet  em  a  fua  Hifloria  de  Madagafcar  ,  e  com 
cujas  folhas  ,  fe  faz  Anil  ,  ou  índigo  ,  mas 
o  Índigo  de  Ceilaô  ,  he  menos  bom  ,  e  menos 
eílimado  ,  que  o  que  nos  vem  do  Malabar  ,  e 
Coromandel  para  Negapatan.  Os  Cingalás  cha- 
maõ    Awarh 


CAPITULO    V. 

De  CoVmil  ,  e  feu  fabrico  por  M.  Rhcede  Çl)* 


O 


CfiUnil  ([2)  ,  que  em  íinguá  Brame  chamaá 
Scíu-ra  piincá ,  he  huma  pequena  arvoreta  d'altu-' 
ra  de  dous   ou  três    pés. 

A  raiz  fe  cobre  de  hurtia  cafca  fibrofa  âe 
hum  branco  avermelhado  ,  d'hum  goflo  amargo  , 
e  alguma  coufa  acre.  O  interior  he  lenhoío  ,  es- 
branquiçado ,  e  fem  cheiro  :  lança  hum  tronco  da 
groíTura  de  quatro  dedos  ,  e  os  ramos  muito  apar- 
tados. O  tronco  he  de  hum  páo  rijo  ,  e  fua  caf- 
Part.  lí.  C  ca 
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ca  de  cor  ciiiíenta  ,  entremeada  de  verde :   tem  hum 
gofto  amargofo  ,  e  picaO^te.  Suas  pequenas  folhas  , 
de  figura    redonda  ,  vem  fobre  delgados  coftaes  an- 
gulares ,  e  verdes  ,  onde  eftaó    pegadas   por  peque- 
nos   pés  :  as  bordas   das   folhas   fuÓ   redondas   nas 
extremidades  ;  depois  Te  alargaó   confideravelmen- 
te  nefta  parte,  e  fe  aproximaó  ao  pé  commum  em  li- 
nha  reda.  Aparte   fuperior  das  folhas  he  de  hum 
verde  carregado  de  ordinário  ,  ea  inferior   de  hum 
verde   azulado  ,    huma  ,  e  outra   fem   luftre.  Tem 
o   gofto  hum    pouco  acre,  e  picante,  quando  fe 
tem  mafligado    por   algum  tempo.  Elias  tem  hum 
pequeno   nervo,  que   fe  eílende  ,  particularmente 
em  toda  a  fua   longitude  ,  a  travez  do  qual  fe  vem 
fahir  pequenas   veias  direitas  ,    e   obliquas  ,  que 
por  huma  linha  parallela  fe  vao   reunir    ás  bor- 
das ,  e  cujo   prolongamento   fe  vô  aíTim   em  bai- 
xo ,  como  etíi  cima  ;  fazem   a  fua  divifaÕ  ,  quan- 
do fe  quebraÓ    ,    fegundo     o   traço    angular   das 
veias  ,  que   fe  unem   em  o  nervo   do  meio.  O  gof- 
to   defíes   nervos   he  ,  como  o  das  folhas  ,  amar- 
gofo ,   e  picante» 

Suas  pequenas  flores  ,  femelhantes  ás  das  fa- 
vas ,  conftaS  de  quatro  folhas  ,  das  quaes  hu- 
ma .  tendo  a  figura  de  hum  pequeno  gancho  , 
fechado  ,  e  muito  curvo  ,  fe  termina  por  huma 
ponta  ,  que  forma  o  gancho.  Efta  folha  he  de 
hum  verde  esbranquiçado  ;  as  outras    duas  ,  que 
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tem  a  fua  borda  interior  direita  ,  fao  do  lado  « 
que  ellas  abraçaõ  o  ganclio  ,  de  Iiuma  cor  de  ro- 
la carregada.  A  quarta  deílas  folhas  fe  alarga  ; 
fazendo  face  ao  gancho  do  coílal  ,  que  he  cur- 
vo ,  e  aberto  :  abraça  primeiramente  as  folhas  dos 
dous  lados  com  o  gancho  :  mas  ,  quando  eíía  fe 
abre  ,  le  volta  para  a  de  fora  ,  e  fe  curva  para 
a  cabeça  do  péfinho  ,  que  he  ,  o  que  foflem  a 
flor. 

O  piRillo  he  verde,  e  concavo  em  formada 
eílojo  :  abarca  hum  filamento  verde  ,  que  fahe  do 
gérmen  da  fua  filiqua.  Eííe  piílillo  fe  divide  no 
topo  em  pequenos  ,  e  franzinos  eRames  ,  que  faõ 
guarnecidos  de  pequenas  pontas  amarellas ,  e  he 
fechado  no  fundo  da  fua  parte  concava  por  hum 
pequeno  filete  defpegado  ,  e  terminado  por  huma 
pequena  ponta  amarelia.  Cahindo  as  flores  ,  fucce- 
dem  filiquas  ,  oblongas  ,  eftreitas  ,  franzinas  , 
chatas  ,  polidas  ,  hum  pouco  elevadas  na  fua  ex« 
tremidade ,  e  longas  de  duas  »  ou  três  pollega- 
das.  Efias  filiquas  fao  ao  principio  verdes  , 
mas  fe  voltaõ  avermelhadas  ,  quando  amadure- 
cem. 

As  fementes  ,  ou  favas  ,  que  ellas  encerrao  ; 
fao  feparadas  ,  humas  das  outras  ,  pela  própria 
fubílancia  da  filiqua,  Saõ  entre  redondas  ,  e 
oblongas  ,  chatas  ,  e  eííendidas  em  o  feu  com- 
primento ,  fegundo  o  da  vage»  Tem  hum  embi- 
C  ii  §4^ 
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go  ~t  pelo  qual  faõ  pegados  ao  ventre  da  ílli- 
qua :  Saõ  no  principio  verdes,  e  ao  depois  de- 
negridas. 

Exceptuado  o  tempo  ,  em  que  as  filiquas  faõ 
verdes  ,  fe  obferva  que  os  grãos  do  Noutht  (i) 
laõ  aveílutados  ,  aííaz  duros  ,  penetrados  de  hum 
furo  no  topo  ,  cavados  por  dentro  ,  e  que  faõ 
muitas   vezes   apoiados   íobre  hum    pediculo. 

Efla  planta  produz  flores  ,  e  frudos  duas 
vezes  no  anno  ,  a  faber ,  na  eftaçaó  das  chuvas, 
e  na  das  feccas. 

Parece  que  ella  tem  hum  grande  refpeito 
com  a  precedente  em  muitas  das  fuás  partes. 
Por  efte  motivo  julgamos  ,  que  fe  lhe  pode  dar 
o  nome  de  Poli/gala  media  das  índias  ,  com  as 
íiliquas  curvas.  =:  Mas  naõ  oufo  ,  a  pezarda  ve- 
j-oíimilhança  ,  certificar  ,  que  fe  faça  índigo  del- 
ia ,  e  muito  menos  que  efla  feja  o  Ban^hets  de 
IVIadagafcar  ,  ao  qual  fe  attribue  hum  cheiro  mui- 
to defagradavel  ,  no  em  tanto  que  a  outra  naõ 
tem  algum.  Hérnandes  ,  e  Rechi  na  Hifloria 
do  México  lib.  4.  ,  fazem  também  a  defcripçaõ  de 
duas  plantas,  que  fervem  de  tingir  em  azul,  a 
ambas   daõ     o   nome   de  XíhttiquiUtl  fitzahac  ,  011 

Anil 


(1)     Nome   do  paixí   ,   commum  a  ejlas  plantas  t 
j  majfa. 
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Anil  de  pequenas  folhas ,  e  chamaõ  a  maíTa  azul; 
ou  índigo,  que  delias  fe  extrahe  MohuitU  e  T*- 
volutiílL  Nenhuma  deíías  plantas  quadra  com  a 
ultima,  de  que  aqui  fe  deo  a  defcripçaó  ;  mas, 
a  de  que  antes  fe  fallou  ,  parece  que  fe  deve  re- 
ferir  ao  Caáchira   fegundo   de  Pifo. 

Vefcnpçaõ  ào  Tarron   (i)» 

A  Or  tanto  ,  quanto  poíTo  faber,  ninguém  ainda 
defcreveo  exaâamente  o  índigo  Tarron  (2)  ,  os 
que  eftiveraô  em  Guzarate  ,  e  que  víraõ  a  efta 
planta  nafcida  nos  campos  ,  a  compararão  já  ao 
Alecrim  ,  já  a  outras.  Naô  duvido  que  eíla  feja 
aquella  ,  a  que  os  Malaios  chamaô  Tarron  ,  e 
que  ella  naô  tenha  a  figura  ,  da  que  fe  vê  em 
Amboino,  cuja  eflranha  femente  foi  aqui  trazi- 
da ,  e  pela  qual  me  regulei  ,  para  lhe  fazer  a  def- 
cripçaó. 

Encontra-fe  aqui  (em  Amboino)  duas  efpe- 
cies  ;  a  primeira  ,  ou  a  mais  commum  ,  he  a  do- 
meílica  ;  a  fegunda  ,  que  ainda  naõ  vi  ,  he  brar 

via. 


(O     Extraão   de  VHcrhkr  d'Ainhotne  par  Kiim» 
phe   ç.  P.  c.  39.  p,  220. 

(2)     Vede  a  li/la  das  Efiampas, 
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via.  A  primeira  ',  lie  huma  belliíTima  planta  ,  e 
elegantiffima  ,  que  tem  a  merma  graça  na  figura  , 
que  a  do  Alecrim.  Ella  crefce  até  a  altura  de 
três  pés  ,  e  mais  ,  fendo  bom  o  terreno.  Sô  lan- 
ça hum  tronco  da  groíTura  d'hum  dedo,  direi- 
to ,  íirme  ,  e  lenhofo.  A  íua  cafca  he  de  huma 
cor  ruiva  entremeada  de  verde.  Ellende-fe  rapi- 
damente ,  lançando  ramos  para  todos  os  lados, 
da  groíTura  de  huma  cana  de  trigo  ,  que  íaõ  fir- 
mes ,  eíolidos  ;  eftes  ramos  fobre  os  feus  lados 
Jançaô  pequenos  ramos  ,  'ou  coflaes  ,  hum  pou- 
co mais  compridos  que  hum  dedo  ,  aos  quaes  ef- 
taõ  pegados  6  ,  7  ,  8  ,  e  raramente  9  ,  10  pares 
de  folhas  ,  diredamente  oppoftas  humas  ás  outras, 
com  huma  impar  na  extremidade.  Edas  folhas  fe 
■aíTemelhaÕ  perfeitamente  ás  da  Chamccryjla  ,  ou 
dos  Tamaruidos ,  mas  faô  menores  ,  e  arredonda- 
das ,  e  qUíi  como  as  da  Faucilla.  Saõ  brandas^, 
lifas  ,  mas  fein  luílre  ,  de  huma  cor  azul  gaio  , 
aproximando  a  do  ferro  bronzeado  ,  e  agradável 
á  viíla.  Cada  huma  tem  feu  péfmho  muito  curto  , 
com  o  qual  fe  prendem  fobre  o  cofiai  ,  ou  ra* 
mo.  Quando  fe  chegaó  a  quebrar  ,  fe  unem  ,  e  fe- 
chaõ  com  muita  facilidade  ;  mas  ellas  fe  abrem 
e  defdobraô  com  facilidade  ,  logo  que  fe  mettaô 
cm  agua. 

Em  cada  axilla  deíles    coílaes  folhofos ,  pe- 
gados aos  ramos,  fahe  hum  cacho  em  feiçaõ  d© 

ef- 
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efpiga  >  compofla  de  muitas  pequenas  cabeças 
pontudas  ,  que  ,  quando  fe  abrem  ,  moftraó  flo- 
res lemelhantes  ás  das  favas  ,  mas  mais  pequenas, 
ccmpoflas  de  quatro  pequenos  petalos  ,  dos  quaes 
o  mais  elevado  ,  e  também  o  mais  largo  ,  he  cur- 
vo para  traz:  eíles  petalos  faó  de  hum  amareU 
lo  pallido  ,  ou  verdoengo  :  os  lateraes  tiraó  para 
cor  de  rola  ,  e  cobrem  o  inferior ,  ou  quarto 
com  a  fua  ponta  ganchofa.  Poucas  deftas  flores 
fe  abrem  totalmente  ,  e  ellas  cahem  logo  ,  fem  dar 
algum   cheiro, 

A  eftas  flores  fe  feguem  pequenas  filiquas 
roliças  ,  e  nodofas  ,  quaíi  da  longura  da  terça 
parte  de  hum  dedo  ,  e  da  groíTura  ,  ao  mais  ,  de 
huma  cana  de  trigo  ,  duras  ,  e  voltadas  no  topo. 
Naícem  muitas  juntamente  ,  e  formão  ,  como 
hum  cacho  ,  que  acaba  em  cauda  de  Efcorpiaõ. 
No  principio  laõ  verdes  ,  ao  depois  fe  fazem  par- 
das ,  e  por  fim  fe  fazem  negras.  Eftas  filiquas 
contem  crrãos  femelhantes  aos  da  moílarda  ,  mas 
em  lugar  de  ferem  redondos  ,  tem  a  forma  de 
hum  tambor,  como  o  do  Feno  Grego, e  faô  de  hum 
verde  denegrido. 

Sem  embargo  que  as  folhas  ,  das  quaes  de- 
mos a  defcripçaô  ,  fejaó  brandas  ao  Cado  ,  nau  fe 
humedecem  na  agua.  As  ,  que  eftaó  jefpegadas  ,  e 
dobradas  ,  fe  abrem  j   ao  depois  de  t  iiem  eílado  de 

mo- 
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molho  meio  dia  ,  e  confervaô  toda  a  fua  frefcu- 
ra  até   o  terceiro. 

A  fua  raiz  íe  eftende  muito  ,  e  he  muito 
firme  na  terra  ;  porque  lança  muitas  fibras  pe- 
quenas ,  guarnecidas  de  tubérculos  esbranquiça- 
dos. Toda  a  planta  ,  eftando  no  campo  «  efpaiha 
hum  cheiro  forte  á  noite.  O  gofto  das  folhas  he 
ma'o  ,  e  defgoílofo  ,  mas  naõ  he  amargoíp  ,  co- 
mo alguns  affirmáraõ  :  e  quando  eUas  eílaõ  no 
ínfundidouro  ,  ou  demolhadeiro  a  macerar  em 
agua  por  três  ou  quatro  dias  ,  cfpalhaó  hum 
cheiro  defagradavel  ,  e  de  podridão  :  eíle  cheiro 
he  augmentado  pela  cal  ,  que  entra  na  prepara- 
ção da  fua  maíTa  ,  cujo  trabalho  he  taô  difficil  , 
como  defagradavel. 

O  feu  nome  Latino  he  Ifatis  Indica  ,  mas 
cila  planta  fecca  ,  e  a  maíTa  ,  que  delia  fe  extrahe  , 
para  formarem  bolos  ,  fe  cbam.aõ  vulgarmente  ín- 
digo. Os  Portuguezes  também  lhe  dão  eíle  no- 
me. Os  Árabes  a  denominaó  NU  e  Anil,  as  fuás 
folhas  Cbitz  e  Wafmat  ;  a  maíía  ,  e  os  bolos  Ni- 
hig.  Os  Perfas  lhe  dao  o  nome  de  Nila  ;  os  Ma- 
laios Tarron  ;  em  Banda  Tenaron  ;  em  Java  Tom  ; 
em  Baleya  Tahum  ;  em  Ternatc  Tom  ;  cm  Min- 
dau  ,  e  em  Scauwa  Entu  ;  na  China  Tfchen  ,  que 
íignifica  poucos  ;  em  Guzarate  Caiu  O  Author 
do    Horto    Malabarico    Tom.   i.   fig.    54.  ,    diz 

que 
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que  os  Malabares   o  cliamaõ  Amert  ;   os  Brâmanes 

ERa  planta  traz  a  fua  origem  de  Cambaia  , 
ou  de  Guzarate  ,  particularmente  de  buma  Villa 
chamada  Chirchca  ,  que  eftá  a  duas  millias  d'Ama- 
dabar  :  leu  verdadeiro  nome  he  Tsjhísjes  ,  c  o 
Indico  de  melhor  efpecie  tem  efte  fobrenome. 
Cultiva-fe  efta  planta  em  outras  provincias  do 
Indoftan  ,  do  meímo  modo  que  em  a  China  » 
em  Jdva  ,  em  Baleya  ,  e  quafi  em  todas  as  Ilhas 
das  Baixas  índias  ,  habitadas  pelos  Chins  ,  que 
tranfportáraõ  os  grãos  defla  planta  ás  Moiucas  , 
e  para  Aniboino  ,  donde  os  Heípanhoes  a  tira- 
rão ,  para  a  introduzirem  nas  Ilhas  da  America  , 
onde  creíce   em  muita  abundância. 

Encontra-le  em  Guzarate  ,  huma  efpecie  de 
índigo  bravio,  chamado  Q.[iingufíi  ,  cujas  folhas 
parece  que  fe  mifturaó  com  as  do  precedente.  Tu- 
do o  mais   nos  he  defconhecido. 

Jorge  Rumphio  accrefcenta  :  As  duas  efpecies 
de  índigo  ,  defcriptas  por  Guilherme  Pifo  ,  em  a 
fua  Hiííoria  Natuial  do  Brafil  L,  IV.  Cap.  39. 
debaixo  do  nome  de  Caáchlra  ,  tem  pouco  ref- 
peito  ao  das  índias  Orientaes  ,  a  naÕ  ler  o  da  fe- 
gunda  efpecie  ,  ou  o  índigo  laílrador  ,  que  tam- 
bém nafce  em  alguns  lugares  das  índias  Orien- 
taes ,  fobre  tudo  em  Mandano  ,  mas  ainda  o  naõ 
vi.  Efta  planta,  que  crefce  nas  çóílas  do  Braill , 
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fem  dúvida  he  a  mefina  ,  a  que  os  PortuguezeS 
chamaõ  Anír  ,  ou  Anil.  O  Áuthor  do  Hervario 
d^Aniboino  faz  huma  curta  defcripçaó  ;*  mas  naõ 
a  exporei  ,  porque  tradarei  delia  mais  largamen- 
te no  Artigo  dos  Indigos  do  continente  da 
America.  Adverti  que  Francifco  Cauche  fe  lem- 
brou delia  na  dercripçaô  das  plantas  de  Mada- 
gafcar. 

Guilherme  Pifo  diz  ,  fegundo  Júlio  Efcali- 
gero  ,  que  a  palavra  Nil  ,  ou  melhor  Nir  ,  figni- 
íicava  em  Língua  Árabe  oíul  ;  e  que  os  Hefpa- 
nhoes  tinhaõ  dado  efte  nome  de  /inlr  ,  e  de  Anil, 
Efcaligero  accrefcenta ,  que  os  Árabes  davaõ  o 
mefmo  nome  também  de  Nil  á  planta  chamada 
JJatis, 

Garcias  Jardim  L.  lí.  Cap.  26.  diz  ,  que  ã 
planta  ,  a  que  os  Árabes  Turcos  ,  e  outras  mui- 
tas Nações  deraõ  o  nome  de  Anil  ,  e  algumas  ve- 
zes o  de  JSlil ,  fe  chama  Gali  em  as  fabricas  de 
Guzarate. 

Herbelot  em  a  fua  Eibliotheca  Oriental  ,  na 
palavra  Nil ,  pag.  672  ,  pag.  6  diz  que  os  Per» 
fas  ,  e  Turcos  chamaõ  Nil  á  planta  ,  a  que  os 
Gregos  ,  e  Latinos  chamaõ  Ifatis  ,  e  Glajlum  ,  da 
<]ual  o  fucco  faz  a  cor  azul  ,  ou  violete  ,  que  vul- 
garmente chamamos  Indic  ou  índigo  ,  e  por  cor- 
rupção Anil  ,  em  lugar  de  Alnil  ,  que  he  huma 
palavra  Turca  ,  com  o  artigo  Árabe  Ah 
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O  modo  de  trabalhar  eíla  herva  na  Afia  naõ 
lie  uniforme  :  e  l^e  m.uito  commiim  ver  fabr/cas 
em  hum  mefmo  bairro  ,  differirem-fe  confidera- 
velmente  entre  fi.  O  que  os  Authores  dizem  a 
cfle  refpeito  ,  naõ  nos  deixaó  duvida  alguma. 
Entre  cilas  diverías  pradlicas  ,  em  cuja  multipli- 
cidade ,  a  fantezia  pôde  ter  tanta  parte  ,  quanta 
a  natureza  da  planta,  notaõ-fe  duas  principaes  , 
cujos  prcdudos  fe  diftinguem  pelos  nomes  Inde 
e  Indico.  A  manipulação  do  Indo  differe  effen- 
cialmente  da  do  índigo  ,  em  que  ,  para  fe  obter 
o  primeiro ,  fó  fe  pôe  de  infufaó  as  folhas  da 
planta  n'agua  em  lugar',  que  para  fe  confeguir 
o  fegundo  ,  fe  põem  toda  a  planta  ,  menos  a  raiz 
a  macerar  ào  mefmo  modo.  Além  dertes  dous 
proceííos  muito  vários  em  fuás  circumftancias , 
ainda  fe  dá  outro  ufado  nas  índias  ,  que  confif- 
te  em  a  única  trituração  ,  e  humedaçao  das  fo- 
lhas defta  planta  ,  das  quaes  fe  forma  huma  maf- 
fa  ,  ou  efpecie  de  paílel ,  que  tem  tam.bem  o  no- 
me de  Inde.  Muitos  Authores  nos  derao  defcri- 
pções  da  fabrica  do  índigo,  e  do  Indo  n'Afia. 
^efte  numero  fe  encontrão  alguns  exadiíTimos, 
mas  em  outros  fe  achaò  omiíToes  taô  eííenciaes  , 
principalmente  a  refpeito  da  manipulação  do  in- 
do ,  que  a  fua  execução  parece  ,  como  imprati- 
cável ,  ignorando-fe  o  que  os  primeiros  contem 
de  importante    a  eíle  aíTumpto.  Por  iíTo  naô  he 
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extraordinário  ,  que  alguns  Authores  ,  tratando 
da  fabrica  do  índigo  das  noflas  Colónias  ,  noS 
tenhad  feito  cuidar  que  o  Indo  ,  e  o  índigo  fe 
fabricavaô  ambos  da  mefma  maneira  ;  e  que  os 
feus  diíierentes  nomes  fó  fe  deveriaô  admittir 
para  diílínguir  as  qualidades  defle  género  ,  ou  o 
lugar  da  fua  fabrica.  Mas  como  independente- 
inente  deftas  negligencias  ,  ás  quaes  he  fácil  fup- 
prir  ,  fe  acha  quafi  fempre  neflas  defcripções  al- 
guma coufa  eflranha  ás  outras  ,  e  algumas  ve- 
zes de  muita  inftrucçao  ,  nos  ferviremos  indif- 
ferentemente  de  todas  ,  que  nos  parecerem  pró- 
prias a  inílruir-nos  fobre  eftes  trabalhos  diífe- 
rentes. 

A  defcripçaó  ,  que  M.  Tavernier  fez  da  fabri- 
ca do  Indo  ,  tendo  dado  caufa  ás  fufpeitas  ,  de 
que  fe  fallou  a  cima  ,  me  fez  julgar  que  deveria  co- 
meçar pela  relação  ,  que  eíle  Author  deo.  Expri- 
me-fe  defta   forte. 

Os  vizinhos  de  Sarquejfe ,  lugar  diflante  de 
Surrate  2o  léguas  ,  e  próximo  d'Amadabar  ,  ao 
depois  de  cortarem  efta  herva  ,  no  tempo  ,  em 
que  as  folhas  fe  defpegaõ  facilmente  ,  as  defpojaõ 
de  todas  ,  e  as  põem  de  infufaõ  em  huma  certa 
quantidade  de  agua  ,  que  fe  lança  em  hum  va- 
io ,  chamado  infundtàouro  (A)  fíg.  4.  Eft.  4.  ,  on- 
de a  deixaõ  por  30  ou  55  horas  ;  no  fim  defte 
tempo    fazem    paffar    efta  agua  ,    que    eílá  can 
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restada  ,  ou  faturada  de  huma  tinta  verde  ,  tiran- 
do para  azul  ,  em  outro  va(b  ,  cliamado  o  bate- 
douro  (E)  fig.  4.  Ert.  4,  ,  onde  fazem  hater  efíe 
extrado  ,  hora  e  meia  ,  por  quatro  índios  for- 
tes ,  movendo-o  com  colheres  de  páo  ,  cujos  ca- 
bos tem  de  18  a  20  pés  de  comprido  :  e  fao  póf- 
tos    fobre    forquilhas. 

Para  fe  evitar  ,  que  muitos  homens  fe  em- 
preguem ,  fe  fervem  em  algumas  paragens  de 
hum  groíTo  rollo  (R)  fíg.  6.  Efl:.  $.  de  páo  cor- 
tado com  6  faces  ,  que  nas  fuás  duas  extremida- 
des tem  dous  eixos  de  ferro  ,  que  voltaó  fobre 
manches  da  mefma  matéria  ,  encaixados  nos  dous 
lados  do  batedonro  (B)  fig.  6.  Eft.  5. 

Nas  duas  faces  inferiores  ,  quafi  por  baixo 
defíe  rolo  íe  fixaõ  6  baldes  (G)  fig.  6,  Eíl.  5, 
cm  forma  de  pyramide  inverfa  ,  e  aberta  por  bai- 
xo. Hum  índio  (I)  fíg.  6.  Efl:.  5.  move  continua- 
mente eííe  rollo  por  meio  de  huma  manivella 
íixada  em  hum  de  feus  eixos  ;  de  forte  que  três 
baldes  fe  levantao  de  hum  lado  ,  em  quanto  três 
fe  abaixaó  do  outro  :  continuando  fempre  do 
inefmo  modo  ,  ate  que  efla  agua  feja  faturada 
de  muita  efcuma.  Elles  entaõ  lançaô  com  hu- 
ma penna  nefta  efcuma  ,  hum  pouco  de  azei- 
te :  empregaõ  nefla  afperfaõ  ,  quafi  hum  arrá- 
tel  em   hum   tanque  ,  que  pode   ter  70    arráteis 
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Logo  que  fe  lance  efte  azeite  na  eTcuma  , 
ella  fe  fepara  em  duas  partes  ,  pelas  quaes  fe  co- 
nhece a  quantidade  de  pequenos  grumos  ,  como 
os  que  fe  levem  em  o  leite  coalhado.  Deixa-fe 
entaó  de  bater  o  extraâo  ;  e  tendo  repouíado 
aííaz  ,  fe  deílapa  o  tubo  (T)  éo  batedouro  (B) 
fio-.  6,  Eíl.  5.  ,  para  que  a  agua  poíFa  efcorrer, 
e  tirar  fe  a  fécula  ,  que  fica  no  fundo  deííe  tan- 
que em  forma  de  lodo  ,  ou  do  pé  do  vinho  : 
tendo-o  tirado  ;  o  mettem  em  fíKCOS  de  panno 
(Z)  %.  I.  ,2.  Eft.  5.  ,  para  lhe  fazer  reçumbrar 
alguma  agua  do  reílo  ,  que  poderia  ter  ;  e  de- 
pois diíTo  defpejaõ  a  matéria  em  taboleiros  (A) 
fig.  3.  Eft.  5.  ,  de  meia  pollegada  de  alto  para 
a  fazer  feccar.  Eflando  íecca  ,  he  chamada  pelos 
Commerciantes    Droguiflas   de  Paris   Inde. 

No  Paiz  ,  em  que  fe  obferva  efte  methodo  , 
o  Indo  da  primeira  colheita  paffa ,  fegundo  a  re- 
lação ,  pelo  melhor.  O  da  fegunda  he  menos 
tom  ;  é  aífim  os  outros  :  a  cor  do  primeiro  he 
■^e  hum  vioiete  mais  vivo  ,  e  mais  brilhante  que 
t>s  dos  cortes  fegUintes.  Argumenta-fe  contra  efte 
eferito  o  feguinte.  Que  probabilidade  pode  haver 
""que  homens  fummamente  indolentes  fe  divirtaõ 
cm  iesfolharera  as  plantas  ?  Que  tempo  naô  fe- 
ria precifo  ,  para  encher  hum  tanque  de  folhas 
inenores  ,  que  as  do  noíTo  Buxo  d*Europa  ?  Sup- 
pondo-fe  ainda,  que  fe  podeíTe   executar  aílim, 

tem- 
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tem-fe  alguma  certeza  do  fncceíTo  da  diíToluçaõ  ? 
Todas  as  folhas  amontoadas  luimas  fobre  outras  , 
naõ  fariao  luima  maíTa  capaz  de  impedir  a  agua 
de  as  penetrar  ?  Mil  índios  poderiaô  cortar  ,  e 
desfolhar  hcrva  ,  qiiebaftaííe  para  dar  70  arráteis 
de  Indc  ?  Naõ  fe  dirá  que  ,  em  lugar  d'hum  dia  , 
fe  gartáraó  três  ,  pois  que  a  primeira  herva  efla- 
ria  de  tal  forte  torrada  pelo  Sol  ,  que  fe  efmi- 
gaiharia  ao  menor  toque. 

Ertes  argumentos  naõ  admittiriaõ  replica, 
fe  foíTe  indifpenfavelmente  necelTario  empregar 
cilas  folhas  todas  frefcas  ,  para  fe  tirar  proveito 
delias  ,  mas  fem  fer  neceíI\irio  que  muitas  cou- 
fas  deftas  aíílm  fejaõ  ,  bafla  lançar  os  olhos  na 
defcripçaõ  feguinte  para   í"e  convencer  delias. 


Modo  de  femcnr  ,  de  cultivar,  e  de  extrahir  a  cgf 
da  herva  ,  chamada  índigo  ,  em  os  Patzes  do  Orien- 
te ,  vizinhos  de  TJinfal  ,  entre  as  Cojlas  de 
Coroinandel  ,     e  Malabar    por    Herhert    de   Ja* 

^^^  CO . 

V_y  S  terrenos   muito   gordos   ,  e  muito   hurni* 
dos   naõ   faõ   convenientes  ,  a  herva ,  que  fe  cha-; 

ma 

(1)  Mclanges  Curieufes  ,  ou  Ephemerides  de  VA* 
tadcniie  des  Carieux  de  la  naturç,  Dccuna  11,  Ai^ 
l65j.  Obferv,iy,  Ni^remberg. 
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iria  Indigfo  ;  porque  vegeta  muito  deprefia  ,  e  foi 
he  cheio  de  hum  fucco  aquofo  ,  e  em  que  fe  af-* 
foga  pelas  hervas  bravias  ;  por  eíl;e  motivo  ef- 
Colhem  para  a  fua  cultura  porções  de  terras  mais 
altas  ,  e  que  naô  faô  fujeitas  á  muitas  chuvas  , 
nem  á  orvalhos  muito  fortes.  Efcolhem-fe  fun* 
dos  ,  nos  quaes  huma  parte  de  boa  terra  eReja 
miílurada  com  duas  de  areia  :  também  nafce  em 
areia  pura  nos  arrabaldes  de  Devenapatan  ;  mas 
naõ  he  tao  bom.  Quando  entra  a  chover  em  Se- 
ptembro  ,  fe  lavra  huma  ,  ou  duas  vezes  ,  a  terra 
com  a  charrua  ,  e  feita  eíla  ceremonia  ,  fe  põem 
em  alqueve  até  o  mez  de  Dezembro.  Torna-fe 
á  repafíalla  com  a  charrua  ,  e  no  primeiro  tem* 
po  bom  fe  lança  a  femente  em  regos  ,  e  fe  aplai- 
na com  agrade.  Quando  a  herva  ,  tendo  tido  asi 
mondas  neceOarias  ,  chega  a  florecer  ,  e  a  gradar  , 
o  que  acontece  em  Fevereiro  ,  e  que  fuás  folhas 
começaõ  a  amarellar  ,  fe  corta  de  modo  ,  que 
ainda  devem  ficar  ramos  fobre  o  tronco  ,  ou  focr 
ca  de  hum  palmo  de  altura  ;  para  que  tornem  a  re- 
bentar nas  primeiras  aguas  favoráveis  ,  e  para  que 
fornecaõ  no  fím  de  três  mezes  a  matéria  de  hum  fe- 
gundo  corte  ,  o  qual ,  fazendo-fe  trabalhar  como 
no  primeiro  ,  fe  fesue  outro  terceiro  ,  ao  depois, 
do  quâl  ^e  deixa  cnar  fementes  ,  que  fe  fazem  fec* 
car  ,  para  que  fe  facaõ  boaç  ,  para  femear  em. 
tempo  conveniente.  Finalmpnte,  quemia-fe  a  plan^ 
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tn  ,  como  incapaz  de  huma  nova  reproducçsõ  i 
e-as  luas  cinzas  fe  efpalliao  pelos  campos  em  lu- 
gar de  ell  rumes. 

A   hcrva  íó   fe  corta  em    hum  tempo  bom  , 
para   que   fe  poíTa   expor  ao  Sol   defde  as  nove  ho- 
ras da  manhã  ,  até  as  quatro   horas    ao  depois  do 
meio  dia  ,  e  fazella   feccar   perfeitamente  :  bate-fe 
ao  dt^^ois  ,  ate   que  as    folhas    fe  delpeguem   to- 
das do  feu   peciolo   ,  e   fe  ajuntem  em   hum  lu- 
gar abrigado  do  vento  ,    onde  ellas  exiflac  ,  até 
que    faça    hum   tempo   aíTaz   calmofo  ,  para  que 
novamente  fe    poíTa  fazer  feccar   ao   Sol  ,  e  redu- 
7ÍII1S   em   peças   com   páos  :  eílando  ellas   aífim  , 
fe  trazem  em  huma   arca  ,  fechada   por  todos    os 
Jados  ;   cobrem-fe  com  eííeiras  ,  e   tacaniços  ,  e  fe 
€onferva5  aífim   por  20  ,  ou    30  dias.  Ao  depois 
fe  põem  em  caldeiras  ,  e  fe  lhe  lança  em  cima  agua 
éocQ  t  ou  falgada:  o  que  he  indiflferente.  Expõem» 
fe  eftas  caldeiras  ao  ardor  do   Sol  ,  defde  as  dez 
horas  da  manhã  ,  até  as   duas  da  tarde.  Entaõ  as 
folhas   começao  a  inchar  ,  e   fe  levanta  huma  ef- 
cuma  de  huma  cor  de   purpura   leve.   Filtra-fe  a 
linta  por  hum  panno  bem   limpo.   Derrama-fe  a 
agua  fobre  as  folhas  ,  que   fe  tem   tido   o  cuida» 
do  de  apertar  bem  com  as  mãos  ,  e  fe  repete  ef- 
te  trabalho   ,    até   que  a  agua   naó   apareça   mais 
tinta  de   verde.  Ao  depois  diilo  ,  fe   batem  eftas 
tiritas  diíFerentes   veies   do  mefmo  modo ,  que  fa. 
Part.  II.  D  bíi' 
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batem- as   manteigas   em.  o  noíTo  paiz,  até   que  a 
efcuma  ,   que  quando  começa   he   violete  ,  fe  faça 
toda  azul  ,  e  que  a  agua   fique  xne§_ra.  Deixa-fe  ,  ao 
depois  diíío  ,    repoufar   por  duas   horas  ,  e  paíTadas 
eflas  ,  fe  abalaõ   duas    ou   três    vezes  com   luima 
pá  :  cobre-fe   o  vafo   com  hum    panno  ,  e  nada  fe 
faz  mais,  até   que  a  matéria  engroííe  ,  que   he  o 
verdadeiro  índigo  ,  e  toda   fe  depofite   no  fijndo. 
Na  manhã   feguinte  ,  junto  ás  oito  horas  ,  ie  fepa- 
ra  o  fedimento  da  agua  ,    que  entaõ   tem  huma 
cor   arroxada.    Mexe^fe  duas   ,  ou    três   vezes  efle 
fedimento  com  as   mãos   ,  e   fe   tranfporta   fobre 
huma   camada    de  areia  ,    algum   tanto  inclinada 
para  o  meio  ,  coberta  de   hum   panno  molhado  , 
que  antes  eíliveíTe  expoRo  aos  mais   fortes   raios 
do   Sol  por  duas  horas  ,  e   íe  eílende  fobre  efte 
panno  ;   por  efie  meio  a  agua  efcorre  ,  e  abando- 
na  o  mais   groíTo  ,  cuja  fuperficie  fe  cobre  de  hu- 
ma  peliicula    tirante   a   purpura  :     e  para  que  a 
matéria  tome  confidencia  ,    fe  deixa  defie  modo 
por  duas    horas  ,  ifio   he  ,  até  que   comece  a  ra- 
char. Toma-fe  entaÔ  as   pontas   do   panno  ,  e   fe 
dobra   em   dua.  ,   para  que   fe   dobre  a  groíTura  da 
matéria    :   quebra-fe    com   as    mãos    ,    poem-fe   em 
huma  caldeira  ,  e   fe  amaíTa    bem    com   as   mãos  , 
que   antes    fe  molhaõ    muito   bem    em   agua  :   ao 
depois   fe  fórmaõ  boios    ,    que    eftando   perfeita- 
mente feccos  ,  fe  vendem ,  a  final  ,  em  todas  aa; 

cof» 


cofiai  ,  como  hvim  índigo  de  toda  a  belleza  ,  pró- 
prio aos  dilTerentcs  ulbs  da  pintura  ,  e  da  tintu- 
raria  dos  pannos  em  azul. 

Moilo    de   fe  preparar   o    Indico    em  Gataratc 
(Por  Baldxus  (i)  ) 

OEmea-ftí  o  índigo  ,  em  Junho  ,  e  Julho  ,  e  fe 
colhe  em  Novembro  ,  e  Dezembro.  A  efpecie  maior 
nafce  junto  de  Cbirceas  ,  Villa  ,  que  lhe  dá  o  no- 
me ,  a  duas  léguas  de  Amadabar  ,  Capital  de  Gu- 
zarate.  Coihe-fe  três  vezes  em  cada  três  annos  :  ao 
depois  diRo  he  de  muito  pouco  valor  :  e  ainda  a 
fegunda  ,  e  terceira  colheita  nac5  faó  ta6  eílima- 
das  ,  como  a  primeira.  No  primeiro  anno  fe  cor- 
taõ  as  folhas  quafi  hum  pc  acima  da  terra  ;  efe 
fazem  feccar  24  horas  ao  Sol ;  e  ao  depois  fe  lançao 
em  pequenas  vafilhas,  cheias  de  agua  falgada.  Carre- 
ga-fe  de  grandes  pedras  efta  miftura  por  quatro  , 
ou  finco  dias  ,  confervando  fempre  a  agua  em 
hum  movimento  continuo  ;  ifto  feito  íe  tranf- 
porta  para  vafiihas  maiores  :  onde  tamb.em  fe 
tem  em  movimento  ,  mexeiído-fe  a  ,agua  fem  in- 
D  ii  ter- 
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tefiíiiflaõ  ,  até  que  comece  a  ficar  efpefía  ,  e  que 
o  índigo  fe  precipite  no  fundo  :  entaó  fe  tira 
da  agua  ,  e  fe  paffa  ,  ou  filtra  por  hum  panno  ra- 
lo ,  e  fe  cobre  de  cinzas  quentes  ,  para  o  faz^r  fec- 
car.  Os  Camponezes,  o  alteraô  com  azeite  ,  ou 
com  terra  da  mefma  cor ,  para  que  pareqa  melhor 
fobre  agua. 

Gs  fignaes  da  bondade  do  índigo  ,  faõ  fer 
luílrofo  ,  e  fecco  ,  e  que  nade  fobre  agua  ,  que  dê 
iiuma  fumaça  de  cor  violete  ,  quando  fe  põem 
ao  fogo  ,  e  que  deixe  muito  poucas  cinzas.  Dei- 
xaõ-fe  em  alqueve  as  terras  ,  em  que  fe  cultiva 
o  índigo  no  quarto  anno  ,  ao  que  chamaõ  os  ín- 
dios de  Guzarate  Amlel  deBiant,  Vem  particular- 
mente nas  eílações  cluivofas  de  Junho,  Julho, 
Agoílo  ,  Setembro  ,  fe  bem  lhe  he  prejudicial 
huma  chuva  exceíTiva.  NeceíTita-fe  ter  grande  cui- 
dado em  ter  o  terreno  dos  arredores  limpo  dos 
Cardos  e  Silveiras  ;  os  compradores  devem-fe 
acautelar  ,  que  efteja  muito  fecco  ;  porque  ,  do 
contrario  ,  perderão  três  arráteis  por  dez  ,  em  oito 
ou  nove   dias. 

O  índigo  Laura  ,  ou  índigo  de  Baiane  he  de 
três  efpecies  differentes  :  a  primeira  ,  fe  chama 
Vouthy  ,  he  de  hum  azul  luftrofo  ,  e  tira  a  vio' 
lete  ,  quando  fe  expõem  ao  Sol  ,  fobre  a  unha. 
do  pollegar.  A  fcgunda  ,  fe  chama  Gerry  ,  quç  fe 
cftíma  tanto  mais  ,  quanto  íe  avizinha  a  cor  de 

via* 
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riolete.  Em  fim  ,  a  terceira  ,  lie  o  Cateol  ,  o 
mais  interior  de  todos  :  a  cor  he  de  hum  ver- 
meliio  efcuro  :  e  he  taô  duro,  que  apenas  le  po- 
de moer. 


DefcrípçaÔ  da  cultura  do  Indico  ,  e  da  fua  fahrl^ 

ca     cm    Gircheas     perto     de    Amadabar. 

(Por  Mandelfo  (i)). 


O 


Melhor  índigo  do  mundo  ,  he  o  que  fe  faz 
em  hum  Povo  ,  ou  Villa  ,  chamada  Gercheas  , 
perto  d'Amadabar  ,  que  lhe  dá  o  íeu  nome. 
Nos  annos  ,  que  lhe  correm  bem  ,  chega  a  altura 
de  iete   pcs. 

Mette-íe  em  terra  o  g-aõ  defía  planta  no  mez 
de  Junho  ,  e  fe  corta  em  Novembro  ,  e  Dezem- 
bro. Só  fe  femcaô  de  três  em  três  annos.  No  pri- 
meiro anno  fe  corta  a  hum  pé  da  terra  ;  tira-fs- 
Ihe  o  páo,  e  fe  põem  a  feccar  ao  Sol  as  fuás  fo- 
lhas ;  ao  depois  que  fe  tem  poílo  de  infufaõ  em 
hum  tanque  de  pedra  ,  fe  lhe  põem  féis  ou  fe- 
te  pcs  de  agua  ,    que    fe  mexe    de  tempos    em 

tem- 
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tempos ,  até  que  tenha  extrahido  a  cor  ,  e  a  vir- 
tude da  herva.  Fazem  ao  depois  diílo  correr  a 
agua  em  outro  tanque  ,  onde  fe  deixa  aíTentar 
por  huma  noite.  Ao  outro  dia  de  manhã  ,  le 
coa  por  hum  panno  de  linho  groíTo  ,  o  que  fe 
acha  no  fundo  ,  e  fe  põem  a  feccar  ao  Sol  ;  e  ef- 
te  he  o  melhor  índigo.  Mas  os  Camponezes  o 
falfiiicaó  ,  miaurando-lhe  huma  certa  terra  da 
mefma  cor  ,  e  como  le  julga  da  bondade  defta 
droga  pela  Ru  leveza  ,  tem  a  deílreza  de  lhe 
mifturarem   azeite  ,    para    o  fazer   nadar   fobre  a 

agua. 

A  herva  vem  bem  no  fegundo  anno  ,  que 
fe  deixa  no  campo  ,  nas  foccas  ,  ou  troncos  :  mas 
ella  naÓ  he  taÓ  boa,  como  a  do  primeiro  anno. 
Com  tudo  ,  prefere-fe  a  de  Gingcis  ,  iílo  he  ,  o 
índigo  felvagem  ,  ou  bravio.  Também  no  fegun- 
do anno  deixaÕ  crefcer  huma  porçaó  ,  para  lhe 
haverem  de  tirar  a  íemente.  A  do  terceiro  naÕ  he 
bom  ;  e  aíTim  ,  naÕ  tendo  lahida  com  os  Commer- 
ciantes  eíhangeiros  ,  os  do  paiz  o  empregaõ  nas 
tinturarias  de  feus  pannos.  Açor  do  melhor  ín- 
digo ,  tira  fobre  a  violete  ,  e  tem  eíle  cheiro  quan- 
do'' fe  queima.  Os  do  Indoftan  o  chamaÓ  Aml ,  e 
deixaõ  defcançar  a  terra  hum  anno  ,  antes  de  a 
femearem  de   novo.^ 


Vcf' 


DefcripçaÕ  da^  cultura  (ío  Inâtgo  ,  e  de  fua   manh 

pularão     em     Guzaraíe,     ( Por     Wan 

Twift(O). 


Primeiro    Extracto. 


A 


o  depois  de  fe  terem  colhido  as  folhas  da 
primeira  colheita  do  índigo  ,  fe  expõem  de  dia 
ao  Sol  ,  para  as  fazer  feccar  ,  e  eflando  leccas  ,  fe 
põem  em  tanques  de  pedra  ,  feitos  para  ifto  :  en- 
chem-fe  de  agua  pura  na  altura  de  hum  homem  , 
mexe-fe  de  tempos  em  tempos  ,  para  lhe  fazer  to- 
mar a  virtude  ,  e  cor  da  planta  ,  e  quando  ella 
fe  acha  impregnada  ,  fe  paíTa  para  outro  vafo  , 
ajuntando  o  primeiro.  Deixa-fe  repoufar  toda  a 
noite  ,  para  que  fe  faça  claro  ,  e  fe  fepare  de  hu- 
ma  matéria  efpelTa  ,  que  fe  aíTenta  no  fundo. 
Tira-fe  ao  depois  eíle  refiduo  ,  que  he  a  maté- 
ria groíTeira  do  Irrdigo  ,  e  fe  filtra  por  hum  pan- 
no  íecco  tapado  ;  e  depois  fe  põem  a  matéria  fi- 
na ,  que  delia  fahe  ,  em  lugares  limpos  ,  para  a 
feccar  ao  Sol.  A  efta  matéria  purificada  fe  cha- 
ma 
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ma  IndigOt  Os  paizanos  algumas  vezes  a  alteraô  , 
e  augmentaõ  o  pezo  ,  miflurandolhc  hum  pou- 
co de  terra ,  que  fe  lhe  aíTemelha  ,  e  ajuntando- 
Ihe  azeite  ,  para  que  fe  faça  leve  ,  e  nade  me- 
lhor na  agua. 

Os  cepos ,  ou  troncos  das  plantas  ,  deixados 
nos  campos  ,  brotaõ  no  anno  feguinte  garfos  , 
^ue  daó  hum  índigo ,  cuja  qualidade  he  taô  boa', 
ou  ainda  melhor^  que  a  que  fe  tira  de  Guinguay, 
áílo  he  ,  do  índigo   bravio. 

O  Author  do  Hervario  de  Amboyno  (i)  ajun- 
ta :  Eu  aprendi  dos  Chins  ,  outro  modo  de  fazer 
Índigo  ,   do  qual  aqui  tens  o  methodo. 

Segundo    Extracto. 


i! ;'! ' 


JL  Omaõ-fe  os  talos  ,  e  as  folhas  da  herva  ver- 
de ,  e  alguns  'ainda  lhe  ajuntaô  os  troncos  com 
a  raiz  ,  efe  põem  em  hum  tanque  ,  ou  em  hum 
grande  tonnel  ,  no  qual  fe  iança  huma  grande 
quantidade  de  agua,  que  totalmente  cubra  a  her- 
va. Deixa-fe  macerar  efla  herva  por  24  Tioras , 
em  cujo  tempo  a  agua  lhe  extrahe  toda  a  cor, 
e  feengroíTa,  como  a  de  hum  charco,  Lançaõ-fe 

ao 
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ao  depois  todas  as  hafles  com  funs  folhas  ,  e  fe 
lançaó  em  cada  tanque  três  ,  ou  quatro  medidas, 
que  íè  chama  Giintang  ,  de  cal  fina  ,  naíiada  por 
peneira  ,  que  fe  mexe  fortemente  com  páos  ,  até 
que  fe  levante  huma  efcuma  cor  de  purpura. 
Deixa-íe  entaô  defcançar  por  24  horas  :  tira-fe  a 
agua  ,  e  fe  faz  feccar  ao  Sol  a  fubfiancia  ,  que  fe 
acha  no  fundo  ,  facilita-fe  o  dcieccamento  ,  di- 
vidindo-o  em  bollos  ,  ou  quadrados  ,  os  quaes  , 
cíTando  bem  feccos  ,  formão  hum  índigo  pró- 
prio a  fer  vendido,  e  tranfportado  para  os  pai- 
zes  eílranhos. 


D 


Terceiro    Extracto, 


Eraõ-me  também  a  preparação  feguinte  , 
ufada  nos  arrabaldes  d'Agra.  Tendo  o  índigoai  , 
plantado  em  hum  terreno  frefco ,  recebido  chu- 
vas no  mez  de  Junho  ,  e  tendo  chegado  a  altura 
de  huma  vara  ,  fe  corta  ,  e  fe  põem  em  hum  tonnel, 
chamado  tanque  ,  que  fe  enche  de  agua.  Carre- 
ga-fe  efta  agua  com  o  pezo  ,  com  que  eila  poi^- 
fa.  Deixa.fe  nelle  eílado  por  alguns  dias  ,  até  per- 
ceber-fe  que  a  agua  tenha  recebido  huma  cor  azul 
forte.  Poem-fe  debaixo ,  ou  perto  outro  tonnel , 
para  onde  fe  faz  paíTar  o  liquor ,  por  meio  de 
hum  cannal  ,  e  fe  bate  com  as  mãos.  Examina-fç 
^  efcuma ,  para  fe  fazer  juizo  ,  quando  convém 

fa- 
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fazer  parar  a  liatedura,  Derrama-fe  entaõ  hum 
quartilho  de  azeite  ,  até  qlie  toda  a  parte  azul  , 
que  a  efle  tempo  fe  aíTemelha  a  huma  lama  , 
fe  depolite  no  fundo.  Tendo-le  efcorrido  a  agua, 
fe  ajunta  a  fécula  ;  ou  fe  eftende  em  pannos ,  e 
fe  põem  a  feccar  em  hum  terreno  areiíco  ;  mas  , 
em  quanto  eftiver  húmido,  fe  fazem  com  as  mãos 
bolas  ,  ou  montes  ,  que  ao  depois  fe  guardaõ  em 
hum  lugar  quente.  Entaó  fica  eíla  fécula  azul 
capaz  de  fer  vendida.  No  Indoftan  le  chama  No' 
ij  ;  e  CS  Poftuguezes  ^cnigiu  F.fte  índigo  tem 
o  fc-gundo  lugar  pela  fua  qualidade  ;  porque 
quando  as  chuvas  humedecem  a  terra  ,  e  que  as 
cepas,  ou  foccas  ,  cortadas  no  anno  precedente, 
rebentão",  os  rebentos  ,  ou  novas  brotas  cortados, 
€  traâados  ,  como  antes  ,  daó  hum  índigo  da  pri- 
meira forte,  que  no  Indoftan  fe  chama  Tsjerrí , 
e  os  Portuguezes  Cabeça. 

Fazem  no  terceiro  anno  hum  corte  ultimo 
dos  rebentos  ,  que  as  chuvas  tem  feito  ainda 
crefcer  ,  e  fe  trata  do  mefmo  modo,  que  acima; 
mas  o  índigo,  quê  delle  fe  extrahe  he  de  quali- 
dade mais  inferior  ;  daÕ-ihe  o  nome  de  SaJJhlla  , 
ou  de  Pé.  Para  fe  diílinguirem  eílas  três  efpe- 
cies  ,  convém  advertir  que  o  Tsjerri  ,  ou  Cabeça 
lie  muito  azul  ,  t  que  tem  huma  cor  muito  fi- 
na. A  fua  fubftancia  he  branda  ,  fludua  ío- 
bre  agua  :    produz    huma    fumaça    muito  viole- 

te. 
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te  poí!a  fobre  brazas  ,  e  naõ  deixa  cin- 
zas* 

O  Noti  ,  ou  Biirrigíi  ,  he  de  hiima  cor  ti- 
rante a  vermelha  ,  ciuaiuio  fe  põem  a  examinar 
ao  Sol. 

O  Sajfúla  ,  OU  Pé  ,  he  hiima  fubílancia 
muito  dura  ,  e  tem  huma  cor  mancliada ,  ou 
cuja. 


Vcjcripça!)   da  cultura  ào  Indie^o  ,  e  de  fiia  prepa-^ 

laçaj  ,  tirada  do  Capitulo  de  Hijlona  Natural 

das    índias  (l). 

V_>?  índigo  nafce  em  muitos  lugares  da  índia, 
A  Tua  preparação  ,  em  o  território  de  Bayana  , 
de  Indova  ,  e  de  Coría  ,  no  Indollan  ,  a  inira  , 
ou  dous  dias  de  viagem  de  Agra  ,  paíTa  pelo  me- 
lhor. Tambcm  nafce  bem  em  o  paiz  de  Surra- 
te  >  principalmente  em  SarqueíTe  ,  a  duas  léguas 
de  Amadabar.  Daqui  vem  particularmente  o  ín- 
digo ,  chamado  Chato.  Fabrica-fe  do  mefmo  mo- 
do ,  e  fe  vende  pelo  mefmo  preço  ,  que  o  de 
Golcondá.  O  Mein  de  Surrate  ,  que  contém  4a 
ferras  ,  ou  34  arráteis  e  meio  dos  noíTos ,  fe  ven- 
dem 
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dem  a  quinze  até  vinte  rupias.  Fazem-no  tam- 
bém em  Baroch  ,  e  da  mefma  qualidade  que  o 
precedente.  O  das  vizinhanças  de  Agra  fe  amal- 
fa  da  mefma  forte  em  pedaços ,  em  figura  de  meia 
est'éra.  Fabrica-fe  também  em  o  bairro  de  Raout, 
a  j6  léguas  de  Brampour ,  e  em  muitos  outros 
lugares  de  Bengala  ,  donde  a  Companhia  Hollan- 
deza  ,  o  faz  conduzir  a  IVÍazulipatan.  Mas  todas 
eílas  efpecies  de  índigo  ,  fe  vendem  ahi  mais  ba- 
ratos a  20  por  cento  ,  que  o  de  Agra.  Semea- 
fe  o  Índigo  nas  Índias  Orientaes  ,  ao  depois  da 
eftacTaõ  das  chuvas.  O  ufo  geral  dos  índios  he 
cortallo  três  vezes  no  anno.  O  primeiro  corte  fe 
faz  ,  quando  elie  tem  dous  ou  três  pés  de  altu- 
ra ,  e  fe  corta  entaõ  a  meio  pé  da  terra,  Efta  pri- 
meira colheita  he  fem  comparação  melhor  que  as 
duas.  O  preço  da  fegunda  diminue  a  10  e  12 
por  cento  ,  c  o  da  terceira  quafi  20.  Diftinguem» 
no  pela  íua  cor ,  quebrando  hum  pedaço  da  fua 
jnaíTa.  Â  cor  da  primeira  he  de  hum  violete  azu- 
lado ,  mais  luflrolb  ,  e  vivo  ,  do  que  das  duas  ,  e  o 
da  íegunda  mais  vivo  ,  que  o  da  terceira.  Mas  , 
além  deíla  differcnça  ,  que  faz  huma  grande  no 
preço ,  os  índios  lhe  alteraô  a  qualijdade  ,  e  os 
pezos    por  miíluras. 

Ao  depois  deterem  cortado  efta j planta  ,  fe- 
paraõ  as  folhas  dos  feus  peciolos  «  fazendo  as 
feccar  ao  Sol ,  lancao-nas  em  bacias  feitas  de  hu- 
ma 
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ma  efpecie  de  ca!  ,  que  fe  endurece  ,  ate  apps- 
recer  de  lnrn;i  fó  peca  ,  como  m-innore.  Eílas  ba- 
cias tem  cf.iinariamente  de  8o  a  loo  paíTos  em 
roda.  Ao  depois  de  as  terem  ciíeias  pela  ameta- 
de  de  a/na  falmoura  ,  fe  acaj)aõ  de  encher  com 
folhas  feccas  ,  que  fe  mexem  muitas  vezes  ,  ate 
que  fe  reduzao  a  huma  efpecie  de  lodo  ,  ou  ia- 
ma  ,  ou  terra  gorda.  Ao  depois  deixaõ-na  rcpou- 
far  por  alguns  dias  ,  e  ^quando  fe  tem  feito  o 
depofito  ,  e  a  agua  eflá  clara  por  cima  ,  fe  abrem 
buracos  ,  que  íe  fazem  ao  redor  das  bacias  para 
deixar  efcorrer  a  agua.  Enchem-fe  entaõ  corve- 
Jhas  deíle  lodo  :  cada  trabalhador  fe  põem  com 
a  fua  corvelha  em  hum  campo  igual  ,  e  toma 
eíla  maíTa  com  os  dedos  ,  para  formar  pedaços 
do  tamanho  de  hum  ovo  de  Gailinha  ,  cortado 
em  duas  ametades  ,  quer  dizer  ,  chato  por  baixo 
agudo   por  cima. 

O  índigo  d'Amadabar  fe  aplaina  ,  e  recebe  a 
forma  de  hum  bolo  pequeno.  Os  mercadores ,' 
que  querem  evitar  pagar  direitos  de  hum  pezo 
Snutil  ,  antes  de  tranfportar  o  índigo  da  Afia 
para  Europa  ,  tem  cuidado  de  o  fazerem  crivar  , 
para  lhe  tirarem  o  pó  ,  que  fe  lhe  apega.  Ifto  lhe 
ferve  de  lucro  ;  porque  vendem  efte  aos  habitantes 
do  paiz  ,  qne  o  empregaõ  nas  fuás  tintas.  Os 
que  fe  empregaõ  em  crivar  o  índigo  ,  o  fazem 
«om  precaução.    No  tempo    deíle    trabalho  tem 

por 
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por  diante  da  vifla   hum  panno  ,  e  cui(1ao  em  tef 
os    conduâos    da   refpiraçaõ  bem   tgpados  ,  e  naa 
deixar  no   linho   fenaõ   dons  buracos  pequenos  de- 
fronte dos    olhos.    Devem   beber  leite  dé  meia  em 
meia   hora  ,  e    todos   eíles    preTervativos    naó    im- 
pedem que  ,  ao  depois  de   fe  terem  occup;\do  neí^ 
te   trabalho    8    ou    lo  dias   ,    naõ    hajaõ    de  ter  a 
laliva  azulada  por  algum  tempo.    Obíervou  fe  que, 
pondo-fe   hum  ovo   de  manhã  perto  deftes  crivos, 
fe  acha   á   noite  o  feu   interior  ,  quando   fe   que- 
bra ,   todo   azul.   Apenas   fe  tira  a  maífa  das  cor- 
velhas  ,  com  os  dedos   untados  de  azeite  ,  e  que  fe 
fazem   os  bocados ,  fe  expõem  ao  Sol ,  para  os  fec* 
car.  Os  Mercadores  ,  que  compraô  índigo  ,  fazem' 
íempre   queimar  alguns    bocados  ,  para    fe  certifi- 
carem ,  íe  acaíb  lhe  introduzirão   areia,  O  Indfgo 
fe  reduz  em  cinzas  ,  e  a  areia   permanece   inteira* 
Os  que  neceííitaõ  de  fementes  ,  para  as  fuás  femeO'- 
teiras  ,  no  fegundo  anno  deixaõ   algumas  plantas 
empe.  Elles  as  cortaõ  ,  quando  as  fuás  bages   ef- 
tad  maduras,  e  as  laftraó    pela   terra  para  fe  fecca* 
rem  ,  recolhendo  ao  depois   dirto    a  fua   femente. 
Quando    qualquer    terra   tem   tido  índigo    por  treS 
annos ,    fe  faz  precifo  deixalla  defcançar  hum  an- 
no  ,  para  tornar  a  femealla   ao  depois» 


Vef. 


)\^ 


VcfcrlpçaÕ     àa     cultura    ,    e    fiihnca    do    IndJo^o', 
(  Por  Franciíco   Pelfart  (i)). 


Emeaõ  o  índigo  em  Junho  ,  que  hc  o  mez, 
cm  que  principiaõ  as  chuvas  ,  e  em  cada  Eiga 
empregaõ  15  arráteis  de  graô  ,  que  he  a  terra» 
que  medem  60  varas  de  Hollanda.  O  Ind/go  fó- 
be  á  altura  de  huma  vara,  correndo-Ihe  o  tempo 
bem.  Corta-fe  em  Setembro  ,  ou  principios.de 
Outubro. 

Quando  fe  faz  a  colheita  tarde  ;  fobrevem 
os  frios;  e  efla  planta,  naõ  os  podendo  foffrer  « 
muda  de  cor  ;  e  a  maíla  ,  que  fe  faz  delia  ,  he  par- 
da ,  e  fem  luí!re.  Corta-fe  a  herva  em  a  altura  de 
quatro  dedos  da  terra  ,  e  huma  Eiga  dá  para  hum 
tanque.  Efte  vafo  tem  38  pol legadas  quadradas, 
e  a  altura  de  hum  homem.  Fazem  apodrecer  nel- 
le  a  herva  pelo  tempo  de  17  horas.  PaíTado  ef- 
te  tempo  ,  o  fazem  efcorrer  em  hum  tanque  , 
que  tem  52  pés  de  circuito  ,  q  6  â<^  profunde- 
za. Dous  ou  três  homens  mettidos  dentro  o  me- 
xem 


O)  Relatíon  du  votfaf^e  aux  Indes  Onenfnhs 
iradiiit  par  Hacluyt  in  foi.  Tom,  2.  pa^,  4.  Avis  í 
"Remai-qs  de  Fr,  Pelfart ,  €ír<:. 


tem  com  os  braços  ,  e  pés  ,  e  por  ede  moviméfí-S 
to  ,  lhe  fa7em   mudar  defta  forte  a  cor  ,  que  fe 
faz  de  hum    azul  ferrete.    PaíTado  ifto  deixaõ-no 
defcancar   12   horas.  Neíle  tempo  a  matéria  mais 
groíTa  defce  para  huma  cava  em  figura  de  cino  , 
que  fe   acha  no  fundo  do  poço.    Fazem  correr  a 
agua  ,  e  tirão  o   Anil  ,  que  o   põem    em   pannos 
até   feccar,    Lançaó    em  huma    panella    de   barro 
tudo  ,  o  que  tirarão  do  poço  ,  e  a  tapaõ  cuidado- 
samente ,  pelo  receio  de   que  O  ar  ,  e  o  vento, 
vindo  a  dar  por  cima  ,   naõ  o   defeque.  Em  Baya4 
na   fe  colhe  todos   os   annos    Soo  fardos  e   1000 
em   Meeuwat    ,    deftrido   dependente    de  Agra; 
mas   eRe   índigo  he  oleofo  ,  e  naó   he  de  grande 
valor.    Ordinariamente    fe    lhe  acha  areia.    Elles 
naõ  o  fazem  á  maneira   dos   de  Bayana  ,  mas  pe- 
ja de  Circheas   ,  que    pi?aô  as   folhas  ,   para  lhe 
extrahirem  a  fubííancia  ,  pondo-0  ,  e  mexendo-o 
continuamente    em    hum    tanque    ,    que    tem   a 
forma  dos  vafos  ,  que  ferven»  de  bafer  a  mantei- 
ga em  HoUanda.  TiraÓ-lhe  ,  o  que  fobre  nada  (d 
Author  nada  mais  diz  acerca  do  que  falta).  Ef- 
te  índigo   fó  fe  vende   por  20  rupias  aoManon^^ 
ijuando  o  de  Bayana  vale   50.  Em  as  Villas  ,  qut? 
dependem  de  Bayana   ,    fe  enchem    os  tanques> 
em  que   fe   infundem  ,  de  agua  fslgada   ,    o  que 
faz  fer  o  feu  índigo  mais   rijo  »  quanda  fe  que- 
bra.  Muitas  vezes  fe  encontiaõ  juntos  dous  tan- 
ques 


( ér ) 

qiies ,  Iiutn  de  agua  falgada  ,  e  outfo  de  agua  d (V 
c*  ;  e  o  índigo  de  Iiuma  melnia  terra  ,  que  fof 
preparado  com  agua  falgada  ,  fe  venderá  por  liu« 
n:a  rcupiii  nienõs  por  rhancn  que  o  outro  ,  que 
o  for  com  a^ua  doce.  Li  em  hum  Author  ,  de 
cujo  nome  me  naó  lómbio  ,  as  duas  obleiva- 
ções    íeííuintes  ; 


Os  índios  de  Guzarate  ,  e  Cambaya  ',  fen- 
do cortado  o  leu  Indip^o  ,  o  fazem  feccar  para  ò 
bater  ,  e  tirar*lhe  todas  as  folhas  ,  que  elles  moeai 
em  hum  moinho  femelhante  á  aquelles  ,  de  cue 
iervem  para  efma^ar  fruirás  ,  ou  azeitonas  Ao 
depois  diílo  põem  eííe  pó  de  infuraõ  por^  24 
horas  em  huma  porção  de  agua  muito  grande, 
para  que  a  diíToluçaõ  poíTa  filtrar  por  hum  pan- 
no.  Deixaõ-no  defcançar  ,  ao  depois  de  filtrado  , 
ate  que  forme  o  íeu  depofito.  Tifaò-lhe  a  agua, 
que  nada  por  cima,  elheextrahem  o  fedimento, 
para  o  por  a  feccar  em  pannos  eílendidos  á  fom- 
bra  fobre  areia  fina  ,  e  bem  fecca.  Tendo  eíla 
inate-ria  adquirido  certa  confiílencia  ,  a  fórmaÕ  era 
taboletns  pouco  groíTas  ,  que  acabaÕ  de  fazer  fec- 
car  em  taboas  abrigadas  do  So).  Defle  prepara- 
tivo refulta  huma  mercadoria  de  qualidade  ft!- 
perior,  Em  quanto  ao  que  refla  no  fiitro  ,  na5 
^3n.  II.  E  fe 
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fe  vende  aos  Eílrangeiros  ,  mas  as  gentes  do  paiz 
fe  fervem  delle,    para  tingirem  pannos  grofibs. 


II. 


Daõ-fe  defíriâõs  ,  em  que  fe  prepara  o  Paf- 
tel  da  índia  da  maneira  feguinte  :  fazem  feccar , 
e  reduzir  a  pó  ,  aífim  como  diífemos  acima  ;  ao 
depois  fe  infunde  n*agua  de  maneira  a  fazér-fe 
delle  huma  maífa  ,  que  fazem  feccar  de  repente; 
iras  como  fe  precifa  muito  que  adquira  toda  a 
belleza  ,  que  deve  ter  ,  fe  moe  de  novo  ,  e  fe 
ag^ua  ,  como  da  primeira  vez  ,  para  fe  formar  em 
pães  novamente  :  repete-fe  efte  apreflo  ,  até  que  a 
mercadoria  tenha  adquirido  o  luííre  ,  e  a  fineza  , 
que   fe  lhe  quer  dar. 

Todavia  convém  voltar  a  viRa  para  os  In- 
digos  ,  que  a  terra  firme  dos  Anjericanos  aprefenta, 
e  também  fobre  os  diííerentes  trabalhos  ,  que  el- 
les  occafionaõ. 


CA^ 


Divf   ImVy^os  ,  e  fobricas   da    Continente  d' Amcnca, 

Ao  empreíieiiderei  fazer  huma  enumeração 
de  todos  os  Iiidij^os  ,  que  nafcem  nefla  parte  do 
mundo  ,  e  menos  de  diflincjuir  aqueiles  ,  que  íadi 
commun<v  com  Afia  ,  e  Africa  ou  natu-almente  , 
flii  tranfportados.  Tam'nem  nao  decidirei  fe  to- 
das as  efpecies  ,  que  naícem  em  as  Ilhas  d'Ame« 
rica  ,  fe  achaõ  no  feu  Continente  ,  mas  poflib 
certificar  que  no  Frafil  ,  e  na  Nova  Hefpanha 
nalcem  duas  efpecies  ,  totalmente  differentes  ,  das 
que  fe  acliaõ  nas  noíTas  Ilhas  ,  e  huma  terceira 
que  tem  muito  parentefco  com  o  índigo  baí^ 
tardo  de  S.  Domingos  ,  ou  a  outra  eípecie  cul- 
tivada na  mefma  Ilha  com  o  nome  de  GuatU 
mala. 

Eíías  três  efpecies  faõ  as  únicas  ,  de  que  Fran- 
cifco  Ximcnes  (i)  ,  Pifo  (2)  ,  Francilco  Fernan- 
E  íi  des  * 


(O  Cp>nni:ntar'o  das  plantas  dâ  Nova  BcfponhnJ 
Só  a  conhecemos  pelos  extraãos  que  delia  Je  tem  dado, 
Iniprcjfa   no  México. 

CO  The  [ouro  de  Matérias  Mcdicacs  ,  e  Hlfioria 
Mtural  do  Brafil  ^   Lh.  ^.  pa^.  14S. 
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'c!es  ,  e  António  Recebias  (i)  ,  Joaõ  de  Lael 
(2)  ,  e  Jorge  Marcgrave  (O  ,  tratarão  funda- 
mentalmente ,  foraô  defciiptas  por  eíles  Au- 
thores. 

VcJcripçaS  do  Anil  àe  folhas  jjequcms, 

\J  XlhmqitUHl  Vltzahiac  ,  que  quer  dizer 
«Anil  de  folhas  pequenas,  he  bum  arbuRo  ,  que 
de  buma  íiiTiples  raiz  lança  muitos  troncos  alto; 
de  féis  palmos  ,  groíTos  ,  como  o  dedo  minimo  , 
redondos  polidos  ,  e  de  cor  cinzenta.  Suas  folbas 
fe  parecem  com  as  dos  Chicbaros.  Suas  flores  íac 
mui  pequenas  ,  e  de  cor  branca  avermelbada.  O: 
feus  liliquos  ,  pegados  por  feixes  aos  troncos  ,  f< 
aíTemelbaõ  aos  Vermes ,  chamados  AJcarides,  Sa< 
aíTaz  groíTos  ,  e  cheios  de  fementes  regras.  O 
grãos  fe  aíTemelhaô  aos  dos  Chicbaros.  Chatos  nos 
dous  lados  ,  como  fe  foííem  cortados  em  cada  extre- 
midade. Eíla  planta  be  hum  tçnto  amargofa.  O 

Na- 


(i)     .Thefciiro    tias   plantas     da   Nova  Itiefpanha 
hnprefjo^no  México    1651    poç'.  I08.  e  109. 

(2)      Hijhria   do   Novo  inundo.    Em    Leide    164O 
j)ag-    2.4O. 

i    CO     Bi  floria  mtaral  do  Brnjil  for  Pifo  e  Mari 
^rave  ,  fcg.  57. 
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Katuraes  da  America  fazem  das  fuás  folhas  Iiuma 
tinta,  a  que  chamaõ  TliUihoyVml  hiutl  ,  de  que  fe 
fervem  para  denegrirem  os  íeus  cabeillos,  Efta 
planta  nafce  per  fi  mefma  nas  várzeas  ,  e  nos 
montes.  Ainda  que  alguns  a  queiraõ  reputar  por 
huma  herva  ,  eu  a  julgo  hum  arbuRo  ;  pcis  fe 
fuílenta  dous  annos  com  muito  vigor.  OrSi ,  o 
modo  de  fe  fazer  eíla  tinta  azul,  a  que  os  Me- 
xicanos daò  o  nome  Mohintll  e  TkcohuittU  ,  e  os 
Cartelhanos.  azul  ,  vulgarmente  Anil  ,  he  o  fe- 
guinte.  Põem  as  folhas  ,  tiradas  defta  planta  ,  em 
huma  vafiiha  de  arame  ,  e  lhe  lançaó  por  cima 
agua  morna  huns  ,  e  fria  outros.  Batem-na  vio- 
lentamente ,  até  que  fique  ílUurada  de  huma  tinta 
forte;  e  depois  diílo  decantaõ-na  brandamente  em 
outra  vafiiha,  que  tem  hum  buraco  alTaz  alto  em 
cima  do  fundo  ,  pelo  qual  a  agua  mais  clara  fe 
efcapa.  A  que  eftá  turva  ,  e  impregnada  da  fub- 
ftancia  mais  groíTa  das  folhas  ,  fica  no  fundo  ,  e 
fe  filtra  por  hum  faccd  de  panno  de  Canamo. 
Poem-fe  ao  Sol  a  matéria  ,  que  fica  nos  faccos  ; 
ao  depois  fe  formão  bolos  ,  e  fe  acabaô  de  Çqz^ 
car  ,  pondo  em  bacias  em  cima  de  brazas  ,  até  íi- 
cíireni  bem    duros. 


Vef' 
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VefcripçaS     do  Caachlra    feita    pehs   Atilhores 
■precedentes  ,  e  principalmente  por  Guilher- 
me  Pifo  (0« 


A 


Celebre  planta  que  os  Portuguezes  chamao 
Herva  do  Jnil  ,  e  os  Naturaes  Caachira  nafce  aqui 
(noBraíll)  por  toda  aparte,  ainda  que  até  ago- 
ra fe  tenha  delpre7ado  a  fua  Ailtura  ,  aíTim  pa- 
ta os  ulbs  da  Medicina,  como  para  os  da  Tin- 
turaria. Da  r-iiz  deOa  planta  (2)  fobem  vários 
talos  d*enribuidos  em  ramos  lenhofos  ,  longos, 
e  deitados  ,  redondos  ,  do  comprimento  de  dous 
para  três  pés  ,  e  algumas  vezes  mais  ,  e  laíbados 
fobre  a  terra  ,  onde  para  todos  os  lados  lançao 
filamentos  ,  que  fe  eoraigau  ,  e  fe  levantaó  para  a 
po*ta. 

Das  haíUs  ,  que  fe  deitaó  fobre  a  terra  ,  pe- 
la maior  parte  fahcm  diííerentes  garfos  ,  que  cref- 
cem  para  cima  ,  e  em  cada  hum  deíles  vem  ain- 
da 8,9,  10,  iguahnente  roliços  ,  lenhofos,  al*- 
gum'  tanto  avermelhados  por  hum  lado.  Todos 
efles  lançamentos  faõ  providos  de  raminhos  com- 

pri- 


(O     Thefouro  de  Matérias  M^dicaes   Liv.  ^,  p.TJ 

e  -H.    H:/ior.  Nat:  do  Braf. 


(71) 

pridos  de  luinia  pollei^ada  ,  fihiados  alternativa^ 
mente  ,  cada  hum  dos  quaes  traz  7  ou  8  pares 
lie  folhas  oppoílas  duas  a  duas  com  huma  im- 
par no  fim.  Elias  folhas  tem  no  meio  do  feu 
comprimento  hum  nervo  :  fao  alguma  coufa  mais 
largas  c]ue  as  do  Trifoiio  de  Dodone ,  as  quaes 
fe  aflemelhao  :  crefcem  na  axilla  dos  ramos  peque- 
nos pedicLilos  ,  que  produzem  $  ate  6  pequenas 
flores  ,  e  mais  ,  de  cor  de  purpura  lavada  de  bran- 
co ,  da  figura  de  hum  morriaô  aberto  ,  como  as 
da  Hera  terreíire  ,  ou  Urtiga  morta  ,  e  de  hum 
agradável  cheiro.  Nafce  por  toda  a  parte  no 
lirafil. 


Vefctlpçaõ  do   Índigo   rico  de  Terra  firme. 


X 


Imenes  ,  Pifo,  e  os  «Aitros  que  já  citei ,  ten- 
do dado  á  planta  ,  de  que  vou  fallar  o  mefmo 
nome  ,  que  as  duas  precedentes  ,  faço  conta  de 
diftinguir  a  efta  por  hum  fobrenome  ,  relativo  á 
fua  qualidade  ,  em  quanto  os  Botânicos  »na5  ha- 
jaõ  de  alTignar  hum  próprio  ao  feu  carader.  Ef- 
ta  planta  (i)  íf'>be  até  a  altura  de  2  ou  5  péí. 
Seu   talo  he  roliço  ,  e  nodoío  ,  adelgaçado  ,  cheio 

de 
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de  fucco  ,  crponjofo  ,  como  a  canna  ,  verde ,  e 
coberto  eípalhadamente  de  pêlos  ruivos.  Tem  fo- 
lhas no  talo  ,  e  nos  ramos  fem  peciolo  ,  tocan- 
df)  Te  humas  ás  outras  de  muito  perto  ,  oppoftas 
de  duas  a  duas  ,  longas  de  4  dedos  ,  eílreitas  , 
e  verdes  ,  como  as  do  Lyrimacho  :  faõ  cobertas  de 
pequenos  ptlos  brancos  de  ambos  os  lados  ,  e 
Jhurn  tanto  groíTeiras  ao  tado.  Sabem  dos  mef- 
mos  nós  ,  em  que  as  folhas  eflaõ  fituadas  ,  dòus 
peciolos  ,  ao  lado  hum  do  outro  ,  direitos  ,  e  lon- 
gos de  dous  a  três  dedos  ,  que  apreíentaó  na  fua 
extremidade  huma  flor  redonda  ,  como  a  do  Bem* 
niequer  ,  rodeada  de  pequenas  folhas  brancas  ,  em 
CUJO  centro  tem  pequenos  efiames  brancos.  A 
fua  raiz  ,  que  chega  a  ter  quafi  meio  pé  ,  e  al- 
guma coufa  curva  :  lança  feus  barbalhos  deita- 
dos  ,  lenhofos ,  e  cobertos  de  huma  cafca  parda  , 
que 'facilmente  fe  defcafca.  Toda  eíía  planta,  e 
também  a  íua  raiz  ,  he  de  tal  m.aneira  fucculenta  , 
que,  quebrando-fe  qualquer  parte,  rebenta  logo 
liuma  cor  azul. 

BiRa  ió  pizar  ,  e  ínfundir-fe  na  agua  ,  ©u 
íoccar  efla  herva  ,  para  fe  fazer  Anil.  Deixa-fe  re- 
poufar  ,  para  ihe  dar  tempo  de  fazer  o  feu  depo- 
fito  ,  o  qual  fe  põem  ao  Sol  a  feccar  ,  e  que  fe 
vende  a  pezo   de  ouro, 

Aincia  íe  ençonti-a  outra  planta  com  o  mef". 
mo  nome  (  eíla  he   a  4.  de  que  íe  falia  a  refpei- 

to 
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to  da  Nova  Hcfpanha  ,  e  Brafil).  Dá  hum  azuf 
ferrete  ,  de  que  fe  lervem  as  mulheres  ,  para  tin- 
girem feus  cabellos  em  preto.  Differe  muito  da 
preceilente  na  grandeza  ,  e  íiLíura  ;  por  Ter  hum 
arbufto  medocre  ,  que  lança  muitas  raizes  ,  co- 
mo o  Sarmento  ,  acompanhadas  de  muitas  fíbray, 
d.is  quaes  fahem  muitos  troncos  de  cor  acinzen- 
tada. Suas  folhas  fe  parecem  com  as  da  Pimen- 
teira lons:a  ,  mas  laõ  alguma  coufa  maiores  ,  e 
tem  a!i:;uns  neivos,  que  fe  elpalhaõ  por  todo  o 
feu  comprimento.  As  flores  Taõ  brancas.  Extrahe» 
ft''!l)e  a  cor  do  melmo  modo  que  da  precedente, 
mas   iiunios   bella  ,   e  mais   barata.  j 


T)efcr'ipça6  tia  cultura  ,   e  fahrica  do   índigo   de  Ca^ 
rotina  por  Guilherme   Biirk  ^i). 


o 


índigo  he  huma  matéria  ,  que  fe  tira  de  hu- 
ma  planta  do  melmo  nome  ,  a  que  verofimihnen- 
te  fe  deo  efle  nome  por  vir  da  índia  ,  donde  fe 
cultivou  primeiro  ,  e  donde  por  muito  tempo 
vjnlia  ,  o  que   fe  confummia   na  Europa. 

Cultivaó-fe    três    efpecies     de  Indigos    em  a 

Ca- 


co    iUJiçria    das   Çolonks  Buropcas  ,    Tonu   2. 
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Carolina  ,  (O  Ç"**-  <^"í»'<:i"er  delias  requer  hum 
terreno  differente.  O  i.°,  a  íaber  ,  o  de  França  , 
ou  de  Kefpanha  produz  huma  raiz  meílra  mui 
comprida  ,  pede  huiT!  terreno  gordo  ,  donde  naf- 
ce'  ,  que  ainda  que  eíla  efpecie  feja  excellente  , 
íe  cultiva  pouco  nos  deftridos  de  beira  mar  da 
Carolina  ,  que  geralmente  fao  arenofos.  Mas  naõ 
feda  paiz  algum  no  mundo,  que  fe  encontrem 
terras  melhores  que  neíle  ,  em  cem  milhas'  de 
diftancia  do  mar.  Ainda  is  dá  outra  caufa  ,  que 
impoíribiíita  a  fua  cultura  ,  e  vem  a  fer  ,  o  naÔ 
poder  aturar  o55  frios  da  Carolina.  (Naõ  copia- 
rei a  deicripçaõ  ,  que  o  Author  dá  deíla  efpecie, 
pela  refervar  ,  para  quando  Iratar  dos  Indigos  das 
llJTas  ,  onde  íe  tratará  largamente  a  (eu  ref- 
peito. 

A  2.  efpecie  ,  a  faber  ,  o  falfo  Guatimala  , 
ou  o  verdadeiro  Bahamá  melhor  fupporta  o  frio ; 
por  fer  planta  mais  forte  ,  e  mais  vigorofa  ,  e 
fora  iíTo  ,  mais  abundante.  Produz  bem  em  máos 
terrenos  .  o  que  a  faz  fer  mais  cultivada  que 
a  1.  ,  ainda  que  inferior  na  qualidade  para  a  tin- 
turaiia.     (  O     Author     naó     entra    em    detalhe 

aU 


(i)  Ejia  Província  eftá  fituada  nn  America  Si^ 
pcntrlcnal  entre  Ji  c  4i^'%  d<í  latitudi:  S<^ptcii' 
trionai. 
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il^um  a  refpeito  deRa   planta  ,   e  também  da   fe- 
guinte  ). 

A  ^  lie  o  índigo  bravio  ,  que  ,  fendo  in- 
digena  do  paiz  ,  correfponde  tanto  mais  ás  viílas  do 
cultivador  ,  afllm  pela  duração  da  planta  ,  e  fa- 
cilidade da  cultura  ,  como  pela  grandeza  do  leu 
fendimento.  Naó  concordaô  na  variedade  de  luas 
qualidades  ,  e  tambcm  naõ  fabem  ,  fe  eílas  provem 
da  natureza  da  planta  ,  do  temperamento  da*?  ef- 
taçóes  ,  que  tem  muita  influencia  na  perfeição 
defte  género  ,  ou  finalmente  da  maneira  ,  com 
que   fe  prepara. 

Planta-fe  ordinariamente  o  índigo,  paíTadas  as 
primeiras  chuvas  ,  que  fuccedem  ao  equinócio  da 
Primavera.  Semea-íe  o  feu  graõ  em  pequenos  re- 
gos ,  efpacejados  huns  dos  outros  de  i  8  a  20  pol» 
legadas  :  correndo  o  tempo  bem,  eflá  capaz  a  fer 
cortado  em  princípios  de  Juiho.  Fazem  liuma 
fegunda  colheita  em  fins  d'Agofto  ,  e  fendo  o 
Outono  temperado ,  huma  terceira  pelo  S.  Mi- 
guel. Convém  mondar  todos  os  dias  as  terras  da 
fua  plantação  ,  catar  os  Vermes  ,  e  cuidar  nella. 
Huma  vintena  de  negros  baflao  para  efte  cuida- 
do em  huma  plantação  de  50  acres,  e  para  dar 
que  fazer  á  manufadura  ;  ainda  lhes  fobejará  tem- 
po ,  para  plantarem  mantimentos  para  o  feu  luf- 
tento  ,  e  de  feu  Senhor.  Sendo  a  terra  boa  ,  ca- 
da acre    renderá    60    a   70    arráteis    de  índigo , 

que 
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que  vendidos  por  hum  preço  médio  ,  darão  50 
livras  eííerlinas.'  Corta-íe  a  planta  ,  começando  a 
florecer  ,  mas  cortada  ,  íe  deve  acautelar  de  naó 
apertalla  ,  ou  ííicudilla  ,  quando  a  trouxerem  pa- 
ra o  lugar  ,  em  que  a  haõ  de.  macerar  ;  porque 
huma  grande  parte  da  belleza  do  índigo  de- 
pende do  pó  ,  ou  farinha ,  de  que  fe  pulveriíao 
fuás   folhas, 

O  aparelho ,  para  fe  fabricar  o  índigo,  he 
grande  ,  mas  pouco  diípendioío.  Confifte  em  hu- 
iTia  bomba  ,  alguns  tanques  ,  e  tonneis  de  páo  de 
cyprefle  ,  o  qual  he  muito  commum  ,  e  barato  no 
paiz.  Ao  depois  de  ter  cortado  o  Índigo,  íe  met- 
te  em  hum  tanque  de  12  a  14  pés  de  compri- 
do ,  e  4  de  profundeza  ,  em  altura  quafi  de  14 
poliegadas  ,  para  o  fazer  macerar  ;  enche-fe  depois 
dillo  o  tanque  d'agua  ;  no  fim  de  12  ou  16  ho- 
ras ,  fegundo  ix  tempo  ,  o  índigo  começa  a  fer- 
irientar  ,  incha-fe  ,  levanta-fe  ,  e  fe  aquece  infen- 
fivelmenie.  Pára-fe  então  com  pedaços  de  páo 
póííos  por  cima  ,  para  embaraçar  ,  a  que  naõ  fubá 
muito  ,  e  fe  marca  com  hum  alfinete  o  ponto  do 
feu  maior  crefcimento.  Quando  fe  abate  abaixo 
deíle  íignal  ,  fe  julga  que  a  fermentação  tem  che- 
gado ao  feu  mais  alto  gráo  ,  e  que  começa  a  di- 
minuir-fe,  Abrefe  entaó  hum  refiílro  ,  e  faz-fe 
correra  agua  para  outro  tanque  ,  chamado  o  ba- 
Udoiiro,   Aherva,  que  fe  tira  da  i,  tancada  ,  ferve 
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pirj  eTriimar  a  terra  ,  e  faz  hum  adubo  excellen<; 
te.  ConliniKiwle  a  pôr  nova  herva  ,  até  que  íe 
acabe  a  colheita. 

Tcndols  feito  correr  toda  a  agua  impregna- 
da das  partículas  do  índigo  em  o  batedouro, 
fc  fervem  dz  certas  celhas  ou  baldes  fem  fundos, 
cncabados  em  huma  vara  comprida  ,  para  a  mover, 
ou  bater  ,  o  que  dura  até  que  fe  aqueça  ,  efcu- 
me  ,  fermente  ,  e  fe  levante  acima  das  bordas  , 
que  o  contém.  Para  pacificar  eí!a  fermentação 
violenta  ,  fe  derrama  azeite  por  cima  ,  tanto  que  a 
cfcuma  lobe  ,  o  que  a  faz  abaixar  com  a  mefma 
ligeireza.  Ao  depois  de  fe  ter  batido  a  agua  por 
30  ou  j5  minutos  ,  fegundo  o  tempo  ;  porque  he 
neceíTario  batello  mais  tempo,  quando  faz  frio  , 
que  no  tempo  quente  ;  elle  começa  a  fazer  pe- 
quenos grãos  ,  o  que  nafce  ,  de  que  os  íaes  ,  e  as 
outras  partículas  da  planta  ,  que  a  agua  fepa- 
rou  ,  e  que  fe  encorporáraô  com  ella  ,  entaõ  fa 
unem. 

Para  melhor  fe  defcobrirem  eílas  particulas  , 
e  Hiber  fe  a  agua  eílá  fuScientemente  bstida,  fe 
lira  de  tempos  em  tempos  huma  porçaô  em  hum 
prato  ,  ou  em  vidro  ,  quando  parece  íer  tal  qual 
fe  defcja  ,  fe  lhe  lança  dentro  agua  de  cal  ,  que 
deve  eHar  prompta  em  outro  vafo  ,  e  fe  bate 
tudo  levemente  ,  o  que  facilita  a  operação,  O 
índigo  forma  grãos  mais  perfeitos  :  o  liquido  ga- 
nha 
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níia  huma  cor  avermelhada  :  elle  ficía  turvo ,  elo* 
dofo  ,  e  fe   deixa  eiitao   repoiífar.     Ao   depois    fs 
faz   correr  a  parte   mais    clara   em  outros  vafos  dif- 
ferentes  ,    donde    fe  tira  ,   logoque  entra   a  clarear 
por  cima  ,   até    que  naõ    íique    mais    que  hum  lo- 
do ,    que  fe  põem   em  faccos    de  panno  groffo  ;  e 
fe   penduraó   por  algum    tempo,    até  que    a  humi* 
diiáQ  feja   inteiramente  diíTipada.   Para  fe  acabar  de 
feccar  efle  lodo  ,  fe  tira  dos  facos  ,  e  fe  amaíía  ,  fe- 
ja  com  macetas  de  páo  porofo  ,  ou  com  huma  elpa- 
tula  da  mefiíia   matéria  ,   expondo-o   de  manhã  ,  e 
ú  tarde  ao  Sol    repetidas    vezes   ,    mas    por   pouco 
tempo  em  cada  huma   delias.   Poem-fe    ao  depois 
em  caixas  ou   taboleiros  ,  que  fe  expõem    ao  Sol 
com   a  meíma  precaução  ,  atéque   a    operação    ef- 
teja   acabada  ,  e   que  o  índigo   fique   feito.  Preci- 
fa  muita  attençaó  ,  e  deftreza  em  cada  huma  das 
partes  defíe  procedimento  ;   pois  ,  naó  íendo  aíTim, 
corre   rifco   de    fe  perder  tudo.  Naó  fe   deve  dei- 
xar a  agua  por  muito    tempo  em    o    infundidouro  ^ 
nem  em  o  bateánaro  :  naó  fe  precifa  bater  mais  aléiií 
do  tempo   neceíTario  ;  e  acautelar-fe  ,  fazendo  ÇeC' 
car    a  fécula  ,  de    naó   cahir   em  exceíTo  ,  ou    em 
falta  :    fó  a  experiência  neíla  forte   de  coufas   pôde 
dar  a  verdadeira  meflria, 

Naó  ha  neíle  paiz  coufa  ,  que  dê  maior  con- 
veniência que  o  índigo  ;  e  que  também  exija 
menores  defpezas.  Naó  ha  paiz  algum  ,  como  ef- 

te. 
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tr  ,  (^C.rol'"ui^  em  qi^e  fe  poíTli  fãier  t.nnta  varti- 
jjem  ,  virta  a  bondade  do  feu  clima.  Póde-le  dizer 
ein  louvor  dos  íViJS  habitantes  ,  que  fe  elles  con- 
tiniiurfrm  ,  cí^mo  começarão  ,  e  que  ,  applicando» 
fe  a  la/cllo  coin  a  peifeicaõ  com  que  deve  fer, 
haó   de  prover  deíle   género    a  todo   o  mundo. 


Se  a  minha  exadiviao  tem  correfpondido  á  mi- 
nlia  intenção  ,  o  Leitor  deve  conhecer  prefente- 
inentc  huma  2:iande  parte  dos  índigos  ,  que  naf- 
cem  nos  quatro  continentes  :  eu  a  levei  efcrupuJo- 
mente  atc^  o  ponto  de  os  fazer  abrir  as  figuras  deC- 
tas  plantas  ,  tendo-as  encontrado  pelos  Authores, 
que  algumas  vezes  refervaó  ,  para  a  explicação  das 
eílampas  ,  as  differenças  mais  eíTenciaes ,  fem  ad- 
vertillas  antecedentemente  ao  Leitor.  Achará  ,  o 
que  convcm  aos  Indigos  das  Ilhas  ,  em  Capitulo 
feparado. 

Procurei  fazer-lhes  conhecer  tudo  quanto  fe 
tem  eícrito  ,  intereíTante  a'cerca  das  fabricas 
eHrangeiras  ;  mas  fomente  fe  teria  huma  idéa 
fuperficial,  fe  fó  me  reílringiíTe  ao  conhecimen- 
to das  do  índigo  das  noífas  Colónias.  Porquan- 
to ,  fe  por  huma  parte  a  noíTa  pratica  ,  quaíi 
em  todos  os  feus  pontos  ,  he  muito  mais  expe- 
dita ;  por  outra  o  noíTo  methodo  requer  muito 
maior    fciencia  ,    do  que  parece  que    os  outros 

re- 
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requerem.  Sobre  efle  aíTumpto  verfará   o  feguln- 
te  Capitulo. 


u 
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CAPITULO     VIL 

Elementos   da  fahiica   do   índigo, 

J\  Theoria  defla  fabrica  fe  funda  fobre  a  fer^ 
mentaçí^ô  dos  vegetaes  ,  qvq  faõ  fujeitos  a  paíTar 
do  eflado  ardente,  ou  eípirituofo  ao  efiado  agro, 
ou  azedo  ,  e  deí^e  para  o  do  pútrido  ,  quando  fa 
infundem  ,  ou  maceraõ  por  muito  tempo  em  certa 
quantidade  de  agua. 

Conforme  efles  princípios  ,  o  índigo  pode 
pafiar  fucceíTi vãmente  por  eftas  três  revoluções  ; 
mas  a  pratica  enftna  que  o  género  efpiritLiofo 
he  o  único  conveniente  á  fua  manipulação  ;  por- 
que  a  crife  acida,  fendo  pouco  fenfivel  ,  a  herví 
parece  paíTar  de  repente  do  eflado  mais  efpirituo' 
fo  ,  e  o  mais  marcado  ,  ao  da  putrefacçaó  ,  qu( 
lhe  he  inteira  ,  e  unicamente  prejudicial  ;  o  que 
^he  a  caufa  ;  porque  os  índigoeiros  naõ  fazeií 
menção  alguma  do  género  acido  em  os  feus  pro' 
ceíTos  :  elies  fomente  dividem  a  ferment3ca(5  ar 
dente  em.  dous  tempos  ,  ou  gráos.  Chamaô  a< 
IS  grão  podridão  imperfeita;  ao  2.°  fodridnó  hoa 
OU  perfeita*  Ao  género  pútrido  ,  ou  aíkalefcenÈ 

cha- 
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chamai?  potiridaõ  exceillda  ,  e   nad;i  omittem   peía 
evitar. 

A  pratica   t.imhem   cnfina   que,    para  fe  apro- 
veitar do  extracto,   he  precilo    Inbtrahiilo   do  tan- 
que ,  Oíide  elle  Te  acha   coiiíundido  coni  a  planta, 
ao   depois   batella  .  c   aí;ita]la    para    reduzir   todos 
os    princípios    próprios   á  formação  do  índigo  ,   ao 
ellado  de  luioi  pequeno   graõ   diftindo  j  e  de  Iiuin 
fácil  enlecainento  ,  ao  qual  certajíient.i   íó    íe  che- 
ga por  meio  da  batedura.    Poraue.  abandonanao» 
íe   hum   tanque  de  extradlo  a  íi  mefmo  ,  com  o  de- 
íignio   de  fe  obter   a    fécula   fem   o   foccorro  da  ba- 
tedura ,  ella   apodreceria  ;    e   os  princípios    imper- 
ceptiveis    do  graõ  ,  dcílituidos   do   feu    neceíTario 
apr^lío   t    em   o  eípaço     conveniente     do   tempo  , 
fe  depolitariaô  ,  ein   feiçaõ    de  hum  lodo   fluido  > 
e  incapaz  de  fe  feccar  ;  e  he  eíía  a  razaõ  ;    porque 
fcnaõ   deve  dilatar   a   batedura  de  huma   tancada  , 
com    tanto   que   nati    fe  eReja  na  figura,   ou   caf«^ 
de  efperar   por  outra  ,  para  fe  baterem  ambas  no 
mefmo  vafo  ,  nao   havendo   grande  diíTerença  nas 
fermentações  dos  feus  caldos  ,•   ou    também  quan- 
do fe    percebe   que   o  extradlo  ,   paíTado  no   bate- 
douro,  naõ  tem    fermentado    baflantemente  ,  ea- 
taó   fe  fulpende  a  operação,   para    fe  lhe  dir  tem- 
po de  aperfeiçoar-fe.  Efta    manobra  ultima  moílra 
que  a  decantação   naõ    pára  o  curfo   geral   da   fer- 
mentação do  extraio  ,  e  a  neceíFidade   de  o   ba- 
far t.  n.  F  ter 
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ter,  fegundo  o  ufo  ordinário.  Mas  a  arte  naõ  in- 
dica regra  precila  íobre  a  duração  da  fermentação, 
•e  medida  .da  batedura  ;  porque  eftes  dous  pontos 
dependem  da  qualidade  ,  ou  do  corpo  da  herva  ; 
e  eíla  qualidade  da  natureza  da  terra  ,  em  que  a 
herva  fe  criou  ,  e  da  mudança  das  eflações  ,  que 
ella  experimentou  ,  em  quanto  crefcia,  O  termo 
da  fermentação  ,  e  da  batedura  depende  também 
do  tempo  frio  ,  ou  quente  ,  chuvofo  ,  ou  fecco  , 
no  qual  a  herva  ,  ou  o  feu  extraâo  recebe  oi 
differentes  tratamentos  ,  e  do  gráo  de  calor  ,  oi 
frialdade  da  agua  ,  de  que  fe  fervem  :  o  que  faz  < 
exercício  defta  arte  muito  variável  ,  efcura  ,  e  fu 
jeita:.a  muitos  erros. 

Eftas  difficuldades  ,  das  quaes  darei  conta  exa 

^a  ao  depois  ,  e  também  as   mais   bem  entendi 

das  cautelas  foraó   a  caufa    de  fe    ter  pertendid 

fupprimiir   a   parte    defte    trabalho    chamada  bott 

éiira  do  extraio.  Mas   perfuado-me  que  até  o  pr€ 

fente  dia  ,  nenhuma  das    tentativas  correfponde 

perfeitamente   ,    o   que    nao    be  extraordinário 

porque  verofimilmente  conviria    achar  hum  pre 

cipitante  ,  que  igualmente     podeíTe    obrar    fobi 

os   princípios  do  índigo  ,  ou  no  tempo  ,  em  qu 

eílaó   na   fermentação  vinhofa  ,  ou  naquelle  ,  ei 

que   recebem   a  fermentação  acida  ;   pois  que  o  e3 

trado  muitas  vezes  fe   acha    nefte    ultimo  cafo 

fem  que   íe  perceba. 
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Precifa  coin  tudo  concordar   que  RumpMuf 
^i),   Burk  (2),    Hans-Sloane  (O   ,     nos   dizem, 
que  o  pcS    da  cal  viva  ,   paflado  pela  peneira  ,  entra 
ia   preparação    do  índigo   das    índias  ;    que  le  ler- 
/eni    na  Carolina   da  a2;ua  de  cal    para   o  eshujha- 
nento  ,  ou  clarificação    do  extrad>o  ;    para   conhe- 
:er    os   princípios  ,  ou  moléculas  de  Inima   a^^re- 
jaçaõ   do  extrado  ;   e  que   na  Jamaica  ,  fe  efpalha 
i  ouriíia   por  cima  de  huma    pequena  parte  do  ex- 
rado  para  conhecer  a  dirpoíicaõ  dos  princípios, 
u  molcculas  em  huma  aggregaçaõ  ,  que  conflitue 
I  graó,     Deve-fe  ainda  accrefcentar     que   o   effei- 
o    deftas   mirturas    naó    lie    totalmente    ignorado 
as    noíTas   Ilhas  ;   mas    das    primeiras   tentativas  , 
ue    fe   Hzeraó  com   a  cal  ,  naõ    tendo  fido   talvez 
íitas    com    toda   a  exacçaõ  ,  e  fciencia   requerida  , 
ffultou   hum  índigo  esbranquiçado,  que  lhes  ti- 
)u    o  gofto  de    as  renovar.     Em    quanto   á   ouri* 
a  ,  commummente    fe   conhece   que  ella   tem   a 
;culdade  ,   m:iis   ou    menos  ,  de  precipitar  o  ^rao 
erfeitamente  ,  fegundo   a  perfeição  da  fermenta- 
F  ii  çaõ  , 


(i)     Veja-fe  o    2.'  Extraão  da  Ucrvaria    d'Amm 
mo.    Fabrica    dos    Chins. 
C2)      Fabrica   da   Carolina, 
(O     Hijhria  natural  da  Jamaica  Vol.  2»  pag.  54, 


th) 

'çao  »  e  dá  batediira  ;  mas    por  ora  parece  que  fsi- 
«aõ   tem   procurado   tirar   proveito     deíle    conhe- 
cimento, Aiém   diíTo    fabe-fe   quanto  feria  difficul* 
toíb  ,  e  deíagradavel  o   verificar   toda    a   fua    effi- 
cacia   por  experiências   maiores,  e   mais    profuo' 
das  ,  e  muito   menos  ainda  as    da    faliva  ,  á   qual 
fe  attribue  á  mefma  propriedade.   M.  Duhamel  da 
i\cad.   das  Sc.  ,  cujas   viílas    fe   efpalháraõ   fobre 
todos    os   objeòlos   úteis  ,  e  que   antigamente    ti 
nha  confultado  iRo  ,  penfa  que  Iiuma  diíToluçac 
de  alkali  phiogiílicado  ,  do  meímo  modo  ,   poucc 
mais   ou   menos  ,  de  que  fe  ferve  na  preparação  d( 
azul  de  PruíTia  (i)  feria  hum  dos  meios    conve 
nientes  ,  viftas   as  indicações   acima  mencionadas 
para  efte   enfaio. 

Parece-nos  com  tudo",  que  entre  todas  as  ma 
terias,  tiradas  do  Reino  animal,  ou  vegetal  ,  a 
que  tem  huma  qualidade  vifcofa  ,  ou  mucilagino 
fa  faô  ,  pelo  menos  ,  muito  próprias  para  ajudí 
rem  a  arte  nefle  objeòlo.  Porque  ,  fein  me  leiT 
brar ,    do  que  poderia  dizer  a  efte  refpeito  fobi 


(4)  Veja-fe  nn  T>íccionarw  tU  CIúmica  àc  IS 
Macíjuer  a  palavra  azul  de  PruíTia  ,  o  modo  < 
phJoglãíear  o  alhifi  ,  e  as  methíimorphffffs  ,  ç«tf  pr 
fíazem  o  fhlogijlico. 
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a  colla  de  peixe  ,  de  que  13  fervem  para  clarifi- 
car o  vinho  ,  e  da  analogia  deíla  colla  com  as 
outras  mucilageos  ,  donde  fe  poderia  inferir  hii- 
ina  igualdade  de  efireitos  da  parte  deftas  para  a 
clarificação  dos  li\]uidos  vegetaes  ,  que  loffrem  a 
fermentação  ardente  ,  petToas  dignas  de  credito 
(r)  me  certificao  ,  que  os  grellos  ,  óu  novos  ra- 
mos da  Embaijba  (2)  quebrados  ,  e,  batidos  em 
hun;a  terrina  cheia  de  agua  com  a  raiz  do  Sinapeie 
[O  foni»aó  huma  m.uciiagem  ,  que  tem  a  proprie- 
dade de  fazer  depor  em  mui  pouco  tempo  todas 
is  partes  do  extrado  ,  que  a  batedura  unio  em 
yfdõ  ;  porem  ,  como  convém  dizer  ,  he  precifo 
fcmpre  ,  que  huma  batedura  conveniente  preceda 
íaddiçao  delltr  liquor  combinado,  e  que  ao  de- 
pois    fe  mifture     com     a    do   extrado    do  índi- 


i 


(O  ^í.  dcs  .Kofis  o^moço  ,  Oficial  das  Tropas 
wclonnes  de  Cayena  ,  e  hum  MtJIonano  de/la  Colo' 
iiã  t   que  me  naõ   pcunltte   podcllo    citar, 

(2)  Arvore  multo  alta  ,  que  a  humn  certa  alia* 
'a  fica  oca  ,  e  fe  fazem  f/icas  ,  rachando^a  pelo  com- 
irlmento  ,  o  carvão  dejiá  madeira  he  mui  Uve  ,  e 
'yrcprio  aos f 0^0 s  de  artlfiilo.  Algumas  reficxões  Ja- 
'irc  o  Quilombo  ,  &a  bages  do  Quiabo  ,  cuja  decocçaõ 
^órma  huma  fubjíancla  [ummamcnte  filante  ,  e  pro- 
cima  da  muellageni  da  Embat/ba  ,  poderá  fuprir  o  fua 
^alto. 
\\)     T    im  bó   no  ^rafil. 
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gò  ,  a  fim  de  obter  immediatamente  orefiduo; 
ao  depois  defla  operação  ,  o  liquido  que  nada 
por  cima  ,  ainda  que  colotcido  em  amarello  , 
íica  clariíTimo  ,  e  nefte  tempo  convém  efcor- 
rello  ,  para  lhe  tirar  a  fécula  ,  que  fica  no  fundo 
do  vafo. 

As  peffoas  ,  que  me  contarão  efie  proceíTo , 
cujos  detalhes  naó  leváraõ  avante  ,  naó  me  pu- 
deraó  dizer  a  quantidade  á'Embayb'a  ,  e  da  raiz 
de  Sinapã  ,  que  fe  deve  empregar  para  clarificar 
hum  tanque  ;  mas  neíla  compofiçaó  fe  precifa 
huma  maior  do  i."  (^Embayba^  y  quQ  do  2.°  (Tim- 
ió)  (i).  Finalmente  ,  faiendo-le  duas  ,  ou  três 
experiências  em  pequenas  quantidades  ,  baflariaô 
para  porem  o  Indigoeiro  no  conhecimento  da 
dole  ,  ou  da  quantidade  ,  que  naõ  requer  huma 
extrema  precifaò.  Na  continuação  do  trabalho  ,  ha. 
vendo   occafiaõ  de  moílrar  o  feu  ufo  ,  o  indicarei ; 

por 


(O  A  confiftencia  ,  c  fiihjlancia  da  rah  faÕ  fe- 
melhantes  ás  da  malva  ;  qjLiando  fe  majliga  com  o. 
dentss  ,  produz  com  n  jaliva  huma  efpecie  de  efcu- 
ma  ;  o  gojlo  he  femelhante  ao  do  agriaã  :  po- 
rém muis  ejhiHulante  ,  e  pojfo  afirmar  por  experiên- 
cia própria  ,  tjue  excitava  huma  longa  falha.  Ní. 
America  ufafe  geralmente  defia  rah  para  embebedai 
í>j  peixes» 


'^i 
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por  quanto  ,  em  rigor  ,  pcSde-fe  paíTar  fem  iíTo  :^ 
porque  todos  os  dias  fe  faz  Anil  fem  efle  in- 
grediente. 

A  quertaó  acerca  do  tiefcobrimento  do  feu 
verdadeiro  precipitante  ainda  fe  acha  indecifa  ^ 
mas  provavelmente  íe  pode  crer  que  qualquer 
Ciiymico  (abio  a  pôde  refolver,  fendo  favoreci- 
do por  huma  operação  de  tanto  interefle  a  todos 
os   Indigoeiros. 

As  illuflracões  que  fornecem  a  theoria  ,  ea 
pratica  fobre  objeílos  ,  de  que  antes  falíamos  , 
fnõ  que  a  fermentação  lie  abfolutamente  neceífd- 
ria  ao  defcobrimento  de  todos  os  princípios  do 
Índigo. 

Que  quanto  mais  for  violenta  tanto  mais 
a  abundância  de  feus  efpiritos  formará  obflacu- 
los  a  prompta  reducçaô  de  feus  princípios  em 
graÓ. 

Que  o  objedo  eíTencial  da  batedura  he  de 
favorecer  ,  e  de  accelerar  a  evaporação  deftes  ef- 
piritos ,  para  lhe  facilitar  a  aggregaçaõ  das  molé- 
culas   do  graó. 

E  que  em  fim  a  paíTagem  do  extrado  do  ef- 
tí»do  efpirituofo  ao  eftado  acido  ,  e  pútrido  ,  antes 
da  formação  ,  ou  liaçaô  completa  do  graõ  he  a 
caufa  principal  de  todas  as  variedades  de  bate- 
duras 

Agora  vou  expor  o  plano  «  e  ordem  do  rtC' 

to 
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?o  cle(!a  obra  ,  c^ue  naô  tem  outro  objecto  ,  fe- 
íiaô  a  fabrica  do  índigo  propriamente  chamado  , 
lai  qual  fe  faz  em  as  noíTas  Ilhas  da  America, 
e  particularmente  em  S.  Domingos.  O  que  fará 
o   objedo    do  II.   e  ÍII.    Livro. 

No  jl.  exporei  a  fabrica  do  índigo  ,  e  falia* 
rei  da  planta  ,  que  o  produz. 

No  11?.  ei.*minarei  a  theoria  deíla  fa« 
fcrica. 

No  1.°  Capitulo  do  II.  Livro  abrangerei  tu- 
do ,  o  que  différ  refpeito  á  confirucçaõ  ,  e  fabri- 
ca dos  vafos  ,  utenfilios  ,  e  edifícios  neceíTarios 
a  huma  Indigoaria  ;  por  fer  hum  trabalho  ,  que 
deve  preceder  a  todos  os  outros  ,  e  para  que  fe 
naõ  percaó  de  viíla  as  operações  feguintes  ,  que 
entre  íi    tem   huma  liaçaô   íntima. 

O  2.<^  Capitulo  fe  eílende  fobre  as  diíferen- 
tes  efpecies  ,  e  qualidades  de  Indigoeiros  conhe» 
eidos  nas  ilhas  ,  e  fobre  os  accidentes  ,  aos  quaes 
cada  huma  das  luas  efpecies  eílá  fujeita  ,  parti- 
cularmente defde  o  ponto  da  plantação  do  graô 
até   a  colheita. 

A  natureza  ,  e  expofiçaõ  do  terreno  mais  fa« 
voravel  ao  índigo  ,  fua  cultura,  e  o  modo  de  o 
regar  faõ   o  objedo    do  j.° 

O  4'°  expõem  a  qualidade  das  aguas  maiS' 
próprias  á  fua  fabrica  com  os  preparativos,  e  ít 
deícripçaó   gerai  da  fermentarão,  ebatedura.  Efle 

Cã* 


n 


Capitulo  acahartí  ,  dando  huma  inrtriicçaõ  p^eral  Po- 
bre a  economia  ,  e  extracção  de  huma  Fazenda  de 
Iiidin;o, 

O  111.  Livro  contém  dons  Capitules.  O  1.° 
tem  por  objcâo  eílencial  a  fermentaçau  àd  her- 
VI  ,  e  o  2."  trata  diiedamente  (ia  batedtira  , 
ou  manipulação  do  cxtrado.  No  fim  deRa,  Obra 
poremos  huma  Tabeliã  dos  preços  ,  e  qualida- 
des do  índigo  pur  oídem  alphabetis.a  das  ma- 
térias. 

ERranharM-ne-baõ  talvez  os  lons^os  deta- 
lhes ,  e  as  frequentes  dioreffoes  ,  em  que  ca- 
lií  no  decurlo  dtílã  Obra  ;  mas  j(»Iguei  qae 
eraõ  neceíiarios  para  confeivar  as  particuhui- 
dades  intereíTantes  ,  e  os  progrtflos  oe  hu- 
ma arte  ,  que  vai  em  decadência  em  todas 
as  nofías  Colónias  d'America  ,  e  que  naó  fe 
tornará  a  levantar  mais  ,  tcnao  for  pelo  pre- 
ço exceíílvo  do  índigo  ,  cauíado  peia  cabi- 
da ,  e  diminuição  da  quantidade  das  fuás  fa- 
bricas. 


ProcoroniJe  :  eu  aprendi  o  fundo  da  pratica 
deíla  arte  dos  melhores  Authores  ,  de  que  pu- 
de ter  noticia  :  o  reílo  tirei  das  m.inhas  ob- 
crvações  ;  e  da  adminillraçaõ  de  muitos  annos 
le  huma    Indigoaria  ,    e  dos   pareceres    que  me 

Ulil 
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t«m  fido  commuhicados  por  muitos  Indigoei- 
ros  hábeis  ,  os  quaes  tenho  confultado  ,  àeC^ 
de  que  principiei  efte  trabalho  ,  em  o  qual 
puz  todo  o  meu  empenho  ,  para  que  huu- 
vefle  de  fer  útil  aos  noíTos  Colonos  ,  di- 
gno do  publico  ,  e  das  approvaçoes  da  douta 
Corporação,  á  qual  tenho  a  honra  de  o  apre- 
fentar. 

F/w  ào  Lhro  I. 


n- 
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LIVRO  SEGUNDO. 


CAPITULO    I, 

Dm   cilficies  ,  vofos  ,  e  utcnfilios. 


A 


Palavra  Indigoaria  ferve  a  deíignar  em  ge- 
ral hum  terreno  ,  em  que  fc  cultiva  o  índigo 
com  ediíicios  ,  vaíos  ,  negros  ,  e  utenfilics  pró- 
prios á  fua  fabrica  (i)  ,  e  em  particular  fe  ap- 
plica  aos  tanques  de  pedra  ,  ou  alvineria  deíli- 
jiados  a  efie  trabalho.  Nefte  ultimo  íentido  ca- 
da Indigoaria  fe  compõem  de  três  vafos  feguidos 
huns  aos  outros,  e  unidos  por  paredes  myfticas 
(2).  Suppoem.fe  aqui  que  estanques  faó  de  pe- 
dra ,  ainda  que  naô  fe  ignora  que  em  alguns 
paizes  fe  fazem  de  madeira  ,  o  que  neceífaria- 
mente  deve  caufar  ,  no  que  difíermos  ,  daqui  a 
pouco  fobre  as  difpofições  ,  algumas  diíferenças 
as  quaes  o   Leitor  >  e   o  Obreiro  fuppriraó  de  fi 

mef- 


CO     Vede  a  Ejlampa    6. 

CÕ    Vede  a  Bflampa  4.  Jig,  i.  ,  4.  ,  e  5 
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mefí-nos.  Eíles  vafos  eílaõ  aíTentados  ,  como  em 
degráos  ,  de  maneira  ,  que  a  agua  lançada  no  1.° 
cahe  no  2.°,  por  meio  de  refííios  ,  do  2.°  no  j.o 
e  do  j.°   fora  (?), 

O  i.<^"deftes  vafos  A  Efl:.  4,  fíg.  5.  fe  chama 
Jnfandídcísro  y  ou  Apodrecedouro.  Neíle  le  põem  a 
herva  para  a  fazer   macerar  ,  e  fermentar. 

O  2.0  B  Efl.  4.  fig.  S.  fe  chama  Bãtcdouvo  ,  por 
fer  aquelle  para  o  qual  fe  paíTa  o  extraóio  ,  que  já 
fermentou  para  íe  bater ,  e  tratar  do  modo  que 
convém. 

O  j.^  vafo  C  Eíl.  4.  fig»  5-  »  c]"e  fallando 
propriamente  naô  forma  mais  que  huma  efpecie 
de  cercado,  fe  chama  Kepozaáouvo,  Na  maior  par- 
te do  fundo  defte  vafo  fe  dá  hum  plano  ,  e  pa- 
ra hum  dos  Teus  lados  huma  pequena  bacia 
K  Ed.  4.  fig.  4.  è  5.  ,  a  que  chamao  Bajfimte  , 
âlabloUn. 

O  Diohlotm  ,  ou  BaJJiiwte ,  cavado  em  o  phi- 
no  do  Repofadoúro  ,  he  hum  pequeno  vafo' de f- 
tinado  a  receber  a 'fécula  ,  que  fahe  do  Batedou- 
10,  Deve  íer  abaixo  do  fundo  do  nivel  deftè' 
plano  ,  e  dê  modo'  que'  haja  de  tocar  na  parede; 
do  Batedou roíToem-fe  ordinariamente  direito  no- 
meio deíle   h\do  ,   e  algumas   vezes  nos  cantos  »; 

mas 


( I  >    Vide '  a^  B/tampa  4;  ,  fig^  5 .  A  ,B  ,C, 
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mas  fcmpre  do  lado  do  Estedoiuo.  Ke  munido 
de  lui:n  pequeno  reborde  ,  para  impedir  a  a^ua  , 
cjue  fe  poderia  achar  no  fundo  do  JRepofadonro , 
de   reíluir-Jlie. 

O  que  diíTemos  fobre  o  ajuntamento  dertes 
três  valos  ,  fó  le  deve  entender  nas  Indignarias 
fimples  ,  ou  defpegadas  humas  das  outras  ;  por- 
que ,  quando  convém  eílabelecer  muitos  infundi- 
douros  ,  juntamente  fe  diminua  pela  ametade  o 
numero  dos  Batedouros  ,  e  confeguintemente  o 
dos  DiabJotins.  No  plano  das  Indij^oarias  com- 
portas feenc  ontiaráõ  todas  as  diípofiçõcs  relati- 
vas a  erta   economia  (i), 

O  fundo  dertes  três  grandes  vafos  lie  pla- 
no com  huma  inclinação  quafi  de  duas  para 
três  pollegadas ,  para  facilitar  o  efcoarem  huns  nos 
outros. 

O  fundo  do  Diablotin  K  Ert.  4.  fig.  4.  g  5. 
aprefenta  huma  figura  concava,  cujo  contorno  he 
redondo  ,  ou  oval. 

Adverte-fe  .  que  no  fundo  do  Diablotin  fe 
deve  achar  ainda  huma  pequena  foíTa ,  em  figu- 
ra  da  copa  de  hum  chapeo  P.  Nerta  efpecie 
de  forma  ,  ou  cova  ,  fe  acaba  de  efgotar  com 
huma  cuia    (ametade    de   hum    cabaço)    o   ref- 

to 


(O    Veàe  a  fig.  i.  ,  EjÍ,  7» 
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<to    Ha    fécula  ,    que    naturalmente    defce    para 
ella. 

O  T."  vafo  A  £11*4.  fig  5-  «^eve  ter  pelo 
menos  huma  torneira  X  com  íeu  torno  E  de  três 
pollegadas  de  diâmetro  ,  tudo  conforme  a  gran- 
deza do  tanque. 

O  2. o  vafo  B  Eíl.  4.  fig.  5*  aprefenta  hu-  ^ 
ma  torneira  F  perpendicular  ao  bacinote  com 
três  tornos  de  quafi  três  pollegadas  de  diâme- 
tro. Eftas  torneiras  fao  levantados  quatro  pollega- 
das humas  acima  das  outras  :  os  dous  primeiros 
iervem  de  efcorrer  duas  vezes  diferentes  as 
aguas  ,  que  nadao  por  cima  da  fécula  ,  ao  depois  de 

batidas. 

O  j.°  torno  ,  que  neceíTariamente  deve  fer 
perpendicular  ao  Diablotin  fe  dertina  ao  efcòo 
da  fécula  depofitada  no  fundo  do  Batedouro  ,  em 
cujo  nivel  deve  eftar  ,  e  talvez  hum   pouco   mais 

abaixo. 

O  plano  do  fundo  do  5.°  vafo  grande  C 
Eíl.  4.  fig.  $.  em  lugar  da  torneira  tem  hu- 
ma abertura  Q  ,  em  baixo  da  parede  de  quaft 
féis  pollegsdas  quadradas  ,  fempre  livre  ,  que 
correfponde  ao  canal  da  defcarga  ,  chamado  a 
Vala. 

O  Diablotin  K  ,  e  a  pequena  forma  ,  ou  fof- 
ía  P  ,  rue  fe  achaõ  encravadas  no  5.°  vafo  C 
Eft.  4.  fig.  5.  naó  tem  neceíTidade  alguma  de  fa- 
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hih  ;  pois   que  pela   fua  abertura  íe  tira   toda  i 
fécula   a  fecco. 

As  torneiras  X  faõ  de  madeira  incorruptí- 
vel efquadriadas  ,  e  poílds  em  a  corrente  dos  tan- 
ques no  liipjar  ,  por  onde  devem  efcorrer  as  a^uas 
de  cada  lunn  dos  vaíbs.  Eflas  torneiras  íaó  fu- 
radas pelo  feu  comprimento  ,  para  íe  formarem 
os  cannos.  A  altura  ,  e  largura  de  cada  peça  fao 
proporcionadas  a  quantidade,  e  largura  dos  bu- 
racos ,  que  fe  lhe  fazem  ,  e  a  fua  longitude  pe- 
la groíTura  da  parede  do  tanque  ,  onde  fe  deve 
pòr'  ,  obfervando  que  os  dous  lados  devem  fer 
poflos  ao  livel  das  duas  forças  da  parede.  Os  tor- 
nos ,  com  que  fe  fecliaõ  as  torneiras  ,  faò  roliços, 
c  da  mefma   madeira. 

As  habitações  ,  em  que  fe  fabrica  o  índigo  , 
tem  a  mefma  excenfaó  do  corpo  do  tanque  fe- 
melhantes  ,  próximas  ,  ou  apartadas  humas  dag 
outras  ,  conforme  a  commodidade  do  trabalho  , 
e  algumas  vezes  fe  defignaô  pelo  termo  de  egui' 
pagem  ,  ou  de  apodreclmento  ,  em  lugar  de  IndU, 
goaria. 

A  Eftampa  7.  fig.  i.  reprefenta  muitas  equi- 
pagens unidas  ;  e  fe  vê  que  pela  fua  uniaó  fe 
pôde  diminuir  pela  ametade  o  numero  dos  Ba- 
Udouros  ,  e   DiahUtins. 

Quando  fe  quer  eftabelecer  huma  Indigoaria 
em  qualquer  lugai  Je  devç  primeiro  que  tudo  examí^ 

naí 
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«nar.  1.°  Se  fera  poííivel  levaMhe  agua  de  qual- 
quer ribeiro  ,  ou  rio  ,  para  lhe  encher  os  tan*. 
quês  :  porque  ,  faltando-lhe  efle  cómmodo  ,  fera 
p-ecifo  abiir  poços  perto  ,  íig.  2.  Eft.  4.  ,  fem  cu- 
ja a2:ua  as  mais  bellas  obras  ficaÕ  inúteis.  Ten- 
CO'\t  certeza  de  a  ter  de  qualquer  modo  ,  que  fa 
poíla  ,  fe  pode  ptiiK-ipiar  o  trabalho  das  Indigoa-^ 
rias  ,  obfervando  as   regras  feguintes. 

E(!abelecem-íe  Indigoarias  em  algum  mon- 
te oy  elevação  natural ,  ou  artificial  fufficiente  a 
d:u  eícòo  ,  que  naÕ  fique  fujeito  a  nenhum  refluxo. 
Aií^umas  ve7es  faÕ  obrigados  a  fundallas  baixas, 
quando  fe  tem  a  facilidade  ,  ou  á  maÔ  ,  as  aguas 
de  hum  rio  ,  ou  de  hum  córrego  para  encher  o 
infundidouro.  BaRa  que  o  Batedouro  tenha  o 
jeu  defpejo  acima  do  livel  das  aguas  vizinhas  , 
obíervado  em  todo  o  tempo  das  chuvas  ,  para  que 
fe  efleja   certo  da  fegurança  do  efcôo. 

Ao  1.°  vafo  ,  ou  fe  dá  a  forma  de  hum 
quadrado  perfeito,  ou  de  hum  quadrado  algum 
tanto  oblongo  ;  mas  ,  feja  qualquer  que  for  ef- 
ta  figura  ,  as  bordas  ,  e  a  profundeia  faó  fem- 
pre  da  maneira  feguinte.  Eílas  fao  as  regras  ob- 
fervadas  a  refpeito  dos  infundidouro?  ,  que  apre- 
fentaõ  hum   quadrado   alongada,  ou  redangulo. 

Se  o  comnrimento  do  i.°  vafo  A  for  de 
10  pés  a  .largura  fera  de  9  ,  e  a  profundeza  de 
3  ,  comprehendendo-fe  huma  pequena  efcarpa  R 

à9 
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ét  aUtín  de  6  f^ollegadas  ,  cuja  inclinação  toda 
da  parte  de  dentro  forma  como  hiima  eípecie  do 
reborde  ,  cu    parapeito  ao    tanque. 

Sendo  o   comprimento  de   12   pés  V  a  largura 
he   de    10    com   a  m.efma   profundeza,    e  tudo  o 
demais  da  mefmp   maneira.   Sendo   18  para  20  pés< 
Te  Jhe  daò   16    para    18  de   largura  ,    j    e  meio  ,  ô 
ainda    4    pés   de   profundeza.    Efta    ultima  propor* 
çaõ   parece   fer  ,  fobre  tudo  i  conveniente  aos  cjuê 
tem    20    pés   quadrados ,  em  todo   o  fentido  ,  ob- 
fervando    fempre  o  mefmo  feitio,  que  diíie  a  ref- 
peito    das  bordas    5    mas   he    arrifcado    fa2erem-fô 
tí\ts   vafos  m.uito   grandes  ,  por  caufa  da  fermen- 
tação naó  poder   fer   nelles  taõ  piomota  ^  nem  taõ 
igual  i  como  nos  que    laó   dé   huma  grande?»  me- 
díocre ;  e  porque   o  rendimento  dos  tanques  ofan- 
des    he    muito    inferior  a  dous  >  que   houverem  dé 
conter    ambos   a  mefma   quantidade   de  hcrva^   Pof 
9(ie  motivo    o  ufõ  geral    he  ,  de    fe   limitarem  « 
grandeza  dos  que    jevaó    quarenta   feixes  de  herv* 
( ou    40  cargas  )  ,  que  vem    a  dar   na  capacidade 
do    tanque ,    de   qtie   dei  as   proFfcrçÕes  ;    ou   nos 
que   tem    10  pés.    aíTim   em   e.mprimento ,    co- 
mo em    largura,    que  podem   levar    50  cargas  de 
tiegroíi 

Como  ò  indigb  baftai-dò  occupá   tr.zis  htgat 
ro   tanqu*   pelas  razoes   que   federão   adiante  ,  è 
iie    de  muito  mcnor   reridinnento    que    o  índigo 
*^'^-  "•  Q  fran- 
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franco,  fe    cofiuma   pôr  efíc  em   tanques  meno- 
res ,  e   fe    feivem    dos   maiores  para  o  bafiardo. 

Ainda  que  a  extenfaó  do  2.°  vafo  E  Eft.  4. 
fio-,  4  6  5  nada  influa  na  quantidade  ,  e  cualida- 
de  do  índigo,  com  tudo  he  neceíTario  ,  para  a 
manipulação  do  Batedouro  ,  de  lhe  encurtar  a  gran- 
deza ,  e  levantar-lhe  as  bordas  baílantemente  ;  mas 
para  o  construir  com  capacidade  ,  precifa  atten- 
der-fe  a  dons  pontos  principaes  ,  e  muito  eííen- 
ciaes  para   a   fua   perfeita   execução. 

O   1.°   he  obfervar  o  nivel  do  fundo  S   Eft. 
4.   fig.   4  e    5     do    infundidouro   A    que   algumas 
vezes   fe  vem  obrigados  a  tello  muito    baixo  para 
facilitar  o  encher-fe.  O    2.°   he   examinar  ,  se  a  5 
pés   ou   i  e  meio   mais  baixo  que  o  nivel    do  In- 
fundidouro,  fe  p6de   pôr  o  fundo  F   Ed.  4  fig.  5» 
do   Batedouro  ,  de   medo   que    pofTa   ter   hum  ef- 
côo  de   ó   pollegadas   acima    do  plano    V  do  Re- 
pofadouro    ,    e    que   o    Kepofadouro  tenha    huma 
defcarga   conveniente    em   alguma   valia  ,  cu  char- 
co vifinho  ;  porque  ,    naÓ   fendo   poíTivel  encher 
€Íhs   condições    precedentes  ,  feria   precifo  levan- 
tar   o  fundo   do    Infundidouro  ,  até  que  dcííe  lu- 
far de   fe  poder    completar    as  duas  advertências. 
Quando   fe    eftá  feguro   de   fe  poderem  obfervar, 
fe  pôde  então   determinar   a  extenfaó  dç  Batedou- 
ro ,  que  fempre    fera  mais  comprido   i ,  2 ,  }  pés 
«m  hum  dos  fentidos  mais  ,  do  que  n'  outro ;  mas 
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efta   ejvtcrftõ   G^n-.ente   fe  pode    reglilàr   {:^e!n§  péi 
cúbicos   de   agua  ,  cue  deve  conter  o  IiífundldoU* 
ro    quando    eftiver  cheio   de    hervas  ,  e  que  a  a?ua 
csti\er   a  6    pollegadas   das   fuás  bordas.  For  efle 
motivo    le   precila    antes   inultiplicar  a  quantidade 
dos   pés   do   leu   comprimento  ,  pelos   da  fua    lat* 
gura  ,  e  multiplicar  ao  depois  o  produdo  deílas  duaà 
grandezas  ,    pelo  número  dos   pés  da  fua    altura  , 
fem   comprehcnder  niflo  os   rebordes    que    faõ   de 
6    poilegadjs.  Tendo  fe   feito   efla  fegunda  multi^ 
plicaçaÕ  ,  e    tirado  O  feu  produâo  ,  fe  lhe   dimi- 
nue  a    terceira   parte   pelo   lugar  ,  qtje  a  herva  oc-» 
cupa    nefte  vafo  ;  o  cua    fobejar  ,  aO  depois  da  fit-» 
bflracçaó  ,  Iguala   a  quantidade   de  pcs  cúbicos  dô 
agua  ,    que  deve   receber   a  bacia    do   Batedouro  * 
á  qual   precifa  dar    liuma  tal   proporção  ,    que  fua 
lonojttide  multiplicada,  pela  fua  íârgiífa  ,  dé  huiii 
produiflo  ,  que    fendo    multiplicado  por    j    pés  oií 
3    pcs   c  meio  de  profunde7ã  ,  forme   huma  quaJi- 
tidade  de  capacidade  ,  igual    á   quantidade  do  vú- 
kimc  da  agua    ,    achada   no   cáícíílo    do   Infundi- 
douro 

Converti  funpôr  que  fe  levanta  aò  depoí"?  fh- 
brc  as  paredes  Y  EPu  4  fig.  5  da  bacia  ,  húnia 
alvenaria  ,  ou  rantaria  de  2  pés  de  alto  ,  para  fef. 
vir  de  reborde  a  efle  vafò  ,0  cuç  íhe  dá  no  feií 
total  $  a  ç  e  fr.eio  pcs  de  alfô ,  princípaímerr- 
t«   (^iimdf)  fc  feivem  de  negros  ,  e  de  baldes  paí« 
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baterem  o  tangue  ;  porque  fe  diminuem  as  borc?af 
de  6  pollegadas  ,  quando  fe  fazem  mover  cTom 
rodas, 

Obfervc-fe  que  o  lado  mais  eílreitõ  do  Ba- 
tedouro  ,  fe  acha  fempre  na  face  do  Infundidou- 
fo  ,  quando  fenaõ  eílá  no  cafo  de  fe  fazerem  ba. 
ter  muitos  vafos  ao  mefmo  tempo  por  engenhos  d« 
agua ,  ou  de  beftas ,  o  que  neceflita  entaõ  de  bu- 
ma  direcção  diametralmente  oppoíla  ,  como  KB 
fig.  1.  Eí>.    j. 

As  bordas  do  Infundidouro  formão  ,  como  dif- 
fe  ,  huma   mclinaçaó    interior  ao  4.^  deeUjUadria» 
dequafi    6  pollegadas»  As  boidas   do  2.^  valo  tem 
também  Imma   pequena   inclinação,   mas  para  den- 
tro he  menos    foi  te  :  as  do  Repoí^donio   faó  pla- 
nas. O    ^°  vafo   nao   tem   bun^a   extenfao   deter- 
minada,   emn  tudo   a  parede,    que   he   demeada 
com   o  Batedouro  ,  ordinariamente   ferve  de  medi- 
da  ao  feu   comprimento;    por   eHe   lado,    e   por 
aquclle   que   o  olha  em    face  ,  6  ou  7    pés  baRaa 
para  cada  hum    dos  outros  dous  lados  da  fua  largura, 
O  Diablotin  ou   BaíTmote  K  fíg.   4  Efl.    4  » 
algum  tanto   chanfrado  do  lado  ,  que, toca   á  pare- 
de do  Batedouro  ,  li€  profundo   dous  pés  e  comofe- 
hcndendo-fe  a  cova  ,  ou  foíTete  P  ,  e  krga  2  pés  e 
meio  ,  e  ainda  mais   coliforme  a  grandeza  dos  pri- 
meiros vafos.  A  foíTeta  pode  ter   5    para  6  polle- 
gadas  de  diâmetro,  e  outro  tanto  de  cavado. 
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A  altura  das  paredes  ciuc  rodeao  o  vafo  3.^ 
C  fig.  4.  Eft  4. 1  que  fe  vaô  unir  à  parede  de» 
meada  do  Eatedouro  E  ,  he  quafi  de  ^  pcs  e 
meio  para  4  ,  contando  o  fundo  V  do  Repofa- 
douro  C  fig.  5  Eft.  4  a  6  pollegadas  abaixo  do 
ultimo  torno  do  Batedouro.  Em  hum  dos  ângulos 
do  Repoíadouro  ,  e  do  lado  da  parede  demeada 
do  Batedòuro  ,  fe  faz  huma  pequena  efcada  I  fio-. 
1  Eft.  4  ,  que  lhe  ferve  de  apoio  para  fe  defcer, 
e  fiibir   i  vontade. 

A  alvcneria  defles  vafos  ,  e  principalmente 
do  l.°  ,  deve  fer  feita  com  muita  precaução  ,  e 
com  toda  a  folidez  poirível ,  para  fer  perfeitamen» 
te  eRanque  ,  e  reriílir  aos  violentos  esforços  da 
fermentação;  e  por  cRa  ra^ao  fe  Jhe  preparem  o« 
ah'cerces  por  hum  maciço  de  rochas  feccas  ,  betn 
atacadas  ,  e  foccadas ,  antes  de  fe  principiar  a  cal- 
çar o  fundo  e  as  paredes  ,  que  a  reveílem.  Dá- 
fe  á  parede  deHe  1.°  vafo  1 5  ,  20  e  ainda  24 
follegadas  de  groíTura  ,  principalmente  ,  quando  fe 
tem  20  pés  quadrados;  12  a  ij  pollegadas  baf- 
tao  para  a  groíÍHra  dos  outros  vafos  ,  mas  o  fun- 
do deve  fer  fempre  bem  trabalhado  ;  e  tudo  quan- 
to fies  mettido  debai>i0  da  terra  ,  pelo  receio  de 
Cue  as  fontes  vifmhas  ,  ou  as  aguas  que  manaõ' 
das  terras  ,  naó  fe  venhaó  metter  neiles.  Na  lia- 
çaô  dcí^a  qualidade  de  obras  ,  de  ordinário  fe  em- 
prega huma  argainaça  de  arêa  e  cal ,  ainda  que  na* 
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paragens  on»íe  ella  ha  exceíTivamente  rara  oii  ca- 
ra ,  fe  firvaó  muito  bem  com  terra  gorda  para  as 
obras,  que  eftao  expoilas  ao  ar  livre;  mas  cobre- 
fe  o  exterior  çom  boa  argamaça  de  cal  c  arêa  • 
«  o  interior  com  o  cimento  que  vou  dizer. 
;  Quando  toda  a  alveneria  eftiver  bem  fecca , 
fe  faça  hum  reboque  compoflo  de  cal  ,  de  tijolos 
foçcados  ,  e  peneirados  ,  e  fe  reboque  com  elle 
cxaíílamente  todo  o  interior  ,  e  as  bordas  dos  va- 
fos  :  n-ào  fe  erqueçaô  de  alifar  a  obra  ,  aíTim  que 
fe  for  fèccando  ,  com  colheres  finas  de  pedreiros, 
ou  com  mucunás ,  cuja  cafca  he  muito  dura  i  e 
polida  ,  ou  com  feixos  de  rio  í  o  que  pede  tra- 
balho de  muitos  efçravos  ,  juntamente  para  aper- 
tar  o  teboque  á  proporção  que  fé  for  fecçando , 
f  impedir   que   deixe   fendas. 

Como  bafla  huma  fó  fenda  ,  ainda  cvie  mui- 
to e^fícita  para  vafar  hum  tanque  inteiro  ,  devem 
iicaute-llar-fé  ,  aíTim  que  o  perceberem  fem  perda 
de  tempo,  tomando  conchas  do  mar  de  qualquer  eP- 
pecie  oue  féjao  ,e  pizando-as  fem  as  fazer  cozer  ;  re- 
dnT.emrfc  a  pó  ,  e  fé  peneiraô.  Toma  fe  ao  depois 
çal  viva  também  peneirais  ;  mí<1uraó-fe  eílas  duas 
partes  juntamente  ,  e  fe  desfazem  em  as:ua  ,  que 
for  bacante  para  compor  hum  argamaça  firme  ,  com 
.qú@  té  enchem  as  fendas  dos  tanques  5:  elb  para 
lc>%o  ?m  continent^e  o  efcòo.    Outros   repáraõ    as 


íe ,  alargaõ-fe  interiormente  as  fendas  em  forma 
de  regos  alargado*?  ,  e  com  a  prorunde7a  de  7  a  S 
pollegadas  ,  delde  o  alto  até  o  baixo  :  arranhão- Te- 
lhe as  borda?  das  pequenas  fendas  ,  que  fenaõ 
julgarem  a  propósito  abrir  como  o  reRo  ,  e  fe  en- 
che o  vao  com  huma  argamaça  ,  compofla  de  par- 
tes iguaes  de  cal  viva  ,  de  tijolo  pizado  ,  e  peneira- 
do ,  c  de  borras  de  ferreiro  reduzidas  a  pó  ,  tudo 
desfeito   com    menos    agua  que   for   poífivel. 

Na  Ilha  de  França  fe  prepara  hum  betume, 
comporto  da  maneira  feguinte.  Conchas  do  mar 
diflbl vidas  em  fucco  de  limaõ  :  tira-fe  o  refiduo 
proveniente  deíla  diíToluçao  ,  e  fe  miftura  com 
claras  de  ovos  para  fazer-fe  o  betume  ,  com  o 
quai    fe  fechaó   perfeitamente    as  fendas  das   Indi- 


A  fama  do  cimento  da  China  ,  cíiamado  fa- 
rangoufti  ,  nos  obriga  a  juntar  também  ás  prece- 
dentes á  lua  receita,  ainda  que  lenaó  pofíaô  dar 
as  fuás  quantidades.  Efle  cimento  fe  faz  com  breo 
fecco  ,  azeie  de  cocos  ,  que  fe  pôde  fupprir  com 
o  de  nozes  deíTecativo  ,  e  cal  viva  peneirada.  Com- 
pôcm-fe  deHas  três  partes  huma  mafía  ,  que  fa 
bate  com  hum  maífete  ,  até  que  elle  fe  faça  em 
fios  ,  e  fique  manejavel  ,  e  próprio  a  fazer-fe  dei - 
le  o  que  fe  quizer.  ElU  maffa  íe  faz  exceíTiva- 
mentt  rija  na  agua  ,  e  fe  embranquece  como  a 
porcellana  ,  o  que  os  obriga  a  fervirem-fe  delia  co- 
mo 
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mo  polimento  para  Toldarem  os  vafos  ,  que  le  que- 
braõ ,  deíla   efpecie. 

Os  que  iiaô  tiverem  tempo  ,  ou  çommodida- 
de  de  comporem  eftes  betumes ,  podem-fe  fervir 
das  argamaffas  ordinária'!  ,  que  fendo  bem  finas  , 
hum  tanto  chras ,  applicadas  convenientemente  , 
produzem  o  mefmo    eflíeito. 

Deve-fe  além  difto  attender-fé  ao  entretimen- 
to  confiante  de  huma  certa  quantidada  de  agu^ 
nos  vafos  ,  ou  tanques  ,  que  devem  eftar  por  al- 
gum tempo  em  repoufo  »  para  que  o  calor  @xçef* 
fivQ  lhes  não  occafione  eíles  darnnos. 

Tendo- fe  acabado  eftes  trabalhos  ,  fe  faca  pop 
cima  do  Repofadouro  hum  A  joupa  (rancho)  fincan- 
do fe  forquilhas  em  torno  ,  para  pòr  o  índigo  tiiadoa 
c  os  negros  em  abrigo.  Alguns  vifinhos  fazem  eO- 
te  A  joupa  ou  Rancho  grande  de  forte  ,  que  por  bai- 
3^<í  çaibaó  o  Batedouro,  e  mefmo  o  Infundidouro, 

He  couf^a  fabida  o  grande  proveito  ,  que  fe  te- 
ria em  ellar  abrigado  efle  ultimo  tanque  de  huma 
chuva  continuada  ,  ou  de  hum  temporal  violento» 
parque  a  frialdade  ,  e  abundância  deflas  aguas  retarr 
daria  a  f\?rmentaçaô  ,  e  turbaria  os  indicies  *  ou  fig^ 
naes  j  que  fervem  de  fazer  conhecer  o  jufto  gráo» 
"eu  ponto  ;  além  do  que  ,  também  naó  eílá  decidi? 
do  i  f@  o  muito  ar ,  ou  o  extremo  calor  ocçafio- 
nado  pelos  raios  do  Sol  ,  fejaõ  meios  feguros  ,  0 
pfOíTi|itQs  p^ra  ejícit^r  ^  ferm^ntacaa  ;  ç  aíTinfi  ftj 
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abílem  de  cenfurar  eíles  ufos  ,  que  m6  parecem 
occalionar  Inima  diflferença  muito  fenfivel ,  na  qua^ 
lidade  do  Índigo  :  o  que  faz  que  a  maior  parte 
olhem  para  eftas  cobertas  ,  como  inúteis  no  In- 
fundidouro,  ou  Apodrecedouro.  Precifa-le  fomen- 
te attender ,  quando  fe  trabalha  defcoberto  em  tem- 
po de  chuvas  ,  de  fciiaó  pôr  no  tanque  ablblii. 
tamente  a   mefma   agua. 

Como  feja  abíolutamente    neceflario  impedir 
a  muito  grande  diJataçaÓ  da  herva  no  Infundidoii- 
ro  .  A  fig.    I  ,  e  4  Eft.  4  ,  que   rapidamente   fu- 
biria   ás  bordas ,  fe  fincaó   com   a  profundeza   de 
três  pés  em  terra ,  quatro"  mourões   D   fíg.    104 
Eft.  4  de  páos  incorruptíveis  nos  4  ângulos    exte- 
riores ,  ao   travez    do   comprimento  deíie    tanque, 
a  faber ,  dous   de   hum   lado ,  dous  do  outro  ,  de- 
fronte do  4.°   da  longitude  do  vafo.  A  efles  mou- 
rões chamaÓ  chaves,  fahem    fora  da  terra  ,  e  va6 
á  altura  de    hum   pc ,    fds  poilegadas   acima    áa^ 
bordas  do  Infundidouro  ,  aprefentaÔ   cada  hum   m 
fua   extremidade   hum   malhete    de  féis   poilegadas 
de  largo  ,  e  longo  de  déz.  Eftes  malhetes  fao^def- 
tinados  a  receberem  as  barras  G   fig.  i  ,   5  ER.  4, 
ou  traveífas  que   paíTao    diredamente   de  huma  a 
outra   chave  ,  por  cima   de   toda   a   largura   do  In- 
fundidouro ,  e   no  meímo  tempo  os  cantos  ,  ou  al- 
mofadinhas com  os  quaes   fe  fegurao  as  barras  em  a» 
malhetes.    As  barras  deftíis  chaves   hõ  cfquadri^- 
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das ,  de  6  pollcgadas  nas  quatro  faces  ,  e  algumas 
vezes  de  féis   para  oito. 

Tendo-fe  enchido  o  tanque  ,  ou  que  a  her- 
va  eílá  entancada  ,  fe  deita  por  cima  ,  e  pelo  com- 
primento do  tanque  paliíTadas  ,  ou  taboas  i  fig. 
4  Eft.  4  de  palmitos  humas  junto  das  outras  >  e 
atravez  de  todos  deus  ou  três  barrotes  H.  As  tra- 
veíías  ou  barrotes  ,  que  apoiaó  febre  eOas  ta- 
boas ,  faô  pedaços  de  páo  efquadrados  ,  de  féis 
pollegadas  em  cada  huma  das  quatro  faces  ;  fe- 
guraó-fe  nefle  eílado  por  meio  de  cunlias  ,  ou 
poutaletes  poílos  entre  ellas  ,  e  as  barras  das 
chaves. 

A  parte  dos  mourões ,  ou  chaves  encerradas, 
devem  ter  quafi  pé  e  me'w  de  diâmetro  ;  o  que 
eftá  de  fora  ,  e  que  excede  o  tanque  pé  e  meio  , 
deve  ter  dez  ou  doze  pollsgadas  de  efquadria  ,  pa- 
ra poderem  aguentar  o  trabalho  ,  e  a  abertura  dos 
entalhes  ,  que  fe  devem  proporcionar  as  barras  , 
de  que  acima  falíamos. 

Três  forquilhas  N  fig.  I  Eft.  4  .  o»  curvas 
de  páo ,  fincadas  em  triangulo  nos  dous  lados  do 
Batedouro  ,  a  faber ,  dous  de  hum  ,  e  hum  do  ou- 
tro lado  ,  no  meio  fervem  de  apoio  ao  jogo  doi 
baldes  OM  fig.  i.  EH:.  4  .  empregados  em  bater  , 
t  agitar  a  «gua  deíle  tanque.  Da6-fe  deflridos 
cm  que  fe  batem  com  4  baldes  ,  e  onde  por  con- 
sequência fe  fincai  de  cada  lado  duas  forquilha*, 

mas 
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mas  fempre  em   huma   poficao   alternativa  ,  como 
os  três   de  que   fallei   á  pouco. 

O  balde  hc  hum   infírumento   feito   de  luim 
caixão  M   fíor.    1.  Efí.  4  fem  fundo  ,  unido  a  hum 
cabo    O.    Fórma-fe    pela    uniaÕ   de  4   pedaços    de 
taboas   fortes.  AÍTemelha-fe    a  huma   pequena  man- 
jedoura ,  ou  a  huma  maíieií^a  de  padeiro  ,  que  fe  lhe 
tiveíTe    tirado  a  cubertura  ,    e   o   fundo  ;  tendo  a 
abertura  fuperior  muito  mais  latga   que  a  inferior, 
inas  as  duas   extremidades  deffes  caixões  faõ    ver- 
ticaes  ,   ou    perpendiculares  ,  querç  dizer  ,  cvc   fe- 
mô    alariraõ    de    todo.     A  longitude  do    balde   he 
de  I  2   para    1 5    pollegadas  5  a  Hia  largura   fuperiof, 
de  9   para    10    poljegadas  ;  a  inferior  de  ?  nara  4,-, 
e   a   fua   profundeza  de    9   a    10,  Finalmente  efías 
iredidas   faÕ    multo  arbitrarias.   Para  fe  encaba-em 
fe  faz    prectfo   farer   hum   entalhe  direito   ao  meio 
de  huma  das   taboas  ,  cue   frrma    o    feu    compri- 
mento ,  e  outro   nomeio   do  comprimento  da  ()fie 
lhe   fica   oppofta  ,  mas    hum    pcuco    mais    abaixa 
do    meio  ,  riTero  d^zer  ,  que    he    neceíTario  appro-,. 
.ximar  eRe  fep^undo    entalhe  do   lado    e.n     cue   f© 
fecha   o  balde.   Ao   depois    fe   ajuí!»    pela   primeis 
ia  deOas  aKerturas    a   huma  vara    da   gro^^u»-?    d© 
hum   braço  ,  que  defte  modo   o  atraveíTa   de    hu- 
ma a  outra   p^rte  obliquHnfnte.   Pre  íde-íe   o  bil- 
•àc  por  huma  chavilha  ,  oir   torno  ,    ene   a*raveff\ 
O  fim  :dà  V4ra^  ao  depois   4c  põen   tílí   vara  en- 
tre 
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tre  os  ramos  do  candieiro  N  fig.  i  EH;.  4  poC- 
ta  em  a  altura  do  apoio,  e  fe  feiura  por  meio 
de  huma  chavilha  de  ferro,  que  atraveíTa  tudo , 
e  deixa  ao  negro  que  tem  o  cabo  a  liberdade  de 
mergulhar  ,  e  levantar  o  balde.  A  longitude  da 
vara  defde  o  íeu  ponto  d'  apoio  na  forquilha  , 
que  toca  a  parede  do  Batedouro  até  o  caixão  , 
•fe  regula  pela  medida  da  traveíTa  inteira  do  Ba- 
tedouro, da  qual  fe  diminue  hum  pé  ,  para  qu« 
fique  livre  o  movimento  do  balde  ,  e  que  hao 
prejudique  a  parede  defte  tanque.  ííe  precifo  que 
os  batedores  defte  tanque  concordem  exadl-amen- 
te  em  dar  as  pancadas  juntas  ,  fem  o  que  a  agua 
falta   mais   de   quatro  pés  acima  da  bacia. 

Servem-fe  também  de  duas  caflas  de  máqui- 
nas ,  para  baterem  o  índigo;  humas  faõ  movi- 
das por  agua  ,  outras  por  cavallos.  A  Eft.  7  fig.  2 
-7  e  9  ,  reprefenta  o  plano  ,  o  corte  ,  e  perfpeéli- 
va  de  hum  engenho  de  cavallos  ,  e  a  mefma  Ef- 
tampa  fig.  12  a  perfpeéliva  de  hum  engenho  de 
agua.  Pozeraõ  fe  explicações  ao  lado  década  hu- 
.  ma  deílas  Eftampas  ;  porque  a  individuação  do 
feu  mecanifmo  mais  pertence  á  ar!:ô  do  Carpin- 
teiro ,  que  a  efla  ,  e  he  muito  longo  para  fér 
aqui  individuada  completamente.  Bafta  fabçr  qub 
tanto  em  huma  ,  como  em  outra ,  todo  o  mrtví- 
mento  fe  refere  a  hum  tronco  deitado  fobre  o  Ba- 
tedouro atravéz  ,0  qual »  terminando-fe   nas  fuaí 
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extremidades  por  eixos  de  ferro  ,  rola  fobre  os 
mancaes  da  niefma  niateria  ,  poílos  nos  dons  jados 
do  tatedouro  ,  e  que  efle  tronco  l^e  provido  de  4 
colheres  aflás  compridas  ,  para  encher  a  fua  con- 
cha de  agua  ,  andando  a  roda.  Kíles  caixões  Ç.\(y 
entaõ  fechados  por  baixo  ,  e  devem  fepaiar-fe  da 
fcu  cabo  ,  CjUando  fe  julgar  conveniente  ;  porque, 
tendo  fe  feito  a.  máquina  para  bater  muitos  tan- 
cjues  ,  he  inútil  que  eflas  peças  fiquem  pegadas 
aos  troncos  ,  que  naõ  trabalhão.  Em  cada  EPiampa 
fe  encontrará  huma  efcalla  ,  que  indica  as  propor- 
ções deftas  máquinas.  Alguns  ,  para  evitarem  as 
defpezas  de  huma  máquina  ,  pcem  com  toda  a  fim- 
plicidade  atraveíTada  em  o  Batedouro  hum  tronco 
provido  de  braços  fig.  1 1  Eft.  7  ,  ao  qual  fe  im- 
prime hum  movimento  de  rotação  ,  por  meio  de 
duas  rr.anivellas  pregadas  nos  feus  dous  eixos.  Pó- 
de-fe  também  confultar  a  reípeito  deíías  obras  o 
mechanifmo  do  rol  lo  dos  índios  fig.  7  Eft,  5  deF- 
cripto  no  Capitulo  das  Fabricas  da  Aíia  ,  c  que  pa- 
rece ter   fido  bem   imaginado. 

Coino  a  fécula  ,  quando  cahe  no  Diahlotiu 
K  fíg.  4  Eíl.  4  ,  vem  ainda  cheia  de  muita  agua  , 
ft  tira  defle  vafo  para  a  pôr  a  feccar  em  faccos 
de  qualquer  panno  commum  bom,  mas  naó  mui- 
to tapado. 

EH  es  rrcro<:  Z  fíg.  i  Fíl,  5  ,  tem  ordina- 
tian.cnte  c  com^  limerito  de  hum  pé  ,  a  pé  e  me  o» 
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íjuadradôs  ,  ou  em  ponta  por  baixo  ,  e  hrgos  de 
8  ou  9  poliegadas  no  alto.  Fazem  junto  á  fua 
abertura  ilho2es  ,  ou  abotoaduias  ,  e  le  paffaô  cor» 
does  para  le  haverem  de  pendurar  dos  dous  iados 
cm  o  cabide  U  íig.  i  Eft.  5  »  pregado  em  U 
fig.  I  ,  4  ,  e  5  ,  Eft.  4  nas  paredes  do  Repofa- 
douro.  Nao  vertendo  os  faccos  mais  agua  ,  fc  def- 
peja  a  fécula  ,  que  ainda  efiá  molle  ,  como  lama 
gtoíía  ,  em  caixas  de  madeira  A  fig.  3  Eft.  5  pa- 
ra a  fa2er  fcccar,  Eftas  caixas  fe  fazem  de  madei- 
ra leve  ,  do  comprimento  de  5  pés ,  largas  pé  e 
meio  ,  altas  duas   poliegadas. 

Expoem-fe  eftes  taboleiros  em  tablados  B 
fig.  S  Eíl.  5  ,  €)ue  tem  huma  parte  coberta  de- 
baixo de  hum  edifício  S  ,  fig.  8  Eft.  5  ,  chamado 
o  Seccadouro  ;  e  outra  ao  ar  livre, 

Efles  tablados  faõ  compoftos  de  duas  enfia- 
das ,  ou  renques  de  mourões  de  páo  plantados  út 
terra  ,  até  a  altura  do  apoio  ,  e  na  fua  fummida-^ 
de  ou  topo  ,  fe  põem  pelo  comprimento  prega- 
das ripas  de  gifíara  ,  ou  outras  varas  fem  propor- 
ção ;  porque  bafta  que  poííaó  fegurar  os  tabolei- 
ros ;  mas  convém  que  efiejaõ  aíTaflados  dous  pés 
para  fe  poder  facilmente  andar  entre  eíles  ;  e  que 
as  extremidades  dos  taboleiros  tenhaõ  hum  apoio 
de  quafi   féis   poliegadas  de  cada  lado. 

Naô  fe  podem  aííignar  as  proporções  do  Sec- 
cadouro >  porque  naõ  ha  regra  alguma  fixa  a  ref- 

pcj- 
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peito  da  2:rande2a  defie  edifício  ,  que  fe  aíTemelha 
i  alpendrada  ,  cu  rancho  de  huma  Granja  ,  ou 
fazenda  ,  leni  paredes  no  lado  dianteiro.  Na  ou- 
tta  extreiíiidade  do  delTeccadouro  fazem  o  arma- 
icm  Al  ,  fig,  9  Efl.  s  ,  para  ©iiardarem  o  índi- 
go ,  i]uando  cííá  fecco  ;  o  rerto  deRe  edifício  fer- 
ve de  abrigo  ao  que  fe  quer  fazer  feccar ,  quan- 
do chove  ,  ou  rccolhclJo  á  noite  como  fe  ccíiu- 
ira. 
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CAPITULOU. 

Vas   efpecies  ,   e  diferentes   (jttaUdadcs  do  IndU 

go  ,  e  dos  accldentes  a  (]uc  ejlà  Jujeito  dcs 

a  plarUíiçaÕ  dojeu   graô  até  a  eO" 

Iheiíú, 


/jL  Indigocira  Anil  ou  índigo  ,  nafce  natural^ 
mente  ,  e  fem  cultura  na  Zona  tórrida.  Conhe- 
cem-fe  cinco  efpecies  em  noíTas  Colónias  Maron^ 
ou  das  Savanas  ,  o  Alary  ,  o  Guatimala  » o  Baílard®* 
o  Franco. 

Todas  eRas  efpecies  tem  entre  si  muitos  raf* 
gos ,  ou  feições  femelhantes  ,  e  a  quem  vem  de 
novo  he  precifo  antes  algum  tftudo  para  os  dif- 
tinguir  á  primeira  vifia.  Ora  pela  defcripçaó  da 
ultima  fe  haja  de  formar  alguma  idca  gerai  daí 
outras    todas. 

O  Índigo  franco  das  noífas  Colónias  d' A  me* 
rica  ,  fig.  I  Eíl.  S  ,  he  huma  planta  direita  dei* 
gada  ,  provida  de  ramos  miúdos  ,  os  quaes  ,  alar- 
gando-fe  ,  formaó  huma  copa  pequena.  Sobe  a  treS 
pés  de  altura  ,  e  ainda  mais ,  quando  fe  acha  em 
liberdade  ,  e  n*  hum  terreno  bom  j  onde  a  foa 
principal  raiz  fig.  l  Eft.  i  ,  começa  fcmpre  a  pro- 
fundar-fe.  Efla  raiz  ,  e  as  outras  que  delle  pro- 
vém ,    podem  eflendei-fe  a  ia  ca  15   pollega^ 

das 
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«íns  de  profiinueza  ;    além    diíTo   Hu")  brancas  ,  le- 
riholas  ,  roliças  ,  tortiiofas  ,  rijas.   ERa   planta   cue 
com  o  tempo   le  faz   leiíhoia  ,    e  c^uebradiça  ,  fe 
divide  algumas   vezes  ,    defde  o   pé    em  pcv^uenas 
fialles   cobertas  de   huma   calca  parda  ,  entremea- 
da de  verde  ,  roliças  ,  alnm    como  'ô    feu   tronco, 
<]iie  p(3de    ter   4  ou   ç    linhas    dt  diâmetro  ,  mais 
ou   n)enos  conforme  o  terreno.  O  feu   interior  he 
branco  ,  os   ramos  providos   coílaes ,   dos  quaes  ca- 
da hum  tem  até  8  pares  de  foliias   terminarias  por 
liuma  «nica  ,  que  lhe    impuem   o   fim.  As   folhas 
faó  ovaes ,  ou  pouco  pontudas  ,  iguaes  ,  brandas  ao 
taâo  ,  e   mui  femelhantes   á  da  luzerna  ,  mas  pe- 
ja côr ,  fii^ura  e  grandeza  ,  e  dirpofiçaõ   das  folhas 
nos  coHaes  ,  naÕ    ha    outra   planta   que   íe  aíTeme- 
Ihe   mais  exadlamente   ao  índigo,  que  a  Gale-^a , 
chamada    em   Francez    Ras  de  Clmure ,  ou    como 
o  Trifolium.  A  folha  do  índigo  efpalha  hum  chei- 
ro brando    penetrante  ,    mas    pouco   aí^radavel  ,    e 
que  tem   feu  parenteíco  com   o  da  fécula  fecca  ,   e 
bem   fabricada.  A  fua   folha  tem   também    para   o 
goíío  hum    fabor  ,  que  aíTás    fe   approxima   ao   da 
fécula  .    entremeado   de   huma    pequena  amargura 
picante ,  efpalhada  por  todo  o  reflo  da  planta.  Os 
ramos  fe  enchem   de  pequenas    folhas  de  hum  ver- 
melho arroxado  ,  muito   claro  ,  e   de  hum   peque- 
no  cheiro  ,  mas   agradável.    Eflas  flores    faó  abar- 
bolctadas  ,  compoílas   de    cinco  petalos,    O   fupe- 
Part.  JI.  H  ricr 
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rior  be  mais  largo  ,  e  redondo  >  que  os  outros  , 
c  profundamente  adentado  todo  em  roda  ;  os  in- 
feriores faó  mais  curtos  e  terminados  em  ponta  , 
com  luim    piílillo  no  centro. 

Eftas    flores    cuafi   feraelhantes   ás  das    noíTas 
Gieftas  ,   ma»  muito    menores,  íuccedem    fiiiquos 
lUgoros  ,    e   quebradiços  ,    roliços    e  granados  ,  al- 
gum 'tanto   curvos  ,  e   de  linha   e   meia  de  diâme- 
tro ,  e  quafi  huma  poliegada  de  comprnr.ento.  Ei- 
tas  vajes  contcrn   cinco  ou  íeis  Tementes  ,  ou  gráos 
femellianfes   a  pequenos  cylindros  compridos  huma 
linha  ,   iuftrofos  ,  mui  duros ,  e  de  hum    am.arello 
efcurecido.  A  folha   deRa  ef,  ec:e   rende   mais  enl 
fécula  ,    proporção   guardada  ,  que   a  das  outras  ,  e 
a   fua  <yrã    he  mais   groíTa.  Eu    nao   accrefcenr;.rei» 
que   a    fécula   provinda   do  índigo   franco    he    por 
neceíTidade  melhor    que  a  ào  índigo  baíhrdo  ',  pois 
os  pradico?   velhos  aííentaó  ,  que   a  qualidade  mais 
luftrofa  ,  como  a  do   azul    flutuante,  ou  violete 
naó  depende  da  efpecie  da    heiva  ,   pois   que  am- 
bas ,  aqui    tratadas  ,  dao   já  o   azul  violete  ,  já  o 
pefcoço   de    pomba  ,  ou  abronzeado   &c.  mas  uni- 
camente   de  certas    circumílancias   mais    fáceis    de 
fe   fupporem   ,    que   de  fe  definirem   juRamente  , 
em  cujo   número   fazem  concorrer  a  qualidade  do 
terreno  ,  o  corte   da   herva  antes  da  fua   matura- 
ção »  a  imperfeição    da   fermentação   e  batedura : 
akwns  accrefcentao  á  lagarta  que   come  o  índigo.. 
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c  c]ue  le  prem  com  clle  no  tanque.  Tocfavia  pa- 
rece que  a  maior,  ou  inenor  iinduofidade  da  fo« 
ília  ,  e  o  modo  porque  feccao  a  fécula  ,  devem 
contribuir  á  le\e2a  ,  e  á  bej|ez3  delias  matarias  ; 
po.ler  le-liia  lulpeitar  que  a  quantidade  ,  e  quali- 
dade do  lluido  ,  que  te  elpalha  em  o  ínfundidou- 
ro,  concorrem   com  aiguma    coufa, 

A  final  o  índigo  franco  fe  faz  facilmente , 
jnas  o  fucceíTo  da  fua  plantação  he  duvidoib.  Seu 
talo  tenio  e  delicado,  quando  nafce  ,  fe  expõem 
a  muiros  accidentes.  O  vento,  a  chuva,  o  Sol  , 
todos  confpiraô  n  fua  deíltuiçao  :  a  mefma  terra  ■ 
que  a  cria  ,  parece  recufar  lhe  os  íeus  foccorros, 
í»e  efliver  hum  pouco  canílida  ,  a  planta  fe  enfra- 
quecerá ,  e  fó  produzirá  ramos  débeis  ,  que  pere- 
cerão âçC^^e  o  feu  nafcimento.  ÍTuma  das  princi- 
paes  cauíat  da  fua  perda  em  o  primeiro  mez  ,  he 
a  queimadura  ,  quero  dizer  ,  o  accjdente  a  cuq  ef* 
tá  fujeito  ,  quando  tendo  chovido  muito  ,  lhe  fo- 
brevem  hum  foi  forte  ,  que  o  queima  com  os  íeus 
raios  lançados  á  terra  Aíbitamente  ;  aquenta  de  tal 
forte  a  a^^ua  ,  que  ainda  naõ  a  tem  penetrado  ,  que 
efla  planta  terra  e  nova  ,  muito  fenfivel  em  fuás 
raizes  ,  fe  acama  ,  e  fe  defina  como  herva  eícal- 
dada. 

NeHe   tempo    também    he    accommettida   de 
Inim    infcsflo  ,  que   fe  cliama    hicho  (j/feimador.   Eíle 
anim\l    que  tem     a    figura   de   huma   pequena   la- 
H   ji  í;ar- 
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í^rta  ,  a  accomniette  no  feu  topo  ,  e  fe  cobre  da 
huma  teia,  como  a  da  aranha  ,  que  a  affoga  ,  pri- 
vando-a  do  orvalho  refiigsrante  ,  e  da  liberdade 
do  ar  taõ  neceíTaiio  á  ísanípiraçaõ  dos  ^egetaes  ^ 
e  fe  muda  neíla  teia  em  vapores  queimadores  » 
cahindo-lhe    o.  Sol    por  einia. 

A  efies   accidentes  ,  he  precHb  acere fcentar  o 
flagello   geral    das   lagartas.   Vem-íe   por  vezes  en- 
xames  de   borboletas ,    brancas    humas  ,  amaréilaâ 
©utras  ,  voarci-n   de  huns  a  outros   destridos  r  para 
porem   feus  ovos  nos  íadigoiies.   O  calor  dclles  faz 
chocar  a    htim-  iem    número  de  lagartas  ,  e  as  faz 
erefcer  ,  nefie  abundante   paRo  taó  pTOmptamentej 
qué  tem   acontecido   devorarem  em   menos  de  48 
horas   caixas    inteiras   de  Índigo.     O  temor  conti- 
nuo,   que  íe  tem,  de  hum   tal  accidente  ,  he  qua- 
fi  fempre  acompanhado  de  hum    perigo^  real  ,  cau- 
í^do  pelo  Ralador  ,  ovstra  qualidade  de  lagarta  maio? 
que  as  ulíimis.  Eíles  animalejos  fe  occupaõ  em  roeif 
eafca  dos  troncos ,  e  os  novos  lançamentos  aíTim  que 
apparecem  :    por  hum   inílinclo-  feu   particurar   fe 
efcondem  debaixo   da  terra  ,    para^  evitar  os  mais 
fortes  calores^  áo   dia  ,    e    fahem    pela    frefca    para 
trabalíicKeoi:  o  refto  ,  e  a  noite  feguinte..  Efte  ma.- 
nejo  ,  que    algumas    vezes   dura  dous    meses  ffgui- 
dos  ,  faz  debilicar   de    tal   foite  ,  e  padecer  as  haf- 
tres  ,  ti  lie   muitas  acabao    fem  recurfa :  ao   depois 
áo  c^U3  «fies  iufedlos   fe  coaveiteta  em  chryfaiidas 

pa- 
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Ipara  fe  voltnrem  em  Barboletas  ,  e  habitadoras  cio 
ar.  Kfla  infelicidade  lie  inisito  maior  ,  por  acon- 
tecer fcmprc  na  niejhor  ellacao  ,  e  quando  o  Ín- 
digo \C[^ó(:  mais.  Os  habitantes  cue  tem  bandos 
de  porcos  ,  ou  de  galos  da  índia  ,  e  que  conhe- 
cem o  leu  í^oflo,  «  o  ícu  appetite  por  lagartas , 
os  (iíitaõ  nos  léus  Indi?;o^es  para  ,  ao  menos  ,  di- 
miririr  o  número  defies  inimigos  ;  mas  a  -carne 
dos  perus  cofitrahe  hum  gollo  deiagradavel  ,  que 
t  taz  naô  fervir  mais  para  comer  ,  em  quanto  eU 
lôs  delias  fe  cevaò «  e  ainda  paíTado  a]»um  tem- 
po. 

Ainda  que  efíe  expediente  pareça  fer  iiti!  ; 
todavia  nao  chega  ao  que  fe  ufa  felizmente  para 
deíliuir  a  teia,  de  que  o  bicho  queimador  fe  co- 
bre no  topo  do  índigo.  Confifle  em  fezer  tomar 
a  cada  hum  dos  negros  huma  vaíToura  de  três  pés 
de  comprido  ,  cojnpolio  de  ramos  folhados  ,  e  de 
liihes  fazer  paíTar  eíla  vaíToura  por  cima  do  tronca 
dos  novos  Indigos ,  eRando  o  Sol  em  toda  a  fua 
força,  quero  dizer  «ntre  as  ii  €  as  12  onde  ^ 
terra  he  <]ueimadora  ,  e  a  terra  eHá  ardente  ,  por- 
que alíim  que  a  lagarta  he  ferida  pelo  violento 
abalo  dtfla  operação  ,  cahe  na  terra  ,  cujo  calor 
em  menos  de  duas  horas  a  mata.  O  mefmo  acon- 
tece a  lefpeito  das  Cochonilhas  ,  que  trepa 6  pelos 
tronco?  dos  índigos  ,  quando  fe  cortaó  ,  e  que  lhe 
roem  toda  a  cafca  ;  mas  entaó  fe  pecifa  empre- 
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gar   vaffouras    mais   fortes  ,  e    fem  folhas  ,  ciie  fe 
fazem    paffar  pelos   troncos  em   roda. 

Para  que  efia  manobra  haja  de  ter  b  Teu  de- 
vido effeito ,  precifa  que  o  terreno  efteja  limpo 
de  muito  tempo  ,  e  fem  alguma  herva  branca.  A 
teia  do  b'cho  queimador  fe  dertròe  perfeiíamente, 
paflando-lhe  por   cima    a  vaíTouia. 

O  Mahoca  he  também  hum  inimigo  formi- 
dável ',  efle  animalejo  que  nunca  fahe  fora  da  ter- 
ra ,  h@  hum  grande  bicho  branco  ,  que  algumas 
vezes  fe  fai  taÕ  grande  em  comprimento  e  grof- 
fura  ,  como  hum  dedo  poUegar  ,  tem  queixadas 
tao  fortes  ,  que  corta  e  róe  as  raizes  dos  Indi- 
goeiros  ,  o  que  o  obriga  a  nao  fuíler-fe  na  terra.» 
e  que  puxando-fe  por  cima  fe  arranca  com  faci* 
lidade.  Quando  fe  conhece  a  càufa  do  langor  ,  e 
do  feu  defmamento  ,  fe  cava  a  terra  em  os  luga- 
res ,  nos  quaes  os  negros  enchem  os  fcus  ceflos » 
cos  vao  defpejar  em  algum  charco  ,  ou  valia 
cheia    de   agua, 

O  If.digo  baRardo  convida  menos  todos  eP- 
tes  infedos  ;  mas  he  fujeito  a  feu  turno ,  estan- 
do a  efíaçaó  avançada  ,  quando  as  chuvas ,  e  os 
calores  faô  fortes  a  defcarregar-fe  ,  quero  dizer  » 
a  fe  defpojar  facilmente  das  fuás  folhas  ,  donde 
refulta  aobiii(açaó  de  cortar  muita  mais  herva  pa» 
ra  encher  hum  -tanque  ,  o  que  he  huma  grande 
perda  para  o  piO,->rietaiio, 

Re- 
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Refleílindo-le  em  tantos  accidentes ,  que  he 
inirollivel  o  acautellalos  ,  lenaó  admirarão  que  a 
maior  parte  dos  deíUi^Tos  de  S.  Domingos  ,  on- 
de m.is  que  em  alguma  outra  parte  fe  tem  mul- 
tif"iicado  o  número  defles  inledos  ,  tenhaó  aban- 
<loii:.wO  a  cultura  que  pôs  ,  pela  maior  parte  aos 
J<íuí  vinnlios,  em  eftado  de  poderem  levantar  Af- 
liiCvirarias  ,  cujas  rendas  faõ  effedivamente  muito 
muis  lolidas.  Os  mefmos  pretos  preferem  efte  tra- 
bali-iO  a  outro  qualquer,  a  pezar  da  aíTiduidade , 
c  das  contiiuias  vigilias  ,  que  elles  por  feus  turnos 
devem  fazer  junto  ás  moendas  ,  e  caldeiras  do  Af- 
incar ,  fó  pelo  pequeno  proveito  da  guarapa  ,  que 
fe  liie  diílribue  todos  os  Domingos  ,  e  que  os  outros 
negros  compraó  para  fe  regalarem  com  ella  ,  miPvU- 
rando  lhe  husiaa  certa  porção  de  agua ,  para  fazc- 
r-em  a  bebida  a  qye  chamaô  rape.  Os  deferidos 
de  S.  Domingos  em  que  vi  maniifaduras  mais 
florentes  deílc  género  faò  ,  Aquino  ,  Nippes  ,  Ária 
haix  ,  o  BcucaíTm  ,  as  Vafos  ,  Mirbalais  >  as  Gonai- 
ves  ,  e  Artebonite  ,  onde  fe  achao  taó  grandes  ,  que 
occupaó  de  s  oo  a  600  negros*  O  Limbet ,  Port- 
magot  Plaifance  ,  e  S.  Louiz  du  Port  de  Paix  > 
faõ  os  dePiridos  da  dependência  do  Cáp  ,  onde  fe 
faz  ma's  ,  bem  que  eíl^fe  exceíTo  feja  de  poJica 
monta  relativamente  aos  antecedentes.  Mas  na  Lui- 
llana  fe  começa  a  fazer  belHíTimo.  Na5  fe  fabe 
porque  osvifinhos  de  Cayenna  nau  fe  applicao  com 
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©  mefi-no  fervor,  fendo,   como  íie  ,  taó   eflimacío 
o  pouco   que  delia   íe  exporta. 

O  índigo  baííardo  differe  da  precedente  ef» 
pecie  ,  fobre  tudo  ,  pela  fuperioridade  da  fua  gran- 
deza :  iiafce  em  toda  a  parte  ,  mas  fempre  menos 
alto  em  huma  terra  ingrata.  A  fua  folha  he  mais 
longa  ,  e  mais  eflieita  que  a  do  índigo  franco  , 
menos  groíTa  ,  e  de  hum  verde  muito  mais  claro, 
hum  pouco  mais  branco  por  baixo:  o  reverfo  delr 
la  he  guarnecida  de  pelo  fubtil  ,  picante  ,  fácil  em 
defpegar-fe  ,  e  incommodo  aos  negros,  que  o  car- 
regaõ.  Os  feus  filiquos  mais  curvos  que  os  do  frarí^ 
CO  ,  fao  amarcllos  ,  os  grãos  negros  ,  luílrofos  co- 
mo pólvora  ,  e  tendo  ,  como  os  das  outras  efpe- 
cies  ,  a  forma  de  pequenos  cylindros.  Sobe  até  6 
pés  de  altura  ,  e  ainda  muito  mais.  Se  he  verdade  » 
como  fenaô  pode  duvidar  que  alguns  tenhaó-fe 
aproveitado  felizmente  deíla  planta  ao  depois  de 
tèr  chegado  a  huma  exceffiva  grandeza ,  e  qué 
tenha  já  florecido  ,  e  granado,  naô  he  menos  ver- 
dade  ,  que  iflo  lhes  aconteceo  por  naô  terem  me- 
lhor herva  ;  pois  a  raridade  ,  como  a  difficuldad® 
i^o  fuccefíb  ,  comparadas  com  as  experiências  inu- 
tilmente reiteradas  pelos  melhores  Indigoeiros  ,  de- 
vem obrigar  a  feguir  quanto  for  poíTivel  o  ufo 
ordinário  ,  em  que  fe  eílá  de  o  cortar  ,  quando  che- 
ga á  altura  de  três  pés,  e  que  eRá  para  flore- 
cer ,  cujo   cheiro   fuave   he   mui   notável  ,    e   que 
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apertando  fe  hum  punhado  da  fua  folha  ,  efíá  huitt 
pouco  enr:rovinhado  para  fe  cuebrar  ,  e  fazer  d<zi\" 
tio  hum    ell»ondo  ,  como   fe   orita.Te. 

Efles  dous   últimos  llgnaes   da  flor  ,  e  do  gri- 
to convém  óo    mefmo   modo    ao   índigo  franco  , 
como  aobaflardo,  em   qualquer  '  altura   em  que  ef- 
tejaó  ,  e  fervem   de  regra   geral   para  o  corte  de 
amhos.  DaÕ-íè    por  tanto    rlgumas   circumflancias  , 
que   farem   precifo  adiantallo,  e  outras  de  atrayaí- 
\o.    O  índigo  fe  acha   no    primeiro   cafo  ,  quando 
a  lagarta    he  em    exceííiva    quantidade  ,  e  que  Ce 
conceitun  que  eila  naó    coma  tudo  .  antes  do  tem- 
po conveniente  ;  mas  rende    muito   menos  ,  e   a 
inercancia,    que   refulta ,    fica   fujeita   a  faltar-lhe 
Jiaçau  ,  cujo  defeito  ,     fuppoíío    que    o   naÓ   hou- 
veíTe  no  reílo  do  feu  apreíío  ,  lhe  diminuiria  fem- 
pre   o  preço.  AchaÓ-fe  em  outro  cafo  ,  e  vem   a 
fer,   quando    por  huma  demaíiada   abundância  de 
chuvas ,  o  índigo   tem   crefcido   de  repente  ,  ou  a 
pancada  ,  e  que   fe  efpera   hum  tempo  bom  ;  por- 
que oito   diíís  de  tempo   favorável   lhe  daÕ  corpo , 
e  diíTipaÕ   as  diíficuldades   que  poderiaó  haver  em 
a  fua   fermentação  ;  fem   eRa   precaução   embara- 
çaria  o   mais   defiro   m.eííre.  Algumas  vezes  tam- 
bém  fe  vem   obrigados  pelo  exceíTo  das  chuvas  , 
fobretudo  na  primeira  eílaçaô ,  de  lançar  todo  hum 
corte  ;  ou   porque  a   fua   grã  ,  naò   tendo  baíían- 
lè  corpo,  fe  diíTolve  nos  baldes  5  ou   porque  ef- 
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tas  chuvas ,  vindo  abater  o  índigo  em  feu  elfa- 
éo  de  madureza  ,  lhe  fazem  cahir  todas  as  fuás  fo- 
lhas ,  de  modo  que  fó  ficaô  as  vaíTouras  :  entaõ 
por  fe  naô  occuparem  inutilmente  os  negros  ,  fe 
faz  cortar  a  herva  fem  differir  ,  para  fenaô  re- 
tardar  o  feguinte  corte. 

A  fabrica   do  índigo  bafiardo  he  al^^uma  cou- 
fa  mais    diíncil   que   a    do  índigo   franco  ,  e  a  gra 
da  fua  fécula    naõ  he   taó   groíTa  ;  mas    fe  indem- 
nisaó   muito    bem    pelas  vantagens    que   efle   naõ 
tem.  i.^   O  índigo  baRardo  nafce  por  toda  apar- 
te ,  e  em  todo  o  tempo.  2.^   A  fua   herva  he  me- 
nos   fujeita  aos   infeílos  ,  e  refiíle   por  muito  mais 
tempo   ás   fuás   invertidas  ,  e   accommettimentos  : 
as  niefmas  chuvas   naó   poderiaó   damnificallo  ,  fe- 
naó    por  algum    exceíTo  taó  extraordinário  ,  quan- 
to   os   paizes   fe  defcobrem  ,  e   fe  habitaó   de  mais 
a  mais.  Volume   por  volume   de  herva,  eíle  índi- 
go rende  menos   em  cada  tancada  que  o  franco  ;" 
porque  a  fua   folha   vem   fobre  troncos  ,  que  occu- 
paô   muito  lugar  inútil  em   o  tanque.  Mas  efta  foi- 
ta  he  compenfada   pela  extenfaó   do  terreno  ,  e  ri- 
queza deftes   talos  ,    cujo  corte   fe  defcobre    hum 
bom  terço   menos  para   encher   hum  tanque.  Cal- 
culando-fi    tudo   muito   bem,    fe   conhecerá    que 
hum  anda   pelo   outro  :  e  como   he  raro   que   pe- 
—reça   em    feus   princípios   ,    fe  planta  fempre   fem 
al<yum    refpeito   á  diííiculdade  da  fabrica ,  fobretu- 
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<Io  em  terrenos  antigos  ,  refervando  as  melhore» 
terras  para  o  tranco  *,  mas  eJle  he  muito  delica- 
do no  leu  ponto  de  madureza  ,  que  fe  precifa 
examinar  com  cuidado  j  e  acautellar-le  de  lhe  dei- 
xar endurecer  o  graò  ;  porque  então  he  muito 
dirficul.of.i  a  lua  fadlura  ;  e  fe  o  Indigoeiro  for 
bartantemente  deliro  para  o  confeguir  ,  renderá  tao 
pouco  j  a  nau  fer  nos  grandes  calores ,  que  ape- 
nas pagará  o  trabalho.  T^Ias  quando  fe  he  exado 
cm  o  cortar  a  feu  tempo  ,  faz  hum  índigo  ma- 
gnifico ,  com  tanto  que  fe  appliquem  com  cuida- 
do aíHm   d   fua  fermentação  >  como    batedura. 

Efta  efpecie  de  índigo  cufía  muito  a  crefcer; 
e  também  por  efie  motivo  ,  m.uitos  lhe  preferem 
o  franco  ,  quando  o  terreno  permitte.  Efte  gafla 
dous  mezes  ,  e  algumas  vezes  féis  femanas.  Em 
quanto  ao  baffardo  faó  precifos  mais  de  três  me- 
zes ;  e  apezar  difto  algumas  vezes  miiluraõ  am- 
bos ,  quando  o  arranjamento  das  plantações  >  ou  dos 
cortes  o  permitte.  Os  renovos  do  baftardo  tem  de 
commum  com  os  do  franco  j  o  lançarem  muito 
depreíTa  ,  e  féis  femanas  ao  depois  fe  cortarem  ,  e 
fe  ajuntarem  ,  como  fe  as  duas  efpecics  fomente 
foíTem  huma.  ERa  miflura  produz  hum  gráo  fir- 
me ,  e  de  boa  groííura ,  que  facilita  o  Indigoei- 
ro ,  e  Ih.e  dá  o  meio  de  conduzir  a  fermentação  « 
e  a  batedura  totalmente  ao  feu  mais  judo  gráo. 
Oíf  viiinhos  de  S.   Domingos ,   fó  trabalhaa 
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com  efles  dous  Indigos ,  e  pela  inór  pirte  olhao 
para  todos  os  outros  ,  aos  quaes  daõ  difTerentes 
nomes,  como  plantas  degeneradas  de  ambas  ase  f- 
pecies  acima.  A  nenhuma  attençaõ  que  de  ordi- 
nário fe  dá  ás  coufas  ,  que  fe  reputaó  inúteis  , 
concorre©  para  efta  opinião.  Mas  M.  Monereau  Au- 
thor  do  Pcrjcão  Indi^oeiro ,  que  fe  applicou  ao 
eftudo  dos  nomes  ,  e  das  principais  differenças  def- 
tas  plantas  incultas  ,  !he  dininguio  caraderes  par- 
ticulares ,  que  o  ©brigou  de  as  difpòr  ,  como  con- 
vinha em  claíTes  feparadâs  ,  das  quaes  feguirei  a 
ordem  e  a   diftinccaó» 

O  índigo  que  em  S.  Domingo*  fe  chama 
Gtioihna}^  ,  he  huma  efpecie  que  tem  tanta  fe- 
melhança  com  o  baílardo  ,  quc  he  impoíTivel  dif- 
tin<ruir  huma  da  outra  fem  os  feus  filiquos  ,  e  o 
graó   colorado   de  vermelho   burnido. 

O  Guatimalo  he  muito  difficil  de  fe  fazer  , 
e  de  muito  menor  rendimento  que  o  baftardo  , 
o  que  tem  fido  cauHi  de  fenaô  ter  ufado  »  muss 
como  nafce  com  as  efpecies  de  que  fe  quer  co- 
lher o  graó  ,  e  que  fenaõ  pôde  feparar  ;  porque 
f€  í^aRaria  tempo  infinito  ,  acha-fe  fempre  de  mif- 
tura  hum    com  outro. 

O  bravio  ,  ou   Maron  ,  nafce  pelos   prados   e 
terrenos    incultos  ,    ou   abandonados  ;  aííemelha-fe 
a   hum    pequeno    arbuílo  ,    cujo    raminho  curto  e 
copado  he  muito  groíTo  em   comparação  dos   ou- 
tros , 
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tros  ,  que  fó  tem  de  j  para  4  ]inhas  de  diâme- 
tro por  baixo  dos  t:iJos  mais  bem  criados ,  fendo 
o  coiiimuin  muito  menor  :  os  ramos  do  IVlaro« 
muitas  vezes  faõ  adheientes  á  lua  raiz  :  fuás  fo- 
Jhas  mais  redondas,  e  menoies  que  as  do  franco , 
iras  mais  franzinas  :  por  tile  motivo  fenaõ  faz 
cato  delia  como  pouco  própria  a  recompenfar  o 
trabalho  do  obreiro.  Algumas  peíToas  com  tudo 
me  aíf;rm.ára6  teiem  extrahido  deile  muito  bom 
Índigo.  Mas  ha  prob.ibiiidade  que  a  herva  feria 
nova,  e  que  elles  naõ  tinhaõ  entaó  outra  coiia 
que  occupaííem    feus    efcravos. 

O  índigo  Alary  fe  aíTemeíha  ao  franco  nas 
folhas  ,  menos  em  qus  ellas  faÕ  menos  carnudas  : 
encontra  fe  raras  vezes.  Alguns  affirmao  que  ren- 
de muito  ,  mas  naÕ  fe  pode  conteílar  efta  per- 
tençaõ  ,  pois  naÕ  íe  fabe  que  alguém  o  fabrique. 
Ainda  fe  dá  outra  efpecie  de  índigo  muito 
diíTerente  das  outras  todas  ,  do  qual  os  ramos  fe 
alargaò  por  mais  de  féis  pés  em  roda  ,  e  cujas  va- 
ges tem  hum  pé  de  comprido  ,  e  a  fígura  de  hu- 
ma  agulha  de  cozer  fardos.  Ke  provável  que  até 
aqui  ninguém  o  tenha  experimentado  5  pois  nada 
íe  diz   da  fua  qualidade 
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I.   Indico    bravio   da  Jamaica,  (i) 


O  tronco   defta  planta  fig.  2  Eft.  S  ,  he  le- 
nho fa  ,  e  coberta  de  huma  cafca  lifa  ,  de  hum  par- 
do denegrido  ,  fubindo   a  4  pés   de  altura  ,  e  lan- 
çando  pelos    feus    lados   differentes  ramos  ,  provi- 
dos  áe  huma  quantidade  prodigiofa  de   folhas  afa- 
rias ,  poílas   fobve   coí^aes  de  4  pollegadas  de  com- 
pi-imento  :  o  reHo  do  dito    coílal    trai   folhas  em- 
parelhadas   humas    defronte  das    outras  ,  com  hum 
terço  de  poUegada    de  dií^ancia  ,  e  huma  fó  na  ex- 
tremidade.  Cada    par    de   folhas  tem    hum   peqn- 
no  pedolo  de  hum   oitavo   de  poUegada   de  com- 
primento :  a    folha  tem  huma    pollegada    de  com- 
primento ,  e    meia  de  largura  :    he  igual  ds    cór 
verde  .  tirando  para   azul  .  femelhante  ás  folhas  do 
loureiro.  Da    axilla  das    folhas   ílihe  hum  pecueno. 
talo  ,  donde  nafce    huma   efgalha  comprida  ,    em 
torno  da   qual   eftao    fituidas   três    pequenas   Hores 
abarboletadas  ,    parte  vermelhas    ,    parte   verdes  , 
donde  vem  muitas    vages    do   comprimento  quafi 
de  três  quartos  de  pollegada  ,  redondas  ,  e  com  a 
figura  de  huma  fouce  ,  rurvas  para  a  parte  do  feu 
talo  ,  e  contendo  4  gs^ãos  ,  e  alguns  mais  ,  de  huin 
feitio  quadrangular  ,  de  cor  parda  luílroíli ,  da  grof- 
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fura  da  cabeça  de  hum  alfinete.  Nafce  nos  cam- 
pos nos  iiibuibios  da  Cidade.  E  tainbem  na  Ilha 
rios  Caraibcs. 


II.     Índigo    bravio    de  Jamaica,    (i) 

Efía  planta  tem  huma  pequena  raiz:  o  feu 
íalo  he  duio,  roliço  e  verde  .  crefce  a  j  pés  de 
altura  ,  tendo  alguns  ramos  em  cada  Jado  do  feu 
topo  ,  cujas  folhas  Ç,^6  aladas  em  número  de'  5 
cu  6  pares  de  ordinário  ,  fituadas  humas  em  fren- 
te  das  outras,  e  aIar?ando-fe  n^;  fua  extremidade, 
como  a  Coluíea  JcoryhiJcs  de  Gnfpar  Bauhino.  A 
Tua  còr  he  verde  azulada  ,  e  íeu  cheiro  muito 
defagradavel.  As  fuás  flores  fao  de  hum  amaréilo 
carregado  ,  ccmpoftas  de  cinco  petalos  .  formada? 
a  maior  parte  em  azas  de  barboletas.  A  folha  tem 
Juim  pequero  pc.  A  eíla.9  Hores  fuccedc  hum^ 
vage  angular  ,  e  parda  de  dua<;  po]ieg?das  de  com- 
prin:ento  ,  contendo  hum  renque  de  pequenos  gãos 
ihomboidaes ,  de  hum  pardo   luHrofo. 

Rebenta  eRa   planta  abundantemente  ,  paíTa- 
das  as   chuvas ,  e  os   terrenos  dos   prados   de  Sao 
Thiago  de  U   Vega  ,    cue   fa6  argillofos  ,  fe  en- 
chem delias.   No   principio  lança   duas   folhas    fe- 
^inacs  ,  do  modo  que  faõ  03   feus   legumes. 
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Rochefort  C  O  refere  que  nafce  em  liuma  Q*a$ 
Ilhas  da  America  certa  efpecie  ,  que  fó  tem  j 
pés  de  alto  ,  e  que  a  flor  lie  esbranquiçada  ,  e 
lem  cheiro  ;  e  também  outra  ,  cuja  efpecie  he  fe- 
melliante  ,  a  que  fe  encontra  Da  Ilha  de  iVlada- 
gafcar  ,  cujas  flores  faõ  pequenas  ,  de  huma  còr 
de  purpura  entremeada  de  branco,  de  hum  chv^i* 
ro  agradável  ,  a  qual  verofimilmente  he  a  mef- 
ma  ,  que  Piso  chama  Banghets  na  fua  Eiíloria  de 
Madagafcar. 

Entre  os  habitantes ,  que  fabricao  o  índigo, 
fe  daõ  muitos  poucos  que  fe,  occupem  em  fazer 
grãos  /  quero  dizer  ,  em  plantar  índigo  para  lhe 
lecoihef  a  íèmente.  Eíla  efpecie  de  trabalho  fa- 
zem dos  que  a  eile  fe  applicaó  ,  como  doas  ci- 
tados feparados.  Mas  como  a  pezar  da  diifcrença 
de  fuás  praticas  ,  tem  entrefi  hum  lefpedo  tf- 
fencial  ,  me  julgo  obrigado  de  expor  tudo  o  cus 
for  capaz  de  inflruir  ^os  que  quizerem  emprehen- 
der  o  trabalho  do  grão.  Os  habitantes  que  fe  en- 
tregaõ  a  efta  cultura  ,  fe  fituaó  de  ordinário  pe- 
los morros  ;  huns  recolhem  o  grão  do  franco  • 
outrps  o  do  baílardo  :  alguns  fazem  grão  das  duas 
efpecies  >  e  naó  das  outras.  Por  eíle  modo  fe  co- 
lhe o  do  franco.  Eílando  o  terreno,  preparado ,  os 
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Negro,  A  fíg.   2.   m.  9  ,  cava5   com  o  cinto  d» 
fua  enxada   fíg.  4  Eít.   9  ,  buracos   D   fig.  2  Eft. 
9  ,  profundos  de  duas  poilfgadas ,  c  diflantes  huiij 
dos  outros   8  .  nos   quacs   fe  põem   4  a   j   grãos 
de  índigo  ,  que   fe  cobrem  com  o  pé  ;  monda-íe 
em  tendo  quatro   dedos  traveíTof  de  altura  ;  rcpe- 
tem-lè  as  mondas  as  vezes ,  que  forem  precifas. 
Ho  fim  de   4  mezes  a  flor  cabe  ,  e  dá   lugar  l 
vage.  Aífim  chamaô   á  filiqua  do  índigo ,  que  fi- 
ca fobre  o  pé  até   ficar  maduro,  quero  dizer,  até 
que  entra  a  denegrir :  córta-fe   entaõ  a  planta  a 
duas  poliegadas  da   terra  .    e  fe   traz    éo  mefmo 
modo  até  huma  área,  ou   terreiro  batido,  e  bem  ' 
limpo,  onde  fe  faz   feccar ;    roas   tira-fe  da  área 
para  Inim  lugar  abrigado  ,  quando  chove.  Eftando 
lecca  fe  bate  com  hum    páo  groíTa  e  commido  , 
para  lhe  quebrar  as  vag«s  .  c  o  graó  que  já  eílá 
feparado  ,  e  hum  e  outro  fe  confervaó  em  mon- 
tes F  fig.    10  Eíl.    5    nos  armazéns.  Tenda  aca- 
bado a  fua  colheita  ,  e  que   elles  a  querem   ven- 
der ,   fazem  na  foccar  em  hum  pilaÕ  C  fig.    1 1 
Eft.  5  de  páo,  Eí!e  pilaÔ   fe  iaz  do  groíFo  tronco 
de  hum  páo  ,  cavado  em  huma  das  fuás  extremi- 
rfades,  na  profundeza  de   dous  pés:  a  fua  bocca 
tem  hum  pé  de  diâmetro ,  e  diminue    poiíco  a 
pouco  para  o  fundo  ,  o  que   no  cavado  rcprefen- 
ta    a  figura    de  hum  paô    de   Aífucar  voltado   áá 
aveífas.  A  maõ    ou  pilaÕ  D  fig.   ia  Eíl     5      he 
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hiim  peflaço    de   páo  duro  de  4  p^és  c  meio  de 
comp  imento  ,  e  da  groííura  de  quafi  duas  c  meia 
pollegadas  de  diâmetro  ,  arredondadas  por  baixo  : 
ti  ndo  le  cheio  de  vages  o  pilão  ,  fí  póem  em  ro- 
da dous  ou   três   pretos  E  fig.    15    Eft.    5  »  cada 
hum  com  lua  mad  ,  como  as  que  fe  defcrevêraó , 
e  o  foccaõ   até   lhe   feparar  o  graô  da  vage:  ao 
depois  joeiraó  ,  alimpaó  ,  c  o  mettem  em  barricas 
deftampadas  em  huma  das  fuás  extremidades.  Ven- 
dem fe  cftes   grãos  aos  habitantes  Indigoeiros  por 
barris.    Eftes  íaÔ   acuelles  mefmos ,  nos  quaes  f« 
enviaó  da  Europa  farinhas  para  America. 

As  cepas  do  índigo,  ao  depois  defte  corte, 
tornáô  a  rebentar  de  novo  ,  e  também  fe  lhe  tor- 
na a  colher  a  femente  ,  como  na  primeira  vei. 
O  índigo  franco  cortado  defte  modo  ,  pode  re- 
firtir  dous  annos  ,  mas  como  em  cada  corte  mor- 
rem muitos  pés,  no  anno  feguinte  fe  devem  re- 
plantar os  lugares,  que  eftiverem  fem   clles. 

As  plantações ,  c  mondas  do  índigo  baftardò, 
fe  fazem  da  mefma  maneira  ,  que  as  do  preceden- 
'te  •  mas  o  feu  graõ  fe  ajunta  differcntemente ; 
porque^  nunca  amadurece  á  pancada  ;  porque  flo- 
recendo  nos  baixos  ramos,  daô  as  fuás  vages  roais 
cedo  que  as  do  alto.  Quando  eílas  vages  ama- 
durecem ,  faô  d'  hum  vermelho  denegrido  ,  ou  d' 
hum  verde  negro  ,  á  maneira  dos  do  franco.  Se 
as  deixarem  rauilo  tempo  na  planta  ,  fe  ennegre- 
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ceraS  totalmente  ,  e  efle  exceíTo  de  madureza  en- 
durecendo  muito  o  grau  ,  lhe  difficultaria  a  ger- 
minação.   Quando  fe  conhece   pelos   fignaes   aci- 
ma ,  que  eílá  bom  para   íe  colher  ,  fe  fazem  tra- 
zer os  Negros  eni  certos  para  o  lugar  onde  fe  de- 
vem  ajuntar.  Portos  ahi   feguem  os  pés  dos  Indi* 
gos  hum  apôs  do  outro  ,  e  lhes  tirão  as  vages , 
que  ertaô  maduras  ,  ás  mãos  cheias  ;  porque  ellag 
produzem  aos  molhos  de  efpaço  em  efpaço  ao  lon- 
go dos   ramos :  ao  meio  dia ,  e  á  noute  trazem 
os  fcus   certos  cheios.  Expôem-fe  efte  graó  ao  Sol 
fobre  pannos  ,    até    que  fiquem  bem  feccos  ;  ao 
depois  dirto  fe   foccaó  as  vages  do   mefmo  modo 
que  as  do  franco  :  joeiraó-fe ,  e  fe  fechaó  nas  bar- 
ricas dcrtampadas  por  hum  dos  feus   fundos.  Lo- 
go que  acaba ífem  a  colheita  dos  ramos  baixos  ,  fe 
principia  a  dos  ramos  mais  altos  ,  o  que  fe  faz 
do  mefmo  modo  que  a  precedente.  Erta  fegund» 
colheita  apenas  acabada  ,    fe  começa  outra  nova 
nos  primeiros  ramos ,  onde  fe  reproduz  muito  de- 
preíFa  outro  graó  ,  amadurecido  neíle  intervalJo  ; 
e  aíHm  para  diante. 

Mas  como  o  índigo  baflardo  vegeta  muito  i 
e  crefce  i  a  pés  de  altura  cm  bons  terrenos , 
^  que  faz  a  colheita  do  ftu  graõ  exceífivamen- 
:e  difficultofa  ,  e  a  velhice  do  feu  tronco  pc^- 
íe  prejudicar  a  fua  producçaó  ,  fe  tenha  cui- 
lado  de  o  cortar  todoj  os  annos  a  4  cu  5  pol- 
I  íi  le. 
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legadas  da  terra  ,  para  que  o  tronco  lance  reno- 
vos ,  que  produzaõ  a  mefma  quantidade  de  graõ  , 
e  fe  faça  a  colheita  muito  mais  facilmente.  Eíla 
herva   atura   muitos   annos. 

O  graõ  do  índigo  franco  ,  e  o  do  baílardo , 
tem  exadamente  a  mefma  figura  cylindrica ,  que- 
ro dizer,  roliça  no  feu  comprimento,  c  chata  nas 
duas  pontas.  A  côr  do  franco  he  amarélla  dene- 
grida ,  puxando  hum  pouco  para  verde  ,  c  tam- 
bém para  branco ,  naó    efiando  bem   madura. 

A  côr  do  graõ  do  baftardo  he  negra  eftan- 
do  bem  maduro  j  e  efte  negro  atira  para  o  ver- 
de quando  o  naõ  eftá.  O  graõ  do  franco  tem 
maior  groíTura. 

O  índigo  que  nafcc  nos  montes  ,  c  também 
o  que  nafce  nas  várzeas  ,  he  fu jeito  a   fer  arrui- 
nado por  huma   multidão   de  infedlos,  aflim   co- 
mo o  diíTemos  no   principio  defte  Capitulo-  Mas 
como  nada    diíTcmos  acerca  do  damno  que  fazen 
os  percevejos  ,  agora  diremos.  O  corpo  deíle  in 
fedo  que  tem  muitos  pés,  he  groflb  como  a  pon 
ta  do  dedo  mínimo.    He   de  figura  oval  defde  ; 
cabeça  até  á   parte   pofterior  ,  «  chato  por  cim 
c  por  baixo.  Daõ-fe  efpecies  que  faó  pardas,  ou 
trás  negras  ;  mas  a  mais  numerofa  he   verde  ,  < 
todas  faó  fedorentas  :  quando  faô   groffas  €  velha 
vôaõ    por  pulos  de  20  c   30  pés  ,  e  mais.    Ert 
infedo  fó  executa  a  fua  malignidade  no  graó  d 
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índigo ,  no  tempo  ainda  que  e{{á  em  leite  ;  fat 
hum  pequeno  furo  na  vage  ,  pelo  qual  lhe  chupa 
toda  a  fubílancia  ,  o  que  naó  impede  a  cíía  va<ye 
de  ficar  pegada  ao  ramo  ,  fem  que  por  iíTo  mu- 
de de  côr ,  e  fem  parecer  muito  difFerente  das 
que  nao  foraô  chupadas.  Mas  quando  fe  colhem, 
fcnaõ  acha  coufa  alguma  dentro.  Encontraó-fe  an- 
nos ,  em  que  eflcs  animalejos  fe  multiplicaô  tanto  ^ 
que  muito  pouco  graó  lhes  efcapa.  Quando  fe  te- 
me hum  tal  fucceíTo  ,  fe  mandão  os  negros  ao  lu- 
gar da  plantação  ,  onde  o^  vaô  efmagando  fem  ce- 
remonia  com  os  dedos.  Todavia  ha  outro  modo 
de  os  deftruir  5  iílo  he,  introduzindo  lhe  hum  ban- 
do de  gallinhas  de  Angola  ,  e  fazendo  as  vigiar 
por  crioulos  ,  e  crioulas  todo  o  tempo  que  o  <^raõ 
cftiver  em  leite  ,  e  ainda  até  o  tempo  da  colhei- 
ta ,  porque  ainda  que  eíleja  maduro ,  naó  deixao 
de  lhe  caufar  muito  damno.  As  taes  aves  faó  mui- 
to apetitofas  deíle  infedlo  ,  e  muito  defíras  cm  oj 
apanhar  ;  ainda  nos  feus  pulos  partindo  apôs  deí- 
!es  em  pleno  vôo ,  e  de  hum  lance  na  inftante 
que  os  percebem. 
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CAPITULO    III. 


O 


Vo  terreno  >  da  cuUtíra  ,  do  corte  do  In" 
digo. 

Melhor  lugar,  para  fe  plantar  o  índigo  ,  be 
a  terra  nova  ;  por  fer  ordinariamente  cheia  de  faes 
próprios  á  vegetação  ,  porque  os  infcdlos  que  o 
arruinaó  ,  ainda  naõ  tem  feito  o  feu  afíertto  ,  e 
porque  as  hervas  bravias  nos  primeiros  dous  an- 
nos  pouco  fe  adiantaó.  Com  tudo  algumas  vezes 
acontece  que  o  fogo  ,  tendo  paíTado  fobre  certos 
terrenos  novamente  derribados  ,  que  fe  chamaó 
degras  (porque  nefles  paizes  fe  acoBumáraó  a  quei- 
mar toda  a  qualidade  de  matos ,  no  mefir,o  lugar 
em  que  os  derribaó)  e  as  cinzas ,  que  refultaô  em 
érande  abundância  ,  fórmaó  hum  obílaculo  gran- 
de  á  vegetação  ,  o  que  faz  que  o  índigo  naô 
nafça  taô  efpeíTo  ,  nem  taó  bom ,  como  fe  efpe- 
rava  ;  mas  naô  fe  devem  efpantar ,  porque  adian- 
te recompenfa   muito  bem   ePie   retardamento. 

Ainda  que  fe  encontrem  excelientes  fundos 
de  terra  vermelha  ,  e  esbranquiçada  ,  fe  deve  con- 
vir todavia  que  geralmente  fe  preferem  á  todas  as 
negras  foUas  em  encoílas ,  ou  terreno  inclinado 
br?ndamente  ;  porque  eíla  pofiçaõ  a  preferva  da 
demora  mui  damnofa  das  aguas  da  chuva  a  efía 
pinta  ,  que  murcha  ,  amarélla  ,  e  morre  ,  quando 
fe  acha  ^m  hum  fundo  de  terra  plana  ,  onde  a  ag«a 
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apodrece.  Por  eíle  motivo  fe  deve  attender ,  quan- 
do  í'c  cílá  nefte  cafo  ,  a  levantar  o  meio  dos  qua- 
drados ,  ou    dos  canteiros ,  que  foi  em   fu jeitos  a 
eííe    inconveniente  ,  c  de  pradicar   ri::íolas  em  ro- 
da ,  pelas  quaes   fe  defa^:ue  a  Tua  maior   parte  pa- 
ra aiçuma    valia.  Tomanrlo-fe  eftas  precauções  ,  fe 
poderáõ   aproveitar  os   terrenos   baixos,  e   planos; 
mas  naó  obflante   ifto  ,    he  prccifo  attender-  fe    a 
que    paíTe  a  eflaçaô  das   grandes  aguas,  que  obri- 
^aò  a  transbordamentos,  antes  d«  os  plantar  ;  por- 
que  qualquer  inundação   capaz   de  cobrir   o   índi- 
go  por    5    ou   6   horas  ,  baila  para   o  fa7er  mor- 
rer  pelo   Iodo    ,    que  depofita    fobre   fuás  folhas. 
Alem   diíTo  a   humidade   e  o  calor  ,    fendo  gran- 
des ,  faraó  apodrecer   o  gtao  ,  on  vegetar  com  al- 
ie huma   innumeravcl   quantidade    de  hervas  bra- 
vias ,  que  affogáraó  a  nova  planta ,  íem  que  poí- 
fao   fer  foccorridas   pelas  mondas  ,  que   faò  impra- 
élicaveis  em   hum   terreno  ensopado. 

A  delicadeza  defía  planta  ftmpre  requer ,  além 
diíTo  ,  muita  limpeza  ,  e  cuidado  ,  e  por  efíe  mo- 
tivo ,  fe  defembarace  ,  quanto  for  poííivel  ,  de 
todas  as  pedras,  que  o  poderiaô  opprimir,e! 
de  todas  as  hervas  bravias  ,  como  faô  as  duas  ef- 
pecies  ,  chamadas  Mnl-nemmées  ,  e  Pourpier  Saúva" 
ge  ,  cujas  folhas  tem  nefte  Paiz  a  virtude  de  fe 
reproduzirem  :  do  ChUndent ,  da  Herhe  ^  balai  ,  e 
a  do  Blcd  ,  da   Herbí  a  CalaUit  ,  he  Pied  de  poul^t 


(  ^6  ) 

e  outras  ,  que  goÀaô  de  as  acompanhar  flngular- 
mente    Muitas    vezes  fe  encontrão  neíles  terreno'?, 
destinados  para  o   índigo  ,  excellentes  tuliara^  da 
terra  brancas,  notáveis  pela  quantidade  de  peque- 
nos filamentos  brancos  ,    estendidos   em   roda  ,  e 
adherentes  á  Tuperfície  da   terra  ,  de  que  faó   co- 
bertas. Efta   planta  com   tudo  fe  aproveita  muito 
bem  dos  terrenos  ,    que  faô   cheios    de  pedrinhas 
brancas ,   a  que  chamao   pedras  de  cal ;  porque  ef- 
ta terra  he  muito  folta  ordinariamente  ,    e  cheia 
de   faes  férteis  defta   pedra ,    que  lhe  mantém   a 
fuk   freíciwa.  Mas   gerahnente   fe  procura  alimpar, 
e  ainda   igualar  os  terrenos  defeituofos ,  quanto  for 
poífivei.  Efle  ferviço  concorre' confiantemente  pa- 
ra   o  adiantamento  da   planta  5  e  para  confolaçaô 
dos  que  a   cultivaô.    Como  o   índigo  naó  confe- 
gue  toda   a  fua  grandeza ,  e  qualidade  ,  fenaó  pe- 
lo adjutorio   das  chuvas  brandas ,  e  dos  grandes  ca- 
lores ;  o  ar  temperado  ,  os  di^tridos  chuvofos ,  os 
terrenos   muiro   frefcos ,    e    fombrios   lhe  convém 
muito  pouco.  E  por  efle  principio   plantallo   en- 
tre os  Cafeseiros  lhe  he   muito  pouco  convenien- 
te ,    ou  muito  prejudicial.    Naõ  fe  pôde   cultivar 
por   muito   tempo   nos   altos  ,  no  cafo  de  que  ef- 
tes  naõ   tenhaõ  planos ;   porque  as  chuvas  degra- 
daõ  a  terra   movediça    da  fuperScie  ,    que   fempre 
he  a  melhor ,   a  qua! ,    fendo   tirada  ,  fó   lhe  refía 
hum  terreno  árido  ,  e  cheio  de  pedras. 
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Os  habitantes  ,  cujos   terrenos  faõ  fujeitos  a 
rercniirem-le  das  cliuvas  ,  que    a   frefcura  do  Ou- 
tono  traz  j  e  que   naó   querem  arrifcar    o  leu  gríio 
nefte   tempo  ,    começaó    a  plantar   o   feu  índigo 
pelos   fins    de  Dezembro  ,    e    o   podem  continuar 
ate    os  fins    de   Maio.    Efta   ultima  plantação   he 
também   a   mais  favorável  ,  por  naó    fer   fujeita  a 
(jiielimàura  j    porem    como  a  eflaçaó   já   fe   ache 
muito  adiantada  neíle  ultimo  tempo  ,  fó  dará  dous 
ou    três    cortes  ,  e  depois    dertes    vindo  o  fim  do 
Outubro   a  maior  parte   das  cepas  acabaó  debili- 
tadas ;  mas  ,  a  que  fs  plantou  em  principios  de  No- 
vembro dá  até  cinco  cortes.   O  coílume  quer  que 
Te  diga  plantar   em   lugar  de  femear :  com  effeito 
em  vez  de    fe  lançar  o  graÓ    á  ventura  ,  fe  lança 
com  medida  em  cada  cova  D  fig.   2   Eft.   d  feita 
de  propofito  á  enxada  j  mas  â.evQm-íe  defairregar, 
ou  arrancar   anres   com   a  enxada  os  velhos   tron- 
co? ;  os  íjuacs   ao  depois   fe  juntao  com  o  rodo  , 
ou   ancinho   k\n   dentes  fig.   8   Eft.    9,6    fe    lhe 
pcem  fogo.     Torna-fe  a  cavar  todo   efie   terreno 
a   fundo    com   a  enxada  ,     que   o   deve    penetrar 
meio  pc, 

A  enxada  fig.  4  Eíl  9 ,  he  hum  inílrumen- 
to  quafi  femelhante  ,  ao  de  que  ufaó  os  pedreiros  , 
:ara  amuíTar  o  feu  rebo  ;ue  ou  argamaíTa  ,  menos 
rm  fer  o  feu  ferro  mais  Jargo.  Alguns  querem 
iUc  o  enxadão  ,    ou  pá   de  ferro  fejaó  de   hum 
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melhor  ufo    que  a  enxada  5  quando  outros  fe  jul- 
gaô  felices  em  terem  feus  efcravos  acoftumados  a 
trabalharem    a  terra  com  a  charrua.    He  verdade 
que  a  belleza  da  planta  em  grande  parte  ,  depen- 
de  da   profundeza  ,    com  que   fe  tem   cavado  as 
terras  ;    deve-fe    com    tudo    advertir    que     huma 
plantação    feita    em   huma  .  terra    movediça   pela 
lavoura,    ou    em   refpeito    das   terras    depofitadas 
pelas  chlivas  em   os  baixos  fundos,    he  fujeita .  a 
inuitos  inconvenientes  j  porque  os  pretos  naó  amol» 
laó  as    facas  ,  fig.   7    Eft.   9  ,   de    que   fe  fervem 
para     cortar    o    Índigo  ,    elles    o  arrancarão    em 
grande   parte  ,  ou   lhe  caufaráó   hum  balanço  mor- 
tal  :    de    outra    forte  efte   vigor  dos    talos   ,    no- 
tável  pela   fua  grandeza  c  groffura  ,   caufa  algumas 
vezes    a    fua   peida   total,  ao  depois   de  hum   cor- 
te vantajofo  ,  ou    porque   as   fibras  do   feu  tionco 
tenhaó  aquirido  huma   grande   folidez  lenhofa ,  ou 
porque  o   ardor    do    Sol    lhe   fur prenda   as   raízes 
^coflumadas  a  huma    fombra  continuada  ,  ou  por- 
que finalmente  a  vegetação  cansada  por  hum  esfor- 
ço tao  grande  ,  fe  recufa  a  huma  nova  reproducçaô. 
E  fobte  tudo   eu  n?.6   defendo  íyílema  algum 
particular  a  refpeito   detles   inftiumentos   ,    fendo 
evidente    que    fenaÓ    pode  ,  fem   a    mai<;   groííeira 
ignorância,  obrigar  tantas  terras  differentes  a  hum 
mefmo  modo  de  trabalhar ,  mas  com  tudo   he  con- 
fiante que  a  enxada   he    de  hum   ufo   univerfal. 

Além 


(  139  ) 

Alem  deííe  primeiro  modo  ,  de  que  acabo 
de  fallar  ,  he  também  indirpenfavel  dar-íe  a  efle 
terreno  três  ou  quatro  mondas  preparatórias ,  quan- 
do íe  quer  pôr  em  eftado  de  receber  o  graõ  em 
as  primeiras  chuvas  convenientes.  Se  o  teireno  he 
já  hum  pouco  magro  ,  ou  ufado  ,  por  fua  natu- 
reza ,  fe  efpajha  por  cima  ,  àcíúQ  a  primeira  lavou- 
ra ,  antigo  efirume  do  índigo,  ou  outros  adu- 
bos ;  os  pioveitos  ,  que  fe  colhem  ,  indemnifao 
amplamente  dcíla  pradica  ,  que  naó  eflá  tanto 
em  ulb,  como  o  deveria   fer. 

Acaba- fe  de  dizer  que  fe  faz  precifo  arran- 
car os  troncos  antigos,  ainda  fabendo-fe  que  hu- 
ma  parte  delles  pede  ia  aturar  até  o  fim  do  an- 
no  feguinte.  lílo  fe  deve  entender  do  índigo  baf- 
tardo  5  porque  o  índigo  franco  commummente  aca- 
ba no  fim  do  anno.  Mas  (\?.6-Çt  mui  poucos  ,  que 
tendo  <e  valido  deíle  recurfo  ,  que  entaó  neceíTi- 
ta  de  grãos  para  fubftituir  os  tioncos  ,  CA.\e  mor- 
rerão :  e  aírun  fe  prefere  o  methodo  de  fe  plan- 
tar tudo  novamente^.  For  ifío  fe  fep^ra  antes  o 
terreno  por  divisões  P  fig.  i.  Eft.  ó;  dividem-fe 
ao  depois  de  hum  a  outro  extremo  os  quartéis 
comprehendidos  nertas  divisões  »  para  formar  em 
todo  o  feu  comprimento  quadrados  ,  ou  tabolei- 
ros  Q  fig.  I  Eft.  6  ,  de  15  a  14  pés  de  largo, 
aos  quaes  também  fe  dá  o  nome  de  ChnJJh.  Quan- 
do fe  eílá  em  termos  de  cavar  os  negro* ■  A    fíg. 
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«  Eíl.  9  ,  fe  dirpõem  em  huma  mefma  linha  i 
leda  de  hum  terreno  ,  medido  por  todos  os  lados 
a  cordel  ,  e  marchando  para  traz ,  ou  recuando ; 
fazem  pequenas  covas  D  fíg.  2  Eft.  9  ,  com  o 
angulo  do  ferro  do  fcii  inílrumento,  difi antes  de 
5  a  6  pollegadas  para  todos  os  lados  ,  de  pro- 
fundeza quafi  duas  pollegadas  ,  e  em  Ihiha  vtãã  • 
fendo  poíTivel  ,  deíde  o  ponto  de  que  fahiraô  ; 
mas  os  negros  raramente  feraô  capazes  de  obfer- 
var  erta  regularidade  tao  própria  a  facilitar  a  mon- 
da ,  ou  capina.  Em  quanto  os  negros  abrem  as  co- 
vas ,  as  negras  B  fíg.  2  Eft.  9  ,  com  huma  ciiia 
(ametade  de  hum  cabaço)  C  fig.  9  Eíl,  9  ,  cheia 
de  grãos,  lhe  vaô  deixando  cahir  de  5  a  <5 ,  c 
fem  medo  de  erro  ,  as  cobrem  no  mefmo  inftan- 
te  ,  paíTando  lhe  o  pé  por  cima  ,  o  que  deixa  me- 
nos incerteza  do  que  quando  fe  fazem  cobrir  por 
outros  ,  com  a  plaina  cuja  expedição  na  verda- 
de he  mais  prompta.  Mas  de  qualquer  modo  que 
fe  faça  ,  he  precifo  ter-fe  attençaõ  em  que  fe  po- 
nha quafi  huma  pollcgada  de  terra  por  chna  da 
femente.  Cinco  ou  féis  grãos  baílaó  para  o  ín- 
digo franco  ,  e  três  ou  quatro  para  o  baftardo. 
Sendo  a  terra  boa  ,  a  dinancia  das  covas ,  fua  pro- 
fundeza ,  e  a  quantidade  dos  grãos  ,  que  fe  lhe  lan- 
çaõ  ,  variaõ  em  cada  diflriâo ,  e  muitas  vezes  em 
cada   habitação. 

Cer»s  habitantes  para  cconomifarem    o  feu 
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graõ  ,  e  prevenirem  a  negligencia  dos  negros  a 
eHe  refpeito,  o  niifturaó  com  cinza,  ou  areia  fi- 
na ;  efte  ultimo  lie  mais  commodo  para  as  negras, 
que  diRinguem  ,  e  fepáraó  melhor  o  número  que 
julgaô  conveniente  repartir.  De  ordinário  fe  cm- 
pregaó  ametade  dos  negros  a  cibrir  as  covas  ,  e 
outra  ametade  cm  plantar  o  grão. 

Nao  fe  pôde  difpcnfar  de  fallar  nefle  lugar 
de  hum  inftrumento  ufado  em  certos  deferidos 
para  alinhar,  e  aligeirar  a  plantação.  Efie  ínílru- 
mento  he  hum  ancinho  A  fig.  lo  ,  ii  ,e  izEft. 
9  ,  armado  de  9  para  1 1  dentes  ,  R  fig.  1 1  Eíl. 
9  de  ferro  direitos  ,  apartados  huns  dos  outros 
quatio  pollegadas  :  a  dianteira  deíle  ancinho  fe' 
compõem  de  dou s  ramos  E  fig.  12  Eft.  9,  apar- 
tados pé  e  meio  ,  cujas  extremidades  atraveíTao 
huma  barra  ,  em  a  qual  fe  applicaó  j  negros  G, 
fig.  1  Eft.  9  ;  a  parte  trazeira  deíle  ancinho  apre- 
fenta  dous  cabos  H  feparados  ,  entre  os  quaes  fe 
põem  hum  quarto  negro  I  ,  fig.  i  Eíl.  9  ,  que 
dirige  a   marcha  defte  inílrumento. 

Ertando  o  terreno  prompto  ,  e  igualado  ,  raf- 
|;3ndo-fe  os  montes,  e batendo  aterra,  o  que  fe 
executa  muito  bem  com  hum  páo ,  fe  alinhaó  as 
<livisôes  ,  e  fe  faz  puxar  o  ancinho  por  hum  lado 
atravér  de  todos  os  taboleiros  Q  .  fig^-rT  Efl.  6  , 
que  faõ  contidos  neílas  divisões  P  ,  fig.  1  Efí.  6. 
£fta  priíp^ira  tiradura  abre  nove   pequenos  rectos 
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K.,  fig.  I  Eft.  9  ,  profundos  de  deus  dedos  tra- 
veíTos.  Ertando  o  anfinho  no  fim  defte  lado  do 
pedaço  de  terra  ,  fe  volta  ,  pondo-fc  o  primeiro 
dente  no  pequeno  rego,  que  lhe  fica  mais  perto. 
Continua-fe  a  lavrar  defle  modo  toda  a  terra  ,  que 
por  eíl«  meio  fica  toda  cavada ,  e  prompta  com 
poucos  negros  >  fe  foíTe  poíTivel  eílabelecer  fobre 
eííe  ancinho  o  mechanifmo  de  algum  dos  fêmea- 
dores  ,  inventado^!  por  diflfcrentes  Authores  cele- 
bres ,  fe  poderia  dizer  que  nada  faltava  á  perfei» 
çaô  defle  inftrumento  ,  c  á  expedição  defte  tra- 
balho. 

A  plantação  dcftes  regos  fe  faz  também  mui- 
to prompta  ,  e  exadamente.  Cada  negra  L  >  fig. 
1  Eft,^  9  ,  fe  põem  defronte  dos  raios  ,  que  ella 
deve  fcmear  ,  que  faõ  $  ou  6 ,  e  em  abaixando 
hum  pouco  a  maó  diante  do  fundo  de  cada  hum 
dos  regos  ,  lhe  deita  duas  ou  três  fem entes  em 
monte  :  continua  adiantando  a  feu  corpo ,  e  a 
maó  de  4  em, 4  pollegadas.  As  negras  que  lhe  fi- 
cao  pelos  lados ,  fazem  o  mefmo.  E  a  peça  de  ter- 
ra fe  planta  defta  maneira  com  muita  brevidade , 
e  exacçaó.  Para  fe  cobrir  ao  depois  o  graô  ,  fe 
faz  paíTar  por  cima  do  terreno  huma  vaíToura  af- 
fás  groíTeira  ,  que  tenha  ramos  apartados  ,  e  iguaes 
na  fua  extremidade.  O  cabo  defta  vaflbura  deve 
fer  muito  comprido  para  que  os  negros  lhe  fa- 
cão correr  hum  grande  efpaço  t  e  íe  naó  abaixem 
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muito.  Nos  difíriâos  cm  que  fe  ob ferva  iíío  ,  qus 
acabamos  de  dizer  ,  fe  faz  paílar  eíla  vaíToura  mui- 
to levemente  ,  pela  lupeiTicie  do  terreno  ,  porque 
eftaô  perfuadidos  que  huma  linha  de  terra  fobre 
o  graó  do  índigo  lie  quanto  baila.  Muitos  fe  daó 
também  por  defobrigados  defle  trabalho ,  porque 
o  reputaó  como  feito  pela  marcha ,  e  movimen- 
to das  negras  g  quando  ,  plantando  ,  pafíaraó  por 
cima  dos  grãos.  Os  que  tem  a  vantagem  de  po- 
derem regar  as  fuás  terras  ,  ainda  de  melhor  von- 
tade fe  difpenfaó  dirto  ,  porque  as  inundações  ar- 
tificiaes  ,  que  fe  lhes  procuraõ  ,  baftaô  para  lhes 
enterrar  o  graõ  ,  quanto  neceíTitao.  O  modo  de 
fc  regarem  as  terras  ,  fará  o  aíTumpto  de  outro 
artigo. 

O  tempo  he  mui  preciofo  em  noflas  Coló- 
nias ,  e  particularmente  aquelle  em  que  as  chu- 
vas convidaó  a  plantar  o  índigo ,  e  por  eííe  mo- 
tivo fe  prepara  ,  e  fe  promptifíca  efte  trabalho 
para  as  poder  aproveitar ;  pois  feccando-fe  gbfo- 
utamente  a  terra  ,  convém  fazello  parar. 

Todavia  algumas  vezes  fe  vem  na  precifaõ 
de  plantarem  a  fecco  ,  quero  dizer ,  em  huma 
grande  feccura  para  fe  adiantar  a  plantação :  por 
hum  gota  de  chuva ,  ou  duas  feguidas  naô  bafíao 
para  fazer  plantar  hum  vaHo  terreno  i  mas  fo- 
mente fe  arrifca  efte  modo  de  plantar,  quando 
«   efpera    vcrofimil mente    pela    proximidade     da 
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eftaçaõ  ,  em  que  poderá  chover.  Abrem  pois  covas 
na  terra    fecca  ,    para  receberem   o  graõ ,  que    fe 
lhe  deita  ,  c   fe  cobre   immediatamente.  He   hum 
grande  adiantamento  ao   Granjeiro ,  fe  o  fucceíío 
correfponde  á   fua  cfperança.  Vê-fe  levantar  todo 
eííe    graò  ablblutamente  ,  em  quanto   tem  tempo 
de  plantar  outro   por   occafiaõ  da  mefma  chuva; 
mas    fe  pelo   contrario    o  tempo  perfifte   fecco  » 
mais  ou   menos  ,  corre  o  rifco  de  perder  todo.  o 
feu   graõ ,  que   fe  aquece  ,  ou   endurece  pglo  ex- 
tremo  calor.  Muitas  vezes  a  falfa  chuva  defta  ef- 
taçaó  ,  molhando  fó   fuperficialmente  a  terra ,  fai 
fahir  e'apodrecer  o  gérmen   da  femente  ,  por  naô 
ter  ainda  força  para  crefcer ,  e  levantar-lhe  a  fuper- 
ficie  5  o  que  caufa  ao   fazendeiro  huma  perda  ta6 
grande  ,    quanto  eomprehende    o  tempo  perdido 
dos  efcravos  ,    hum  retardamento  confideravel   ás 
fuás   rendas ,  c  finalmente   o  valor  do  graô  ,  que 
he   hum  objedo  intereífante  ,  conforme  a  quanti- 
dade ,  que  fe  tem  plantado  ,  c  a  careza  deíle  gé- 
nero ,  fe  eíles  contratempos  forem  geraes, 

Plantando-fe  bem  o  índigo  franco  «  ao  tercei* 
ro  dia  ,  depois  da  chuva  ,  entra  a  rebentar  ;  mas 
a  femente  do  baftardo  gafta  algumas  vezes  mais 
de  oito  dias  antes  de  apparecer  fora  da  terra  » 
humas  vezes  mais  cedo  ,  outras  mais  tarde  ,  con- 
forme o  gráo  da  íua  madureza  ,  c  por  efte  mo- 
tivo nunca  arrebenta  de  pancada :  fempre  que  cho- 
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va  íàlie  huma  porçaõ.  Também  algumas  ve2e* 
gasta  hum  anno  ,  ciiando  he  muito  madura  -,  c 
por  iílb  fe  rccommendou  a  cautclla  ,  que  fe  de- 
ve ter  em  naó  a  deixar  amadurecer  muito  ,  quan- 
do fe  colhem  as  fuás  vages  ,  que  cilas  princi- 
piaõ  a  feccar.  Esta  herva  canfa  muito  a  terra  ,  e 
por  confequencia  pede  que  fe  plante  íó.  Tam- 
bém lie  precilb  naô  haver  defcuido  em  a  mon- 
dar. Dcve-fe-lhe  dar  a  primeira  monda  ,  paíFados 
quinze  dias  ,  ou  três  femanas  ,  depois  de  ter  re- 
bentada ,  e  ,  depois  desta  ,  de  quinze  cm  quinze 
dias. 

Como  0$  negros  naó  guardaô  fymmetria  al- 
guma ,  quando  abrem  as  covas  para  a  plantação 
do  Índigo  ,  pizaô-no,  quando  fe  quer  mondar  ,  po- 
rém ,  fe  o  terreno  naô  tiver  pedras  ,  naô  lhe  fa- 
raó daiTÍno  ;  porque  a  nova  planta  fe  tornará  a 
levantar ,  ao  depois  ,  de  pancada. 

Estas  mondas  fe  fazem  ,  quando  a  neceíTida- 
dc  a  requer  ,  a  maõ  ,  e  mais  commente  com  a 
Rafpadeira  (fíg.  14  e  15  Est.  9)  ,  a  qual  lie  hum 
pequeno  instrumento  de  ferro  ,  que  nas  fuás  extre- 
midades fe  alarga  ,  como  pés  de  pato  ,  dous  ou 
três  dedos ,  e  da  qual  huma  das  extremidades  fe 
curva  em  quadrado.  Algumas  vezes  fe  fervem  da 
huma  porção  de  circulo  de  ferro  ,  curvo  fimples- 
m^nte  ,  ou  do  fim  da  ferpe  ,  fíg.  16  Est.  9.  Tem- 
fe  cuidado  de  ajuntar  cm  cestos  ,  c  de  lanhar  fó- 
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ta  efes  cercas  ,  e  ao  vento  todas  as  hervas  bravíaiff 
que  fe  arrancão  ,  altamente  perfuadidos  que  as  raí- 
zes ,  e  as  me  finas  folhas ,  que  ficaô  ,  ou  as  fe-' 
mentes  ,  que  os  ventos  fortes  efpalhaó  ,  favoreci- 
dos pelos  abundantes  orvaHios  ,  e  pelo  calor ,  daraõ- 
cm  pouco  tempo  matéria  breve  a  huma  colheita  feme- 
Ihante  ;  o  que  he  a  caufa  ,  pela  qual  certos  habi- 
tantes levao  3  limpeza  ,  e  a  exa<ftidaó  ao  ponto  de 
fazerem  varrer  o  feu  terreno  ,  em  cada  monda  , 
pata  o  privarem  até  dos  menores  bocados  de  plan- 
tas ,  das  quaes  a  maior  parte  tem  a  virtude  de 
Çs  reproduzirem. 

Esta  obra,  taô  frequente ,  he  murto  pcnofa 
aos  negros  ,  que  íaó  obrigados  a  estarem  fempre 
com  a  cabeça  baixa,  para  fe  applicarem  a  este 
trabalho  ,  que  fe  continua  ,  até  que  o  índigo  este- 
ja cm  estado  de  cobrir  a  terra  cti»m  a  fua  foiív- 
bra.  Em  chegando  ao  ponto  de  fua  madureza ,  fe 
corta  a  huma  boa  pol  legada  da  terra  com  facas 
curvas ,  com  o  feitio  de  foucinhas ,  mas  fem  deri- 
tes  (Vede  fig,  7  EiT  9.)-  Mas  nos  fundos  de  ter- 
ras excellentes  ,  onde  o  índigo  bastardo  chega  al- 
gumas vezes  até  6  pés  antes  da  madureza  da  fua 
herva  ,  o  tronco  he  taó  grofía ,  e  taõ  rijo ,  que> 
fe  vem  obrigados  a  cortallo  com  a  fcrpe  fig.  i6 
Est.  9  ,  e  fe  fervem  ao  depois  difib  da  faca  >  pa- 
ra o  deceparem  dos  ramos  miúdos,  que  fe  reler- 
taó  para  encherem  o  tanque ,  e  fe  lança  ^ôrz  o 
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mais ,  qtíc  fó  fcrviria  para  embaraçar.  Todos  es- 
tes detalhes  todavia  naõ  alongaõ  a  operação  ;  por- 
que toJos  estes  trabalhos  fe  fazem  com  grande 
ailividade. 

Estando   cortado    o  índigo    em  algumas   fa- 
zendas, fe  ufa  das  balandras  para  fe  conduzir  aC- 
fim   a  pequena  ,  como  a  grande  herva  :  estes  ba- 
Jaiidrás   faõ   porções    de    ferapilheira  ,    ou  panno 
groflb ,   do  comprimento  de  huma  vara  ,  e  da  mef- 
ma   largura  ,  para   c^ue  fejaõ  quadrados  ,  em  cujos 
cantos  fe  póem  atilhos :  cada  balandráo  cheio  faz 
a  carga   de  hum  negro.  Em  outras  fazendas  fe  con» 
tenta 6   de  fazer   feixes  ,  que  fe  prendem  ,  ou  com 
o  mefmo   índigo  ,  ou   com  cordas ,  que   fe  defa- 
taô  no  tanque  ,  onde  fe  efpalha  igualmente  fein 
Jhe  deixar  vaõ  afgum.  Advirta-fe  neste  lugar  que 
o  índigo  tem   huma  tal   difpofiçaô  para  fermen- 
tar que  ,  deixando  fe  pouco  tempo  atado  em  fei- 
xes ,  fe  aquece   e   fica  ardente.  E  por  iíTo   fe   de- 
vem acautellar  as   confequencias  ,   que  feraô   mui 
prejudiciaes  á  fabrica ,   fazendo  levar  fcm  demora 
estes  feixes  pelos  negros ;  mas  nas  grandes  fazen- 
das ,  onde  as  Indigoarias  muitas   vezes  estaô  apar- 
tadas do  lugar,  em  que  fe  tem  coitado  a  herva, 
conde  ás  vezes   fe  fazem  400  ou  500  feixes,  cu- 
jo tranfporte   feria   ta5  longo,  como  trabalhofo, 
fe  carregaõ  estes   feixes  fobre  carroças   de   bestas 
muares ,  cad*  carroça  deve  trazer  50  jfeixei  ,  ciu 
K  ii  fii- 
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■fâ7cm  a  carga  ,  ou  o  enchimento  de  hum  tan- 
que. O  uíb  das  fabricas  grandes  he  de  infundi- 
lem  esta  herva  de  tarde  ,  e  ao  principio  da  noi- 
te ,  para  que  meliior  poííaó  julgar  a  luz  do  dia 
fecTuinte  o  sráo  da  fermentação  ,    e  do   tempo  > 

to  •*  ' 

que  convém  fazer  correr  os  tanques.  A  final  fe 
deve  facilmente  conceber  que  nao  he  convenien- 
te entancar-fe  tanta  herva  de  noite  ,  fe  ao  mef- 
mo  tempo  íenaô  tivefTe  a  commodidade  de  po- 
der encher  de  pancada  os  tanques  da  agua  de  a!- 
gum  rio  ,  que  correífe  perto  pelo  modo  ,  que  fe 
vai  explicar  ,  ao  depois  de  fe  expor  ,  o  que  he  ne- 
ceíTario  fazer ,  para  fe  lhe  reterem  as  aguas  ,  distrs- 
buillas  ,  e  regar   o  índigo. 

A  época  de   reter  as  aguas ,  naô   he  muito 

antiga  cm   S.  Domingos.  O  prejuízo  ,  e   a  defola- 

çaó,    que  huma  fecca  cxceíTwa  caufa  muitas  ve- 

2es  a  huma   plantação  ,    tendo  obrigado  ,  ha    40 

annos,  a  hum  vifinho  de  Arcahaix  ,    que   morava 

perto  de  huma  ribeira  ,    a  dirigir    huma    pprçao 

cm  parte  do  feu  terreno  ,  plantado  de  índigo.  O 

fucceíTo   da  fua  tentativa   obrigou   a  muitos  ,  que 

habitavaó   junto  aos  rios  ,  a  imitallo ,  e  o  rio   fe 

vio    bem  depreíTa  fecco.    Os  que    moravaõ  mais 

longe   fe  queixarão   defta  appropriaçaó ,  convocou- 

fe  huma  affembléa   geral   dos  vifinhos ,  c  fe  efla- 

belecêraô   regras  ,    que   cohibiííem  o  abufo  ,  c  o 

reformafrem ,  e  para  fe  fixar  huma  regra  confian- 

te 
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te ,  a  rcfpeito  da  tomada   dcílas  aguas  ,  cujo  uíb 
pairaíTc  a  fer  geral. 

Darci  o  refumo  mai<!  breve  ,  que  podfir  àeC- 
tas  ordenações  ,  dos  trabalhos  ,  que  lhe  dizem  ref- 
peito  ,  e  da  condu^^a  ,  que  Ic  deve  ter  acerca  da 
téga  do  índigo. 

Resumo    dos  re^ulnmentos  rejijlaâos  no  Confdh»  Ja-^ 

pcrior  do  Porto  de  VrinclfK  ,  para  Jer vir  de  hei, 

tocante   à  dijlribuiçaÕ  das  a^uas  do  rio. 


Os  rios  de  cada  diRrido  feraó  dií^ribuidoS 
pelos  moradores  proporcionalmente  á  quantidade  de 
fuás  terras  regáveis  ;  por  efte  motivo  fe  conftrui- 
já  em  cada  rio  hum  açude  com  hum  tanque ,  ao 
redor  do  qual  •  íe  formáráò  eclufas  donde  parti- 
rão canaes  ,  que  hirao  aos  tanques  particulares  , 
OJide  fe  repartirão  as  aguas ,  conforme  os  regi^- 
Jamentos  acima. 

Efíabelecer-fe-Iia  hum  Arpentor  ,  nydraulico 
Jurado  *  para  regular  as  aberturas  defies  difftiren- 
tes  tanques ,  e  vigiar  no  reefíabelecimento  dos  feus 
limites ,  quando   forem   damnificados. 

O  Arpentor  fe  achará  prefeníe  ,  quando  íe 
pozerem  as  pedras  das  aberturas  deflcs  tanques , 
e  alpondras  ,  que  fe  devem  pôr  nos  tanques  ,  para 
C]ue  a  agua  fii  dilUibua  com  igualdade  para  todos 
os  lados. 

As 
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'As  fazendas  fuperiores  ficarão  oVrigacías  a  da- 
rem huma  paíTagem  conveniente  á  agua  das  fuás  in- 
feriores ,  que  naô  ficaráó  obrigadas  a  pagar-lhe  o 
valor  da   terra  ,  que   ella  atraveíTar» 

O  Proprietário  das  fazendas  fuperiores ,  naô 
poderá  dífpôr  de  modo  algum  das  aguas  das  infe- 
riores >  nem  conduzir-lhe  algum  efgoto  capaz  de 
a  arruinar  debaixo  da  pena  de  punição   corporal. 

Todos  os  moradores  ,  que  tirarem  agua  de 
hum  mefmo  rio  ,  feraó  obrigados  de  enviar  hu- 
ma certa  quantidade  de  negros ,  proporcionada  á 
Quantidade  de  agua ,  que  tomarem  ,  para  lhe  alim- 
parem o  leito  ,  os  tanques ,  os  canaes  geraes  ,  mas 
ós  tanques ,  e  canaes  particulares ,  feraó  entretidos, 
fegundo  as  mefmas  proporções  ,  unicamente  pe- 
los negros  ,  dos  que  fe  aíFignarem  *,  para  tomareni 
flgua  nelles. 

#  Cada  morader  manterá  á  fua  cufla  os  canaes, 
que  forem  para  o  único  ferviço  de  fua  fazenda  ; 
mas  naô  fera  obrigado  a  cuidar  nos  dos  outro? , 
àos  quaes  ficará  obrigado  a  dar  pafiagem  para  uti- 
lidade   dos   inferiores. 

Os  Moradores  dos  diflrivílos  de  S.  Domin- 
cos  ,  que  participaô  das  obras  ,  de  que  fe  acabaô 
de  fallar  ,  cuidásaô  de  eftubeleccr  huma  guarda 
junto  ao  tanque  D  fig.  i  Eft.  6  na  cclufa  ,  ao 
qual  dao  «$oo  ou   3000  libras  (1)  de  falario  por 

an- 
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anno ,  com  ííuma  cafa  ,  hum  armazém  ,  huma  ou 
duas  fenzallas ,  j  ou  4  efcravos  ,  S  ou  6  quadra- 
dos de  terra  de  loo  paflbs  quadrados ,  de  }  pés  e 
xn«io  o  patTo  ,  tudo  comprado  á  cuíla  pc!o  com- 
mum  dos  AíTociados  do  mefmo  rio  ,  conforme  as 
proporções  acima.  O  dever  deRc  guarda  hc  ter 
as  eclufas  abertas  no  bom  tempo  ,  e  de  as  fechar 
ras  tempeRades  rias  alturas  do  dlRriao  ,  c  arredo- 
res do  rio,  para  impedir  de  transbordar  os  canaes 
e  as  fazendas ,  onde  naó  deixaria  de  caufar  damnos 
infinitos ,  <!e  que  fica  elle  fendo  refponfavcl, 

ERá  do  mefmo  modo  obrigado  á  avifar  aos 
fazendeiros  .  do  cftrago  deftas  inundações ,  «  dos 
prcjuizos  feitos  ao  açude  ,  ou  diqu«  ,  e  ás  outras 
obras  >  que  delle  dependem  ,  para  que  as  reparem, 
e  alimpem  conforme  for  nccefíario.  Entretanto 
fallarei  a  refpeito  da  difpofiçaõ ,  c  feitio  de  to- 
das. ; 

A  teRa.  do  açude  B  ER.  €  ,  eRá  o  cano  C  , 
<Tue  conduz  a  agua  do  rio  A  ao  tanque  D  ,  cuja 
altura  das  bordas  fe  regula  pela  quantidade  da  agua, 
que  fe  quer  retei-  para  ferviço  das  fazendas  :  eRe 
tanque  tem  ordinariamente  três  eclufas  E ,  na  en- 
trada das  quaes  fe  praticaó  caixilhos ,  para  receber 
as  palhetas  que  fe  Icvantaó  ,  quando  faz  bom  tem- 
po , 


tfrt ,  faiem  Jómçnu   9  computo  d(  2QQQ  likas ,  moC" 
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•po  ,  e  que  se  abaixao  ,  quando  faz  mio.  Visa  ccíu» 
fas  fao  deílinadas  para  a  pafTagem  das  aguas ,  que 
vaõ  para  os  tanques  H  ,  donde  fe  lhe  faz  a  dif- 
tribuiçaõ  convenienu  para  cada  huma  das  fazen- 
das, Eflas  duas  eclufas  fao  poílas  nos  dous  lados 
do  tanqu6  D  ;  a  terceira  he  direita  no  meio  do 
açude  ,  •  o  fepa'ra  em  duas  partes  ,  defde  o  alto 
até  o  nivel  do  fundo  do  tanque.  ^ÍU  cclufa  ,  cu- 
ja largura  naô  he  mais  que  dous  pés  ,  fó  fe  abre., 
quando  fe  quer  alimpar  o  tanque,  ou  as  outras 
duas  eclufas ,  ou  comportas. 

Os  macissos  do  dique  ,  das  eclufas ,  e  do  ca- 
nal ,  devem  fer  feitos  de  grandes  pedras  duras  con- 
venientemente i  obra,  O  fundo  da  pia  ,  ou  bacia 
lie  calcada  de  fcmelhanbes  pedras  ,  lavradas  ,  bera 
nivelladas  até  ametade  do  cano.  As  bordas  da  ba- 
cia ,  do  canal ,  do  dique  ,  e  das  eclufas  devem  fer 
reveflidas  de  huma  forte  pedraria  ,  coberta  por  pie- 
dras  largas  ,  prezas  por  gatos  de  ferro  ,  para  refií» 
tirem  ao  esforço   da  corrente   mais  violenta. 

Cada  Cclufa  dos  lados  ,  mais  eflreita  por  den- 
tro que  por  fora  ,  fe  defcarrega  em  hum  canal  fe- 
parado  G  ,  que  vai  por  hum  cano  particular  a  pia 
H  ,  que  fc  chama  dé  diílribuiçao  ,  por  ser  efta  pia 
aquella  ,  em  que  fe  repartem  as  aguas.  O  contorno 
deíla  pia  he  redondo ,  c  o  fundo  raso  ,  e  per- 
feitamente de  nivel  :  todas  ef^as  partes  faõ  de  pe- 
draria,  como  as  primeiras  j  de  que  fe  fallou  acima  5 

mas 
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mas  as  differentes  aberturas  í ,  que  fe  fez  para  t 
diílíibuiçao  das  aguas,  naó  tem  palhetas  ;  porque  trm 
tempo  das  grandes  cliuvas  le  devem  fechar  as  da 
pia  D  com  a  eclufa ,  c  no  em  tanto  íe  levanta  ,  a 
que  cfíá   no   meio  do  dique    B. 

Póem-fe  ,  na  entrada  de  cada  pia  de  diílribui- 
çao  ,  trcs  ajpondras  K  em  pé  ,  cm  forma  de  tri- 
peça  ,  nas  quacs  bate  a  agua  ,  que  corre  direda- 
mente  a  ellas.  Eftas  poldras  ou  alpondras  faó  de 
pedras  lavradas  »  c  quadradas  ,  que  fervem  a  reba- 
ter a  correnteza  da  agua ,  ea  efpalhalla  com  igual- 
dade para  as  aberturas  da  diftribuiçaó  ,  ás  quass 
fe  dá  menor  largura  do  lado  da  pia  H  ,  que  do 
ludo  dos  canaes  L  particulares ,  que  a  vaó  levar 
ás  fazendas. 

Como  huma  pequena  quantidade  ,  ou  hum  fio 
de  agua  pôde  facilmente  fer  abforvido  ,  correndo 
por  huma  grande  extenfaô  ,  até  chegar  ao  lugar  do 
feudeílino  ;  os  moradores  mais  diftantes  da  pia  de 
diftribuiçaõ  H  ,  tiraó  por  huma  mefma  compor- 
ta toda  a  Tua  agua  em  commum  ,  e  a  levaô  por 
hum  canal  commum  M  ,  até  outra  pia  N  de 
concurrencia  ,  onde  ag  fubdivisões  fe  fa7em  pelos 
mefinos  meios  que  no  precedente  ,  c  conforme  as 
tnefmas   regras. 

Quando  fe  quer  regar  hum  terreno  Q  fjg.  z 
Eíl.  IO  ,  fe  leva  a  agua  pela  rigola  R  ,  que  eftá 
10   lado  do  quadrado  P,  que  fe  quer' humedecer  ; 

ti- 
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tira-fe  ao  depois  á  enxada  a  terra  do  reborde  do 
quadrado  1^  no  lugar  ,  em  que  f*  ruppoem  come- 
çar a  rega  ,  e  íe  póem  efla  terra  em  a  rigola  R 
«Jefronte  ,  e  por  baixo  da  abertura  F  ,  que  fc  acá- 
hã  de  fazer ,  o  que  forma  hum  pequeno  açude  V 
que  obriga  a  agua  a  levantar-fe ,  e  efpalhar-fc  pe- 
lo quadrado  ,  que  deve  ter  huma  inclinação  in- 
fenfivel.  Por  efte  motivo  fe  tem  cuidado  de  tapar 
a  agua  ,  que  corre  febre  o  quadrado  de  diílancia 
em  diftancia  com  longas  rodilhas  Y  ,  feitas  de  fo- 
lhas de  bananeiras  torcidas ,  para  que  a  agua  fe 
eílenda  icruahnente  febre  tudo  ao  tfavcz  da  taboa, 

o 

e  que  elle  tei>ha  tempo  de  fe  demorar  fucceíTi- 
vamente  fobre  todas  as  partes ,  de  huma  exteníáo 
de  quafi  ico  pcs  de  comprido  »  pouco  mais  ou 
menos  ,  e  depois  diílo  fe  deílapa  a  rigola  para 
conduzir  a  agua  a  loo  pés  mais  abaixo  ,  onde 
fe  repete  a  mefma  manobra  acima  ,  obfervando 
fempre  o  conduzir  e  pavar  a  agua  com  a  mefma 
brandura  ,  por  refpcito  á  inclinação  dos  quadrados  ; 
porque  fe  agua  correfTe  muito  depreíía  ,  ella  em4 
brulharia  a  terra  ,  levaria  apôs  de  íi  a  femente,  aqui 
è  alli  e  formaria  hum  lodo  ,  que  o  impediria  de 
penetrar  a  profundeza  neceíTaria.  Efta  profundeza 
deve  pelo  menos  fer  de  hum  pé  ;  porque  fe  a 
terra  fenaõ  achar  embebida  fenaó  dous  ou  três 
dedos  travefibs  ,  o  graõ  qu3  ella  encerraria  ,  ef- 
taria  preciiamciite  no   cafo  de  hum  falfo  grão  da 

chu- 
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chuva  »  cue  naõ  deixaria  de  taier  acabar  o  gcr- 
iTien  ;  porque  nao  fe  Jhe  da  nova  agua  ,  até  que 
eJlc   feja  levantado  e  mondado. 

A  primeira  rega  fe  deve  fazer  no  meio  ,  ao 
depois  do  meio  dia  ,  para  que  a  agua  tenha  tem- 
po de  penetrar  a  terra  antes  que  o  Sol  dê  por 
cima  ;  mas  ao  depois  de  crefcido ,  naó  fe  affligcm 
a  cfle  refpeito  O}. 

Nos  diílríâos ,  de  que  fe  fallou  ,  onde  fe 
tem  agua  á  vontade,  fe  praticaò  duas  coufas  mui- 
to eflenciaes  ,  huma  acerca  da  plantação  dos  ter- 
renos velhos  deixados  ,  c  outra  acerca  da  econo- 
mia  dos    talos  do  Índigo  deftruidos   pela  lagarta. 

Para  fe  limpar  perfeitamente  hum  terreno 
empeflado ,  fe  cava  ,  fe  monda ,  e  fe  difpõem  a 
terra  para  levar  huma  rega  completa  ,  que  fe  lhe 
dá  em  continente  depois  defie  trabalho,  logo  fe 
vé  eíla  terra  coberta  toda  de  hervas.  Mas  deixaõ- 
fe  crefcer  aíTás ,  para  fe  poderem  arrancar  facil- 
mente com  a  maó  :  o  que  he  fácil  ,  quando  9 
terra  tem  fido  preparada  defla  maneira.  Renova- 
fe  fegunda  vez  todas  efías  obras  ,  á^s^de  a  primei- 
ra até  á  ultima  >  para  acabar  de  alimpar  o  ter- 
reno. 

Finalmente  retôraó-fe  eftes  trabalhos  até  ter- 
cei- 


ra)  Vede  na    explicação   da  EJlampa    \o  ,    huinn 
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ceira  vez  j  com  a  differenca  que  nefla  fe  planta 
o  índigo  antes  da  rega.  .Monda-fe  algum  tempo 
depois  ,  quero  dizer  ,  tendo  huma  pollegada  e  meia 
de  altura  ;  porque'  eftando  muito  pequeno  ,  íe  cor- 
re rifco  de  o  confundir ,  e  de  o  arrancar  com  as 
hervas  ,  que   fe  querem   extirpar. 

Hum  dos  principaes  cuidados  do  Indigoci- 
ro ,  ao  depois  das  mondas  ,  he  a  lagarta.  Eiles 
procuraó  precaver  o  feu  eftrago  ,  cortando  o  mais 
cedo  ,  que  podem  ,  o  índigo  antes  que  ellas  lhe 
tenhaõ  feito  muito  deflroço.  Mas  quando  ,  a  pezar 
de  toda  a  fua  vigilância  ,  e  adividade  ,  a  lagarta 
fe  tem  adiantado  muit?o,'  lhe  deixaó  o  lefto  da 
planta  ,  que  em  pouco  tempo  fe  reduz  á  figura 
de  huma  vaííoura  :  c  depois  diflo  morrem  os  in- 
fedos    por  falta  de  alimento  ,  e  de  abrigo. 

Quando  as  coufas  fe  põem  neíle  eftado  ,  nao 
fe  lhe  cortaõ  as  haíles  ,  como  em  alguns  lugares 
fazem  em  cafo  idêntico ;  para  fe  terem  renovos 
para  o  tanque  paíTadas  féis  femanas  ;  mas  fe  con- 
fervaõ  ,  fazendo  vir  agua  fobre*  ellas  ,  c  dando  hu- 
ma e  duas  regas  ,  fuppondo-fe  que  naó  chova.  A 
planta  torna  a  tomar  o  feu  vigor  ,  e  rebenta  hu- 
ma nova  folhagem  ,  que  a  faz  boa  ,  para  fe  cortar 
no  fim  de  quinze  dias :  o  que  faz  huma  grande 
differenca.  Mas  pafTado  o  corte  da  herva  ,  fe  deve 
acauteliar  de  regar  os  troncos  ,  antes  que  elles 
abotoem  5  porque ,   fazendo  fe  mais  cedo    morre- 
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tiau  logo  ,  c  íe  naõ  corre  com  tudo  rifco  algum, 
ie<y3ndo-os  ao  cabo  de  dez  dias.  Quando  fe  defar- 
rtigaó  os  troncos  de  hum  tcneno  ,  cujas  grandes 
rjf^olas  le  achaõ  minadas  pela  correnteza  das  aguas, 
le  enchem  eílas ,  e  fe  abrem  novas  ao  feu  lado  , 
iintes  de  fe  replantarem.  A  profundeza  e  largura 
das  grandes ,  e  pequenas  rigolas  ,  fe  regulaó  pela 
íjuantidade  da  agua  que   fe    tem. 

Porque  he  muito  vantajofo  trazer  as  Indi- 
goarias  hum  fio  de  agua  ,  para  cobrir  a  herva ,  de 
que  fe  enche  o  Infundidouro  ,  fe  devem  pôr  em 
lugar  ,  que  poíía  receber  efta  agua  por  cima  dos 
tanques  ,  e  fuíler  o  feu  curfo  c  nivel  pelo  aque- 
duíto  r  que  vai  até  o  Infundidouro ;  fe  houverem 
muitos  deftes  ao  lado  huns  dos  outros  ,  fe  faz  hum 
canal  S  de  pedraria  ao  longo  de  hum  lado  ,  Ço» 
brc  os  rebordes  das  Indigoarias.  Eíle  canal  deve 
ter  defronte  do  meio  de  cada  vafo  ou  tanque  hu- 
ma  abertura  g  ou  réfiflo  ,  que  fe  abre  ,  ou  fe- 
cha ,  conforme  a  agua  ,  que  fe  quer  dar  a  qual» 
quer  deíles   tanques. 
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CAPITULO    IV. 
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Preparativos  ,  e  ãescrlpçaõ  geral  4a  maiúpttíaçaê 
d»  Índigo» 

Jljl  S  aguas  influem  muito  nas  fabricas  do  índi- 
go. As  dos  rios  e  córregos  claras  faõ  as  mais 
próprias  a  penetrar  ,  e  a  diíTolver  a  planta  ,  quan- 
do ellas  naó  fao  frias  ,  nem  cruas  \  e  por  eíla  ra- 
zão fe  devem  preferir  eílas  á  dos  poços  ,  que  mui- 
tas veies  faó  carregadas  de  faes  ,  e  cilas  ultimas 
as  aguas  turvas  dos  rios ,  porque  o  í^u.  Jodo  lhe 
fuípende  a  adividade  ,  e  que  o  feu  dcpófito  al« 
terá  muito  a  qualidade  do  índigo  ,  como  expcri* 
inentáraô  os  moradores  das  bordas  do  Mifiííipi , 
antes  de  tomarem  a  refoluçaó  de  fajerem  fentaf 
as  aguas  lodotas  derte  rio  ,  para  as  applicarem  i 
fabrica  do  índigo.  Por  efta  occafiaó  he  neceíTario 
advertir  que  as  aguas  çonfervadas  por  muito  tem- 
po em  tanques  ,  para  encherem  de  repente  humt 
tanque  ,  e  de  que  alguns  fc  fervem  pava  efquen- 
tar  ,  as  que  fe  devem  empregar  logo  ,  podem  cor- 
romper-fe  pelo  calor  òo  Sol  ,  c  pelos  infcdos  ^ 
que  fe  lhe  introduzem  ,  retardar  ,  eu  arruinar  a 
diíToluçaõ  que  fe  quer;  ainda  que  eftc  methodo 
leja  em  fi  mefmo  muito  útil  e  muito  vantajofo» 
Julgo-me  também  obrigado  advertir  aqui  que 
O  índigo  fabricado    he    de  huma  perigofa  adquj* 
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f  caõ  ;  porque ,  ainda  que  tenha  liuma  belíiíTim» 
vifla  ,  cjuando  fe  tem  por  muito  tempo  expof- 
to  ao  grande  ar ,  os  princípios  falinos ,  de  que 
hc  compofio  ,  confervaó  ,  ou  attrahcm  hum»  hu- 
midade ,  que  fe  delcobre  ,  defde  que  hc  encerrado 
por  algum  tempo  ,  o  que  o  faz  muito  mais  p©- 
zado  que  outro  qualquer  a  quando  fe  compra  ;  e 
de  huma  desfeita  ,  quando  fe  acaba  de  defembar- 
car  dos  navios. 

Tendo  fe  cortado  a  herva  ,  fe  lança  no  Infun- 
didouro  A  fig.  4  Eft.  4  ,  e  fe  cfpalha  nelle  de 
forte  ,  que  fe  naõ  amaíTcm  ,  menos  deixem  al- 
gum vaó.  P6em-fe  por  cima  pelo  comprimento 
do  tanque  páos  ,  I  de  palmeiras ,  fobrc  os  qua«s 
fe  põem  encrufadas  vigas  fortes  H  ;  feguraõ-fe  ef^ 
las  vigas  por  cunhas  ,  ou  pequenas  traves  pal^ 
fadas  entre  ellas ,  e  as  vigas  G  das  chav«s  D  íig. 
j  Eft.  4.  Se  as  vigas  das  chaves  D  faõ  muito  li- 
vres em  feus  malhetes ;  fe  apertão  com  algumas  cu- 
nhas ,  mas  devem  acautellar-fe  de  naõ  comprimia 
Fem  muito  a  herva  ,  para  fenaõ  opporein  aos  bon* 
effeitos  da  dilatação  ,  e  do  dcfenvolvimento  ,  que 
a  fermentação  deve   caufar. 

Tendo-fô  acabado  eftes  preparativos  ,  fe  en-. 
che  o  tanque  até  6  pollegadas  da  borda  com  agu9^ 
d'  alguns  poços  p  fig.  1  Eft.  4  ,  ou  córregos  vi'^ 
zinhos,  por  meio  de  huma  quelha  ou  bica  ^ ,  que 
communique  d«  hu^n  ao  outro  j  pouco  depois  de 
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fé  lhe  ter  poRo  a  agua  ,  que  fobrenadc  o  índigo 
j    ou   4  pollegadas  >  fe  levanta  do  fundo  do   tan* 
que  com   huma   tal   cffervefcencia ,    ou   burbulha- 
mento   de  groflas   bolhas   de   ar   ,    e   hum  liquido 
que  ,  tornando    a   cahir ,  fóima  flocccs  ,  e  cfpalh* 
pela   fuperficie    huma   pequena  tinta   verde   ,    que 
por   gráos  muda    a  ^gua  cm   hum   verde   fumma- 
mente  vivo  :  chegando  o  verde  ao  Teu   ponto  mais 
fubido  ,  a  fuperficie  do   tanque    fe  cobre   de  huma 
côr    erii  ,  ou  abronzeada   foberba  ,    a  qual  ,  a  fcu 
turno  ,  fe  apaga   por  hum  creme   de   lium   violetc 
mui  carregado  ,  ainda   que  a  maíTa  inteira   de  agua 
fe  haja  de  confervar  fempre  verde.  O  tanque  ,  ten-' 
do    cntaô  o  gráo  de  calor ,  qiie  lhe  he  próprio , 
arremeça   por  toda  a  parte   grandes  floccos  de   ef- 
cuma  ,  em  feiqaó  de   pyramides,  Efta   efcuma    he 
taõ  efpirituofa  ,  que  lançando  fe  lhe  fogo  ,  fe  com- 
munica  rapidamente  a  toda  ,  que  a  feguc  ;  e  o  ín- 
digo faz  ás  vezes  esforços  tao  violentos ,  que  que- 
bra,  ou   levanta   as  vigas,    arranca  as  chaves   ou 
mourões  ,  a   naó   eftarem  bem  cravados  na  terra. 
Quando  o  tanque  produz  elUs  eíFeitoí  ,  dizem  que 
clie  relampeja  ,  ou  troveja. 

Efta  fermentação  ,  que  dura  pouco  mais  ou 
menos  ,  fegundo  a  qualidade  ,  ou  o  corpo  da  her- 
va  ;  e  fegundo  a  eftaçaô  fria  ,  ou  quente  fecca  , 
ou  chuvofa  ,  lhe  defcobre  todos  os  fuccos  ,  e  as 
partes    próprias    a  formar  o  índigo»    Quando  fe 

quer 
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quer  ajuizar-  da  difpofiçaõ  de  todos  eílcs  princí- 
pios a  huma  uniaõ  próxima,  le  fonda  o  tanque 
cuja  matéria  entaó  he  taõ  efpefla  ,  que  eílá  no 
ponto  de  fuftentar  hum  ovo.  Eíla  experiência  fe 
faz  por  meio  de  huma  taça  de  prata  fíg.  6  Eíí. 
4  redonda  ,  guarnecida  de  huma  aza  ,  femelhante 
á  dos  vendedores  de  vinhos  ,  .que  fe  enche  defía 
»gua  pela  terceira  parte  ,  ou  quafi.  O  interior  deíla 
taça  de\e  ler  bem  claro  ;  porque  no  feu  fundD 
he  cue  fe  deve  julgar  do  efíado  do  tanque  :  fe 
élle  ertá  grofib  ,  faz  que  a  agua  appareça  diffe- 
reiue^do  que  he  effeâiv?mente  ,  de  forte  cue  fe 
iinagina  que  o  Índigo  eílá  muito  diíTolvido  ,  no 
comenos  que  elle  naô  eílá :  e  ainda  que  fe  pof- 
fa  conhecer  ao  depois  pela  batedura  ,  refulta  fem- 
pre  huma  perda  ,  quando  ainda  fe  foubeífe  eílé 
erro,  que  provém  de  coufa  nenhuma  j  por  eflé 
motivo  foi  que  o  Author  do  Maison  rustique  de 
Cayenna  ,  aconfelha  o  ufo  de  huma  taça  de  cryf- 
tal  ,  como   mais  própria  para  eRe   ejtame. 

Confegue-fe  ?.  clareza  defcjada  pelo  movimen- 
to da  taça ,  cujo  movimento  faz  o  mefmo  quô 
Faria  a  batedura  em  hum  tal  cafo  em  o  fcgun- 
do  tanque  ;  quero  dizer  ,  que  fe  2  matéria  tiver 
fido  bem  fermentada  em  o  primeiro  tanque  ,  pa-» 
ra  que  fuás  partes  tenhao  a  dirpcí:ça6  mais  pro- 
úma  á  união  >  fe  lhe  dcterminafíem  pela  bateduraj 
fc  formaria  igualmente  em  a  taça ,  pequenas  maC-^ 
Part.  II.  L  ias. 
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fas  ,  OU   grãof?  ,    mais  ou  menos   diílindos ,  con- 
forme a    qualidade   da  herva  ,  e  o  graõ  de  feu  def- 
envolvimento  em   à  fermentação  prefenie.  Se  efie 
graô  ,  que    entaô  naó    he  maior   que  hum  de  mof- 
tarda,   eftá  bem    formado  ,    elle    fe  precipita   por 
feu    próprio    pezo    no   fundo  da  taça  ,  e  de  ordi- 
nário   fó  deixa  a  agua  ,    que   fobrenáda  ,  com   hu- 
ma  côr  clara  ,  e   dourada  ,  quafi    femelhante  á  da 
agua-ardente  velha    de   Coi^nnc  ;  e   he  ifto   o  que 
fe   nota  ^  quando  ,  movendo- fe  a  taça  ,  fe  inclina 
algum  tanto  para    deixar   huma  parte  do  fundo  def- 
coberta  :  vem-fe  ,  naÓ  fomente    os  effeitcs  acima, 
mas   P.inda    hum   graÓ   fubtil  rolar  ,    ou  apartar-fe 
da   borda  mais   levantada  .  que   deve    deixar    lim- 
pa ,  e  a  agua   formando   para   efta   borda   hum   fio 
muito  claro  ,  e  bem  despegado  do  feu   grau.  Con- 
tinua-fe  de  tempos  em  tempos  efta  manobra  ,  até 
que   eftes    indícios     fe   moftrem    taò    claramente  , 
quanto  o  permittem  as  circum.ftancias  ,  das  cuaes 
fe  dá   o  detalhe    em  lugar   próprio.    Mas     a   im- 
portância defíes    indícios   nos  obriga  a  advertir  que 
naô  bafta  fondar  o  tanque   no  alto  ,  quando  fe  per- 
tende  hum   conhecimento  exadio  j  porque  o  índi- 
go dos  morros   nao  aprefenta  muitas   vezes  ,  fenaõ 
hum  graÓ  na  fuperficie  j  além  do  que  ,  a  herva  ,  que 
eftá  por  baixo  entra   mais   depreíFa  em  fermenta- 
ção  que  a  de  cima ,  que  fica  perto  de  duas  horas 
ant^s  de  fer  coberta :  e  em  os  tempos  chuvofos  , 

em 
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:rn  que  o  índigo  fó  precifa  de  deT  ,  ou  doze  ho, 
as  de  fcimentaçaõ  ,  o  alto  do  tanque  muda  taõ 
^ouco  ,  CjUe  debalde  fe  lhe  procuraria  o  graó , 
]ue  ella  naó  tem  forças  para  defcobrir  ,  ou  de  o 
ufter-  He  Jogo  do  dçver  de  hum  Indigoeiro  fon- 
lar  igualmente  o  feu  tanque  por  baixo  ,  por  meio 
!o  capucho  fíg.  7  Eít.  4 ,  que  vai  apanhar  a  agua 
10  fundo,  ou  ainda  melhor  abrindo  o  refiílo  pa- 
a  lhe  confrontar  a  differença ,  e  continuar  alter" 
lativamente  ate  lhe  achar  as  qualidades  ,  que  fe 
equeremi     Quando    a    taça  ofFerece    monoí?    çjrao 

agua  do  que  fe  eípera  ,  dl  qualidade  do  Indi^ 
o ,  convém  a  prudência  naõ  expor  ós  principio? 
eíle  grau  a  húma  fermentação  mais  dilatada  , 
Lie    os  faria   cahir  em  huma    diííoluçaõ  j  da   quai 

batedura   naõ   os   poderia    falvar  ,  o  que  cauíaria 

perda  defla  tancada  ;  por  eRe  motivo  convém 
proveitar-fe  defte  momento  ,  para  fazçr  correr  o 
inque  ,  è  tirar-lbe  toda  a  agua  ,  que  cahe  fatu- 
da  de  hum  verde  efcuro  no  BatedoUro.  Ainda 
je  importa  pouco  ao  Indigoeiro  o  conhecimenr 
>  de  fer  a  côr  verde  ,  huiii  refultado  da  combi- 
içaó  do  azul  cotti  o  artiaréllo  j  com  tudo  nao  he 
enor  verdade  que  to.-io  eíle  trabalho  tem  hum 
ípeito   diredlo   e  eíTencial  ao  conhecimento  deP 

lei  ,  que  nada  tem  de  frivola  para  elles  ;  pois 
e  toda  a  fua  arte  naó  confiíle  em  cutra  coii- 
B  fenaõ  em  deíenvolver  os  princípios  deftas  cô-* 
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res  ,  para    terem  a  facilidade  de  as  deTunir ,  e  de 
conduzir   ao  depois  a  parte   amarélla  ,  reiervar  o 
azul  ,    cuja  divifao  exaâa  ,    faz   toda  a  perfeição 
do  Artifta.   Defcja-fe   que  eQa  advertência  obrigue 
a   algum   dos   nofibs   Colonos  ,  ou  a   algum  ama- 
dor das  Artes  ,  efiabelecido   no  Languedoc  ,  a  fa- 
zer diverfas   cxperienciaiHbbre  o  Heliotropiam  Tri' 
coccttm  (1)  com  que  fe  prepara  o  TornefoI  ,  tra- 
tando-o  como  o  índigo  ,   com  o  qual   tem   muito 
parentefco  no   feu   produdo.  Com  cfFeito   quando 
o  TornefoI  eflá  em  flor ,  fe  pi.7a  para   lhe  espre- 
mer  o  çumo  ,  que   he   muitiílimo   verde.  Enfopa- 
fe  neíle   fucco   pedaços  de   panno  ,  e   fe  eftendem 
ao   Sol  para  os  enxugar  :    repete-fe  duas  ou   três 
vezes  eíla   manobra  ;  e  depois  diíío  fe  puem   eflei 
trapos  em  vapor  dos  alkalis  voláteis  de  ouiina  apo 
drecida  ,  ou  de  eftrume  quente  ,  que  de  verdes  o 
tornaô  em  azuis.  Elíes  pannos  faturados  defta  eô 
fe  vendem  aos  Hollandezes  ,    que  tem   o  fegredi 
de  lhes  fazer   a  extracção  ,  e  de  a  compor  em  pe 
quenas   maíTas  ,  que  nos  tornao  a  vender  debaix 
do  nome  de  azul  de  Hol landa.  Efta  píeparaçaó  fa 
prefumir  que  a  fermentação  .defcnvolve  muitos  e1 
piritòs  alkalinos  no  Índigo.  O  cheiro  naufeabund^ 
e  que  f«  paí-ece  çom  a  do  fígado  de  enxofre  /,  q; 

a'  fuí 


(1)  EJla  planta  tamhcm   he  chamada  tornêj&t  Ga 
lorum  nas  Memorias  da  Acadenna ,  do  anno  </c  17  lí 
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a  fua  fécula  exhalla  ,  durante  a  fua  preparação  ,  e 
que  íe  reanima  ,  ainda  quando  fe  faz  refuar  o  Ín- 
digo ,  ao  depois  do  lecco  ;  o  pó  ,  ou  flor  brancu', 
de  que  fe  cobre  demais  a  mais  ,  feccando-fe  , 
parecem  indicar  também  maior  abundância  de  ai- 
kalis  ,  que   encerra  eíla    matéria. 

Também  fe  pôde  prefumir  que  os  alkalis  fer- 
vem de  bafe  á  parte  amarclla  do  extraddH;  e  ctn 
concorrem''  com  os  ácidos  aos  diíTerentes  defenvol- 
viinentos  í^a  fermentação  ,  mas  paro  aqui  pelo  re- 
ceio de  adiantar  muito  conjedluras  arrifcadas.  De 
icílo  ,  o  que  tenho  dito  a  refpeito  dos  enfaios  ,  que 
propuz  do  Tomefol  ,  o  digo  também  a  refpeito 
do  Paliei  ,  de  que  fe  ferve  em  França  ,  para  tin- 
gir de  aaíK 

Cultíva-le  eíla  planta  em  Languedoc  ,  e  prin- 
cipalmente nas  vizinhanças  d'AJby  :  trabaJha-fe  dcC- 
ta  forte.  Colhem  fe  fuás  folhas  ,  amontoaô-fe  de- 
baixo de  huma  aípendrada  ,  para  que  murchem 
fcm  ferem  expofias  ao  Soi  e  á  chuva  :  trazem-fe 
as  folhas  a  hum  moinho  ,  onde  fe  reduzem  a  máf- 
ia ,  que  fe  amafFa  com  pés  e  máos  :  fazem-fe  pi- 
lhas ,  unindo  bem  a  fua  fuperíicie  ,  e  batendo- fe 
para  que  naó  areje.  Secca-fe  á  íliperfície  deííes 
montes  ,  e  fe  forma  huma  coííra  ,  e  no  fim  ae 
quinze  dias  fe  abrem  eílçs  pequenos  montes  ,  c 
novamente  fe  moem  com  as  mríos  ,  e  fe  miflura 
co:n   o  interior   a  coílru  da   íljperficie  j  fazcixi   &o^ 
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depois  em  pequenas  bóias  efta  maffa  ama  fiada  de 
novo.  Efte  he  o  paflel  de  Languedoc.  A  coineni^ 
encia  que  pôde  reíultar  deftas  duas  plantas  ,  me 
obriga  a  dar  aqui  hum  esboço  na  Efl.  1 1  fig.  4 
Tornefol    fig.    5    Paílel   (j) 

Voltando  ao  aílumpto  :  o  apreço  ,  que  o  ex- 
traílo  recebe  no  tanque  de  bater ,  confiíle  na  vio- 
lenta agitação  e  revoívimento  ,  que.caufa  a  queda 
dos  balues  :  por  eíle  movimento  >  todas  as  partes 
próprias  da  compofiçao  da  fécula  fe  encontrão  ,  fe 
pren''em  ,  e  íe,  concentraò  em  formas  de  peque- 
nas moléculas  maiores  ,  ou  menores  ,  conformiC  o,s 
^ifferentes  afiados^  da  herva  ,  da  fermentação  e  da 
batedura.   A  eftas    pequenas   maíías    chamaó  graô. 

For  efte  revoívimento  ,  a  agua  que  antes  pa- 
recia verde  ,  fe  faz  infeníivelmente  azul  ,  muito  for- 
te ,  ou  ferrete.  Em  o  çurfo  defte  trabalho  ,  fe  lan- 
ça por  vezes  hum  pouco  de  azeite  de  peixe  ,  ou 
luun  punhado  de  baeas  de  Carrapato  efmagadas  ^ 
que  he  muito  oleofa  em  o  Batedouro  ,  para  diífi- 
par  a  efcuma  efpeíía,  que  íe  levanta  debaixo  da 
pancada  dos  baldes  ,  a  que  elhi  impede  o  effeito. 
A  ^xroíTura  ,  a  cor ,  e  a  aiilencia  ,  mais  ou  menos 
prompta    defia    efcuma  >  fervem    com   as   amoftras 

ti- 

(1)  M.  de  JaJ/ieis  ,  dr.  Academia  das  ScienciaSt 
itcaha  de  me  ceri{f.tãr  ,  que  hum  l\íi eunhro  da  mef- 
ma  Acade:y>iíi  »  debalde  tentara  cxtrahir  hiima  fe- 
dia do  pdfzel  e  (jae  o  mçjnia  J^rccdcra  u  outro 
falto  a  refôciio  do  Tomcful  ,  ou  orjílha. 
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tiradas  da  taça  ,  de  fazer  julgar  da  quilidade  d» 
Iierva  do  exceíTo  ,  ou  falta  de  fermentação  ,  e  para 
legular  a    batedura. 

Quando  o  í^raó  tarda  em  fe  aprefentar  dor- 
haixo  d«  luinia  forma  conveniente  ,*  fe  excita  pe- 
la continuação  d^-íle  trabalho  ,  que  fe  f  overna  fem- 
pre  pela  ajuda  das  amoílras  acima  ,  até  que  ells 
fatisfaça.  Quando  eílá  no  feu  groíTo  ,  fe  examina 
a  diminuição  que  a  batedura  liie  deve  neceíTaria- 
mente  caufar.  A  iflo  clianiao  Refinação.  Por  eft.e. 
meio  fe  arredonda  a  correr  ,  e  a  rolar  perfeitamen-- 
te  para  o  fundo  da  taça.  Ciiegando-fe  a  efle  pon-' 
to  ,  fe  faz  cefiar  a  batedura.  A  agua  ,  que  tem  cm 
difroluçaõ  a  parte  amare l!a.,  e  os  outros  principios 
fuperftuos ,  fe  fep-íra  por  algUm  tempo  depois  da 
fécula,  e  fe  faz  clara  pouco  apouco,  fubmergin- 
òo  fe  de  repente.  Duas  ,  ou  três  horas  baílaô  de 
repoufo  da  tancada ,  quando  nada  lhe  falta  ;  mas» 
a  nao  fe  eftar  ém  aperto  %  he  melhor  deixallò 
tranquillo  por  quatro  horas  >  para  que  o  graó  mais^ 
leve  tenha  tempo  de  íe.  dtípiòr  ,  e  -que  fe  ache' 
menos  agua  miííurada  com  o  fedimento  ;  depois 
íe  abre  o  primeiro  torno  F  fig,  ■$  Eft.  4  fomen- 
te ,  para  que  a  fainda  da  a:,'iia  nao  occafions  tur- 
vaçaó  na  tancack  j  quando  tcda.agua  de  cima  tem 
fahido  ,  fe  abfe  o  fegundo  ,  qire>defcobre  a  fécula 
eftendida  no  fundo  do   tanque.   - 

M.  deR^ine  antigo  morador  da  Ilha  de;  Fran-. 
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ça  i  já.  citado  ,  me  diíTe  que  deixava  repoufar  a 
batèdura  por  24  horas,  e  que  o  feu  Indis^o  er^ 
comparado  ao   melhor   das  índias. 

As  aguas ,  fahindo  das  duas  torrearas ,  natu- 
ralmente caheifi  no  Baírinotc  ou  Diablptin  K  fig, 
5  Eíl.  4,  o  qual ,  enchendo  Te  logo  ,  ie  extravaía 
íbbre  o  plano  V  do  Repoíadouro  ,  donde  correm 
p«Ia  abertura  Q  ,  a  qual  ,  legundo  as  leis  do  paiz 
deve  defaguar  cm  alguma  valia  ,.  ou  charco  perdi- 
da ;  por  fer  eí^a  agua  capaz  de  envenenar  os  ani- 
inaes  ,  que  a  beberem  em  algum  córrego  ou  rio» 
t-endo-fe  a  imprudência  de  as  fazer  miílurar.  Te- 
nho obfervado  na  Europa  que  .0  pó  do  índigo  he 
perniciofo  ao  peito,  occafionando  efputos  de  fan- 
gue  ás  peíToas  ,  que  fe  occupao  por  muito  tempo 
em  a  efcolha  deRa  mercadoria.  Quando  a  agua 
deftes  dous  primeiros  tornos  ,  que  he  de  huma 
côr  de  âmbar  e  clara  ,  quando  fe  fabrica  o  In-, 
digo  bem  ,  eftá  efcorrida  ,  fe  folia  o  terceiro  .al- 
guma couTa  ,  para  que  primeiramente  paíTc  ,  a  que 
eftá.imjPiurada  com  a- fécula  j  c  reprima  ,dvfde  cue 
entra  a  apparecer  ;  e  aíTim  fe  vai  continuando  ef*- 
te  manejo  até  que  venha  quafi  nenhuma.  Ifio  fei- 
to ,  fe  dcfpeja  toda  a  agua  do  BaíTmote  ,  para  fc 
receber  nelle  a  fécula.  Outros  ;fe.  fervem  ncíie 
tempo  de  huma  cavilha  quadrada  em  lugar  da  ro- 
liça ,  que  fecha  a  .terceira  torneira:;  a  fécula  pára, 
até  que    toda   agua  tenha  fahidojupíios.^vãos  que 
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forma  o  quadrado  *,  tira-fe  crte  finalmente  ,  para  quê 
toda  a  fécula  ,  que   neííe  eftado   fe  aíTemelha  a  huy 
ma  lama  fluida  de  hum  azul   quafi   negro  ,  caia  no 
Kaífinote  ,    que   antes  fe  vaíbu  ,    e   fe  faz   defcer 
hum  ne«;ro    em  o  Eatedouio  ,  para   acabar   de  pu- 
xar com  huma  vaíToura    o  reflo  da  fécula   para  a 
torneira  ;  põem-fe  por  diante  defta  terceira  torneia 
ia  hum  certo  para   interceptar  tudo  ,   o  que  lhe  for 
cllranho  :  e  no  cafo  que    paíTe   ainda    para  o  Diat 
blotin  ,'  fe  tira  ,  o  que  lhe  nada  por  cima   com  ai* 
guma  coraIJina   maricima  :  tira-fe  ao  depois   a  fe« 
cuia  com  huma  cuia  ,  ou   ametade  de  hum  cabaço, 
donde    fe  tranfpoita   para  os   faccos    de  panno    Z 
fig,    1    e    2   Efl.    5  ,  guarnecidos  de  cordões ,  que 
fervem    de  os  pendurar  dos  dous   lados  aos  ganchos 
do  Cabide  U    fig.   i   Ert.  4.   Deixa-fe  efcoirer  o  In^ 
digo  nelles    até    o  outro  dia.    Quando  os  faccos  , 
que  devem   fer  lavados   e  fcccos  todas  as  vezes  que 
fervirem  ,  naó  recymbraó  mais   agua  ,  fe  reparte  a 
maíía  por  outros  dous,  e   fe  penduraô  eRas  ame- 
tades  ,  unindo  os  cordões  de  cada  lote.  Efle  com* 
mum  ajuntamento  os   aperta  ,  e  lhes  acaba   de  ef-. 
premer  o  reílo   da  agua  ,  ao  depois  fe  riefpejaõ  ,- 
«  fe  eflendc   a  fécula  ,  que   ainda  fe  confervií-jh©!» 
JilTima  ,  nos  taboleiros   A  fíg.    3^4,65   Eft.r.ç 
muito  chatos  ,  que   fe  põem  de  dia  ao  Sol  fobre  va- 
xaes    B   fig.   ^   Eíl.   4,    do  qual   huma   parte   eílí 
abrigado  pçjo  scccadouro  S  ,  c  a  outra  á  todo  a 
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ftr.  Aííím   fe   fecca  o  índigo   infenfivelmente,  Taô 
depreíTa  o  Skrl   o  penetra  ,  fende  ,corno  o  lodo  ®u 
l*ma  ,  que  tiver  alguma  coníiftencia.   Deve-fe  pre- 
iferir  a   tardç   á  manhã  ,  para   fe  começai-  efta  ope- 
laçaó  ,  porque  hum   calor  mais  continuado  furpren- 
de  eíla  .matéria  ,  fazendo   levantar  efcama:^   na  fua 
ftipecfície  ,  e  a  faz  efcabrofa  ,  o  que.naô  acontece, 
quando  depois   de   5    ou  6   horas  de  calor  ,    goza 
de   hum   intervalio   de   frefcura  que    dá   tempo, ao 
total  da   mafla  de  tomar    huma  igual  confiftanXiiai 
PafTarle-lhe  entaó  huma  trolha   íig.    14  E^-  5  poT 
cipia  ,.  para  comprimir  c  ajuntar  mais  todas  as  fuás 
partes   íem   as  levolver  ,  eíla  manobra  prejudicaria 
a  qualidade   do  Índigo,  como  logo 'explicaremos  : 
finalmente  tendo  a/lquirido  huma  confiflencia  con- 
veniente,  fe  pule   ainda   a   fuperficie  ,  e    fe  divide- 
em  pequenos   quadrados   A   fig.    ç   Eft.   5    de   pol- 
le^ada  ,  e  meia    para  cada  lado  :  continúa-fe  em  o 
pôr    ao   Sol  ,  naó   fó    até   que  os  quadrados  fe  áeÇ- 
peguem   fem   violência  do  taboleiro  ,  iT^as  tambeni 
até  que  o  Indi;^  efleija  inteiramente  fecco.  Todavia 
naó  heVcnformcí  ás>  Leis  ,  nem  vendav^el ,  nem  mer^ 
cadoria  ,  fem  que   tenha  lefuado- j'  porque  fe  o  emíj 
feàíricaifem  nefle  eítado   no  fimide  algum  tempo  f6 
achariàó    fragmentos    de   maíía  deterioreda ,    e  de 
má  venda  ;- por  efic   motivo   feamontoaó  nas  bar-: 
sicas   cobertas    do  feu  fundo,  defunido  *  ou  coii» 
todilhas  fí«>  í^oilha*  d&  lis^iiansii^iJÈeac^s  ,  e  neíle  ef- 
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tado  Ce  deixnõ  por  ti  es  fcmanas.  NeHe  tempo  paf« 
la  por  huina  verdadeira  fermentação  ,  c  Ic  aquen- 
ta ao  ponto  de  fe  lhe  nao  poder  chegar  com  a 
niaõ  ,  lança  groíTas  gotas  de  agua  ,  e  txhallji  huui 
vapor  defagraddvel  ,  e  ie  cobre  de  huiiia  flor.,  tjue 
fe  allemelha  a  huma  ejpecie  de  beijo  de  farinha 
cm  fim  :  defcobre-fe, ,  e  fem  fe  pòr  mais  ao  ar  , 
fe  refecca  em  menos  de  5  ou  6  dias.  Todos  ef- 
tes  eflfeitos  íao  cauiados  verofimilmente  do  eftí.do 
de  feccura  ,  e  de  contracção  ,  que  foítreo  efta  ma- 
téria ,  a  qual,  eflando  abfolutamente  abrigada  ,  ten- 
de naturalmente  a  dilatar-fe  ,  e  dá  occaíiao  ao  ar 
exterior  de  fe  lhe  infmuar  ,  e  de  lhe  introduzir  aa 
mefmo  tempo  a  humidade,  de  que  fica  carrega-, 
da.  Efia  acçai3  do  ar  interior  ,  que  tende  a  fub- 
trahir-fe  ,  e  do  ar  frjo  exterior ,  que  fe  infinúa 
com  a  fua  humidade ,  connmunicando-fe  a  todas  as 
partes  da  mafTa  ,  deve  rjectfTariamepte  occaíionar 
entre  ellas  huma  defoid^m  ,  e  hum  movimento  fe- 
guidos  de  hum  calor  afíás  grande  ,  para  produzir 
todos  os  fenómenos  da  fermentação ,  que  acaba- 
mos  de  defcrever. 

Póde-fe  também  prefumir  que  foífre  eRa  ef- 
pecie  de  ciile  mais  vezes  ,  principalmente  ,  pafTando 
o  mar,  nao  fendo  embarcado- b«m  fecco ,  e  bem 
tapado. 

He  confiante,  e  poucas  peflbas  tem  obrer- 
vado  que  o  índigo  p€za  muito  iirerios  antes  de  ter 
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ffcfuado  ,    que   pouco  depois  de   ter   recebido    cíía 
ultima  ceremonia. 

Tendo  pafíado  por  elle  eílado  ,  tem  as  con- 
dições ,  que  neceíTita  ,  para  fe  poder  vend«r  •,  o 
que  importa  fe  faça  logo  ,  naó  íe  querendo  fu- 
jeitar  á  diminuição  ,  que  entia  a  ter  nos  féis  pri- 
meiros mezes ,  depois  defla  crife  ,  que  fe  pôde  ava- 
liar pelo  decimo  do  feu  pezo  ,  e  muitas  vezes 
mui^o  mais. 

Alguns  Fabricantes  o  fazem  feccar  á  fombra  , 
defde  que  os  quadrados  deixaó  os  taboleiíos.  Ho 
verdade  que  ifio  he  huma  obra  de  longo  traba- 
lho ,  e  que  pede  mais  de  féis  femanas  ,  antes  que 
fe  ponha  em  eflado  de  refuar  ;  mas  eíie  modo  de 
o  fazer  feccar  lhe  he  muito  favorável  :  parece  que 
adquire  com  elle  huma  nova  liaçaó  >  e  o  feu  luf- 
tre  fe  aperfeiçoa  pela  diíTipSi^aó  lenta  dos  diver- 
fos  fuores  ,  que  o  cobrem  rio  intervallo  de  huma 
flor  taô  branca  ,  como  o  pó  da  cal.  He  fabido 
que  efte  methodo  naó  he  fu jeito  ao  mefmo  def- 
cahimento  que  o  outro  ,  e  que  procura  huma  qua- 
lidade fuperior.  Pelos  feguintes  motivos  naó  fe  po- 
de aconfelhar  aos  Fabricantes  eíla  pradlica.  Os 
^ue  tem  as  fuás  alpendradas  cobertas  de  huma 
grande  quantidade  de  caixas ,  naó  o  poderia ó  ad  o 
ptar  »  fem  mandarem  fazer  hum  tablado  ,  com  an- 
dares debaixo  do  mefmo  efpigaó  ,  e  tudo  ao  re- 
dor da  fua  cafa  de  feccar  ^  ou  defeccadouro  pa- 
ra 
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ríi  o  eRender   por  cima.  Feito   iíto  ,   fe  faz   refuaf 
como  acima  diíTeinos. 

Cumpre  dizer  hinna  palavra  acerca  do  amaf- 
famento  do  índigo.  Quando  começa  a  feccar  nas 
caixas  ,  fe  cuida  cue  eíla  efpecie  de  preparativo  dá 
liaçaó  ;  mas  he  hum  erro  ;  porc]ue  efta  liaçaõ  Çà 
depende  do  grdo  da  fermentação  ,  e  da  batedura, 
cjuc  tem  foffrido  ;  e  prircipalmente  do  ultimo, 
o  cue  he  fácil  de  fe  verificar  pelo  índigo  de  bu- 
iria tancada  ,  que  pecca  cm  hum  e  outro  cafo ; 
ermigalha-fe  ao  menor  choque  ;  porque  a  circum- 
ílancia  ,  que  lhe  era  neceíTaria  lí  fua  liaçaõ  ,  lhe 
falta  ,  e  he  ablurdo  crer  que  fe  lhe  refiitue  ,  ou 
que  fe  lhe  aperfeiçoa  efla  qualidade,  am^íTardoas 
partes  defeituosas  :  pelo  contrario,  refuita  diHo 
muita*?  vezes  huma  perda  ,  porque  fe  miflura  a 
fuperficie  do  taboleiro  com  o  que  eflá  no  fundo. 
Efla  fuperlicie  (fuppondo  fe  que  fe  deixara  faz#r 
côdea  ,  ou  coftra  )  alterada  pelo  Sol  ,  achando-íe 
confundida  com  o  refto  da  mafla  ,  forma  vei«s 
manchadas  c  ardoezadas  ,  que  lhe  diminuem  O  pre- 
ço. Os  que  fabem  conhecer  os  feus  intereíTes  ,  fe- 
páraõ  o  feu  índigo  no  dia  feguinte  ,  e  no  outro 
ao  depois ,  nos  tab oleiros ,  o  que  faz  huma  diffê- 
rença  de  féis  dias  ,  fobre  o  termo ,  que  preciíaó  os 
outros  para  fe  enxugarem.  Ainda  além  deRa  ,  achao 
outra  conveniência  em  que  ,  quanto  mais  o  IndW 
go  tarda  cjai  fe  feccar  >  mais  fe  augmenta  a  fos» 
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ça  de  feu  cheiro,  e  attrahe  mofcas  ,  que  depõeiii, 
nelles  os  feus  ovos  :  eíles  í"e  mudaó  em  menos 
de  48  horas  em  bichos  ,  que  fe  introduzem  pe- 
las fendas  do  índigo  ,  e  lhe  comem  huma  parte, 
e  corrompem  a  outra  ,  efpalhando-lhe  hum  humor 
vifcolb  ,  que  o  impede  de  lè  feccar ,  donde  re- 
fulta  huma  perda  real  ,  aíTim  pelo  que  refpejta 
aó  pezo  ,  como  á  qualidade  ,  e  hum  grande  re- 
tardamento ,  principalmente  em  tempo  de  chuvas, 
no  qual  cumpre  qjae  huns  ,  e  outros  cntretenhao 
hum  fogo  continuado  em  o  DeíTeccadôuro  ,  píira 
que  a   fumaça   lhe  affugente  iodos  os  infcdos. 

Evitar-fe-hiao  qunfi  todos  efies  inconvenien- 
tes ftí  ♦  como  em  certos  lugares  da  índia  Orien- 
tal ,  onde  fe  ufa  de  o  amríTar  ,  e  de  o  feccâf 
inteiramente  a  fombra.  Se  ponha  ó  Índigo  eiii 
taboleiros  de  meia  pollegada  de  alto;  e  fe  depois 
de  o  haver  feparadó  em  quadrados  ,  fe  pozefíe  em 
fetítras  caixas  feccas  ao  Sol  :  efte  metbodo  na  ver- 
dade exigiria  hum  maior  número  de  taboleiros  5 
irias  como  o  índigo  fe  feccar  ia  muito  mais  depref-. 
fa  ,  também  as  caixas  feriaó  muito  mais  depreífa 
defoccupadas ;  e  aíTuii  eíie  aiigmento  n^p^eria  tao 
fe^rande  ,  quanto  ao  principio  fe  reprefenta  ;  e  comO 
gundo  toda  a  apparenciâ.  O  índigo  â'Aúz  deve  to- 
da a  fua  qualidade  bella  á  obfervancia  exada  def- 
t€s  differentes  pradicos  ,  fe  deveefperar  quafi  ò 
mefmò  fucceíTo  a  refpeito  do  índigo,  dando  ain- 
da 
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da  aos  taboleiros  huma  pollegada.  He  verdade  qu* 
os  Negociantes  ,  acofluir.ados  a  con^prar  o  Indico 
das  noflas  Colónias  cm  grandes  quadrados  ,  íicá- 
rau  aUbmbrados  no  principio  da  differença  do  vo* 
lume  daquelles  j  mas  fe  a  mercadoria  realmente 
•íor  melhor  ,  elle^  naô  fe  ligaráó  poi  muito  tem-f 
po  á  forma. 

Quando  fe  colhe  a  herva  da  podridão  ,  c  ta- 
lo ,  c  os  ramos  nao  parecem  de  outra  forte  al- 
terados ;  mas  a  foíiia  que  apenas  fe  fuflenta  nel- 
Ia  ,  he  taõ  afracalada  e  tao  lívida  ,  que  he  fácil 
diílinguir  que  o  fucco  das  folhas  ccntribue  unica- 
mente á  formação  da  fécula  ;  mas  com  tudo  po- 
de fe  penfar  que  o  corpo  ,  e  a  cafca  da  planta' 
fornecem  alguns  fuccos  próprios  á  fermentação  s 
coloração  do  amarcllo.  Mas  nao  fe  deve  crer  que 
elles  fejaò  unicamente  capa2es  de  compor  o  graõ; 
pois  que  ,  quando  a  lagarta  tem  roido  toda  a  ver- 
dura ,  o  reíío  da  planta  nada  rende  ,  ou  fe  dá  al- 
guma fécula,  íe  deve  olhar  mais  depreíTa ,  como 
o  produdo  da  parte  verde  da  extremidade  dos  ra-' 
mos,  que  participaó  assim  da  qualidade  das  folhas 
como  da   cafca, 

fj  As  fazendas  ou  fabricas,  faltas  de  agua  naa 
^ndes  feccas ,  procuraõ  confervar,  a  que  deve  per- 
der-fe  em  a  valia  ,  e  fe  lança  o  mais  ,  que  fe  po- 
de na  herva  nova  ,  para  evitar  huma  parte  ào  tranf- 
porte  ,   que  iie    precifo  fazer ,  para  encher  o  wn^ 
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que%  Eílas  fortes  de  cafos  fau  mui  raros ,  mis  per-» 
tende- fe  que  efle  ufo  naõ  prejudica  á  fabrica  do 
índigo.  Deve-fe  com  tudo  piefumir  que  a  agua 
defta  nova  tancada  feja  muito  mais  carregada  que 
outra  qualquer ,  e  menos  própria  para  huma  no- 
va diíToluçao. 

O  corpo  da  alveneria  de  huma  Indigoaria  fim- 
pies  ,  e  tal  ,  como  a  defcrevemos  no  primeiro  Ca- 
pitulo ♦  pode  render  J  mil  libras  ,  eomprehenden- 
do  o  trabalho  dos  pretos  da  fazenda  ,  que  fe  pô- 
de muito  bem  avaliar  por  perto  da  ametade.  Naõ 
fe  pôde  fixar  p  preço  da  fabrica  ,  ào  deíTecadou-^ 
ro  ,  e  das  deiiiais  obras  que  lhe  pertencem.  Baf- 
ta  faber  que  cada  negro  de  ferviço  pôde  cuRar 
i,Soo  a  2,000  libras,  tudo  de  dinheiro  Ameri- 
cano ,  que  fe  reduz  a  dous  terços  do  feu  numerá- 
rio valor   do   de   França. 

Cada  tancada  de  40  feixes ,  ou  cargas  de  hum 
negro,  no  bom  tempo,  pode  dar  50  arratejs,  de 
índigo  ,  que  prefentemente  fe  vende  em  França 
por  6  até  11  libras  da  noíTa  moeda  (iG.Soo  a 
l9,Soo  ,  o  que  dá  o  maior  preço  a  660  o  arrá- 
tel). Fallo  da  herva  ,  que  nafce  em  as  várzeas  ,  p&n, 
a  que  nafce  nos  montes  ,  dá  muito  me"os  ,  fen- 
do o  feu  ar  mais  temperado  ,  e  por  confequeneia 
menos  próprio  a  dar-ihe  corpo. 

Efta  renda  naó  pode  deixar  de  fer  cònfide- 
javel,  fi?  cada  corte  foíTe  igual;  mas  exífte  huma 
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grande  difFerença  entre  feus  produvílos.  O  primei* 
ro  córts  rende  pouco  ,  e  a  herva  nao  o  dá.  O 
iVgundo  he  o  melhor.  O  terceiro  diminue  hum 
terço.  O  quarto  três  quartas.  O  quinto  fe  reduz 
a  icio.  Mas  ifto  todavia  tem  grandes  excepções  , 
aílhii  em  razaó  da  exceilencia  das  terras ,  como 
pela  influencia  dos  tempos, 

Adviíta-fe  também  que  o  índigo  baííardo  dá 
muitas  vezes  perto  de  luim  terço  de  menos  pelos 
motivos  ,  que  diremos  adiante.  E  aííim  he  preci- 
lo  rebater  muito  da  primeira  eRimaçao  ,  de  que 
falíamos  ,  fem  contar  com  os  accidentes  da  plaii- 
ta^çao  ,  fobre  a  qual    já   fe  frdlou. 

Para  acabar  o  detalhe  deíla  manufadura  ,  fe 
deve  ajuntar  que  ,  duas  Jndigoarias  e  trinta  ne- 
«;ros  trabalhando ,  baítaõ  para  occuparem  hum  ter- 
reno de  M  quadrados  de  S.  Domingos,  cnde  a 
medida  do  paflb  tem  três  pcs  e  meio  de  Fran- 
ça. Aqui  fe  ruppóeiii  que  o  terreno  em  que  fe 
pi)de  cultivar  elUs  1 5  quadrados  em  Índigo,  já 
eRá  bem  limpo,  e  fituado  em  várzeas  ,  onde  0 
trabalho  he   muito  mais  fscil   que   nos  morros. 

De  reíío  precifa  faber-fe  que  era  noíías  Co- 
lónias ,  os  euificios  ,  os  prados  ,  em  q\\q  fe  man- 
tém os  animaes  ,  as  praias  ,  em  que  vivem  fenhor  , 
e  efcravos  ,  occupaõ  quaíi  hum  quarto  do  terreno 
de  huma  fazenda  ,  e  que  muitas  vezes  tem  muito 
em  mato  ,  em  madeira  de  pé  para  fervir  de  le- 
Part.  II.  W  3t:r- 
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curfo  ,  quando  ou   a  terra  ,  cu  a  planta  do  índigo 
çanfa. 

Nas  fazendas  ,  em  que  naõ  ha  muito  mato 
cm  pé  para  fubítituir  os  terrenos  can fados  ,  e  íè 
vem  obrigados  em  trabalhar  nos  antigos  ,  fe  recor-» 
re  a  differentes  artifícios,  para  es  escorçar  dtfle 
enfraquecimento  ,  e  tornar- lhes  a  dar  hum  novq 
vigor.  Hum  dos  pçincipaes  he  efpalhar  fobte  os 
quadrados  ,  ^em  que  fe  trabalha  ,  do  antigo  eílriime 
do  índigo  ,  que  fe  chama  na  America  Fatrox.  Itw 
iligo ,  que  lie  a  herva/t irada  dos  tanques  Eft^ 
adubo  ,  fahindo  do  Infundidouro  ,  he  excellente  ,  e 
produz   fempre   hum   bom  eífeito. 

Mas  ,  querendo-fe  rceílabelecer  huma  boa  pe- 
ça de  terra  ,    e  fazella   própria  a   fuRcntar-fe  por 
muito  tempo  fem  o  foccorro  dos  adubos ,  precifa 
plantar  milho  miúdo  do  grande  de  bandeira  ,  fig. 
3  Efl.  6  ,  cuja   haíle   e  folha  fe  aííemelha  ao  Maiz 
ou   Za.burro  ,    mas   cujo    graô  redondo   he  4   e  5 
vezes   maior    que   o  de  França,  Eíle  milho  fe  cor- 
ta  110  fim    de   6    mezes  .  e   fe  deixa  o  talo  coi» 
todas  as  fuás   folhas  a  apodrecer   fobre  a  terra.  A 
focca  ou    tronco   rebenta  novas   hafles  ,  de  que  fe 
colhe  o  graô    quando   amadurece.  Córta-fe  .ao  de- 
pois o  pé  da  planta  ,  e  fe  deixa  fobre  a  terra  pa- 
ra fe   feccar  ,    e  chegando    o  tempo    das   grandes 
plantações  ,  fe  lhe  lança  fogo.  Defarreiga  fea  cepa, 
que  fe  queima ,  tendo-fe  antes  cavado   toda  a  pe- 
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ça  i  enxada.  Relavra-fe  erte  terreno  as  vezes  que 
íe  jiilg.1  neccflario  ,  de  forte  que  fique  em  eflado 
de  receber  o  novo  liidigo  ,  o  que  faz  hum  in- 
tervallo  cuafi  de  15  mezes.  Quando  fe  prepara 
delU  forte  hum  terreno  ,  produz  então  huma  bcl- 
lillima  herva  ,  e  fe  põem  em  eflado  de  refiflir  i 
cultura  do  índigo  ,  outro  tanto  tempo  ,  como  hum 
terreno  novo  de  mato  virgem  ,  nome  que  daô  aoi 
terienos  derribados   dõ  pouco  tempo. 

Alguns  fazendeiros  para  vigorarem  hum  ter- 
reno ,.que  eflá  cm  lavoira  ,  e  coberto  de  gramma, 
faiem  levantar  a  fua  fuperficie  em  torrões  ou  cef- 
pedes  ,  de  que  fe  formão  montes  maiores  cu  pi- 
lhas de  diftancia  em  diílancia :  quando  eíles  cqC" 
pedes ,  que  faó  algum  tanto  apartados  huns  dos 
outros  ,  ficaô  ícccos  ,  lhe  lancau  fogo  ,  e  efpalhao 
a  cinza  fobre  a  terra  lavrada  ,  que  a  conferva  fér- 
til  por   muito    tempo. 

A  boa  economia  pede  que  ,  tendo-fe  plan- 
tado a  ametade  de  hum  terreno  em  índigo  ,  f« 
obferve  hum  intervnJlo  de  lium  mez  ,  ou  féis  fe- 
manas ,  antes  de  fe  Jançar  a  fcmente  no  reflo.  Ef- 
ta  precaução  he  neceíTaria  para  acauteiíar  o  in- 
conveniente das  chuvas  ,  que  fazem  muitas  vezes 
differir  o  corte  da  herva  ,  e  para  que  íts  ílias  diffe^ 
rentes  idades  dem  o  meio  de  a  cortar  alternativa- 
mente em  o  ponto  conveniente  de  ília  madufe- 
la  j  aproveitaõ'fe  do  repoufo  ,  que  dá  eíló  intsrvalío 
JVl  ji  fa 
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para  Ce  applicarem  ás  prisneiras  mondas ,  e  a  ou- 
tras obras  indifpen favais,  ror  efte  motivo  le  fer- 
vem defla  demora  para  fazerem  hum  mato  novo, 
cu  rodado  de  arvores  ,  que  cobrem  huma  teira 
virgem,  condruir  edifícios,  e  plantar  viveres  (i)» 
e  febes  ou  cercas,  ou  mondallas ,  reparar  os  cer- 
cas e  as  valias  ,  cu  para  acnbarem  os  trabalhos', 
que  fenaô  terminarão  no  tempo  do  corte  ,  que  apé» 
nas  dá  tempo  para  mondar  ,  e  de  impedir  as  más 
hervas  de  fe  multiplicarem  no  índigo. 

As  febes  Z  íig.  ó  Eft.  lo  ,  fe  plantão  de 
limoeiros  ,  ou  páo  campeche  ,  ou  por  femente  ou 
por  eílaca  em  duas  três  quatro  ordens  ,  e  tendo - 
fe  agua  ,  fe  faz  pafiar  hum  rego  ,  conforme  for 
neceíTaiio  ,  ou  também  fe  faz  cbnduzir  agua  tm 
Tandes  cabaços  para  regar  a  planta.  Entrelaçao» 
fe  os  novos  ramos  deftks  arvores  huns  com  os  ou- 
tros á  medida  ,  que  vaô  crefcendo  para  que  fi- 
cuem  em  eflado  de  refiRirem  ao  esforço  dos  ani- 
inaes.  Ellando  o  corpo  da  feb?  em.  altura  de  4  pcs, 
fe  corta  por  cima  ,  e  pelos  lados  com  huma  boa 
faca  de  cortar  o  índigo  guarnecida  de  hum  cabo, 
ou  também  com  hum  podaó  ;  e  quando  a  feb©  ef- 
tá   muito  forte  ,  com  huma  fouce   ajufíada  a  hum 

cabo  comprido. 

Co- 


(l)  Termo  ufado  ,  que  conjprshendc  todas  as  plan* 
ias  9  de  que  os  negros  tiraè  os  Jeas  alimentos» 
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Como  as  Itbes  fazem  a  fcííurança  ,  e  formo» 
ftfra  das  fazendas  ,  fe  devem  decotar  todoí  os  três 
me7cs  ,  e  ithr  continuamente  acerca  da  fua  con- 
fcrvaçao  ,  e  roncando  a  para  ver ,  fe  os  animaes 
lhe  tem  feito   al^juma   aberta. 

A  refpeiro  dos  lugares  para  viveres  r  fif,  i 
E(^,  6  ,  re::aó  da  mefma  forte  qua  o  Índigo  ,  per- 
ir.inindo  o  terreno.  Advirta-fe  que  fe  eflá  no  cof- 
tuin3  de  repartir  terras  aos  negros  ,  para  planta- 
rem viveres  para  Ci  ,  e  para  as  fuás  famílias  ,  e 
fe  Ih':  devem  diflrib;n'r  as  qu-e  naõ  forem  ,  nem 
muito  feccas  ,  nem  muito  hiimidas  :  ou  também 
dai -lhe  no^  altos  terrenos  para  as  fuás  culturas 
no  tempo  das  chuvas  ;  e  ouíras  em  terras  baixâs 
para  o   tempo  das  feccas. 

Em  quanto  ás  hortas  e  pomares  S  {\g.  i  Eíl. 
6  ,  fe  cava  hum  ou  mais  tanques  ,  e  fe  lhe  in- 
troduz a  a?ua  ,  que  haja  de  íervir,  para  fe  tirar 
a^fia  com  hum  regador  ;  fe  levantao  por  cirna  doí 
canteiros  ,  que  tem  neceíTiriade  de  abrigo  latadas, 
ibbre  que  fe  póem  ramos  ,  ou  de  páo  negro  ,  ou 
de  folha?  de  palmeiras. 

V  ndo  o  tempo  do  corte  ,  convém  que  o  fa- 
bricante vifite  todas  as  Indifoarias  ,  para  conhecer 
do  efíado  ,  em  que  fe  achaó  ;  e  certificar  fe ,  de  que 
nao  vafem  ,  feja  pelas  torneiras  ,  feja  pelas  rachas  ; 
fe  os  mourões  das  chaves  ,  e  os  dos  baldes  eflafí 
fóJiJos  :  faz-fe  também   reviíw.o  do  andihne  f  fí<r. 
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%  Eíl,  4  5  do  poço  ,  e  do  feu  caixilho  :  arruina- 
da qualquer  das  fuás  vigas  ,  baixa  para  matar  hum 
negro.  Vifita-fe  também  a  roldana  do  balde  ,  e  ã 
fi.ia  corda  f  ;  finalmente  as  barras  das  chaves  d» 
cada  Indigoaria  j  para  fenaô  ver  na  precifaõ  de 
parar  np  meio  do  corte  ,  e  dar  com  ifto  lugar  a 
grandes  defordens  na  fabrica  do  índigo  ,  pelo  res- 
friamento dos  tan«^ues  ,  e  chuvas  que  podem  fo- 
brevir.  Eftes  inconvenientes  podem  fer  a  caufa , 
de  que  ,  ao  depois,  difto  ,  fe  efleja  três  ou  quatro 
dias  fcm  fe  achar  o  ponto  da  fua  jufla  fermen^ 
taçaõ.  Eílabelecida  efla  ordem  ,  o  Indigoeiro  fó 
fe  occupa  em  cortar  ,  entancar  ,  mondar  ate  ter-  fe 
acabado  o  primeiro  corte  ;  paíTado  iílo  fe  entra- 
ga  aos  trabalhos  de  maior  precifaó  ,  com  a  cer- 
teza de  que  naô  tardará  em  fazer  hum  fegundo 
corte  ,  que  pede  muito  maior  vigilância  ,  aíTun 
por  caufa  do  eílrago  da  lagarta  ,  e  àoi  outros  in- 
fedos ,  cujo  número  fe  multiplica  de  mais  a  mais, 
como  por  caufa  dos  corpos  da  herva  ,  que  reque- 
rem maior  fermentação  ,  mas  que  rende  tambexia 
muito  mais    que    a   primeira. 


Fim   do    Llvrú    lí» 
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LIVRO  TERCEIRO. 


Thcoiica  jt\iãica    cio  /iihrico  do    Indica 
Prcúinhido, 


c 


Orr.o  o  termo  podridão  (^fourrlture)  applica- 
do  á  fabi ica  do  índigo,  contem  nas  Colónias  «i 
idca  de  todos  os  gráos  de  fermentação  ,  pelas  quaes 
luima  tancadá  de  lierva  pode  paflar  ,  e  que  a  maior 
parte  dos  que  naõ  eílao  inílruidos  defla  conven- 
ção na  Europa,  faó  acoílumados  a  diRinguir  por 
nomes  particulares  os  três  diffeientes  géneros  de 
fermentação  ,  do  qual  o  effeito  do  ultimo  traz  o 
rom-í  de  podiiJaó  ,  íervir-me  hei  ,  quanto  me  for 
poíTivel  ,  do  termo  de  putrefacçaó  ,  quando  fe  tra- 
tar do  ultimo  grão  de  fermentação  ,  que  he  co- 
nhecido por  todo  o  mundo  ,  por  fer  desfavorável 
ao  índigo*;  e  empregarei  o  de  defeito  ,  ou  de  juO- 
tiça  de  fermentação  ,  para  expremir  o  eHado  do* 
outros  dous  ,  derogando  agora  o  ufo  àos  Indi- 
goeiros. 

Póde-fe  ver  a  xixzo  deíía  advertência  ,  e  os 
elementos  defia  arte  em  o  Capitulo  VI  do  I.  Li- 
vro ,  pa?    í  5   e  feguintes. 

A  fabrica  do  índigo  fe  divide  naturalmen- 
te 
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te  em  duas  partes,  a  hhet  :  fermeníúçaõ  e  late, 
dura.  A  fermeiítaçaj  fc  manifefta  por  dons  eífeitos 
principaes.  O  primeiro  ,  levado  até  hum  cerío  ^rso, 
descobre  todos  os  princípios  adivos  e  paíTivos ,  c.ue 
devem  contribuir  a  formação  do  graô  ,  e  os  dif- 
póem  a  huma  liaçao  ,  que  fe  deve  aperfeiçoar  no 
Batedouro  ,  onde  adquirem  huma  confiílencia  ,  e 
huma    forma  própria  de  ^fe   efgotar. 

O  fegundo  defeito  da  fermentação  ,  ou  feu 
exceíTo  ,  deRróe  a  reforte  dos  princípios  adivos  , 
c  occafiona  a  defuniao  dos  outros  todos  ,  dos  quaes 
a  batedura  fomente  faz  augmentar  a  diíToluçaó  , 
e  a  fua  miílura  com  a  agua  que  fenao  pôde  fe- 
parar  mais   ao   depois. 

Eítes  dous  diíiferentes  efiPeitos ,  fao  produzi- 
dos ou  mais  cedo  ,  ou  mais  tarde ,  iegundo  as 
differentes    circumílancias  ,    de   que    logo    faUare- 

3T10S. 

Tem-fe  vifto  tancadas  chegar  a  huma  fermen- 
tação perfeita  em  féis  horas  ;  mas  iilo,  he  rariíTí- 
ino  ,  e  he  huma  prova  certa  que  o  índigo  dará 
muitO  pouco.  O  termo  ordinário  he  de  10  ,  12, 
IS  »  20  horas  ,  e  algumas  vezes  30,  e  ainda  50, 
e  rara  vez  mais  ;  também  nunca  fe  acha  nefles 
últimos  cafos  ,  fenaõ  quando  fe  entanca  a  herva 
em  '"anque  novo  ,  ou  naquella  ,  de  que  fenaô  tem 
uíado  á  muito  tempo;  e  quando  a  circumíTancia 
de  hum  inverno    fecco  ,  e  frio  >  que  aíTrôxa  a  fer- 

meii- 
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mentaçaõ  ,  ou  a  dos  grandes  calores  do  eRio  cue 
fazem  a  lierva  fufceptivcl  de  liiima  longa  efFcr- 
vclcencia  ,  conduzirão   a  eíle  eíreito. 

A  búWditra  ,  ou  ajitaçaõ  da  matéria  em  o 
Eatcdouro  ,  produz  também  dous  effeitos  princi- 
paes.  O  primeiro  bem  conduzido  determina,  e 
aperfeiçoa  a  liacaõ  das  partes  ,  e  a  forniaçaó  do 
graõ  ,  que  a  fermentação  bem  conduzida  naó  fez 
mais  cue    esboçar  ou  preparar. 

Por  eHa  operação  todas  as  parcellas  próprias 
d  formação  do  graô  j  afFogadas  ,  e  efpalhadas  nef- 
te  ajuntamento  de  aguas  ,  conforme  o  feu  pezo 
clpecifico  ,  Te  encontrão  ,  íe  ajuntao  ,  e  fe  amon- 
Toaõ  em  pequenas  maíías  unaiores  ou  menores  ,  e 
differentemeníe  configuradas  ,  fegundo  a  abundân- 
cia ,  e  a  qualidade  dos  fuccos  ,  e  conforme  a  for- 
ça ,  ou  a  duração  da  agitação  ,  que  ellas  experi- 
menta õ. 

O  azeite  de  peixe  ,  cue  fe  efpalha  e  borrifa 
com  hum  ramo  de  herva  por  duas  ,  três  ,  quatro 
iezes  r.o  teinno  da  operação  ,  ferve  de  fazer  abai- 
xar o  volume  da  efcuma  ,  que  fe  oppoem  á  pan- 
cada do  balde.  Póne-fe  fuppòr  também  que  elJe 
contribue  á  uniaõ  dos  principiou  ,  que  talvez  fó 
efperem  eRa  addiçaõ  para  formarem  novos  corpo?, 
ou  que  haja  de  fervir  ao  meno<!  para  aperfeiçoar 
a  unir!?.de  de  cada  mafili  ,  e  que  ella  o"?  preferva 
da  impíelfao  da  agua  ,  o  que  ,  junto  á  fua  for- 
ma 
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ma  particular  ,  diflingue  a  humas  das  outras  ,  ai 
em  o  ftu  (íepófito  ,  e  lhe  facilita  a  fua  correr 
teza  mais  perfeita.  Todavia  iiaõ  ca  liarei  que  ei 
fertos  diílridos  fe  tem  totalmente  lupprimido 
ufo  do  ajeite,  fem  que  haja  refultado  inconv* 
niente  algum  em  razaÒ  da  batedura  ,  ou  da  qu; 
lidads  do   índigo. 

O  excdío  da  batedura  produz  quafi  o  me 
mo  effeito  que  o  exceíTo  da  fermentação.  Qu< 
fcra  mechariicameníe  a  reforce  ,  e  a  união  do  graõ 
t  o  reduz  em  partas  taó  pequenas  ,  que  fora  d 
repouío  em  o  tanque  ,  e  nos  faccos  ,  a  agua  na 
acha.   fahida   alguma   para   feparar-fe. . 

Afilm  feí  pôde  eflabelecer^  como  regra  gç 
raj ,  que  todo  o  índigo  que  nao  fe  enxuga  bem 
p«cca  por  excefíb  de  fermentação  ,  ou  de  batt 
dura. 

Como  a  fermentação  ,  e  batedura  nao  tei 
tempo  algum  ,  ou  tempo  fisco  ,  fe  chega  a  apanh; 
fucceííivamente  o  jufto  ponto  de  huma  e  de  oi 
tra  ,  pela  obfcrvaçíio  da  qualidade  da  herva  ,  q^j 
geralmente  inílue  fobre  a  duração  ,  e  medida  de 
te;  dous  objedos  ,  e  pelo  exame  de  certos  ind 
cios  ,  ou  fignaes  conhecidos  ,  que  fe  aprefenta 
no  decurfo  de  cada  huma  deflas  operações  ;  m; 
como  eHes  dous  objeílos  naõ  permittem  hum 
cxpollçaò  mais  circumílanciada  ,  ou  miúda  em  coít 
liium. ,   paíTo  a  dividillos  em   dcu3   Capítulos  ,  de 
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quaes  hum  pertencerá    á  fermentação   ,    outro  i 
batedura. 

jidvertcneía. 


Para  tirar  toda  a  obfcuridade  fobre  o  coni 
teúdo  do  Capitulo  feguinte  ,  obfervaremos  que  nos 
;empos  quentes  ,  a  fermentação  fe  declara  muito 
Tiais  promptamente  ,  que  nos  tempos  frios  ,  don- 
ie  refulta  que  a  herva  entancada  em  huma  eíla^ 
p6  quente  ,  requer  menos  temp©  para  chegar  oo 
eu  primeiro  gráo  de  podridão  ,  que  huma  her- 
/a  entancada  em  huma  eílaçaó  fria  ,  e  que  efla 
50r  confequcncia  deve  demorar- fe  por  mais  tem- 
>o  em  o  tanque  que  a  primeira  ,  com  tanto  que 
ènaõ  dê  huma  extrema  differcnça  entre  o  corpo 
le  huma  e  da  outra.  Porque  he  fabido  que  fe  o 
rio  concorre  a  huma  demora  mais  prolongada 
la  herva  do  Infimdidouro  ,  o  enfraquecimento  em 
►  corpo  da  herva  ,  occaíionado  pelo  frio  ,  refums 
le  outro  lado  o  tempo  da  fua  efferveícencia  ;  e 
íTim  ,  concordando -fe  fobre  eRa  diílincçaõ  ,  fe  pó- 
le  dizer  cue  a  herva  pede  maior  podridão  ,  ou 
le  demora  nerte  tanque  pelo  inverno  ,  ff"  he  fec^ 
o ,  cue  no  eftio  ,  fuppondo  huma  iirual  quali- 
ade  entre  elias  ,  e  ainda  no  cafo  em  que  a  her- 
a  de  inverno  tiveíTe  aioum  menor  corpo  :  mas 
e   p  teci  lo  convir   que   efta  diminuição    de   quali- 

da- 
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áade  em  a  planta,  neceíTi^a  femprç  huma  dimi- 
nuição fobre  o  tempo  da  fermentação  real  ,  e  tan- 
to  refume   a   lua  demora    no  tanque. 

Mas  a  chuva  contribue  ainda  mais  que  o  frio 
para  a  diminuição  da  fua  qualidade  ,  e  ella  nao 
caíie  igualmente  por  toda  a  parte  na  mefma  ef- 
taçac.  Aííim  nos  difíriaos  dá  jurifdicçaó  de  Cabo 
Frincez  ,  chove  por  intervallos  tedo  o  anno  5  mas 
iv.uito  mais  confiantemente  em  o  tempo  ,  que  rei- 
na5  os  Nórtes ,  ou  os  ventos ,  que  aíTopraó  do 
Lido  do  Norte  da  Hlia  de  S.  Domingos  ,  àeCde 
n^eia  los  de  Outubro  até  princípios  d*  Abril  ;  pe- 
jo contrario  em  os  de  Porto  Principe  da  mefma 
Ilha  ,  fó  chove  pela  primavera  ,  efiio  ,  e  huma 
parte  do  outono  ,  de  modo  que  ,  paífado  oiio  ou 
quinze  dias  de  Novembro  ,  fe  tem  feccas  até  o 
mez  de  Marco  ,  o  que  faz  três  ou  quatro  me- 
Ees  ,  em  cujo  tempo  fenaõ  tem  mais  que  três 
ou  quatro  goras  de  chuva  ,  no  comenos  que  poi 
eííe  mefmo  tempo  chove  ,  pelo  dizer  aíTim  ,  ferr 
ceifar  de  noute  e  de  dia  nefla  mefma  effaçaõ  pa- 
ra  as  partes  do  Cabo.  Deíle  contraííe  refulta  hu- 
ma grande  diíferença  fobre  a  qualidade  da  fuc 
herva  nefte  mefmo  tempo  ;  efta  differença  de  qua- 
lidade ,  e  também  de  temperatura  ,  caufa  o  n aC 
concordar-fe  por  entaó  a  refpeito  de  fe  tratar  a; 
tancarlas  ;  e  que  o    methodo    de    huns   pareça   op- 

uruio  concor- 
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CAPITULO    I. 


X>a  fennentaçaè  do   Indi^v, 


I    M'-:i 


i:i:'fll'; 


A 


Arte  naó   indica  ,  como  o  diíTeinos  no  Capr 

tulo  VI.   do  primeiro   Livro   pag.    35  ,.  regra  pre 

cila   fohre   a   duração    da   fermentacíió  ,  porque  eí 

te    ponto  depende   da   qualidade  ,  ou  do  corpo  à 

herva  ,  e  eRa    qualidade   da   natureza   do  terreno 

onde  nafce  a  herva,  e  da   alteração  das  eftações^ 

que    ella   fofFreo     em    quanto  eftcve   no  pé.    Nó 

accrefcentdmos  que  o    progreíTo  do  feu   defenvol 

vimento  depende  também  do  tempo  frio  ,  ou  Quen 

te  ,  chuvofo  ,    ou   fccco  ,    em  que  fe   entancou 

herva  ,  e   <!o   gráo  de  calor  ou  de  frio    da  agua 

cm   que   foi  infundida  ;  mas  como  entre   todas  a 

circumílancias  ,  a  qualidade  da  herva  he   a  que  in 

flue   mais   geralmente   na  duração  da  fermentação 

e  na  força   dos  indicies,  que  fervem  de,  regra  a 

Indigoeiro  para   correr  a  tancada  ,    e  que  ^is  cau 

fas  ,    de  que  temos   fãllado  ,    podem  fazer  varia 

infinitamente   as  qualidades  da   herva  ,    efcolhere 

mos   três  principaes ,  para  fazer  delias  o  aííump 

to  dos  três  articulos  fe  parados,  nos  quaes  fucce: 

fivamente  fe  encontrará   tudo  quanto  diz  rerpeit 

a  efte  trabalho  ,  e  as  circumílancias  de  affròxar 

^u  de  accelerar  o  effeito. 
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O  primeiro  nos  indicará  as  razoes  ,  porque  Im, 
jna  hcíva  ,  que  tem  foíTrido  os  iixoiívenicDtes  da 
crtaçaó  cliuvora  ,  ou  de  hum  terreno  muito  hú- 
niido,  requer  huma  fermentação  curta;  os  effei- 
tos  ,  cue  acompanlui5  até  em  Tua  putrefacçaõ  ,  e 
os  meios  de  lhe  evitar  o^  inconvenientes.  Ajunta- 
lemos  a  tíie  artigo  o  detalhe  das  caufas  que  po- 
dem determinar  ,  naõ  huma  mais  ionga  effervef- 
cencia ,  mas  huma  mais  longa  demora  da  terra  no 
tanque. 

No  fegundo  admhiiflraremos  as  mefmas  il- 
luílrações  ,  fobre  a  neceíHdade  de  huma  fermen- 
tação mais  dilatada  a  refpeito  ds  luima  herva  vin- 
da nas  circumílancias  mais  favoráveis  do  eftio  ,  e 
cm   huma   boa  terra. 

Exporemos  no  terceiro  os  motivos  ,  que  deter- 
minaó  huma  fennentaçaõ  média  ,  quando  fe  tra- 
balha com  huma  herva  ,  que  fupportou  por  mui- 
to tempo  as  feccas  ;  ou  da  que  íe  deixou  partar 
a  tempo  do  corte.  Ajuntar-lhes-hemos  as  addicçoes 
fc  conveniência  ^  como  nos    precedentes   artículos^ 

Artigo     I. 


Todo  o  praclico  bom  ,  antes  de  Ordenar  o 
:àitt  do  feu  índigo  ,  deve  eftertdcf  os  olhos  fcy- 
're  elje  ,  fobre  o  terreno  ,  em  que  nafceo  ,  e  r©- 
Mir  beiri  fabre  os   accid^ntes    quç    tUe  experí. 
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mentou  até  entaõ  ,  para  poder  fazer  juízo  do  pon* 
to ,  a  que  deve  levar  a  fermentação  ;  e  ao  depois 
defla  a  batedura, 

O  methodo  defta  prefumpçaõ  he  de  hum 
grande  foccorro ,  quando  fenaó  tem  baílante  expe- 
riência ,  para  redificar  ,  'e  corrigir  bem  as  peque- 
nas negligencias ,  que  podem  efcapar.  Efta  revifaó, 
feita  conforme  a  ordem  das  circuraíiancias  e  tra- 
balhos ,  nos  conduz  naturalmente  ao  exame  de 
primeiro  ccrte  ,  e  defle  á  primeira  tancada.  Efl« 
he  fempre  o  mais  embaraçofo  j  porque  o  aparta- 
i-nento  do  Sol  ,  as  chuvas  frequentes  da  primeira 
eftaçaõ  ,  e  a  muito  grande  frialdade  do  terreno , 
tendo  amollecido  a  planta  ,  e  tendo  a  cheio  de 
fuccos  mal  digeridos  ,  o  feu  cefenvolvimento  he 
taõ  prompto  ,  e  a  effervefcencia  tau  fraca  ,  que  \h 
difScil  de  fe  conhecer  ,  e  de  fe  apanhar  o  verda- 
deiro ponto  ,  em  que  fe  precifa  parar  a  fermenta- 
çaó. 

Os  fignaes  ,  que  acompanhaô  efta  fermentaçaól 
e  feu  produdc  >  refpondem  é  fraqueza  de  feu! 
principios  ;  rende  pouca  efcuma  ,  e  algumas  vezes 
naó  apparece  alguma.  O  calor  ,  e  o  defenvolvi' 
mento  das  partes  eílao  concentradas  no  funde 
do  tanque.  O  graô  he  pequeno  :  muda  ,  e  fe  dif 
folve  de  huma  maneira  imperceptível  taó  depreí 
fa,  como  fe  forma  ,  e  dá  huma  apparencia  dí 
turvaçaó  á  agua,  em  que  fe  acha  muito  dividida» 

As 
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As  duvidas  que  occaíionaó  a  fraque2a  ,  e  ob« 
Fcuridade  dcíles    indícios   >    quando   fe   tem   ain^t 
chegado  ao  juflo  f  onto  ,  as  leves  apparcncias  ,   cu© 
tem  com   huma    tancada   de    boa   herva  ,  que   na5 
òiU  bem    fermentada  ,    ou    que  o   eílá    muito ;  6 
o«  inconvenientes  ,  que   refultaó   da  confufaó  ,  que 
íe   pode  fazer  ,    nos  obri^aó    a  entrar    no  d«tallie 
de  todas   as   illnnrações  próprias   a  fazcllas   evitar. 
Conhecer-fe-ha    que   a   taiicada  ,    de  que    (e. 
trata  ,  eRá   em  o  feu  juílo   ponto   de  fermentação, 
e  no   meihor  eftado  poííivel  ,  fe  o  graó   ainda  que 
mal    ftfrmado  ,  fe  fepára  facilmente  ,   depois  de  ter 
batido  a  taça  ,  e  fe  a  agua   fe  volta   de  hum  verde 
pállido  brilhante. 

Diílinguir-fe-Iw  eíla  de  huma  tancada  de  boa 
herva  ,    que  naõ  tem  fermentado   aíTás ,  cuja   côr 
da  agua   he    alguma   ver   ruiva  como   cerveja,     e 
quali  fempre   de  hum  verde  vivo  ,  e  que   naó  dei- 
x^   na   fuperfícic   da  taça  impureza   alguma.    To- 
davia o  final   da  agua   ruiva   nao   deve    fer  olhado 
como   hum    fjnal   infaliivel   da  falta  de   fermenta- 
ção ;    porque   fe   encontrão  corte?    inteiros   ,    dos 
quaes  as  aguas   eft:i6    fempre    ruivas ,  ainda  cuc  te- 
nhao  o  gráo   da  fermentação  conveniente.  Por  eG» 
te  motivo  ajunto  aqui  outros   três   finaes  fe^uros, 
de   que  o  Indijoeiro  deve   ufar  ,    fempre  que  haja 
de  ter  alguma  dúvida  fobre  o  eflado  da  fua   tan- 
cada. O  primsiro   he  tirado   da  agua ,  que  refalta 
Part.  II  N  da 
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dâ  taça,  ou  do  tanque  na  maõ ,  a  qua]  nos  es- 
fos  de  putrefacçaô  naõ  faz  impreííaó  alguma;  otí" 
ao  menos  >  fe  for  fraca  ,  que  fe  apague  por  (i  mef- 
i-na  a  medida  ,  que  ella  feque  ;  mas  ,  faltando-Ihe 
algumas  horas  de  fermentação  conveniente  ,  he  taof 
afpera  ,  que  o  fabaõ  naó  apagaria  a  mancha  feníi 
fe  ufar  delle  muitas  vezes. 

0  fegundo  coiififte  em  o  cheiro  da  tancada « 
que  hé  defágradavel  ,  quando  ella  pecca  por  exceíTo. 

O  terceiro  depende  da  infpecçao  da  agua  , 
que  antícipa  fobre  as  bordas  do  tanque  ,  no  tem- 
po que  a  fermentação  fe  augmenta  ,  e  cujo  re- 
tiro deixa  vefligios  ,  que  annunciaõ  ,  que  a  crife  ef- 
tá    acabada. 

Para  fe  tirar  proveito  defle  vcf(!g'o  ,  preciía 
ter-fe  antes  obfervado  o  ponto  ,  em  que  chegou  a 
agua  ,  quando  fe  acabou  de  encher  o  tanque  ,  e 
tomar  o  momento  ,  em  que  a  diminuição  da  fer- 
mentação permitte  vêr  a  ametadc  ,  ou  os  dous 
terços  defte  intervallo  defcoberto  para  foltar  o 
tanque. 

Se  por  falta  de  attençaõ  a  eíle  avifo,  e  pe- 
las primeiras  apparencias  de  conformidade  do  graó 
de  huma  herva  bem  fermentada  ,  com  a  de  hu- 
ma  boa  herva  ,  que  nao  foi  baflantemente  ,  fe  de- 
terminar a  levar  aVante  a  fermentação  com  o  fim 
de  aperfeiçoar  efte  graó  ,  a  tancada  cahirá  era  pu- 
trefacçaô ,  c  fe   perderá  fem   remédio. 
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Mas   fc  huma  tancada  caliio  neHe  ellado  por 
áUfcncia  dç  hum   homem   experimentado  ,  eíte  re- 
conhecerá  facilmente  o  cxceflb   ,    ii?õ  obflante  a 
conformidade  ,  e    a   femelhança   de  hum   graô  em- 
brulhado á  aquelle  ,  cuja   fermentação   he  fó  esbo- 
çada •,  porque   o   primeiro   naõ    fe    fepára  como  ó 
outro  ,  e    fica   fluduando  entre   duas  aguas »    cuja 
còr   he    algumas    vezes  de  hum   amarello   pállidó  i 
e   de   hum  verde  cujo  ,    c   muitas    vezes  azulado. 
Verá    demais    formar- fe  na  fuperficie   da  taça   hU- 
ma   flor  ,  que  unindo  fc  ,  aprefenta  hum    femicir- 
culo    á  maneira  de  hum    arco   iris  ,  e  também  hu- 
rna  pellicula.)  ou  coílra  esbranquiçada  fobrc   a  tan-. 
cada  'j  o  que   prova   ter  havido   exceíTo.  He  verda- 
de que  cila   flor   pode  igualmente  prefentar  fe  em 
á  taça  ,  e    fobre   o  tanque  ,  quando  os    fuccos  dá 
planta    fe  aehaó  alterados   pelas  chuvas  continuas 
que   a   affogáraô  ,    cu  quando  a   herva   foi  muitd , 
itiadura  ,  o  que  acontece  deixando- fe  afTôgar  o  graô, 
Bas  cfía  flor  nao    fe  éntretoca  ,  como  a  daqueíla 
cuja  putrefacçaõ  eflá  esboçada. 

De  tudo  iílo  fe  deve  inferir  j  que  o  índigoei- 
ro  fe  deve  applicar  principalmente  á  limpeza  ,  e 
á  boa  qualidade  da  agua  ,  para  governar  a  ferííien- 
taçao  da  tancada  primeira ,  quando  efla  fe  achit 
carregada  de  huma  tal  herva  ,  como  a  defcreve- 
mos  no  principio  dcRe  artigo  ,  fem  ter  inuitai 
ícfpeito  ao  pequeno  graõ  -,  com  tanto  que  abaixe 
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bem  ,  e  que  fe  tenha  cuidado  de  confdrmaf  a  ba- 
tedura ,  que  lhe  deve  dar  ao  depois  com  toda  a 
circumfpecçaõ  poíTivel.  No  batedouro  fe  lhe  emeni- 
áà  o  defeito  ,  fòbre  que  fe  julgará  do  tempo  da 
fermentação  da  tancada  ,  e  da  herva  feguinte  ,  c 
da  qualidade  do  graô  ,  que  delia  deve  efperar  ,  o 
qual   verofunil mente   fe  aperfeiçoara'. 

Eílas  explicações  faó  taó  intereíTantes,  que  mur- 
tas pefloas  arrifcaó  perder  as  fuás  primeira»  tan- 
cadas  ,  por  aíTegurarem  o  fucccííb  da  fegunda  ,  que 
he  como  a  bafe  ác  todo  o  corte.  Se  eíía  lhe  fa- 
he  bem  ,  o  icflo  fó  fera  huma  rotina  ,  em  quail* 
to  o  tempo  for  bom  ;  porque  ,  fe  fo-voltar  chu- 
vofo  ,  terá  demais  huma  circumftancia  ,  para  acce- 
lerar  a  fermentação.  Eu  naô  devo  olnittir  a  fe- 
quella  das  circumftancias  antecedentes ,  que  caii- 
faô  huma  fermentação  mais  rápida  á  do  eílrago 
da  lagarta.  He  mui  natural  que  huma  herva ,  ef- 
bulhada  da  ametade  de  fuás  folhas  ,  trabalhe  mui- 
to menos  tempo  que  outra  bem  fornecida  5  tique 
huma  tancada  ,  cheia  de  infedof  caminhe  mais  de- 
preífa  a  putrefacçaó.  Com  tudo  nao  fe  deixa  da 
aproveitar  ,  pondo ,  quanto  for  poíTivel  ,  debaixo 
a  herva  ,  com  que  algumas  vezes  fe  faz  hum  mui- 
to bom  índigo.  Mas  devem,  attender  que ,  ainda 
que  fe  tarde  muito  pouco  ena  largar  huma  tan- 
cada de  femelhante  herva,  que  ella  haja  de  lan- 
çar logo  na  fua  fuperfície   huma  coftra  ,  ou  pelli. 
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«ufa  crae  he  o  indicio  de  Iiuma  próxima  relaxação 
na  liaçaõ  do  graõ  ;  e  fiíTim  fe  faz  precifo  parar 
logo  a  fermentação  ,  c  acauteilar-fe  de  nao  con- 
fundir crta  pellicula  da  taça  ,  e  do  tanque  com  a 
da  boa  herva  muito  fermentada  ,  ou  com  a  de 
hum  índigo  cortado  em  graõ  ,  ou  de  qualquer  que 
naõ   tenha  corpo 

Ao  depois  de  ter  expofto  as  caufas  ,  que  de- 
terminaõ  huma  prompta  e  infenfivel  fermentação, 
aíTim  como  os  meios  de  evitar  a  illufaõ  ,  e  os  in- 
convenientes ,  he  neccflario  entrar  no  detalhe  de 
huma  circuiTiflancia  eftranha  ao  índigo  ,  que  po- 
de deforden^r ,  e  recuar  coníideravelmentc  o  pon- 
to :  quero   dizer ,  dos   vafo'?. 

A  frialdada  dos  vafo^  novos  ,  e  talvez  a  ac- 
çtõ  da  cal  ,  aflFróxaò  grandemente  a  fermentação 
do  primeiro  índigo  ,  que  fe  lhe  põem.  A  fua  ef* 
fervefcencia  em  alguns  fó  apparece  no  fím  de  43 
.lioras  ,  quando  na  fegunda,  fó  requer  vinte.  Os 
vafos  ,  de  que  fenaó  tem  feito  ufo  ,  paííados  mui- 
tos annos  ,  produzem  quafi  o  mefmo  eífeito  :  tam- 
bém fe  percebem  algumas  differencas  a  eííe  ref- 
peito  nos  tanques  ,  que  fe  empregaô  de  ordinário, 
quando  fe  deixaõ  deícançar  ;  particularmente  o  das 
plantações  ;  efte  retaidamento  de  fermentação  ,  cstu- 
fado  pelos  vafos  ,  merece  tanto  maior  attençao  , 
quanto  muitas  vezes  fe  encontra  com  o  corte  da 
primeira  herva  »  cuja    prompfca  e  infenfivel  diíToIu- 

çaõ. 
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ça6  parece  entrar  em  contradicçaõ  com  cRa  cif"* 
cumílancia,  Nefte  caio  he  melhor  diminuir  algu- 
mas horas ,  que  dar-lhe  alguma  demais  j  porque 
perdendo  íe  alguma  coufa  da  quantidade  pelo  me- 
nos ftí  fica  indemnifado  peia  fua  qualidade  ,  que 
naô  fe  deteriorará ,  naó  havendo  de  lhe  ter  falta- 
ndo alguma  coufa  do  reflo  ;  e  parar^fe  no  primei- 
ro graô  que  apparecer  capaz  de'  foffrer  a  batedu- 
ra  ,  que  nefles  encontros  he  precifo  fempre  guiar- 
fc   com  prudência. 

Também  fe  deve  pôr  em  o  número  das  cir^ 
cumflancias ,  que  mais  ordinariamente  retardão  a 
fermentação  á  frialdade  da  agua  ,de  que  fe  enchem 
os  tanques  ,  e  a  do  ar  no  tempo  ,  em  que  os  tan- 
ques trabalhão.  Mas  por  ncs  termos  alargado  mui- 
to fobre  eíla  ultima  caufa  na  Advertência  ,  qu© 
precede  eíle  Capitulo  ,  pode  o  Leitor  recorrer  a 
ella.  Nós  nao  nos  demoraremos  fobre  a  frialdade 
da  agua  ,  que  neíla  parte  depende  do  ar.  He  fá- 
bido  que  quanto  mais  a  agua  for  fria  ,  mais  a 
tancada  tardará  em  fermentar ,  e  por  ePe  motivo 
muitos  ,  dos  que  eflaó  em  eílado  de  fcuer  a  dtí^-- 
peza  de  hum  tanque  ,  para  expor  as  fuás  aguas  ao, 
Sol  por  24  horas  ,  naó  defprezaó  empregar  efte 
nçio  próprio  para  accelerar  o  adiantamento  da  fer» 
menaçaô,  Eíle  methodo  lhe  dá  dous  proveitos. 
O  primeiro  he  de  ganhar  duas  ou  três  horas  qua- 
íi  fobre  aquelles  ,  que  çnchem  qs  íeus  tanques 
cpm  baldes.  O 
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o  fcgundo  de  tirar  mais  índigo  pela  fer- 
mentação completa  da  herva  ,  que  fe  faz  total- 
«icntc.  .Mas  quando  huma  tancada  he  requentada 
yoi  hiuna  ,  ou  duas  fervuras  ,  e  avinhada  pela  for- 
ça da  matéria  que  a  peneira  ,  elia  entra  cui  a 
ordem  natural  ,  a  fegunda  fe  faz  mais  prompta- 
niente  ,  c  affim  as  outras  até  hum  certo  ponto. 
Por  crta  raiaó  o  Indigoeiío  deve  vifitar  efta  fe- 
gunda tancada  cedo  para  a  prefencear  antes  de  fer 
pafiadd  ;  porque  fenao  vier  ,  fenaó  depois  de  ter 
dado  ao  graõ  o  tempo  de  fa  dilíoiver ,  achará,  che-^ 
gando  ,  que  eíle  fe  ^tTemelha  muito  ao'  graõ  da 
precedente  tancada  ,  quç  naó  era  realmente  forma- 
da cm  huma  hora  igual ,  e  cahirá  no  inconvenien- 
te de  que  temos  fallado  acima  ,  differindo  na  ef- 
peranca  de  hurra  mudança  favorável.  Na  fegunda 
vifita  ficará  pafmado  de  achar  o  mefmo  graô  t  f«i- 
iiaõ  eíliver  peior ;  neílá  perplexidade  fe  aventura 
a  dar-lhe  ainda  algumas  horas  ,  e  arruina  tudo.  O 
que  nelU  occafiaó  lhe  faz  maior  damno  ,  he  que 
percebendo  finalmente  o  feu  erro  ,  ig-ualmente  naõ 
pôde  conhecer  em  que  tempo  caliio  nefic  excef- 
fo  ,  ou  quantas  horas  teve  demais  ;  o  que  he  de 
grande  confecuencia  para  a  terceira  tancada.  Hum 
homem  que  commette  dous  erros  feguidos  ,  naó  de- 
ve teimar  mais,  nem  envergonhar- fe  de  pedir  con* 
felho  de  outro  '  ainda  lendo  menos  deílro  ,  o  po- 
derá dirigir,    porque  eííá   o   Tangue  frio,    e  naò 

Um 
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tem  a  cabeça   perturbada  por  duas  defcahidas  con- 
fecutivas. 

As  viíltas  fe  façaõ  cedo ;  mas  naõ  preçifa  re^ 
petillas  a  miúdo  }  porque  fe  perfuadirá  que  Çkhw 
pre  vê  a  mcfma  coufa.  Se  ao  depois  da  primeira 
vifita  julgar  que  ainda  tem  dez  horas  que  eípe- 
rar  ,  póde-fe  ao  depois  vifitar  de  quatro  em  qua- 
tro horas  nas  primeiras  duas  vezes  ,  na  terceira 
vifita  naõ  pode  faber  o  que  deve  fazer  ,  c  dif- 
tinguindo  melhor  a  differença  do  que  fenaô  ti- 
veífe  poíío  alguma  diftancia  racionavel  entre  el- 
las  ?  Se  na  ultima  vez  achar  a  tancada  paífada  , 
nao  fçrá  difficil  perceber  pelos  fniaes  que  acim^ 
demos   para  efle   cafo. 


A  R   T 
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ir. 


Supponha-fe  com  tudo  que  o  Indigoeiro  tra- 
balha em  huma  herva  ,  que  aproveitou  as  circum- 
fíancias  mais  favoráveis  :  a  faber,  bom  tempo  > 
quente  ,  pequenas  chuvas  brandas ,  boa  terra  ,  bella 
cxpoíiçaõ,  pouca  lagarta,  e  muito  poucos  dos  outros 
accidentesj  e  confequentemente  huma  herva  cheia  de 
fubílancia.  Neíla  circumftancia  a  operação  fica  mui- 
to lon^a  ,  por  precifar  a  agua  muito  tempo  para 
lhe  penetrar  ,  e  defenvolver  todas  as  partes,  e  as 
mais  violentas  pela  abundância  dos  fuceos  para  os 
Hietter  cm  accaô. 
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O  calor  do  tanc^ue  ,  a  efcuma  conílderavel 
c?c  que  fe  cobre  ,  a  groíTura ,  e  a  redonde?a  do 
graó  fiõ  os  moílradores  e  a  prova  da  abundân- 
cia ,  c  da  força  dertes  princípios  ,  e  de  fua  dif- 
poliçao  a   huma   perfeita   liaçaõ. 

Tendo  a  fermentação  levado  o  graó  a  efle 
ponto  ,  a  fua  agua  he  limpa  ,  e  de  hum  claro  dou- 
rado ,  femelhante  á  bella  agua-atdente  de  Coignac, 
outras  vezes  hc  ruiva,  ou  d' hum  verde  doura- 
do claro  ;  mas  naó  precifa  obílinir-fe  abfoluta- 
mente  em  huma  côr  ,  principalmente  ,  na  doura- 
da que  fenaõ  acha  no  primeiro  ,  c  no  u  Itimo  cóp- 
te  Kafla  que  a  agua  fcja  clara  ,  e  limpa  ,  e  que 
o  graó  fe  dcfpegue  bem  ,  quando  corre  ,  ou  def- 
ce  ao  fundo  da  taça.  Advertireis  que  quando  a 
ígua  he  de  natureza  a  enruivecer-fe ,  toma  ,  e 
conferva  elU  côr  ,  aííim  ao  depois  ,  como  antes 
3o  termo  da  jufla  fermentação  :  mas  geralmente 
le  de  hum  bom  prefagio  :  a  fécula  fe  efgota  bem, 
porque  a  qualidade  deíla  agua  he  própria  a  for 
nar  hum  bom  graÓ  ,  e  o  bom  graó  huma  bella 
nercadorij. 

A  fabrica  de  hum  índigo  igual  nada  oífere- 
:e  de  difficil  ,  e  precifa  o  artifla  conhecer  muito 
)ouco  para  fazer  falhar  huma  tancada  eftando  no  mei- 
no  eflado  ,  mas  fe  o  tempo  mudar  ,  mudaráó  tam- 
em  de  face.  Naô  he  prccifo  admirar-fe  que  três  dias 
e  chuva  caufem  huma   diíferença   de  duas  ou  três 
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fioras  de  menos  na  fermentação.  Peio  contrarie 
íè  o  bom  tempo  continuar  ,  a  fermentação  feri 
unicamente  mais  knga.  Deve-fe  eílar  prevenidO; 
d  ede  refpeito  ,  que  duas  ou  três  horas  de  fer" 
mentaçaó  naô  faiem  maior  eííeito  no  bom  tem- 
po ,  em  que  a  herva  tem  muito  corpo  ,  que  hu 
ma  hora  em  huma  eftaçaó  defarranjada  ,  onde  el- 
la  tem  taó  pouco. 

O  que  temos  dito  no  Artigo  precedente 
acerca  dos  indícios  ,  e  oí?  erros  de  huma  fermca 
taçao  muito  fraca,  oa  muito  forte  relativament< 
a  huma  herva  de  boa  ,  ou  fraca  qualidade  ,  nat 
podendo  caufar  fenaó  huma  faftidiofa  repetição, 
enviamos  o  Leitor  a  efte  lugar  ,  e  paíTamos  já  a( 
exame  de  huma  herva  ,  que  de  fi  mefma  fó  ex: 
Jge  huma  fermentação  media  ,  entre  as  dos  dou 
primeiros   Artigos. 


Artigo     III. 


As  hervas  que  tem  foífrido  Q..t€mpo  Cecco 
principalmente  em  terrenos  levantados ,  ou  areno 
fos  ,  faô  faltas  de  fubflancia  ,  e  fó  aprefentaô 
fermentação  huma  folha  fraca ,  e  murcha.  Efta 
qualidades  faô  caufa  de  que  a  agua  as  difíblvaó  cor 
muita  facilidade  ,  e  de  que  a  fua  fermentação  fe 
ja  menos  longa  que  a  precedepte  ,  com  tanto  qu 
iiaó    feja   em  hum  tempo  frio  e  fecco  ,  em  cuj 

ca  fo 
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cafo   he  fempre   como   temos    dito  ,    muito   mais 
ienta. 

Os  fignaes  ,  cuc  acompanhaõ  efia  fermentação 
faò  também  muito  menos  violentos  :  eílas  fortes 
de  tancadas  faó  fujeitas  a  lançar  huma  coílra  : 
feu  graó  he  mal  formado  ,  e  fe  moftra  como  alon- 
gado ,  e  acabado  em  ponta ,  ainda  c^ue  cita  figura 
mó  feja  huma  circumBancia  abíbluta.  Confequen- 
temente  a  ifto  tudo  o  produâo  de  huma  tal  her- 
ra  he  muito  delicado  j  e  acontece  muitas  vezes 
çue  prolongando-fe  muito  tempo  á  fermentação 
para  fe  aproveitar  ,  fe  apioxima  muito  ao  putri- 
rfo  ,  donde  refulta  a  diíToluçaó  do  graó  :  huma 
fécula  cue  fenaõ  fecca,  e  íuccos  coftraceos  faó  fi- 
naes   ordinários   de   putrefacçaô.  ^''    " 

A  herva  paíTada  ,  ou  que  naô  foi  coítádâ 
"10  feu  tempo  próprio  ,  he  também  mais  difficil, 
>rincipalmente  a  do  índigo  baftardo  ,  ao  qual  fe 
leixou  endurecer  o  graô.  Para  a  trazer  ao  feu  ver- 
ladeiro  gráo  de  fermentação  ,  ç  tirar  delia  hum 
lom  proveito ,  fao  precifos  grandes  calores  ,  e  mui- 
a  fciencia  ,  fem  eftas  condições  fe  expóem  a  hum 
rabaiho  inútil, 

Naò  podemos  difpenfar-nos  de  ajuntar  a  eí^ 
í  Capitulo  a  maneira  ,  com  que  fe  devem  com- 
ortar  quando  huma  tancada  cheia  de  dia  deve  fçf 
atida   de    noute. 

Conjo  naò   nóde  haver  coufa  mais  trabalho* 
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fa  que.  paflTar  parte  de  huma  noute  levantado  ,  cos 
o  riíco  de  contrahir  inoleftias  perigofas  ,  e  alei 
diílo  (e  nao  pód«  fazer  algutn  fundo  no  cxair 
da  agua  ,  que  a  luz  faz  parecer  azul  ,  no  em  tant 
«]ue  ella  eftá  verde  ,  e  o  graó  muito  pouco  di- 
tindo  para  os  de  vifta  curta  ,  deve  fondar  a  fu 
jtancada  antes  que  o  Sol  fe  ponha  ;  e  fobrc  a  coit 
fwraçaõ  de  fua  agua  com  a  da  tancada  preceder 
te  examinada  em  termo  igual  decidirá  o  tempo 
que  Jhc  dará.  -^ 

Mas  íe  a  qweflao  for  de  huma  primeira  tar 
«ada  ,  julgará  a  duração  pela  imudança  que  a  fei 
anentaçao  tem  produzido  até  efte  momento  ; 
depois  diílo  lo  fe  trata  de  confultar  a  amoílra 
c  de  ordenar  de  foltar  a  tancada  hum  pouco  ar 
tes  da  hora  em  que  fuppozer ,  que  ella  ficará  pei 
fekiL't  c  o  niefmo  das  feguintes  *  que  eftiverem  n 
mefmo  cafo  ;  tendo  a  experiência  moíliado  qu 
itfte  methodo  he  preferi vel  ao  de  vigiar  a  tanc? 
da  ,  com  o  rifco  igual  de  lhe  faltar.  Mas  para  ev: 
tar.  t®do  a  inconveniente  ,  deve  refervar  a  batedt 
ra  para.  o  outro  dia  de  manhã  ;  porque  ella  .1 
aperfeiçoará  nede  interv&IIo  ,  e  ao  apontar  o  d: 
fe  eflará  no  eíiado  de  a  tratar  convenientemente. 

Naõ  fe  pôde,  ajuntar  ,  concluindo  cfíe  Cí 
pituio  ,  que  muitas  vezes,  quanto  mais  os  objeclc 
fao  íímples ,  tanto  mais  fe  defprezao  os  meios  d 
m  çonfeguir? 

Com 
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Com  cfFcito  fervem-fe  de  indicies  na  maiot 
parte  do  tempo  mui  rufpeitofos  para  julgar  do 
ponto  impovtantc  da  fermentação  ,  cm  tanto  que 
pelo  foccorro  de  hum  thermomctro  furpendido  em 
o  tanque  ,  fe  poderia  ter  o  conhecimento  mais 
txado  do  r^f^greíTo  ,  e  dajdeclinaçaó  da  fermenta- 
ção ,  que  lerviria  de  regra  para  cada  qualidade  do 
herva  ,  e  de  «da  temperatura  da  Ertaçaó ;  ajun- 
tando-le  a  efía  pequena  defpeza  a  de  hum  baró- 
metro ,  e  thermometro  particulares  ,  para  obfervar 
5  ponto  do  calor  exterior  ,  c  as  variações  da  at- 
noiphera  ,  que  influem  tanto  na  operação  ,  ftim 
:om  itro  defprezar  os  outros  fmaes  ou  marcas , 
30is  que  toda  a  precaução  he  pouca  para  confer- 
-ar  lium  bem  ,  que  fe  pôde  perder  de  todos  os 
ados. 


CA- 
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CAPITULO    IL 


Va  hattdura   do  Índigo, 

j\  Batedura  he  a  operação  a  mais  delicada  éé 
toda  á  manipulação  dò  índigo.  Para  efpalhar  fo* 
bre  hum  objeâo  taô  iníereííante  toda  a  luz  ,  qiis 
pôde  receber  ,  e  dar-lhe  huma  mui  fácil  intelli- 
g-encia  ,  vamos  a  expor  em  a  ordem  mais  exaíSta  , 
que  nos  for  poíTivel ,  ás  inHrucções  mais  efíenciaes 
da  pradica  ,  que  fazem  como  hum  corpo  de  re- 
gras  deíla   Arte< 

Tenlo-re  levado  a  fermentação  ,  e  a  batedu- 
ra a  hum  juRo  gráo  ,  a  parte  amarelía  naô  fe  con- 
funde com  a  azul  ;  e  aíTim  fe  fará  fácil  de  conhe- 
cer fe  efias  operações  forau  bem  feitas  ,  pela  còr  de 
âmbar  da  agua  ,  mais  ou  menos  dotirada ,  ou  de 
palha,  tirando  algumas  vezes  ,  ainda  que  feja  pou- 
co para  verde  ,  e  fempre  clara  ;  mas  huma  rná 
taneada  nunca  produz  agua  boa  ,  e  quanto  maii 
eilà  fe  moflra  turva  ,  ou  embrulhada  ,  e  carregada 
em  pardo  ,  ou  em  azul  ,  tanto  mais  he  fufpeita  de 
exceíío  de  fermentação  ,  ou   bateduía. 

A  efcuma  de  húma  tancada  ,  que  naõ  fermeri' 
íou  bem  he  verdoenga  ,  fcintillante  ,  ligeira,  mas 
algumas  vezes  muito  groífa  ,  viva  aos  borrifos  de 
azeite  ,  e  he  fujeita  a  reproduzir- fe  ,  e  a  voltai 
promptamente  5  aquella  ,  cuja  fermentação  he  per- 

fei- 
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Feita  ,  e  que  ainda  na6  tem  baílante  batedora  , 
hc  violete  em  o^  cantos  ,  Jeve  ,  fonora  ,  debaixo 
da  pancada  dos  baldes,  e  ie  djlílpa  de  repente  ao 
chegar-] hc  o  azeite  ;  mas  quando  ,  ao  depois  de 
haver  partido  limpamente  do  principio  ,  vtm  ao 
iepois  a  refiílir-lhe :  he  cfte  hum  linal  de  fer  pre- 
rilb  parar-lhe  a  batedura. 

As  tancadas  cue  mufgao  muito  ,  cuja  efcu- 
■na  cípefía  naó  cede  inteiramente  aos  borrifos  do 
ízcite  ,  e  da  cual  a  parte  que  fica  pelos  cantos 
le  de   hum   azul  celefíe  ,  denotao  putrefacçaó. 

O   excríTo   da   pu^refacçaó  ,  fe  diflingue  fem- 
>re   por    hum    graõ  chato  ,    e  alargado  ,    cue  fica 
tilpenfo  entre  duas  aguas  ,    ou    que  fenao   preci- 
pita   bem.  Oo-rao  affeda  ordinaiiamente  difreren- 
es    formas  ,  conforme   a  diveríidade   das  eflaçoes  ; 
'  tempo    chuvofo   occaíiona   hum  graõ   chato  pe- 
ueno  ;  o  tempo    favorável   hum  grão   redondo  co- 
ne aveia  ;  os  tempos  feccos    hum   graõ  alongado 
m   forma  de    ponta.   Os  Indigoeiros  devem  atten-^ 
er  a  naó   confundir    o   pequeno   graõ  chato  ,    e 
íargado   que   provém   da  qualidade   própria  da  her- 
a,  com  aquelle  que  oexceíTo  ou   a  falta  da  fer- 
lentaçaõ  de  huma   boa  herva  lhe  fazem  quafi  feme- 
lante;  porque   fe  attribue  fem   razaÕ   a    fraqueza 
J  pequcnhez  natural   deíle  graõ   a   alguma  deíías 
rcumftancias  accidentaes ,    corre   rifco  ,  economi- 
ndo  muito  a  batedura  ,  como  a  de  huma  herva 

mui- 
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ipuito  fermentada  ,  de  naô  tirar  délla  todo  o  prô* 
vcito  que  poderia  ,  c  obrigando- a  como  fe  lhe  fal- 
taíTe  a  fermer^taçaô  ,  de  perder  totalmente  a  tan» 
Èada  ,  ou  altera  notavelmente  o  feu  rendimento  oií 
produdo. 

O  Indigoeiro  obfervarã  também  que  toda  a 
diíToIuçaõ  do  grão  ,  principalmente  a  que  fobre- 
vem  peJo  exceíTo  da  batedura ,  occafiona  fempre  Ini- 
ma  coftra  grofía  denegrida  ,  ou  ardoefada  em  os 
faccos  em  que  fe  põem  a  matéria  a  enxugar  j  e 
que  a  diíroluçao  pútrida  fe  ii:|anifefta  no  tanque  ao 
depois  da  batedura  ,  por  huma  peilicula  esbranqui- 
çada ,  a  hum  luílre  lívido  cu  plúmbeo  ,  que  fe- 
gue  ,  e  encobre  a  fécula  até  nos  faccos  ,  dos  quaes 
elle  fecha  as  pafiagens  ,  cobrindo  os  de  hum  fe- 
melhante  cafco.  E  por  ifto  olhará  geralmente  a 
coftra  de  hum  pardo  ardoefado  ,  como  Q  cffeito 
de  hum  graõ  diíTolvido  pela  batedura  ;  e  a  peili- 
cula esbranquiçada  ,  ou  còr  de  chumbo  ,  como  ef- 
feko  de  hum  exceíTo  de  fermentação.  Ora  ,  co- 
mo a  putrefacçao  fe  obra  ,  na6  fomente  por  hir- 
ma  muito  arande  demora  da  herva  no  Infundi- 
douro ,  mas  também  no  tempo  de  huma  batedu- 
ra muito  dilatada ,  que  pelo  menos  lhe  produs 
todo  o  eífeito  ,  nao  he  coufa  extraordinária  ve- 
rem-fe  os  faccos  de  huma  tancada  muito  batida-, 
cobertos  de  huma  coflra  ardoefáQír>  entremeiads 
ds  veias  de  còr  de  chumbo» 
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A  pellicula  ,  que  fe  produz  no  Patecíruro , 
fii  annuncia  a  puirefacçao  nos  cafos  cm  cut  fe 
divida  alijuni  tempo  depois  na  bateduia  em  pe-' 
ijuenos    pedaços  ,  que   chairaõ    Crapeaux, 

Também    fe    coftuma   apontar,  ccmoíinalde 
huma   tancada  ,   a   que   falta   fermentação   ru  bate- 
dura  fufficiente  ,  os  riquicios  côr  de  cobre  de  que  fe 
cobrem  os  faccos  ;  mas  fomente    quem   faz  o   ín- 
digo ,  pôde   defcobrir   a   caufa  ,  naó  fendo   no  cafo 
em   que   a    còr  de    cobre   fe    acha    entremeada    de 
veia?    de  còr  de  chumbo  ,  ou   ardezas  j  todos  eíles 
finaes  ,  fobre    tudo  ,  o  ultim  o  ,  fendo  mui  duvido- 
fos   e    incertos  ;    porque    o   indicio     da   coílra  còr 
d«  chumbo  he  fujeito  a  muitas  excepções ,  das  cuats 
fallaremos  logo  ,  que  houver  occafiaô.O  índigo  amol- 
lecido  ,  quero    dizer  ,  o  que   naÓ   tem    fcjidez    al^u-  ^ 
ma  ,  tendo- fe   lançado  em  o  taboleiro  ,   prova  tam- 
bém hum  vicio  ,  ou  na  fermentação  ,  ou  na  batcdurá. 
O  defeito   do  índigo  ,  que  ,  eflando  fecco  ,  fe 
ífmigalha   com  facilidade,    he  caufado  ,  a  pezar  de 
lao    fer  a   fua    qualidade   má  ,  do   corte  de  huma 
lerva  ,  que   na6  eftava  aíT  ás   madura  ;  cu    da   fra- 
lueza  da    batedura   de   hjuma   tancada ,     cuja   herva 
«ó   tinha  fermentado   bafiante  mente  ^  iras  a  maf- 
a  de  hum   índigo    todo   negro  j  e  a  do  Jr digo  côr 
t  chumbo  ,  falpicado   de  branco  ,   de  hum   oraõ  fe- 
uido  ,  ou  fem   liaçaó   denota    fempre  exceíío   de 
írmentaçao  ,  ou  de   batedura. 
fart.  Ih  O  O 
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O  Indígoeiro  deve  ter  a  invariável  'máxima  ^ 
que  fe  a  herva  efliver  alguma  coufa  fermentada, 
deve  economifar  a  batedura  ;  e  que  ,  fe  cila  naô 
eftiver  aíTás  »  que  a  deve  liberalifar  ;  e  que  fe  t 
tancada  eftiver  em  o  feu  jufto  ponto,  nao  a  de- 
ve  violentar, 

Obfervará  mais  que  a  batedura  fe  regula  naõ 
-fó  pela  fermentação  ,  mas  também  peU  qualidade 
da  herva.  AíTnn  ,  ainda  que  convenha  geralmen- 
te de  profeguir  a  batedura  de  huma  herva  que 
naó  tem  fermentado  afTás  ,  fera  precifo  com  tu- 
do economJfalla  alguma  coufa  ,  efiando  a  herva 
debilitada  pelas  chuvas  ,  ou  humidade  de  feu  ter- 
reno. Deve  feguir  a  mefma  regra  a  refpfito  da 
herva,  que  tiver  foífrido  huma  fecca  longa  ,  ten- 
do o  meio  entre  o  da  boa  herva  ,  e  da  herva  que 
foffreo  muita  cimva  :  concluir-fe-ha  finalmente  que, 
daqui  em  diante  as  regras  ,  que  í^ão  próprias  a  e{^ 
tas  fortes  de  cafos  particulares ,  devem  em  geral 
conformar  a  batedura  á  fermentação  ,  quero  dizer 
que  ,  fe  a  herva  for  de  qualidade  ,  que  requeira  hu- 
ma longa  fermentação ,  fe  deve  igualmente  dar* 
lhe  huma  longa  batedura,  quando  de  outra  for- 
te tenhs  tido  a  jufta  fermentação  ,  de  que  ella  ne-^ 
ceíTita.  Obrar- fe-ha  do  mefmo  modo  proporcio- 
nalmente a  refpeito,  da  que  pede  huma  digeftaó 
menos  longa.  Neíla  occafiaô  fe  deve  repetir ,  que, 
quanto  mais  os  calores   forem  fortes,  tanto  mais 
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t  liatva  terd  corpo  ,  c  fubfiancia  ,  e  cv.e  a  longN 
tiu^e  de  fua  demora   em    o   tanque  ,  em    ra7aó  da 
iua  qualidade,  naõ    fedeve    ccnfundir  com  a  cau- 
fada    pelo  resfriamento   do  ar  ,    cuja  continuação 
cnfracuece   infenfivelmente   o  corpo  da  planta  ,  ç\\e 
pede   neíle   cafo    njcnor    ba^edura,  iiinda  que  fique 
tanto    tempo   no    Infundidcuro   ,     ccno  a    outra ; 
mas   fe   tiverem    o    mefiro   corpo  ambos,  he   evi- 
dente  que     a    ultima   deve  eílar    entancada   muito 
irais    tempo,  ainda   que  naõ   precife  dar  lhe  m.ais 
que   b:itedura    igual. 

Efta  relação  evidente  cUe  tem  a  batedura 
a  fermentação  ,  e  a  qualidade  da  herva  ,  occafo- 
na  differentes  combinações  ,  c  por  cohfecuencia 
diverlbs  tratamentos  ,  dos  quaes  os  detalhes  nos 
jbrigaõ    a  dividir   efle   Capitulo  em  três  articules. 

No  primeiro  fupporei  três  tancadas  forma* 
!as  igualmente  em  o  feu  juílo  ponto  de  fermea- 
açaõ  ,  dos  quaes  o  primeiro  conterá  huma  herva 
»oa  ,  o  fegundo  huma  herva  alterada  pelas  chuvas, 
I  terceiro  pelas  feccas.  Nós  íhe  accrefcentaremoS 
►s  indicios  particulares  em  o  Batedourô  ,  proprioá 
fazer  conhecer  eílas  differentes  circumfianciaâ, 
■  a   batedura  que    lhe    convém. 

Reprefentarei  no  fegundo    Articulo   tres^  tau- 

adas  de   herva  ,    femelhantes  ás   do  Artigo  pre- 

edente   ,    mas     que    todas    naó    eílaó    aífás    fer- 

lentadas.    Exporei    no   terceiro    Artigo    os  meP- 
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mos  obitctos  relativamente  a  huma  fermentação 
pouco  excedida  ,  ou  áquella  cuja  putiefacçaó  £6 
eftá  cm  esboço* 


A  R  T  I   O  o     I. 


Va  haiedara  de  hvma   herva   bsm  em^xicada. 
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O  Indigoeiro  que  trata  huma  taneada  de  bô^, 
herva  tomada  no  Teu  judo  gráo  de  fermentação  », 
deve  acautellar-fe  de  lhe  violentar  a  batedura  ;  por- 
que ,  por  pouco  que  lhe  dé  muiía ,  tira  o  íeu  me- 
lhor luílre  ao  Indicio  O  meio  de  naõ  exceder  ,  he 
obfervar  exadamente  o  graó  ,  quando  eíH  no  íeu 
groíTo  ,  ou  que  as  fuás  partes  difperfas  começaõ  a 
unir-fe  ,  e  a  formar  pequenas  maíTas.  Entaó  fe  de- 
vp  examinar  o  effeito  da  refinação  t  cu  a  dimi- 
nuição ,  que  os  baldes  fazem  nellas ;  porque  ,  de- 
pois de  fe«  grande  ajuntamento  ,  a  fua  extenfaô 
muda  de  forma  e  de  volume  :  ellas  fe  unem  ,  fe 
arredondaó »  e  gravetaõ  de  maneira  que  rolaó  huns 
fobre  outros  ,  como  grãos  de  areia  fina  ;  em  o 
fundo  da  taça  em  que  fe  precipitaõ  ,  defpegando- 
fe  diílindamente  do  liquoí  ,  que  deve  ficar  então 
claro  e  limpo;  as  mais  fubtís  partículas  dò  grad 
que  cobrem  o  fundo  da  taça  procuraó  ,  quando  ha 
jnclinaí,'aó  ,  ajuntar-fe  em  hum  grão  groíTo ,  dei- 

xan- 
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«ando  o  lado  mais  levantado  bem  tempo ,  e  fcm 
nenhuma  coílra  :  a  iflo  fe  chama  fazer  a  prova. 
T:»mbem  fazem  erta  prova  de  outra  maneira  ;  met- 
te-fc  o  dedo  em  a  taça  c]uando  el!a  eílá  inclina- 
da ,  e  quaíi  amctade  cheia  ,  no  lugar  em  que  a 
agua  eflá  mais  baixa  ,  fe  ella  fobir  para  a  borda 
que  eíiiver  núa  ,  e  defcoberta  ,  fera  hum  prognof- 
tico  do  fucceílo  da  tancada.  Eíle  effeito  fe  mani- 
fcíía  também  mais  claramente,  quando  fe  apoia  a 
pollegada   hum   pouco   firme  no  fundo  da  taça. 

A  efcuma  entra  também  na  clafle  dos  indí- 
•eios  :  com  effeito  ,  quando  a  herva  he  bem  fer- 
mentada ,  a  efcuma  que  participa  as  qualidades  do 
extravito  ,  que  he  leve  ,  vivo  ,  cheio  de  groíFos 
burbullwes  Icintillantes  ,  e  quando  fe  lhe  lança 
azeite  por  cima  ,  em  o  decurfo  da  batedura  ,  fe 
diffipa  logo  com  hum  certo  bramido  fecco  ,  e 
iTiuito  facii  a  diílinguir-fe  de  loitge.  Finalmente, 
defapparece  naturalmente  de  fi  mefmo.  Quando 
fc  tem  batido  perfeitamente  ,  fe  deixa  a  tancada 
tranquilla.  Se  pelo  contrario  huma  ,  ou  meia  hora, 
depois  de  ter  ceíílido  ,  reftar  como  huma  peque- 
na bordadura  de  efcuma  ,  totalmente  ao  redor  do 
quadrado  deíle  vafo  ,  fera  hum  final  que  a  herva 
nau  fora  bem  fermentada.  Mas  forçando-fe  a  ba- 
tedura  .  quando  for  perfeita  ,  fe  fepsraô  as  partes 
in.iis  ligeiras  do  groõ  »  e  fe  quebraó  as  que  tive- 
rem  menos  liaçaõ.  Da  divifaó   das  primeiras,  re- 

ful- 
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fulta  huma  grande  quantidade  ,  que  fica  entre  as 
duas  aguas  ,  e  fe  efcorre  em  pura  perda  ;  e  da 
divi'aó  da  fegunda ,  hum  depórito  que  enche  os 
intervallos  do  groíTo  graó  ,  e  fe  Gppõem  á  íua 
affinaçaó  em  o  tanque  ,  e  nos  faècos  ,  dos  quaes 
fecha  a  fahida  encroftando-fe  os  buracos  de  hurna 
coftra  ardosfada  ,  o  que  fe  naó  vó  em  os  de  huma 
/tancadi  bem  fermentada  ,  e  batida  ,  cujos  faccos  fao 
íempre  limpos  c  feccos.  Donde  vem  que  hum  ta- 
boleira  dá  fécula  líquido  que  ,  antes  de  t«r  ad- 
quirido a  fua  fubfiílencia  ,  paíTa  pelos  inconve- 
nientes de  que  temos  fallado  ,  no  fim  da  deícri» 
pçaó  da  manipulação  diminus  pela  ametade  ,  © 
fe  produz    hum    índigo    de  pouca    monta. 

Aífin  vai  muito  mais  peccar  por  falta  de  ba- 
tedura  ,  que  por  exceíTo  ;  porque  fe  eíla  falta  cau- 
fa  diminuição  no  rendimento,  a  qualidade  do  que 
fica  o  fará  ,  ao  menos  ,  eftimar  e  julgar  entre  os 
bons.  Alem  do  dito  fe  pôde  remediar  eíla  falta 
como  fe    verá  no  íim    do  Capitulo. 

Se  o  Indigoeiro  trabalhar  em  hum?,  tancada 
de  herva  ,  vinda  de  hum  terreno  húmido  ,  do 
qual  tenha  com  felicidade  encontrado  o  ponto  dç» 
fermentação,  deve  diminuir  muito  a  batedura  pre- 
cedente ,  pelo  medo  ài  deílruir  ,  e  alterar  a  fraca 
liiíçaó  da  feu  grão.  Fiodl mente  queira  lembrar-fe 
do  que  fe  diíle  na  introducçaó  defle  Capitulo  a 
rerpeiío  da  efpecie  de  fe  melhança  ,    que  natural- 

men- 
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mente  tem  o  graõ  defla  li  erva  ,  com  o  de  hnma 
boa  herva  ,  e  lhe  parará  a  batedura  dti\ie  que  el- 
h  vir  o  grau  fonnado  ,  e  a  agua  bem  limpa. 
Trabalhando  huma  herva  que  tenha  experimen- 
tado muitas  leccas ,  ou  que  já  tenha  excedido  o 
tempo  do  leu  corte  ,  e  que  el!e  chega  a  dar  lh« 
o  leu  juRo  ponto  de  fermentação  ,  lhe  deverá  di- 
minuir a  batedura  ,  como  diíTemos ,  para  fuíler  a 
fraca  liaçaõ  do  graó  empobrecido  ,  que  ordinaria- 
mente fera  alongado  em  forma  de  ponta.  A  fi- 
nal fe  haja^  de  fcrvir  dos  indicios  acima  ,  para  lhe 
fazer    parar   a  batedura. 


A    R    T    I    G 


II. 


Da   batedura  de   huma   herva  ,   que   ajja$  fef 
me/itou. 


O  temor' ,  cm  que  ordinariamente  fe  eílá  de 
exceder  a  fermentação  ,  faz  que  rara  vez  fe  haja 
de  chegar  ao  feu  juílo  ponto :  he  fácil  de  fe  co- 
nliecer  elle  cafo  pela  efcuma  da  batedura  ,  que 
lie  verdoenga  ,  e  ordinariamente  ligeira  ,  algumas 
ve2es  com  tudo  mnito  groíTa ,  mas  que  n'hum  in- 
fiante  defupparece  ,  quando  fe  lhe  deita  o  azeite., 
Eli  a  efcuma  he  fujeita  a  reproduzir  fe  logo:  e  al- 
gumas vezes  de  conferva  pelos  cantos  que  parece 
d' hum   \ioletc  carregado,    mas   fenaó  devem   in- 

quic- 
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quietar    por   iíTo  ,    e   carregarem  fobre  a  fraqueza 
ào  graõ  ,   fufpeito   na    apparencía   de  hum  exceíTo 
de  fermentação  ,  para  economifar  a  batedura  ;  de- 
ve-fe   pelo    contrario  ,  fendo   a   herva  de  boa  qua- 
lidade ,  levalla    algumas  vezes  a  naó  vélla  mais  to« 
talmente  ;  e     até  que   le  aprefente  outro  bem  for- 
mado ,  com  h  uma  agua  bem    limpa  ,  eíla  a»ua  fe- 
ra entaõ    quando  muito  d' hum   verde   claro,    oh 
d*  huina  côr    ruiva,  como  cereja,  tanto   mais  car- 
rega ia  ,  quanto    a   fermentação  tiver  fido  mais  fra» 
ca.  Finalmente  os  feus  faccos   feraó   muito  limpos. 
Mas    fe  em  razaõ   da  fua  fraqueza  fe  economifa  ef-r 
te  pe^jueno    graõ    errante  ,  que   fó  pede  huma  ce- 
remonia  mais    para   fe  libertar  dos  obflaculos  que 
íe  oppjem    á  fua  maior  uniaõ  ,  a  falta  deíle  aprep. 
to  occafionará     a   perda   de  muitos   princípios  na5 
formados  ,  qu  e  fe   evacuarão  ,  quando   fe    foltar  o 
tanque  ,  huma   imperfeição   de  liaçaó  no  graó  ,  que 
fará   o  depófito   mui   difficil  de  fe  efgotar  ,  e  o  ín- 
digo ,  que    ref  ultar  ,  fera  efmigalhadiço  ao  menor 
toque.  Falta    a    que    eflá  fujeita  huma  herva ,  que 
naó   tem    fermentado  aííás   ,   e  cujo  extracto  naó 
foi  bem    batido.   Perceber- fe-ha  ao  depois   da  ba- 
tedura huma    agua   verde  ,  que  provem  dos  fuccos 
que   a  fraqueza   defta    operação   deixou  em   o  feti 
natural   eRado  ,     c  os   faccos  teraó    a  còr  eril  ou 
de  cobre.  Eíle     ultimo  indicio    ferve  para  fazer  co- 
Bheiôr  ,    fe  a    agu4  verde    da  tancada  he  caufada 
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pela  economia  da  batedura  ,  ou  pelo  exceíTo  d« 
Icrmentaçaô  :  o  cut  lie  de  coiifecucncia  para  fe 
regular   a   batedura   leguinte. 

Se  for  pela  circumftancia   de  hum  terreno  bai- 
xo   e    húmido  ,  ou   pela   efiaçaó   chuvofa  ,  fera  o 
trabalíio    fobre   huma  herva  ,    cuja   qualidade   fuf- 
peita  de  huma  diíToluçaó  infenfivcl  ,  obriga   a  pre- 
venir o   juílo  ponto   de   iua   fermentação  ,  os   dé- 
beis obflaculos  ,  que    fe  oppòem   á  Ilação   das  par- 
tes ,  faõ    lo::o    diíTipados  ,  e  o  graõ  ,    que  pela  qua- 
lidade defla  herva  naturalmente   he  pequeno,  nao 
tarda   em  fe  formar.  Eíías  duas  circ  un.fiancias  ,  que 
podem   fazer  prefumir    que  naô  eftá  ainda  em  fua 
perfeição  ,  faÕ   muitas  vezes   a  caufa  que  fe   exce- 
da   á    batedura  ,  ainda   que   feja  já    perfeita.     JVias 
fe   acautellaraò   o  inconveniente   deRe   defprezo  vi- 
olando a  tem.po  a   tancada  ,  e  ceifando  de  o  bater 
defde    que    o  graó   efiiver    fuííicien  tem  ente   foMiia- 
do ,  que  a  agua  fe  lhe   haja   de   feparar  limpa  ,  e 
rnncipalmenie,    peicebendo-fe  que  a  efcuma  re- 
fiíie  ao  azeite. 

Quando  fe  quer  bater  huma  tancada  de  her- 
/a  ,  comida  pela  lagarta,  de  que  fe  tiveíTe  dimi- 
luido  huma  ,  ou  duas  horas  de  fermentação  pe- 
o  receio  de  lhe  alterar  a  qualidade  ,  também  fe- 
á  precifo  economifar-lhe  a  batedura  ,  e  acautellar- 
e  de  querer  refínar-lhe  muito  o  grão ,  porque  a 
oílra  ,  que  poderá   lançar  no  Infundidouro,    an- 
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smticm  Inm^a  dirpofiçaô  próxima  á  diíToIuçaõ  pu* 
frjda  com  todos  os  inconvenientes  ,  que  delia  le- 
íiúuó.  Os  faccos  defte  índigo  ,  feraó  de  côr  de 
cobre  •  como  os  de  todas  as  tancadas  ,  a  que  fai- 
fa6   íeKinentaçaó  ,  e  de  que  fe  tem    poupado  a  ba^^ 

Finalmente  ,  querendo-fc  bater  buma  tancada 
de  herva ,  que  tenha  foffrido  huma  íèccura  muití 
coKijífiida  ,  ou  que  fe  lhe  tenha  deixado  paíTar  a 
tempo  do  corte  ,  e  que  fe  tenha  parado  muito 
cedo  3  difíbluçaó  ,  fe  obrigará  racionavelmente  pe- 
la batedura  ,  ou  fe  fervirá  dos  indícios  ordinarioí 
ford    ihc   regular  a  batedura. 

A    K    T    l    G    o       IIL 


I>ã  hatcdura  de  huma   tancíida  ,  cuja  dljfohçao   e» 

ccdea  duas  ou    ires  horas   em   bom 

tempo» 
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importa  muito  naô  confundir  o  graõ  chato 
«embrulhado  de  huma  tancada  de  boa  herva  qu< 
teoi  muita  podridão  com  aquelle  da  mefma  hèr 
¥a  ,  que  naõ  fermentou  baílantemente  ,  ou  d*  hu 
tna  herva  de  má  qualidade,  ainda  que  bem  fer 
nientada  ,  oii  também  de  huma  tancada  muito  ba 
tida.  Conhecer- fe- ha  o  eflado  e  o  vicio  daquella 
de  GU&  falíamos  ,   pela   fua  efcuma  gorda  ,  e  el 

\  per- 
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f)cfra  ,  que  o  azeite  quafi  nao  diininue  ,  e  per  aquel- 
Ja   c]iie   le  ajunta   em  es  cantos   do   baiedouro  ,  da 
qual  a  còr    he   de  hum    azul    celcfte  pelo    feu  gráo 
alargado  ,  (jue  fe  forma   muito  mais   depreíTa   que 
de    ordinário  ,    e  também    pela   fua  agua    mais    ou 
menos  carregada   de  azul  ,  a  qual  nao    pôde  em  a 
taça,   nem   em  o   vafo  ainda   depois   dabatedura, 
Tazer-fe   clara  ,  e   feparar-fe  como   a  de  huma    boa 
tancada  ,  e   que   fe   faz    parda   de  cada    vez    mais  » 
profeguindo  a    com  o  trabalho   avante.  Sobre  efias 
marcas  ,  provas  infalJiveis   do  feu  exceífo  ,  e  fobre 
a  conformidade  ,  cyxQ  a  tancada   pôde   ter   com  ef- 
tes  indícios  ,    o    Indigoeiro   fe   deve   acautcliar  ,  e 
medir  ^  batedura   em   confequencia.  Deve  obfervar 
iílo   defde  que    o  graõ  eíiiver  fobre   grofTo  :    na5 
precifa   deixar   a   taça  ;  porque   cada    batedura   dos 
baldes   lhe  faz  impreíTao.  Quando  achar   o  momen- 
to   cm    que  o  graõ   efteja   foífrivelmente   redondo, 
deve  ceíTar   a  batedura   fem  procurar   refinallo ,  ou 
apertar   mais  o  feu   graó.  Chegando-fe  a  eíle   ter- 
mo ,  achará   cue  a  agua  fe  faz  parda   em   a   taça  , 
á  viRa   d' olhos   a  medida    c^uq  vai   reppufando  :  if- 
to    naõ  impedirá  que   ella    nao    feja    verde,  e  par- 
da em    o    tanque  ,  menos    na   fupeifície  ,  na   qual 
fe   forma  huma    efpecie  de  creme  ,  ou    de  efpelho 
que   a  cobre  por  algumas    horss   ao  depois   do   re- 
poufo  ,  e   fe  divide  ao  depois   em  as  porções   que 
fe  chamaõ  CoilUbotes.  Deíle  hc   que  nafce  cHa  co« 
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fema  côr  de  chumbo  j  que  ap parece  nos  faccoj , 
que  deve  fer  attribuida  aqui  a  diíToluçaô  das  par- 
tes caúfada  pelo  exceílo  da  fermentação  ,  cujo  ef- 
feito  he  encher  todos  os  intervallos  do  «raô  ,  o 
mais  bem  formado  ;  e  de  impedir  o  fe  enxugar , 
por  ette  motivo  em  todos  os  encontros  fe  procu- 
la  tirar  ,  quanto  he  poíTivel  ,  eRa  coftra  com  hu- 
ma  penna ,  ou  corollina  do  mar,  A  pezar  deflas 
precauções  ,  e  a  boa  qualidade  da  herva  ,  muitas 
vezes  naò  fe  pode  tirar  delia  fenaó  hum  índigo 
cujo  ardoefado  ,  e  de  ruim  confiílcncia.  Efla  cof- 
tia  nos  faccos  denota  huma  hora  de  exceffo  de 
Jermentaçaò  ,  e  ainda  duas  ou  três,  eflando-fe  no 
bom  tempo  ,  ou  a  herva  produzindo  huma  maior 
^quantidad«  de  efpiritos  ,  a  acçaó  dos  outros  prin- 
cípios que  marchaô  a  putrefacçaõ  completa  ,  he 
por  tempo    mais  dilatado  fufpenfo. 

A  agua  que  ,  ao  depois  da  batedura  apparecc 
parda  ,  he  huma  infallivel  prova  de  putrefacçaõ. 
Também  fe  dá  huma  efpecie  de  putrefacçaõ  ,  cu- 
jos indícios  Í'à6  differentes  deftes  :  acha  fe  ,  ao 
depois  da  batedura  ,  huma  agua  clarete  :  algumas 
vezes  fe  tem  muito  trabalho  em  fe  conhecer  o 
feu  vicio:  a  agua  fica  limpa,  e  fem  coílra.  Eflas 
fortes  de  tancadas  efcumao  muito  ,  e  faó  ffaceis 
de  fe  baterem  pela  promptidaó  com  que  fe  for- 
ma  o 
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Se  o  afTumpto  for  de  hiima  herva  de  fraca 
c;ualidade  já  paíTada  a  putrefacçaó  ,  efta  rara  vtz 
ft  porá  em  eflado  de  fupportar  a  batediira  ;  e  af- 
lim  fera  nenhum  ,  ou  o  mais  fraco  de  todes  ,  e 
o  índigo  que  refultar  delia  tancada  ,  lera  de  pcf- 
fjma   cual idade. 

Se  a  Iierva  for  da  cfoecie  das  cue  tem  fof- 
frido  feccas  ,  ou  das  cue  lhe  tem  pa fiado  o  tem- 
po ào  corte ,  e  que  fe  lhe  teniia  deixado  repon- 
tar a  putrefacçaó  ,  fe  conduzirá  fingularmente  á 
batedura. 

Naõ  obfiante  todos  eíles  cuidados ,  nada  bom 
fe  deve  efperar  deitas  fortes  de  tancadas.  Se  com 
tudo  a  podridão  naõ  exceder  fenaõ  hu ma  ou  duas 
horas  em  o  bom  tempo  :  efta  falta  occaHonará  fo- 
mente a  perda  Áe  alguns  arráteis  de  Indico,  e 
a   fua    qualidade   ern   muito    fe  diminuirá. 

Póde-fe  compreliender  do  que    eílá  dito  ,  no 
decurfo  deita   Obra  ,  quanta  importa   naõ   confun-; 
dir  os  indícios  para  naó  diminuir,  ou  ausmentar 
a  bateduta   em  vez  da  fermentação  ,  e  a    fermen- 
tação em  vez  da  batedura  ,  e  para  que  fe  polufi-.. 
nalmente   julgar   bem  dos  cafos ,  em  que  fe  deve' 
tornar   a  começar    eíla  ultima   operação.  Hum  In- 
digoeiro  pôde  fe  achar,   no  cafo   em  que  deva  tor- 
nar a  começar  a    batedura  de  huma   tancada,  de 
que  teve  medo  de  exceder  muito  ;  ou  porque  Cem 
razão   fuppòs    mal    de   fua  herva   eftar   muita  fer- 

líien- 
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itienMída  ,  no  em  tanto  que  ella  õ  nao  eííavt 
âffás  ;  e  que  por  falta  d*  huma  batedura  conve- 
niente ,  o  graó  tarda  em  fe  aprefentar  muito  tem- 
po ;  ou  porque  pareça  fer  de  huma  frac.ue^a  ,  oli 
de  hum  embrulhamento  próprio  a  fazer  acreditar, 
que  já  tinha  foífrido  muito  dos  baldes  :  entaó  fe 
pôde  fuipender  a  Uatedura  ,  e  deixar  r^^poufar  a 
materia^  ,  huma  ou  duas  horas  i  para  clarificar-» 
fe  mais  amplamente  ,  pela  qualidade  d'  agua.  Se 
no  cabo  derte  tempo  ,  em  cue  a  fermenuçao 
fe  aperfeiçoa  ,  fe  nota  huma  agua  mudada  fobre 
verde  ,  e  hum  fio  d'  efcuma  em  toda  á  redondez* 
do  tancue  ,  como  a  de  huma  panclla  ,  que  come- 
ça a  ferver ,  convém  repetir  a  batedura  :  dentro- 
de  pouco  tempo  renafce  hum  fegundo  graô  mui- 
to mais  grofíb  que  o  primeiro  ;  mas  como  na 
principio  he  chato  e  informe  , ,  fe  refina  c  arre- 
donda' á  força  de  bater.  A  agua  ,  de  qualquer  côí, 
que  feja  ,  fe  Ihefepára  limpa  e  clava  ,  e  fe  enxuga  sx» 
<iepois  perfeitamente.  Todavia  naô  fe  ufe  deíle 
meio,  fena5  em  cafo  em  que  fe  haja  de  cbfervar 
a  agua  de  huma  côr  ,  tirante  a  amare  Ha  ,  ou  de 
hum  roxo  ,  que  fera  tao  forte  ,  quanto  o  grão  da 
fennentaçaQ  tiver  fido  mais  fraco.  P<las  como  ella 
còr  >  queda  hum  bom  prefagio,-  fe  encontra  al- 
gumas com  a  mais  jufía  fermentação  ,  e  tambenj 
em  certas  circumftancias  com  a  putrefacçaó  ,  o  In- 
digoeifO  fe  lembrará,  fe  açafo  percebeo  alguma  Ir» 


[li 
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jejra  efcuiTia  ,   fora  di  batedura  ,  no  tanque  ,  e  <e 
clia   era    limpa    em   parte  ,  quando    fe  ceíTou.  Ef- 
tas  notas  ,  juntas  ás   do  graó   in'"orme  e  errante  „ 
indicsõ  huma  fegunda  batedura  j  mas  elle  deve  fa- 
zer  partir   hum    primeiro  graÒ  ,  para  fazer-lhe  vér 
o  fegundo  ,  fe  depois   do  termo  do   feu   repoufo  , 
a  agua  apparece  de  hum   pardo   azulado  fobre  hum 
fundo   verde  :  eílas   cores   annundão    hum  exceíTo 
de  fermentação  ,  e  a  ncceííidade  de  huma  fraca  ba- 
tedura ,  que    ella   recebeo  ,  e  a  qual   fe  deve  limi- 
tar  ;  porque  a  còr  azul  ,  cfpalhada  na  tancada  ,  pro- 
vém  da   fahida  do    graõ    muito  en-^aquecido  pela 
fermentação  ,  e   diíTolvido    pela    batedura  ,  o   quô 
liie   determina   a    economia.    A   còr    verde   proT» 
que  a   putrefacção  e  a  baíedura  naò   eftaó   acaba- 
das ;  pois  que   ainda   cxiOem  fuccos  ,  que  na6  te- 
riaô   eíía    còr  ,    fe  a  podridão   foffe  exccíTiva  ,  ou 
íe  por  huma    batedura  conveniente  a   fua  qualidsH.  < 
de   tiveíTem    recebido  a  forma  de   graó. 

Naó  he  para  efpantar  que  a  inultiplicidade- 
de  tantos  obRacuIos  faça  algumas  vezes  errar  o 
mais  deftro  Indigoeiro  ,  e  com  maior  os  que  nao 
tiverem  tanta  deílreza  ;  e  por  eíle  motivo  ima- 
•ináraó  alguns  dous  meios  para  naô  perderemos 
Fruí} os  de  feu  trabalho  ,  ou  porque  erraíTem  na 
ermtntaçaõ  ,  ou  na  batedura. 

O  primeiro  he   pôr  a  agua  ou  todo  e  extra- 
io de  huma  tancada   muito  batida   em  a  tancada 
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da  herva  feguinte  com  a  efperança  de  fazer  a  eí"-^ 
ta  muito  mais  rendofa.  Naõ  fei  que  fucceflb  tiveraõ, 
mas  prefumo  que  nada  útil  fariaó  ,  e  julgo  que 
fcnao  devem  ar  rifcar  em  perder  huma  legunda 
tancada   para   reparar   a  peida   da  primeira. 

O  legundo  ufado  por  alguns  ,  he  fazer  cor- 
rer pelo  primeiro  torno  do  batedouro  toda  a  agua 
turva  ,  que  fe  aprefenta  neRa  altura.  Refervaó  o 
reílo  que  fempre  he  mais  efpeíTo  ,  e  p  vafao  .em 
huma  caldeira  pofla  ao  fogo  ,  e  a  fazem  evapo-ar 
grande  parte.  Quando  efia  matéria  ,  que  efpalha 
hum  cheiío  muito  defagradavel  ,  eílá  hum  pouco 
erpeíTa  ,  a  puem  em  faccos  ,  que  no  principio  dao 
huma  agua  muito  ruiva  :  no  fim  de  24  horas  c 
eftendem  nos  taboleiros ,  tendo  perdido  pouco  de, 
fua  fluidez  :  tendo  fido  expoOa  alguns  dias  ao  Soh 
fip  fende  como  a  lama  ,  mas  fe  tem  cuidado  de  a< 
unir  com  huma  trolha  :  finalmente  a  cortaõ  por 
quadrados  ,  que  íicao  taó  duros  ,  que  fenaõ  podem 
quebrar  á  mao  ,  e  a  fua  fradura  aprefenta  hum 
negro   ferrete. 

Efte  produâro  ao  depois  de  tanto  trabalho  e> 
Hioleftia  apparece  tao  defagradavel  >  e  fatisfaz  tao^ 
pouco  ,  que  quafi  todos  os  que  perdem  algtnna 
tí^ncada  preferem  antes  o  foltalla  inteiramente  lo- 
go :  a  infecção  que  efpalha  huma  tancada  muita 
podre  ,  deve  obrigar  a  naó  ter  fentimeuto  algum. 


Qh 
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OhfavaçaS    acerca   do   ufo   dci$  mutlUgcns  nas  fa- 
bricas   do   Indizo, 

0 


Tendo,  no  fexto  Capitulo  do  Livro  I.  pa<T.  84 
e  i5)  ,  referido  os  difFcrentes  meios  ,  que  fe  tem  pen- 
fado,  para  precipitar  a  fécula  do  Indico,  paiticular- 
mcnte  ,  citei   o  páo  da  Embaijba  a  raiz    do  Slnapa 
(tjmbíS)  ,  ou  páo  de  embebedar  ,  e  truxe  a  proprie- 
dade da  fiia   mucilagem   para   eftc  objedo    Accrcf- 
centamos   em  a  nota  ,  que  eftá  por  baixo  da  pag.  , 
que  as  vages  dos  Qaigomhos  davaó  também  ,  fendo 
cozidas  ,  e  também  lem  o  fer  ,  huma   matéria  mu- 
cilaginofa  ,  qiw    nos  parece  muito  própria  para  fub- 
ftituir    a  Emhaijba  :    poderia    também    acere fcen* 
tar  a  Guaxinia  ,  ou  vaflbura  ;  pois  que   efta   con- 
tém  huma   mucilagem   que   produz  o  mefmo  eíTei- 
:o  ,  quando    fe  lhe  maftíga   hum   ramo  ,  e  cue  fc 
leixa  cahir  a  faliva  ,  mifturada   do  feu  fycco  ,  em  a 
aça  ,  para  fe  conhecer  o  adiantamento  da  fermenta- 
:a5,  &c.  Apezar  dirto  ,  nunca  ouvi  dizer  tm  S. 
)omingos  ,  onde  fe  fabrica  muito  índigo  ,  que  fe 
aça  algum  ufo  defte  ingrediente  ,  e  dos  outros ,  pa- 
a   precipitar     a   fécula    de   huma   tancada  inteira. 
íaô   duvido  com   tudo  da  fua  efficacia  ;  mas  mô 
ulgo  erta    applicaçao    taô    vantajoía  ,  como  algu- 
las    peíToas  ,  vindas   de   Cayenna  ,  c   cue    fó    fvf 
erficialmcnte  viraõ   efta  manipulação  em  as  meias 
arricas  »  o  pertendem  ;  porquanto,  para  fe  tirac 
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todo  o  grão  >  ^^^  í«  P^fi®  formar  em  huma  tána» 
cada  ,  quando  fe   precifa  bater ,  e  he  batida  con- 
venientemente ,  tudo   ifío  que  o  extrado  contém 
de  princípios  próprios  a  dar  o  índigo  >  fe  transfor- 
ma  inteiramente   em  graó  :  neftc  cafo  naó  fe  dá 
neceíTidade  de  recorrer  ao  artificio  ,  para  o  preci« 
pitar  ,  pois  que  elle  o  faz  de  fi  mefmo ,  no  fira 
de  duas  horas  ,  ou  quatro,  quagdo  muito  ,  e  que  neG 
te   tempo  he  coufa  indifíerente  eftar  o  Batedour< 
cheio  ,  ou  vafio  ;  pois  ,  fuppondo-fe  ,  que  enlanc 
nova  herva  no  Infundidouro ,  apenas  fe  acabou  à 
defpejar  da  precedente  ,  ou ,  pelo  menos ,  ao  de 
pois  de   dez  ou   doze  horas  a  correr  ,    antes  qu 
cfteja  boa  a  foltar  ou  a  precipitar- fe.  Mas  deitan 
do-fe  o   extradlo  «    antes  que  tenha   recebido  hu 
ma  batedura   conveniente  ,  c  capaz   de  produzir  te 
do  o  effeito  que  fe  diffe  aqui  acima  ^  a  rede  qu 
forma  a  mucilagem  ,  naõ  arraftará  eomfigo  fena 
as   partes  do  índigo   formadas,  fem  que  poíTa  fí 
aer   preza  :    e  nao  ha   apparencsa  que  transforn: 
tm  graó  os  principios  do  índigo  ,  que  a  batedui 
teria  reduzido  debaixo  deíla  forma  ;    e  aflím  r 
íegundo  cafo  a  addicçaõ  da  mucilagem  naô  apr< 
lenta  também  vantagem  alguma  real :  antes  pei 
Gontrario  efta    matéria   giiitinofa  ,  que  fe  precipi 
€om  a  fécula  que  arraíía ,  deve   fazella  dífficultt 
Çiífima  de  fe  enxugar;  e  também  naõ  fetemce 
|eza  al§i>ma  qi^,    tomando-fe  a  precnuçaõ  de 

fa. 
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fazer  feccar  em  taboletas  muito  delga(?as  ,  fenaõ 
alteraria  a  Tua  cjualidad*.  Mas  penfo  que  fe  po- 
deria fervír  utilmente  das  mucilagens  ,  no  aÇo  de 
fe  ter  deixado  fermentar  muito  qualquer  herva  , 
e  que  fe  vém  obrigados  a  economifar  o  graõ  ,  que 
naõ  pôde  fupportar  huma  batedura  longa  ;  ou  quan- 
do ,  por  hum  exceíTo  de  bateduri ,  fe  tem  di (^ol- 
vido o  graô  ,  que  feria  impoíTivel  reteílo  fem  eíle 
•xpediente  ,  pois  entaô  julgo  que  feria  mui^o  con- 
veniente ,  e  muito  fuperior  a  todos  ,  os  que  tenho 
referido ,  antes  de  tecer  cftc  ultimo  Artigo, 


Píí 
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Tõhoa  dos  nomes  qualidades  ^  preços  do  Indl^e^, 

Os  vifinhos   de  S.   Domingos  diftínguem 
qualidades  do  índigo  da  maneira  feguinte  ,  e   a  € 
timaçaó  ,  que  elles  fazem  deile  relativamente  á  c 
dem  ,  com  que   a  exporei. 

Azul  fluduante ,  ou  nadador  febre  a  agua,  c 
70  graó  tenro  »  pouco  unido  ,  forma  huma  fubíla 
cia  leve  c   mui   inflammavel. 

ViOLETE  ,  o  que  tem  alguma  confidencia  maií 

Garganta  de    pomba,    cujo  lufire  íe  chtí 
mui  perto  a  hum  violete  purpurino  ,  e  também 
mais  fobido. 

Eril  ,  ou  de  cohre  ,  o  que  tem  a  apparencia 
c©bre  vermelho  >  quando  fe  paíTa  a  unha  por  cii 
de  hum  pedaço  ,  que  fe  acaba  de  quebrar ;  e 
he  o   mais  firme  de    todos. 

O  Ardoes  ,  €  o  manchado  de  branco  ,  compi 
tos  de  hum  graõ  feguido ,  mas  fem  liaçaõ  :  1 
as  qualidades  ultimas  ou   inferiores, 

Naô  se  fazem  entrar  nefta  ordem  o  Indig 
que  tem  a  maíTa  entremeada  de  veias  ardoefada 
porque  ,  fallando  propriamente  ,  eíla  efpecie  r 
forma  huma  qualidade  decidida. 
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Vreços   ãc   França  cxtrahidos  das  diferentes    (jitãU^ 

dades  de  índigo  ,  da  Gazeta  da  Agricultura  , 

Convnercio  ,  Artes  e  Finanças  de  2^  de 

Janeiro  de    1790. 


5  s. 


índioro  azul  ,  e  vioíete 

de  S.  Domingos  8  liv.  10  s  a  9  I. 

Dito  milhirado  7  —    5 — a  8- 

Oitoerilfino  6 —  15  — 

Dito  ordinário  6 8  — 

índigo  eril  fino  6  —  10 — 

Dito  cril  ordinário  6  —  8 — 

)ito  miíiurado  8  —      — 

)ito  azul  10 —  — a  II-        J 


y    em 

Nãtes: 


Algumas  vezes  nos  vem  dos  Reinos  eílranhoí 
ndigos  ,  dos  quaes  ignoro  o  preço ,  dePies  alguna 
5m  nomes  relativos  ás  fuás  qualidades  ,  outros  aos 
Jgares  da  fua  fabrica  Entre  os  primeiros  fe  con- 
16  o  Laura  ,  o  Flor  ,  o  Cortlcolov  ,  o  Sohrefalientct 
íc.  Entre  os  fegundos  o  Guatimalo  do  nafcido  n* 
Lmerica  ,  o  Java  ,  o  Baijana  ;  e  todos  os  que  ci- 
íi  no  fexto  Capitulo  do  primeiro  Livro  ,  fallan- 
o  da  cultura  ,  e  do  fabrico  do  Indi  (o  nas  dif- 
írentes  partes  d'AÍ]a ,  e  Ilhas  adjacentes. 

FIM. 


EX- 


■ií';  i! 
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EXPLICAÇÃO 

D^s  figuras  pertencentes  áArte  do  Indigoeiroi; 


Fi». 


..I 


Estampa  L 


Ndigoeira  criada  em  França  ,  copiada  do 
natural ,  e  inferida  nas  Memorias  d'  Acade- 
mia das  Sciencias  do  anno  de  1718,  pag, 
92. 

Fig.  2.  Folha  d'huma  efpecie  d*Indigoeira  do  Se- 
negal ,  da  qual  M.  Adanfon  affirmou  ,  que  ti- 
nha tirado  hum  índigo  azul  claro  ,  fluctuan*» 
te  ,  e  que  fe  approximava  ao  ferrete. 

Fig.  }.  Siliqua  do  Iiidigoeiro  ,  de  que  fallei  níí 
explicação  da   fig.    2, 

Fig.  4»  Efpecie  d'  Indigoeira  rafleira  ,  que  nafce 
no  Brafil  ,  e  na  Nova  Hefpanha  ,  cuja  figtr- 
ra  foi  copiada  por  Pifo  na  Hiííoria  Natural 
do  Brafil.  L.  4,  pag.  109  e  n*âlgumas  edições 
pag.  57  esS.Thef. 

Fig.  5.  Efpecie  d'  Indigoeira  rica  t  e  preciofa  da 
terra  firme  d'  America ,  do  qual  corre  hum 
fucco  azul  ,  quando  se  quebra  a  planta.  Vem 
copiada  em  Pifo,  do  modo  que  fe  copiou 
aqui. 


£/. 
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EJl.  II. 

Ti2,^  f  e  Tndigoeira  chamada  Ameri ,  tirada  do  Jaiw 
€Í3iii  do  Malabar  de  Rheede.  Tom.  i.  fig,  $5. 

Fi^.  2.  índií>oeJra  chamada  Colina ,  que  tem  as 
filiquas  curvas.  Tirada  do  Jardim  do  JVlala- 
bar  de  Rheede.  Tom.  1.  f.  $5. 

Eft.  111. 

Figt  I.  Indigoeira  nomeada  Tarron.  Tirada  do  Her- 
vario  de  Amboino  de  Rumphio,  V.  Part,  cap, 
39.   pag.  220. 

Fig.  2.  Ramo  e  filiquas  de  grandeza  natural  ,  fc- 
parados  da  planta   acima, 

EJÍ.  IK 

Fig.  I.  Perfpediva  d'huma  Indigoariâ  ílmples ,  cu- 
jo infundidouro  ,  ou  demolhadeiro  eftá  cheio, 
e  aparelhado  das  traveflas  ,  e  o  batedouro 
montado,  e  prompto  a  fer  batido  com  os 
fealdes. 

A  Demolhadeiro  ,  ou  infundidouro  ,  o  i.°  vafo  , 
em  que  fe   põem  a  herva   a  fermentar. 

B  Eatedouro  ,  o  3,°  vafo  em  que  fe  bate  o  ex- 
tracto. ' 

C  Repoufadouro  ,  05.°  vafo  grande  ,  ou 
efpecie  de  cercado  ,  em  que  fe  põem  o 
BaíTinote  K  fig.  4,  e  5.  ,  e  cabide  V  %•  i» 

4» 
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4>  e  5  »  em  o  qual  Ce  fufpendem  os  faccos 
cheios  da  fécula  do  Indijro. 
D    Mourões  ,  ou  tanchoens  do  Demolhadeiro. 
T    Torneiras  do  Jíatedouro  ,  que  le  abicin  luunag 
depois  das  outras ,  eílando  batido  ,  e  rcpou- 
fado  o  extracto. 
G   Barras  ,  ou   trancas  dos  mouroens  do  Demo- 

Jhadeiro. 
H    TraveíTas  ,  ou  barras  do  Demolhadeiro,  que 

carregão  fobte  as  palifiTadas. 
I     PalilTadas  ,  ou  ripas  de  Giflaras  ,  que  fe  põem 
fobre  a    herva  ,  eftando  o  tanque  cheio.  Vi- 
de  fig.  4. 
L     Efcada  do  Repofadouro. 
M    Caixão  do  bajde  M  O  ,  com    que   fe  bate  o 

extra  dl  o. 
N     Forçados  ,  ou    candieiros   dos   baldes. 
O    Cabo  do   balde   M  O. 

Q    Torneira  do  Repofadouro.  Efta   torneira  ef- 

tá  fempre  aberta  :  correíponde  ao  canal  por 

onde   le  fangra  ,  ou   deícarrega  ,  chamado..,. 

V    Cabide  ,  onde   fe  pendurão    os  faccos  cheios, 

Fi^.  2. 

Perfpediva  da   ponte,  ou  cadafalfo  poflo  fobre  o 
poço  da  Indijoaria  ,    para  fe  tirar  mediante  elle  , 
a  agua  com  que  fe  enche  o  demolhadeiro  ,  ao  de» 
pois  de  eilar  cheio  ,  e  trancado* 
a     Forcado  da  jevanca. 

Cai- 


Caibro ,  ou  afná  que  forma  a  levaneaj 
Cadafalfo. 
Corda  dò  bàlde. 

Torneira  ,  ou  canal  >  pôr  ©nd«  a  agua  vem 
ao  tanque. 
m    Negro  que   pega  no  balde   para   vafar-lhe  a 
agua  no  canaL 

Negro  que  faz  fubir  o  balde  pr€Íb  em  hum 
dos  braços  da  levanca. 
Poço  da  Indigoaria. 

yerfpeítiva  do  DeíTecadouro  ,  e  do  girau  ,  ou  ten- 
íial  ,  fobre  que  fe  póem   os  taboleiros  cheios  d' 
índigo  ,  que   fe  póem   a   feccar. 
r     Edifício  ,  ou   cafa  do  Deffecadouro. 

Ponte  ,  ©u  tenda!  que  fe  prolonga  pelo  in- 
terior da  cafa  do  DeíTecadouro.  Achar-fe-ha 
na  Eftampa  5  ,  e  na  fua  explicação  tudo, 
quanto  pertence  á  individuação  dos  dôus  ob- 
jedos. 

4v 

Flano  geométrico  d'  huma  Indigoaria  fimpks ,  cu- 
jo  Demolhadeiro  eftá   cheio ,    e   trancado  ,  e   6 
^BatedoUro    montado ,    e  prompto  a  fer    batido 
por  baldes. 
O  petipé  ,  ou  efcala  que  eílá  na  Eílampa  ,  mof- 
tra  as  proporções, 

A    Demolhadeiro.  Vafo  em  que   fe  põem  a  her- 
v^  a  fermentar.  ^*" 
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B    Batedouro.  Vafo  em  que  fe   bate  o  extracto 

tirado  do  Demolhadeiro. 
C    Repofadouro.    Terceiro  vafo  grande  ,  ou  ef- 

pecie    de   cercado  ,   que  contem   o    EaíTmote 

K  ,  o  cabide   U  ,    em   que    íe   pendurão  oi 

faccos  ciíeios  da    fécula  do  índigo. 
D    Trancas  ,  ou  chaves  do    Demolhadeiro. 
E     Torneira  do  Demolhadeiro  ,  que  fe  abre  ef* 

tando  a   berva  fermentado   cuanto   bafte. 
F    Torneiras  do  l-latedouro  ,   que   fe  abrem  huns 

ao  depois  dos  outros ,  eftando  batido  ,  e  ten- 
do  repoufado  o  extraâo. 
G    Barras  das  chaves  do  Demolhadeiro. 
H    TraveíTas ,  ou  barras  do  Demolhadeiro  ,  cue 

carregaõ  nas  palliíTadas  I. 
I     PalliíTadas,  ou  ripas  de  Gifíara  ,  deitadas  fo- 

bre  a  herva  ,  eftindo   o  tanaue  cheio, 
K    Baífinote  ,    cwe   recebe   a    fécula   cclorante  a 

quando  fahe  do    Batedouro. 
L    Efcada   do  Repofadouro. 
M    Caixaó  do  balde    MO  ,   com   que  fe  bate  o 

extracto. 
N    Forcados  ,  ou  candieiro    dos    baldes. 
O    Cabo  do   balde   M  O. 
P    Pequena  fÓMiia  ,  ou  fofíete  ,   que  fe  acha  no 

fundo  do   Baííino^e. 
Q  Torneira  quadrada  do  Repofadouro.  Efía  tor» 

n«ifa ,  t-ue  eílá  ièiupre  aberta ,  cofiefponde  ao 
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canal  porque  fe  fangra ,  ou  defcarrega  cha- 
mado a  vafia, 

U    Cabide  ,  em  que  fe  pennuraõ  os  faecos  cheios 
da  fécula  do  índigo. 
Fig.  5. 
Efcala  ,  ou  petipc   pofto  na  Eílampa  pata  jnoftrar 

as  proporções. 
Cí^rte  vertical   d'  luima  Tndigoaria. 

A  DemoJhadeiro.  Vafo  em  que  fe  deita  a  her- 
va  a  fermentar. 

lè  Batedouro.  Vafo  em  que  fe  bate  o  extracto 
fahindo  da  fermentação, 

C  Repoíiidouro  ,  terceiro  vafo  grande  ,  ou  ef- 
pecie  de  cercado  ,  que  contém  o  Baílínote 
o  cabide  U  ,  em  que  fe  penduraõ  os  faecos 
cheios  da  fécula  do  índigo, 

D    Mourões  ,  ou  chaves  do  Eemolhadeiro. 

E  Torneira  do  Demolhadeiro ,  que  fe  abre, 
tendo  a   herva  fermentado  o  que  bafla, 

F     Torneiras   do  Patedouro  ,  que  fe  abrem  hiins 
ao  depois  de  outros  elíando   batido  ,  e  ten- 
do repoufado   o  extrado. 
Barras   das   chaves  do    Infnndidouro, 
BaíTinote   que    recebe   a   fécula ,  quando  fa« 
he  do  Batedouro. 
Eícada   do  Repofa  douro. 
Forcados    dos  baldes. 

Pequena  foíTa  que   íe  acha  no  fundo  do  Re* 
poiadouro,  Tor- 
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Q   Torneira  quadrada  ,  e  Ikre  ,  que  correrpnri>. 

de  ao  canal   por  onde   fe  vai:;, 
U   Cabide  em  que   fe  penduraò  os  faccos  cheios 

d'  Anil. 
V    Fundo  ào  Repofadouro. 
X    Os  tornos    de  madeira   que    fe  mettem  m 
torneira. 

Fig.  6. 

Eíla  figura  reprefenta  a  taça  de  prata  de  que  fe 
fervem  nas  provas  para  examinar  o  graó  ,  que 
fe  forma  no  extraâo  no  tempo  da  fermenta- 
ção ,  e   que   fe  ap«rfeiço3  pela    batedura, 

F>g-  7. 

Efta  figura  reprefenta  o  copo  ,  feito  de  madeira 
do  ar  ,.  mettido  em  hum  caber  de  páo.  Efte  in- 
ftrumento  ferve  para  tirar  do  fundo  do  tanque 
de  fermentar  ,  e  do  de  bater  hum  pouco  d'  ex- 
trado  ,  que  fe  lança  na  taça  fíg.  6  ,  cu  no  mef- 
mo  tantfue  ,  quando  fimplesmente  fe  quer  co- 
nhecer ,  pela  groíTura  do  liquoi- ,  o  eftado  da  fer-f 
inentaçaó. 

EJi.  K 


Fi 


U  Kum  cabide  de  ganchos ,  em  que  fe  pencfu- 
raó  os  faccos  Z  ,  cheios  da  fécula  do  índigo, 
poílo  a  enxugar. 

g.  2.  Colher ,  ou  trolha  fina  para  accommodar 
o  índigo  nos  taboleiros. 


f  i|,   )é  o  taboleiro  de  índigo  vafio  »  vi{!o  nas  fuás 

proporções. 
f  ig.  4. 

A    Taboleiro  novamente  cheio  d'  índigo. 

5. 

A    Taboleiro   cheio    d'  índigo ,  que  começa  ji 
feccar. 
Fig.  6. 

Efla  figura  reprefenta  hum   vafo  feparado ,   onde 
fe  bate  o  índigo  ao  modo  da  índia ,  como  def-; 
Cftvem  M.  Tavernier  ,  c  Pomct. 
B    Batedouro  ,  ou  vafo ,  em  que  fe  bate  o  índigo. 
Baldes  abertos  por   baixo  ,  e  prezos  ao  eixa 
do  Batedouro.  Vede   G   fig.  7. 
índios  que  movem  o  eixo ,  e  os  baldes  pof 
meio  d'  huma  manivslla. 
Eixo  »  ou  arvore  do  Batedoura. 
Torneiras  do  batedouro. 

B    Cérte  do  Fatedoíiro  fig.  ô, 

G   Baldes  abertos  por  baixa. 

R   Arvore  do  Batedour€>. 
Fig.  8. 

ifta   figura  reprefenta  o  Deftecadoura,    Eííè  edi- 
fício cobre  huma    parte  da    ponte  ,  ou  tablado 

em  que   fe  faz   feccar  o   índigo, 

A    Taboleiro  do   índigo. 

B    Ponte  ou  tatlad©^ 

As* 
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M    Armazém,  em  que  fe  põem  o  índigo,  ef- 
tando   fecco. 

S    Edifício  do  DeíTecadonro, 
Fig.  9. 
Frente  do  edifício  em   pé. 

A    Taboleiros   poftos  na  pont«. 

E    Ponte  ,  ou  tablado. 
Fig.   10. 

F    JVIonte  de  Siliquas  do  índigo  ,  eíbadidas  em 
hum  panno. 
Fig.  12. 

D    MáQs,  do  pilaõ  d 

Efta  figura  r^prefenla  o  modo  com  que    fe  tirí» 

o   graõ   das  filiquas.  / 

C    Pilaõ. 

D    Mão«. 

E    Negros  que  pilaÕ  as  filiquas. 


EA  FI. 

Fig.  I. 

Plano  de  hum  terreno  ,  oi>de  fe  encontra  hum 
rio  cercado  por  hum  açude  para  fe  tirar  a  agua, 
que  fe  ha  de  repartir  por  diverfos  quarteis.^Ef- 
te  plano  reprefenta  huma  fazenda ,  em  que  fe 
ferve  defta  agua,  para  regar  o  índigo,  e  huma 
Indigoaria  compofta  d' oito  infundidouros  ,  e  de 
quatro  batedouros ,  nos  quaes  fe  bate  o  índigo 

dos 
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dos  dous   lados  com  hum  Engenho ,  ou  máquiw 

na  de   beílas  muares  ,  ou  cavaUos ,  como  íe  vê 

na  Eft.  7.  fig.  2  ,  7  ,  e  9. 

A    Rio. 

B     Dique. 

C    Encanamento. 

D    Bacia  >  ou   reprefa  com  eclufas. 

E    Eclufos. 

G    Canses  da  bacia  com  cclufas. 

H    Bacia  de   repartição. 

L    Canaes  particulares   das  bacias  de  repartição, 

M  Canal  commum  de  conveniência  ,  ou  de  fo- 
ciedade  ,  ao  qual  fe  eflá  obrigado  a  dar  paf- 
fagem  ,  quando  o  cafo  a  requer. 

N    Bacia  de  repartição. 

O  Cafa  do  guarda  ,  ou  vigia  do  dique  ou  açud© 
com  hum  paiol ,  e  duas  fenzallas. 


Explicação  das  dlffcrentes  partes   da  Fazenda ,  oa 
Granja   do  Anil, 

a    Cerca  ,  ou  entrada, 
"b     Senzallas. 

d     Curraes  de  bois  ,  e  vaccasi 
e     Enfermaria. 
f     Chiqueiro    de  porcos. 
g    .  ,  .  .  .     de  carneiros :  com  a  cafa  do  paf* 
tor  no  meio* 

do9 
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'^  *  •  •  •  •  ^^5  bezerros ,  com  cafa  ao  latío 
para  o    pafior. 

i      A    caía    nobre   do  dono. 

1  Quatro  paioes  ,  para  fervir  aos  differenteg 
uibs. 

m  DeíTecadouro  ,  onde  eRá  a  ponte  ,  ou  tabla- 
do  de   feccar   o  índigo. 

n  Indigoaria  comporta  d'  huma  dobrada  equí- 
pagem  com  hum  engenho  no  meio  ,  que  ba- 
te dos   dous    lados. 

p  DivifaÔ  do  Indigoal  ,  ou  terreno,  plantado  d« 
Indigoeiras. 

q     Quarteirões  plantados   d' Indigoeíra?. 

r  Lugar  para  os  negros  plantarem  os  viveres 
para  fcu  fuflento* 

S      Horta. 

t  Lavoura  de  viveres  da  cafa  nobre  ,  ou  ter- 
reno cultivado  para  ô  fuftento  dó  dono,  e 
da  Enfermaria. 

I     Bananal  ,  ou  terreno  plantado  de  bananeiras  , 

:     Mato  em  pé  ,  qire  fe  ha  de  derribar. 

'  Martdiocal,  de  cujas  íaizes  feladas  fe  faz  a 
farinha  ,  ou    bolos. 

Vai  lados  ,  bardas  ou  febes,  que  cércaô  a  fa?en» 
da  em  torno  :  por  dentro  tem  valias  ,  para  a 
efcôo  das  aguas  fuperfluas  do  rio  ,  e  outras. 
Cafas   de  neceíTidade, 


Part.  II, 


Fíi 


Plano  geométrico  d'  huma  Indigoaria  ,  comporta  de 
quatro  Infundidouros  ,  dos  quaes  o  ultimo  cílá 
cheio  ,  e  trancado  ;  de  dous  batedouros  »  cujas 
colheres  fe  movem  por  linhas  ,  ou  eixos  que 
tem  o  feu  movimento  d*  hum  engenho  de  ca- 
vallos  ,  ííg.  2  ,  e  de  hum  fó  Repofadouro  ,  que 
contém  dous  baílinotes. 
Petipé  ,  que  eftá  fobre  a  taboa  ,  indica  as  propor- 
ções de  todas  as  partes  deíla  figura  ,  e  das  fe- 
guintes, 

A    Infundidouro  ,  ou  demolhadeiro  vafio  fem  aj 
trancas  dos  mourões ,  para  que  melhor  fe  ve- 
ja   a  pofiçaõ  dos   mourões ,  a  que   chamac 
chaves. 
A  A  Infundidouro  cheio  de  herva ,  e  trancado. 
B    Batedouro.  Vafo  que  ferve  para  fe  bater  < 
extradlo  dos  dous   Infundidouros. 
Repofadouro ,  ou  efpecie  de  cercadura  ,  qu< 
ferve  a  conter  os  baílinotes ,  e  o  cabide   "L 
em  que   fe  penduraó    os   faccos  cheios  d< 
índigo. 

Mou-í 
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D    Mourões  ,  ou   chaves   de  cada  Infundidouro. 

E    Torneira  do  Infundidouio. 
F    Torneira  do  Batedouro. 

G  Trancas  ,  ou  barras  dos  mourões  do  Infun- 
didouro AA. 

H    TraveíTas  ,  ou  barras  do  Infundidouro. 

I  Ripas  de  GiíTara  deitadas  Ibbre  a  herva  , 
eílando  o  tanque  cheio. 

K  BaíTinote  que  recebe  a  fécula  ,  que  fahe  do 
Batedouro. 

L    Efcada  do    Repofadouro. 

IVI  Caixão  das  colheres  ,  com  que  fe  bate  o  ex- 
traio. Efte  caixão  naõ  he  aberto  por  bai- 
xo ,  como  os  dos  baldes.  O  fundo  he  cheio 
e  unido  ,  como  os  lados.  Eflando  o  caixão 
cncabado  ,  forma  hum  infirumento  ,  a  que 
fe  dá  o  nome  de  colher» 

N  Mancaes  de  bronze  ,  ou  de  madeira  incor- 
ruptivel  ,  em  que  fe  volvem  os  eixos ,  que 
atraveíTaõ  o  Batedouro. 

O   Cabo ,  ou  punho  da  colher   MO. 

P  I^equena  foíTa  contida  no  fundo  do  Eaíli- 
note. 

Q  Torno  quadrado  do  Repofadouro :  eHe  tor- 
no ,  que  fempre  fe  tem  á  maô  ,  correfport- 
de  ao  canal   do  defpejo  ,  chamado  o  vafador. 

R    Linha  que   atraveíTa  o  Batedouro  ,  e  que  he 
atraveíTada  pelos  braços ,  que  tem  as  colheres, 
Q  ii  Ca- 
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$  Calha ,  que  provê  d*agua  a  cada  InfundidoU-í 
to,  Efta  calha  ,  c  fuás  bordas  faó  feitas  de 
pedraria  ao  longo  dos  Infundidouros  ,  e  co- 
bertos d*  hiimada  d'  argamafla  ,  ou  cemento. 
Para  fe  deitar  a  agua  neftes  tanques  ,  nada 
mais  he  precifo  que  tirar  o  barro,  com  que 
fe  tapa  a  fua  entrada  para  ellas ,  ou  peque- 
na eclufa  g ,  c  fechar  ao  mefmo  tempo  as 
outras   com  barro. 

T  Calha  pela  qual  fe  faz  no  Batedouro  mais 
próximo  o  extrado  dos  Infundidouros  ,  que 
tiverem  fermentado.  Também  fe  faz  eíla  ca- 
lha de  pedraria  ,  como  a  precedente  ;  as  fuás 
bordas  faõ  volteadas  como  as  ferraduras  dos 
cavallos  por  diante  das  torneiras ,  ou  tornos. 
As  ferraduras  que  correfpondem.  ás  torneiras 
do  Infundidouro ,  que  fenaô  põem  por  dian- 
te dos  Batedouros ,  também  naô  tem  eclu- 
fa,  ou  abertura  na  parte  dianteira  da  fua 
redondeza  3  ma^  as  outras  ferraduras  ,  que  fe 
põem  na  borda  dos  Batedouros ,  tem  huma 
eclufa   direita  no  meio  do  feu  femicirculo. 

XJ  Cabide  em  que  fe  penduraô  os  faccos  cheios 
da  fécula   do  índigo. 

V    Fundo  de  Repofadouro. 

g  Eclufas ,  ou  aberturas  do  Demolhadeiro  ,  ou 
Infundidouro. 

n     Eclufas  do   Batedouro» 

Aque- 
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m    Aqueduilo  ,   ou  canal   que  leva   a  agua  íí$ 

Indigoarias. 
Fig.    2. 

FJano  Geométrico  de  Iiuma  máquina  ,  ou  En^^e- 
nho  de  cavallos  ,  para    bater  o   Indicio. 
A    Diâmetro  da  fituaçaó  do  Engenho  algum  tan- 
to cavado  na  terra. 
B     Quadrado   do  Engenho. 
C    Bolandeira  ,  ou   grande  roda  horifontal  ,   quô 

cngranza   ou   endenta  nas  lanternas ,  ou  en- 

trozas   E, 
D    Braçadeiras   da  bolandeira.   Os  braços  faô  4, 

e  fórmaó    huma  cruz  ,    mas    fó    apparecem 

dons  ,    ficando  os  outros   dous   occultos  pei 

los  cabos  G« 
E    Lanternas   das   arvores   T. 
F     Arvores  ,  ou  fusos  das  lanternas  deitadas  hoi 

rifontalmente. 
G   Cabos  ,  ou  braços  da  arvore  vertical  X. 
H    Balancins  ,  em  que  fe  prendem  os  tirantes  das 

beflas. 
X    Arvore,  ou   fufo  da  grande   roda,  chamada 

Bolandeira. 
Fig.    ?. 

Fora  das  proporções   do   Pctlpé  ,  ou  Escol  la, 
Efta    figura    reprefenta  o    ajimtatrento  ,  e  a  liaçaõ 
da   arvore    de   hum  Batedouro    por   meio  do    ef- 
còo  ,  que  eílá  encaixado  no  entalhe  ,  ou  ranhu-i 
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ra  feita  nas  extremidades  deflas  duas  linhas  ou 

fulos.  Quando  a  ponta  do  eixo  fe  póem  no  feu 

entallie  ,  fe  cobre  com  hum  taco ,  que  enche  o 

refto  do  vafio  ,  e  fe  liga  efte  ajuntamento  com 

hum  arco  de  ferro. 

A    Ponta  da  linha  da  lanterna. 

B     Ponta   da  linha  dó   Batedouro. 

C    Eixo   encaixado ,    e  ligado  nas  extremidades 

das   linhas ,  ou  fufos  A  e  B. 
L    Arcos  de  ferro   que   fervera  a  fubjugar  o  ei- 
xo ,  e  o  taco   que   o  cobre. 

íFJg.  4. 

Fora  dns  proporções  do  Petipé  ,  ou  Escaíla, 
C    Eixo  de  communicaçaô  entre  as  differentes 
linhas ,  ou  fufos  das  lanternas ,  ou  cntrozas. 

Fig.  5. 

Fora  das  proporções   do  Petipé  ,  ou   Efcalla, 
J>    Reprefenta  o  entalhe  feito  na  extremidade 
das  linhas  AB  fig,  5   para    receber  o  eixo  G 
fig.   j  e  4  1  e  o  taco  E   fig.  6. 
L    Os   arcos  de  ferro  neceíTarios    para  a  liaçaó 
do  eixo  ,  e  do  taco  quando  hum  e  outro  ef- 
taó   deitados  no  entalhe, 
Fig.  6. 

E  Taco  ,  ou  pedaço  de  madeira ,  que  enche 
exadamente  o  reí^o  da  abertura  D  fig.  5  • 
onde  antes  fe  tem  pofío  a  extremidade  dg 
eixo  C  fig.   3  e  4» 

Fig. 
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Córtc  geométrico  do  Engenho  de  cavai  los  para  ba- 
ter o   Índigo. 

A    Diâmetro  da   fituaçaó  do  Engenho. 
B     Quadrado  do  Engenho. 
C    Bolandtira,  ou  roda  grande  horifontal ,  que 

endenta   na  entroza  ,  ou   lanterna   E. 
E    Entroza  ,    ou   lanterna    das  linhas »    ou  fu-i 

fos  F. 
F    Fufo  das   entrozas. 
G   Braçadeiras   do   fufo   vertical    A. 
H    Eaiancins  onde  eftaó  os  tirantes  ,  com  que   fc 

ataô  os  cavallos, 
I     Pelares  de  pedraria   fobre  que  cftaô  os  man- 

caes  ,  em  que   fe  revolvem  os  eixos  dos  fufos 

horifontaes   F. 
K    Pilar  de  pedraria   em    que  f«  encaixa  a  lami- 
na ,  ou  calço  ,    que  fuftenta  o  efpigaó  do  fu-^ 

ío   vertical   X. 
L    Chapéo ,    ou  coberta  do  Engenho.  Erte  cha- 

péo  ,  e  todas   as  peças  ,  que  delle  dependem, 

fe  movem  em  torno  com  o  fufo  vertical    X, 

que   lhe   ferve  de  cfteio. 
X    Fufo  ,  ou  linha  vertical   do  Engenho. 


Corte  Geométrico  dos  dous  Batedouros  ,  cujas  co- 
lheres recebem  o  feu  movimento  do  Engenho 
%'  7  •  S^s  eftá  ao  feu  lado.  Vem  por  derriiz 

<ier. 
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defles  dous  Batedouros  ,  e  Cegunâo  o  lado  rec- 
to á  elevação  das  paredes  de  quatro  demolha- 
deiros  ,  ou  infundidores  ,  e  por  diante  os  dous 
últimos  fe  vê  á  elevação  d*  huma  pequena  pa» 
rede  febre  que  eílá  a  calha  ,  ou  rigola  T  fig. 
J.  Eft.  7,  pela  qual  corre  para  o  Eatedouro  o 
mais  apartado  ,  ou  o  mais  próximo  dos  tanques, 
que  tem  fufficientemente  fermentado.  Vede  ,  por 
maior  clare2a  ,  a  explicação  da  figura  i  Eft..  7, 
A    Parede  dos  quatro    Demolhadeiros. 

A  A  Demolhadeiro  trancado. 
B    Batedouros. 

D    Mourões ,  ou  chaves  do  Demolhadeiro. 
G   Trancas  do  Demolhadeiro. 

IVIG  Colheres  encabadas ,  cujo  cabo  atraveífa  o  fu» 
fo  deitado   febre  o  Eatedouro. 
R   Fufos  do    Eatedouro. 
T   Calha  das  paredes. 

Fora  das  proporções  do  Pcttpê* 
Perfpediva  do  Engenho  de  cavailos  prompto  ,  ou 
em  acçaõ  de  bater  o  índigo.  Naò  fe  pôde  ver 
a  parte  baixa  defla  obra  ,  por  fe  achar  rodeada, 
e  coberta  d'  hum  monte  de  terras  trazidas  pe- 
lo andar  das  mulas  ;  mas  antes  fe  tem  o  cui- 
dado de  fe  pôr  por  cima  os  fufos  das  lanternas  , 
e  longas  ,  e  largas  taboas  para  evitar  o  defabameií- 
to  á^i  terras  ,  e  todos  os  outros    inçonvenien» 


(  149  ) 

tes ,  que  poderiaõ  arruinar,  ou  impedir  o  movi- 
mento. 

B    Caixa  do  qiudrado. 
C    Bolandeira  ,  ou   grande  roda  horifontal. 
E    Entrozas  ,  ou   lanternas. 
G   Braçadeiras  dos  Engenhos ,  em  que  fe  fub- 

jugaò   as    mulas. 
H    Mulas  ,    ou    cavallos   que  caminhão   fobre    o 
monte  de  terra  R  daõ  o  movimento  a  todas 
as  peças  do  engenho  ,  e  do  Batedouro  ,   que 
lhe  corre rpondem, 
L    Chapéo  ,  ou   coberta  do  Engenho. 
M    Monte  de   terra  elevado  ao   redor   do  Engc 
nho  ,  coberto    dos  fufos   das   lanternas  ,  que 
paíTaô  por  baixo  ,  e    por  taboócs. 
X    Fu fo  vertical  da  Bolandeira. 
J.   10. 

Fora  daí  proporções  do   Petipé, 
Perfpediva  d'  liuma  Indigoaria  compoíla   de  muitos 
Demolhadeiros.  Vê-fe  nefta  figura  dous  Batedou- 
ros  ,  cujas   colheres   recebem   o   feu  movimento 
do  Engenho   fíg.   9  ,  que   lhe   eftá    ao    lado. 
A    Demolhadeiros  ,  ou   Infundidouros. 
B    BateJouros. 
C    Repofadouro. 
D    Mourões   do  Demolhadeiro. 
W    Caixaõ  da  colher   MO. 
O   Cabo    da  colher  MO. 

Tor- 


Fi 


i„  " 


(  ap  ) 

Q  Torneira  do  defpejo. 

Veja-fe  para  maior  clareza  a  explicação  da  iígura 
I.  da  mefma  Eílampa. 

Fig.  II. 

Efta  figura  reprefenta  hum  tanque  feparado,  em 
que  fe  bate  o  índigo  por  meio  de  huma  linha 
com  braços ,  terminada  por  duas  manivellas  que 
fe  fazem  voltar  ,  ou  revolver  a  força  da  maõ, 
ou  braço. 

Somente  a  fua  vifla  he  baílante  para  fe  compre- 
hender  efta  figura. 

Fig.  ia. 

Engenho  d*  agua  para  bater  o  índigo.  Supprimio-fe 
tudo  »  o  que  podia  occultar  o  feu  mecanifmo  >  e 
a  fua  correfpondencia  com  as  peças  »  que  faz  mo- 
ver nos  batedouros  ,  que  eílaõ  ao  lado.  Para 
maior  clareza  fe  veja  a  explicação  das  figuras  S 
e  IO  da  mefma  Eftampa. 


EJl.  VIU. 

Fig.  I. 

Ramo  da  Indigòeira  franco ,  tirado  da  figura  que  M. 
Hars  Sloane  na  fua  Hiíloria  Natural  de  Jamai- 
ca. Eft.  176  fig.   3. 

Fig.  2. 

Ramo  da  Indigòeira  bravio  ,  ou  felvagem  de  Jamai 
ca  ,  do  qual  fe  fupprimio  huma  parte  da  fuj 
folhagem  para  deixar  vêr  as  siliquas  >  copiado  da 

fi. 
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figu-^a  c;uc  fe  acha  na  Hiíloria  de  Jamaica  por 
Sloane  179  fig.  2. 

EJl.   IX. 
"ig.  I. 

>eiTpcdliva   d'  hum  terreno   trabalhado  pelo   aníi- 
nho   para   Ic  plantar   o  Índigo. 
A    Anfinho,  ^ 

E    Braços  do   anfinho. 
F    Barra  do  anfinho. 
G   Negro  que   puxa  o  anfinho. 
H    Cabos ,  ou  punhos  do  anfinho. 
1     Negro  que  dirige  a  marcha  do  anfinho. 
K   Sulcos  ,  ou  regos  traçados  pelos  dentes   do 

anfinho. 
L    Negras   que  plantão    o  graó   do  índigo  nos 
regos   traçados  pelo  anfinho. 
•ig    2. 

'erfpediva  d'  hum    terreno   cheio   de  covas  ,  fei- 
tas á  enxada  fig.  4  para    fe  plantar   o  índigo. 
A    Negros   que  abrem  as  covas    á  enxada. 
B    Negras   que  plantão    o  graó    do  índigo   nas 

covas    D, 
C    Cuia  ,  ou  amctade  d*  hum  cabaço  fig.  9  em 
que  as  negras  trazem  o  graô  do  índigo  ,  que 
querem  plantar. 
D    Covas  feitas  na  terra  á  enxada. 


?JS-  3. 


Perf- 


!  ílí 
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Per rpeíiíva  d*  hum  terreno  ,    em  que  fc  cófta 

Indigoal ,  de  que  fe  fazem  molhos ,  ou  feixes  qt 

fe  traz  ao  tanque. 

M   Quarteirão  do  Indigoa!   que  cí!á  de  vez. 

N    Negros  que  cortão   a   herva. 

O   Negra   que  enfeixa   a  herva. 

P    Negro  que  carrega  hum  feixe  d'herva  pai 
o  tanque. 
Fig.  4. 

Vcja-se  o  Petípé  para  as  proporções, 
Efla  figura  reprefenta  huma  enxada  ,  inftrument 

de  que  na  America  geralmente  fe  ferve  para  1; 

vrar  a  terra,  CompÕem-fe  efte  inftrumento   d 

hum  cabo  de  páo   paíTado  pelo  alvado  do  fei 

ro  da  enxada  propriamente  chamada. 
Fig.  5. 

Ferro  da  enxada   vifta  de   lado. 
Fig.  6. 

Ferro  da  enxada  viRa  pelo  seu  interior. 
Fig.  7. 
Fouce  ou  ferramenta  de  cortar ,  ou  cegar  o  Ii 

digo. 
Fig.  8. 
Rodo  ,  inílrumento  de  madeira  ,   com  que   fe  puj 

a  terra  para  cobrir  as  covas  ,  em  que  fe  plante 

o  índigo. 
Fig.  9- 

C    Cuia  ,  ou  parte  d'  hum  cabaço  ,  em  que  j 

ne- 


( if? ) 

negras   trazem  os  grãos  do  Indico ,  que  ha3 
de  plantar, 
ig.   IO. 
fta  figura  aprefenta  o  anfinho ,  com  que  fe  tra^ 

çaô   os   Julcos  na  terra,  em  que   fe  quer  plantar 

o  índigo.  Veja-fe  fig.   i.  da  mcfma  Eftampa. 

A    Bafe   do  Anfinho. 

E    Braços  da  parte  dianteira   do  Anfinho. 

H    Cabos  da  parte   tra2eira  do  Anfinho. 

R    Dentes  do   Anfinho. 
ig.    II. 
fta   figura   reprefcnta  a  parte    de  detraz  do  An- 

finho   viflo   pela   face. 

A    Bafe   do  Anfinho. 

H    Cabos  ,  ou   punhos  do    Anfinho. 

R    Dentes   do   Anfinho. 

lg.    12. 

níinho    viflo  pelo  feu  comprimento. 
A    Bafe  do  Anfinho. 
E    Braços  do  Anfinho. 
F    Barra  da  parte    dianteira  do  Anfinho. 
H    Cabos   da  parte  de  detraz. 
R   Dentes  do   Anfinho, 
g.   M. 
U  figura  reprefenta  hum  dente  do  Anfinho. 


14. 


carificador  viílo  de  lado.  O  efcarifícador  he  hum 
inftrumento  ,  com  que  fe  monda  ,  ou  capina  o 
Indinoal.  fig^ 


(  ^S4  ) 

Fig.  15. 

Efcarificador  vifto  de  chapa  ,  ou  prancha. 
Fig.  16. 

Serpe  ,    inílrumetíto    de  ferro  d*  hum  grande  ul 
cm  todas   as  fazendas, 

Fig.   17. 

Tizouras  inventadas  por  M.  de  Saint  Venant ,  Ii 

genheiro  no  Cabo  F rancei  ,  para  segar  o  Indig( 

Naô   conheço  o   feu  effeito. 


EJl.  X. 


Veja-fe  o  Petipé  para  as  proporções  das  obrai 
que  aqui  fe  rcprefentaó  nefta  Eílampa.  Enci 
táraó-fe  os  cumprimentos  dos  canaes  ,  para  fe  i 
prefentarem  as  outras  partes  nas  fuás  propc 
ções. 

Plano  do  terreno ,  em  que  fc  acha  hum  rio  tap 
do  por  hum  cerco  •  ou  dique  ,  para  fe  lhe  rep; 
tir  a  agua  em  diverfos  quarteirões.  Por  bai 
deíle  plano  fe  vem  três  quarteirões  de  teri 
lavradas  com  o  Anfmho  fig.  1.  Eft.  9*  nos  qui 
fe  tem  plantado  de  novo  o  graó  do  índigo , 
o  principio  da  fua  rega  no  quarteirão  P.  As 
trás  T  c  R  ,  moílraõ  os  lugares  ,  em  que  fe  U 
deitado  já  ò  gtaô.  As  letras  S ,  T  »  V  ,  Y  api 
fcntaô  o  modo  de  voltar  a  agua  da  ri  gola  F 


e  o  meio  ,  de  que  fe  fervem  ,  para  a  fazer  erten- 

der  por   toda   a  largura  do  quattciraõ   P. 
Fig.   1. 

A    Rio ,  ou    ribeiro, 

B     Dique  ,  ou    Açude. 

C    Encanamento, 

D    Bacia  ,  ou  rcprefa  das  eclufas. 

E    Eclufas. 

F     Pás  das  Eclufas, 

G   Canaes    da  bacia  das  Eclufas. 

H    Bacia  da  divifaó  ,  onde  fe  repartem  as  aguas. 

I  Aberturas  ,  ou  embocaduras  dos  canaes  da 
repartição. 

K  Alpondras ,  ou  pedras  de  cantaria  ,  portas  em 
triangulo  na  bacia  de  repartição  para  reba- 
ter a  correnteza  da  agua  ,  e  fazdla  efíender 
com   igualdade  pelas  embocaduras  I. 

L  Canaes  particulares  das  bacias  de  reparti- 
ção. 

Canal  commum  de  convenção  ,  ou  focieda- 
de  ,  ao  qual  as  fazendas ,    ou  granjas  fupe- 
riores  faó  obrigadas  a  dar  paíTagem  pelas  fuás 
terras,  quando  o  cafo  o  pedir. 
Bacia   de   fubdivifaõ. 
O    Cafa  do  guarda  .  ou  vigia  do  dique  com  huin 
paiol,  e  2  fenzallas. 
Fig.   2, 

Canto  d'  huma  divifaõ  ,  que  contém  o  fim  de  três 

quar- 


M 


N 


qtlarteis  de  terra  lavrada  com  o  anfinho  fíg.  I* 

Eft.  9  ,  e  plantada  de  novo  de   Indigoeiras. 

Q    Fim  d'  hum  quartel  do  Indisroal  que  fe  rega. 

K.  Rigola  de  que  fe  volta  a  agua  para  o  quar- 
tel V 

S  Negro  que  volta  a  agua  para  o  quartel  (j 
por  meio  da  almofada ,  ou  embrulho  Y  que 
elle  alonga  através  do  terreno. 

T  Abertura  feita  na  borda  do  quartel  para  lhe 
levar  a  agua. 

V  Pequeno  macisso  ,  ou  dique  de  terra  ,  para 
tapar    a  agua  ,  e  voltalla  para  o  quarteL 

Y  Embrulho  ,  ou  rolo  de  folhas  de  bananeira, 
eftendida  através  do  quartel ,  para  lhe  reter  a 
agua  ,  e  fazella  correr  por  toda  a  fua  largura, 

Z    Sebe  ,  ou  barda    da  fazenda. 
Z    Vallados  ,  ou  valias    da  fazenda. 

Addiçaõ  relativa  á  Nota  da  pagina    68. 


Os  quarteif,  ou  alfobres  tem  15  para  14  pés  de 
lar<yo  ,  e  120  a  2CX)  paffos  de  comprimento  Se» 
páraó-fe  por  rigolas ,  que  tem  as  borda»  levanta- 
das algum  tanto  acima  do  nivel  do  terreno.  Na 
extremidade  fnperior  de  todas  eftas  alfobres  ,-  ha 
huma  pequena  rigola  ,  em  que  fe  póem  agua  ,  quan- 
do fe  quer  principiar  a  regar  *,  e  ao  depois  fe  con^ 
tinua  pot  hum  dos  feus  lado».  Na  outra  extremí" 

da- 


C  2^7  ) 


ide  inferior  dos  alfobres  ha  outía  rliioja  maior 
le  a  de  cima  ,  para  poc!er  receber  o  fobfjo  daj 
uas  ,  e  das  chuvas.  Por  baixo  derta  rijjola  infc- 
5r  fe  deixa  fempre  huai  pequeno  caminho  ,  pari 
poder  paflTar  com  coinjnodidadj  ,  e  para  naó  fe- 
m  obrigadoí  a  ca;ninhar  por  cima  do  índigo, 
os  grandes  Indigoae»  fe  faz  eftts  caminho  muit^ 
ais  Jargo  ,  para  se  levar  por  elles  os  feix^^s  d;iS 
irvas  para   a  Indigoaria   em   carroça». 

EJl.  XI. 

g.    I. 

írfpecliva  de  hiima  máquina  ,  ou  Engenho  ,   para 

moer   as  folhas   feccas  da  Indi^oeira  ,  conforme 

o   ufo  d'  alguns   lugares. 

Í2.    2, 
o 

3rte  da  mefma  ma'qiiina  ,  da  qual  fe  fupprimio 
o  cocho  ,  ou  baci»  ,  pari  fe  poder  ver  a  acção  do 
anfinho  ,  que  moe  as  folhas  pofias  no  fundo  do 
coche,  e  obriga  a  tornar  a  cahir  no  meio,  as 
<3uc  cftaó  pelos  lados.  Efle  anílnho  eftá  prefo 
por  dous   braços  aos   eixos   da  roda. 

?•   ?• 

mo  do  mefmo  Engenho. 


Drnefol  dos  Francczes  (^Hellotropium  trlsoccttvn)9 
planta  que  nafce  no  baixo  Languedoc  ,  e  nos 
arredores  de  Mompelher.  Moe-fc  efla  planta  cm 
Parte  11.  R  li«- 


feuma  máquina,  como  a  de  que  acima  falíamos 
^  ou  de  outro  modo  ,  c  fe  lhe  tira  hum  fucco 
,  qut  fica  azul.  Veja-fe  efte  procéíTo  ,  e  reful 
tado  da  fua  operação  nas  Memorias  da  Acade 
mia  das  Sciencias  no  anuo  de  1712  pag.  17 
A  figura  defta  pianta  foi  tirada  da  Hiíloria  da 
Drogas  de  Pomet  ,  o  Pae. 

Paftel ,  planta  ,  que  nafce  ;no  Languedo,c  nos  arre 
dotes  d'  Albs.  Deíía  planta  fe  fazia  o  Paftel 
que  fervia  nas  Tinturarias  para  o  azul.  Veja 
fe  a  efíe  refpeito  a  Arte  do  Tintureiro  dad 
á  luz  pela  Academia  das  Sciencias.  A  fua  fi 
gura  igualmente  foi  copiada  da  Hiíloria  ger< 
das   Drooas  de  Pomet  o   Pae. 

o 


Vim  da  explicação  das  fi^twos. 


IN 


(  *f9  ) 
I  N  D  I  CE. 

Do  que  contém  esta   segunda  Parte. 


L  I  V  R  O    I. 

i^  APITULO  I.    Noções  y  rd  l  min  ar  es,  tla^ 

no  da  Obra ,      ,     Pa*.    I, 

lAP.    II.    Vos  índigo s  y  e  fabricas  d'  Europa^        IC 
)efcripça6   do   índigo   por    M,   Marcluind   da 

Academia    das   S ciências 11 

'ahrica    do  índigo   na  Ilha    de   Malta,     .      .        iS 
)AP.   !1I.    Dos    índigos  ,  e    manipulação    d' 

J/rica 21 

;AP.  IV.  Dos  índigos  da  AJla  ,  e  do  Jeu fa- 
brico         27 

)cfcripçaó  do  Anieri  ,  ou  Ne  li  por  M.  Kheede,        30 
!AP.    V.   Do  Coliuil ,   e  feit  fabrico  per  M, 

ílhcede. ,        j^ 

')LfcrinçaÕ    do    Tarron.   , ^y 

dodo  de  femeor ,  de  cultivar  y  e  de  cxtrahir 
a  còr  da  herva  ,  chamada  índigo  ,  em  os 
Pair.es  do  Oriente,  vijinhos  de  Tfinfui  ,  en- 
tre  as   Co^/Ias   de   Coromandd  ,    e   Malabar 

por   Hci  hcrt    de  Jagcr 47 

\Udo   de  f   prepnrar    o   índigo    em   Gnzara- 

U  (per  Caldxus) 51 

II  ii  Dif- 
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Defcrlpçao  da  cultura  do  Indigtf  ,  e  da  faa 
fahrica  em  Ginheas  perto  dt  Amadahar, 
(Por   Mandelfo.)     . 

X>efcripça6  da  cultura  do  índigo  >  e  de  faa  niã" 
nipulaçaè  em  Gutarate.  (Por  Wan  Twift.) 
Vrimeiro  Extracto •     • 

Segundo  Extracto.  ....•.• 

Terceiro  Extracto, 

Defiripçaf}  da  cultura  do  índigo  ,  e  de  Jaa 
prepíiraçaS  ,  tirada  do  Capitulo  de  Hijio' 
ria   Natural   das    índias 

Defcripçaõ  da  cultura  ,  e  fabrica  dà  índigo* 
(Por   Francifco   Pelfart.),, 

CAP.  VI.  Dos  Indigos  ,  e  fabricas  do  Cdn» 
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T>cfcr'if)Çáõ    dó  Anil   de  folhas  pequenas,  . 
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LI- 


(26l) 


LIVRO    II. 

\^>/  AP.  I.  Dos  edificlos  ,  vafos  ,  e  utenjillos,        91 
'Ca?.   II.   Das  efpecies  ,  e  diferentes  (juallda- 

des   do  índigo  ,  e  dos  accideníes   a  (jue   ef- 

lá  Jujelto   des   a  plantação   do  feu   graÕ  até 

a    coihàila ..112 

I.   índigo    bravio  da  Jamaica 126 

JI.   índigo    bravio   de  Jamaica 127 

CAP,   III.   Di/  terreno  ,  da  cultura  ,  do  corte 
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